
Tendo tido oeca ião de funccionar no processo a que
re pondeo meo irmão, o Capitão Tenvate Rodolpho Lopetl

ruz, co o eo advogado :3 de P0.3S1Ú· notas de toda as par­
t do processo, 1 la' ue eu extrahi p las nece.....sida­
d s de estudo, e porque o R .g. Pme. Crim. :\1i1. p 'ohibe ;:'0

a vogado obter vi '-;), do' a.utos, entendi que outl'D 1'\'] o
melhor não seria pl'vstado á cau a d,:t ve~'dade e da .iu. tÍ\a,
que l'euni.lldo roda essns notas ne 'te olume e en~regttndo­

u publieid'lde.
A a,ccu t1.çi:'o foí publicada, com gUtnde e cand~llo. Jll to

é que o publico po "a conhecer a defeza do a.ccusa,uo.
D feza?! Jã! A dera sa a qll "'ujeitou o accu a.do toda

a sua vida pu lica e particular pela !le es:sídade de esmag..""r
a c·lumnia.

Que o accu ado assim o conseguio :-provam as se11­
tel1<;'. t nanim dos Tribunaes l\-lilitares. Tanto lhe ba ta,.
Mai ~ eria imp i 'e1.

Ma.cahé 1 9'.

Alf'redo Lopes cln Cnl.Z'.





CO JSELHO DE IN ESTIGAÇÃO

Capitão de Fragata Raymundo de MeDo Furtado de
Mendonça-JUIz PREZIDE TE.

Capitão Tenente José Fernandes Panema-Jurz INTER­
ROGANTE.

Capitão Tenente J eronymo ReheDo d~ Lamal'e-Jmz
E CRIVÃO.

COr SELHO DE G ERRA

Capitão de Mar e Guerra Henrique Pinheiro Guedes­
PREZIDE TE.

Capitão de Mar e Guerra Graduado Eduardo de Barros
Gonda-IN'fERROGA TE. (1)

Capitão de Fragata Manoel Dias Cardoso-INTERRO­
GA TE. (2)

Capitão Tenente José Gonçalves Leite.

(1) Por motivo de UJolestia foi ub tituido pel Capitão Tenente Julio
Alve" de Brito.

(2) PI\S"OU aJuiz Illte1To~autecom a retirada do Capitão de lUar 9
(Jl1erra GraduadO l!:duardo de BarflJ "foJllla"



C'apitão Tenente JuIo Alve de Brito (:) ~

Capitão Tenente Antonio JI:11'iano de AzeY9do \4)
Capitão Tenente Carlos Pel'eil'a Lima.
C piF'o Tenente ·João Augu to de Amorim Range:.
Doutor Luiz d~ OUZ:1 Dias - ArIJITOR Arx [LIATI (.-)

"UPRbMO TRIB I AL :\IILITAR

Almir:mte Reformado Francisco PereirCt> Pinto. (Bal'u,o de
lvinhema)-PREZfDENTE.

Marechal Reformado Jo~é de Mir:1nda da Silva Reis.
(BarJo de Miranda R is).

Almirante Reformado Elisil1l'io José Barbo u.
Marechal RefoJ'mado Rufino Enéas Gu ·tavo GaIvão.
Marechal Reformado Tude Soares ~eiva.

:Xfarecbal Reformado Com'ado Jaco ifiemeyel'. (9)
Marechal Reformado Bernardo Vasques.
Almirante Reformado Francbco José Coelho TettO.
Marechal Reformado Franci:sco Ao tonio de Moura.
Contra Almirante Jo é Candido Guilbobel. (6)
General de Divisão João Nepomuceno de Medeiros

Mallet. (7)
Marechal João Thomaz ele CantuaJ'Ía (8)
Dr. Antonio Augustu Cardo o de Ca troo
DI'. José "ovaes de Souza Carvalh .
DI'. Acyndino \ icente de fagalhães.

(3) Por ter l>alJicl0 do Río de J:1Ueír, eU! cOlUmi 'ito, foi sub tituil10
pdo Capit.ii.o rl'enentl~ AlItollio íúl1l'iHnO d AZél\'edo,

" lo IULlj u r ferido foi nOllleado ~••ra substituir o CalJitito 'l'enen­
te .J ulio .\h'es de Bl'ito.

(5) Fnnecionou por tel' jurauo suo peiçito o AuditoL' Rachai' 1 Vicente
81l.,'aha de Gar\'albo Neiva,

(6) 'MO funccionou no segundo julgRlUpnto por ter nomec\do ,Juize·.
(7) N ii.u fUDccionou 1J0r /Ser JUiuhitm.e Secl'etal"Ío do,' Nogodos da Gu()rra.
() N lio funcciolloU [101' ser JU"l\1l bro do Guverno na ocea"ião do 1»)'OCC, 'o
(9) Xão funr;ciollou 00 'eg-undo julg"awellto. por enf 'I'WU,



PRO~~~~O DO ~ON~ELHO DE INVE~TIGA~ÃO





AUTO DE INFORMACÃO DE CULPA
~

Aos quatorze dias do mez de Janeiro de mil oitocentos e no­
venta e oito em uma das salas do Arsenal de Marinha da Capital
Federal, na Escola de Aprendizes, aliás de primeiras letras,
tendo-se reunido o Conselho de Investigação, composto do Capi­
tão de Fragata Raymundo de Mello Furtado de Mendonça, Capi­
tão-Tenente Francisco })sé Fernandes Panema, e J eronymo
Rebello de Lamare como Juizes Presidente, Interrogante e Es-.
crivão,o qual conselho foi convocado pelo Contra-Almirante Ju­
lio Cesar de Noronha, Chefe do E tado- tlaior General da Ar­
mada para proceder a formação da culpa no facto de haver o
indiciado Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da Cruz comparecido
em l/IIarço do anno proximo passado á uma reunião secreta nos
fundos do Cl~b Militar, reuniã') esta composta do Tenente-Co­
ronel honorario José Rodrigues Cabral oya Capitão Marcos
Curius Marianno de Carnp.:>s,Jel-onymo Teixeira França,Capitão
Servilio José Gonçalves,Deoc1eciano Martyr,na qual ficára resol­
vido cl)l1spirarem contra o Governo; e de h:lVer igualmente se
rel1l1ic1o lia nOllte seguinte, ltO Jal'dim da Praça da Rcpublica,
com os mesmos comp~:lUheirosacima mencionad.os, menos o Ca­
pitão Servilio Jos6 Gonçalves e mais o Capitão Urnbelino Pa­
checo e Tenentes-Coroneis Manoel Francisco Moreira e Rocha,
da Brigada Policial, e d ahi em diante á noute haver e igual­
mente elle indiciado comparecido á reunião na pharmacia da rua
da Alfandega numero duzentos e cincoenta .~ tres, de proprie­
dade do Capitão Pacheco, nas quaes d.iscutiram-se diversos pla­
nos, sendo o predominante o do assassinato por qualqLler f6rrna
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do Doutor Prudente de Moraes, Presidente da Republica, como
tudo consta das peças e documentos presentes ao dito Conselho e
annexo ao officio da mencionada auctoridade de doze de Janeiro
do corrente anno, que adiante vão juntos, lidos por mim Jero­
nylUo Rebello 2e Larnare,Capitão-Tenente da Armada, Juiz mais
moderno servindo de Escrivão, e depois de tudo conveniente­
mente examinado pelo Conselho, determinou o sen Presidente
que fossem notificadas as testemunhas para comparecerem na
primeira reunião que terá lugar no dia desenove, ás I I horas da
manhã do mez de Janeiro; do que para constar lavrou-se est~

auto.

Eu Jeronymo Rebello de Lamare, Capitão.Te'lente, Juiz
mais moderno servindo de escrivão, que o assigno e escrevi.­
YC1'01t)llIlO Rebello de Lalllare-Capit50-TeJ:1ente, Juiz Escrivão.



lNQUERITO POLI01 L
Pe~as remettidas pelo Ministedo dn. Justi~a ao da Mari·

nha que servÍram de base ao pl'ocesso instaurado





DEPOIMENTOS DE JOAQUIM FREIRE

I

Aos vinte e oito dias do mez de novembro elo a.nno de mil oitocento
·e noventa e . ete. ne ta Secretaria d Policia do Districto Federal, onde
se achava o Dr. "' icente araiva de Carvalho Neiva, 1° delegado auxiliar,
commigo Hugo Haimau, amanuense da mesma Secretaria, ervindo de
escrivão ad-hoc, compareceu Joaquim Augu to FI'eire, já qualificado ne te
auto, e sendo interrogado di s :

Que conver ando hoje n'um cubiculo da Casa de Detenção com Deo­
cleciano Martyr, pois está. com e te recolhido alIi, Deocleciano confirmou
tu 10 quanto lhe havia revelado e que elIe declarante já. referio em ua
anteriore declaraçõe.

Que Deocleciano al6m do que lhe havia dito, lhe contou mais o se­
glünte:

Que para o assas 'inato do Pre idente da Republica havia uma co'/n­
mi8sciu executi a compo ta delle Deocl ciano ; do capitão Marcos Curius;
do major MoI' ira, reformado da Brigada Policial; do capitão-tenente Ro­
dolpho Lopes da Cruz; do pharmaceutico Pacheco, da rua da Alfandega:
do tenent -coronel honorario oya, e outros de cujos nomes elle decla­
rante não e recorda;

Que no dia ete de setembro, quando o an 'peçada Marcellino e teve
no jardim da praça da Republica com o 1110 quetão Manulicher, para ef-
fectuar o a inato do Pre i lente dA. RepubUca, o capitão Marcos Curiu
e tava commandando a força encarreO'ada de patrulhar aquelIa praça e
tinJla 'ci nci& do que ia oecorrer ;

Que ni1.l' e tendo dado o assassinato, o me mo capitão Marcos Curius.
muito contrariado, procurou Deocleeiano, inquerindo a razão por que não
se tinha realisado o que e taya preparado ;

Que quanto a politicos, Deocleciano referiu-se a elles genericamente,
alludindo apena aos nome dos quatro que o declarante já. citou. Dis e
mais o declal'ante qu tudo quanto fica narrado nas presentes declarações
e nas anteriol'e', ouvio, como di e, do proprio Deocleciano, perante quem
repetil-as-ha quando as im entenderem nece sario.

:rada mais tendo a declarar, mandou o Dr. delegado encerrar este
termo, que a igna com o declarante, E eu, Hugo, Haimau, amanuense
desta Secretaria, servindo de e crivão ad·/wc, o e crevi. (A signados)­
Vicente Neiva. - Joaq1.bim .Angnsto Frei1'e.

II

Aos vinte e oito tlias dú mez de novembro do anno de mil oitocento
e noventa e ete, ne ta Secretaria de Policia do Districto Federal, onde
.estava o Dr. Vicente Sarah"a de Carvalho Neiva, 1° delegadu auxiliar, com..
migo Hugo Haimau, amanuen. e dn. me ma Secretaria, servindo de escrivão
.ad·hoc, compareceu Joaquim AuO'u to Freire, já. qualificado, e em addlta­
mento á.s uas anteriores declarações disse que hontem difficilmente poude
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demover Deocleciano lUar)"1' da iel?a ele uicirlar'~e que o dominava; que
Deocleciano dis 'e-lhe estar dispo t a terlllinar a exiRt<'ncia pela . ituélt;ito
dolorosa e diffiei! em que esta'D. e e re 'olvia num uil Ullua h !Tivel: ou
elle renunciaria á vida para não dizer tudo, o que illlport'RVH. eUI' \11-

ciar eu companheiro, ficando ao anspeçada o dü'eitu d' chl1llllll-o n. ,-
vel. por havei o deixadu s6, negando a ua co-participat;ão, ficando.
a sua morte, na mi 'eria asua e-po a e sua filha, oucon 'ervar a vida relata.
tudoquanto se pa ara, poi que era impo ivel contiuuar a u tentar 11.

attitude, negando tudo perante todas a pe oa com quelll t llJ "ido natu
ralmente ha de er acareado, principalmente p rante o ans]J I;Il<la MuI' 'el-
tino, que com tanta verdade e "angue-frio tudo rli sera,!lI ne 'se cu;;o, o
seus companheiros ficavam com o direito ele clJawal-o de reprobo: l1ue
vindo a Deocleciano pouco a pouco a cétlma e a r fi exilo, 'OUl os ra io­
cinios que a occasião lhe ia snggerindo, di e a elle declarant que, além
do que lhe havia dito, que era muito já, longa era a historia da con~pir;lI'ào,

a qual relatada de de (l seu principio até o momento do attentado de cinco,
mostraria quanto 'e havia tlabalhado e quae as pe oa que nelb tinham
tomado parte; que havia uma commis ão fixecuti'Ca., como na con"piraçllo
chamavam os que trabalhavam pa1'a pC'?' em pratica o as a~ 'inato do Dr, Pru­
dente de Moraes' que Deocleciano citou-lhe como anteriormente nOlLles de
politicos da opposição, relatando-lhe facto e precisando circulUstancias qu
como é faci! de' comprehender não poude repetir com ju teu., lua que
resumem no accordo de ses me mo politicos; qu Deocleciano e referiu a
uma reunião secreta na ala dos fUlldos <lo Club MilitaI', 'olllposta de di v 1'­

sas pes oas, lembrando-se elle declarante do nOllJes dos capitãe Marcos
Curius, Servilio Gonçalves e do capitão-tenente Rodolpho Lop s dA, ruz:
que eSSflS pessoas e mais outras de cujo nOllJe não e r corda, reuni ralll- e ullla
vez na praça da Republica, e podendo alli tornar-se uspeito o ajunta­
mento, re olveram reali ar a futura reunião na pbarwacia do capitão Pa­
checo, á rua da Alfande"'a dusentos e cincoenta e tre ; que, COllJ elfeito, alli
se reuniram muitas noites e nessas reuniõe') e~ que compareciam todos llIe­
nos o capitão Serviiio, cada qual suggeria uma idéa, endo qu a que pre­
dominou foi a do assa inato do Pre ideúte da Rapublica, do alJllirante Cus­
todio e outros individuos; que resolvido o assumpto, cada ~tm dos C01Jj'u1'ados
t1'ato~t de pÔ1' em p?'atica seus planos, dando pa1'te aos O~tt1'OS' que Deocle­
ciano fez-lhe innumeras revelações que elle declarante não poude guardar na
memoria.

Nada mai dizendo, mandou o Dr. delegado enc rmr e te t l'IllO qu
as igna com o declarante. E eu, Hugo HaiUlBu, 11,lUanuense destll. e 'retaJ'ia.
servindo de e crivào ad-hoc, o escrevi, (Assignado )-l'icente Neiva.- Joa·
q~ti1n .A1tgustO iPrei7'e.

DEPOIMENTO DE DEOCLECIANO 11A.RTYR

I

Aos vinte e oito dias do mez de I'íovembro do :umo de mi! oitocentos
e noventa e "ete ne ta ecretaria de Poli ia do Districto F uera!. onde
se achava o Dr, Vicente Saraiva de Carvalho Neiva, 1° delega.do au.,-ilill.l',
comlUigo Hugo Haimau, amanuen e da IlH:lSl.Ua secretaria, sen-indo ele escri­
vão ad-hoc, abi pre entes Joaquim Augusto Freire e Deocl ci:mo MartYl', j<L
qualiflcaclGs, pelo Dr. delegado foi dito que pas ava a aearell.l' a dito Joa­
quim Freire com Deoclecü\Do 1\1artyr, e o faz da fÓl'Ina eguinte:

Lidas as declarações do referido Joaquim Freire, POl" Deocleciano foi
dito que, com etreito, fez a JoaquinJ Freire, seu cOlllpanheiro de prisão, reve­
lações sobre o attentado de 'cinco do corrente e a conspiração que ha,-ia pal'a
o mesmo:

Que fez essas revelações eru de aggravo á sua consciencia revoltada
contra o modo indigno por que tem negado o factos sobre que tem sid acfl,­
reado, principalmente sobre os que referiu o anspeçada Marcellino Bi~po ele
MeTIo, que dis e a verdade, como reconhece neste auto;

Que proc l'OU negar por lhe parecer ser isto lealdade para com seus
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companheiros, mas, attendendo a que ninguem maio do que Marcellino nes e
caso merece ua lealdade, re ol\-eu-se a faliar e passa a el..-por tauto quanto
possi vel o que se passou e referiu a Freire, o que faz do seguinte modo

louco depois de ter o Dr_ Prudente de Moraes reassumido o governo,
em-ma.1-ço elie Deocleciano compal'eceu a uma reunião secreta, nos fU11do'
do lub Militar, reunião e sa composta do tenente-coronel bonorario José
Rodrigue 'abra.! Noya,do capitão Ma1'cos Clb1'ilbS Mariano de Campos, maj~r
J eronymo TE:ix~iraF1'ança, capitão-tenente Rodolpho Lopes da Cn./'z e capI­
tão Se1"vilio Jo é Gonçalves, ficando resolvido ahi conspirar-se contra o Go­
verno, nada ~e resolvendo de definitivo;

Que na noute sefJuÍ1~te, todo, menos o capitão Se1'vilio, e mais o capitã.o
Umbelino Pacheco e tenentes-coroneis Manoel FranciQco Morei1'a e Rocha,
reforUlados da Brigada Policial, reuniraUl- e no jardim da praça da Re",u­
blica e, como pude se haver suspeita, resolveram reunir-se, dahi em diante, á
uoite, na pbanuacia da rua da. Alfandega n. 253, de propriedade do capit.ào
Pacheco, tomada. a maxima cautela, não comparecendo poréUl, a e sas reu­
niões o capitão ervili.o Gonçalves, que, eutl'etanto, tinha conheciruento do
que se passava por interruedio delle Deocleciano ;

Que diver os planos discutiram-se nes, as reuniões, sendo que o predomi­
nante foi o do a as inato, por qualquer f61'10a, do Presidente da Republica

Que, entre outro' planos, o capitão Pacheco lembrou qa~ podia alugar-se
1:Ima a. a na rua do Cattete, para, quando passa se o Presidente no carro, o
capitão Marcos Curias, que é optimo atirador, atirar contra O Presidente, ou
então escolher- e logm' eUl um morro que lica proximo ao palacio do Cattete,
e de se ponto o capitão Marco Curius atirar cC'ntra o Pre idente, quando
este se approxima . e de UUla das janellas.

Que Pacheco di se que tinhà ido ao local e com um binocnlo que lhe havia
emprestado um Sr, Marçal, amigo de Pacheco, observado a posição conve­
niente ;

Que cada um,a1'chitectando um plano, f01'am-se passando os d'irzs até que
mandando-lhe dizer o tenente-coronel Moreira que não tinha comp<t.recido ás
ultimas reuniões, por d(,ente, foi vi ital-o, e em sua casa encontrou o Dr. Tor­
quato Moreira, que, conversando COUl elle Deocleciano, mostrou conhecer todo
o plano de conspiração, chegando a dizer a elle Deocleciano que era esse o
unico meio de resolver a situação, porque a depo ição do Governo' seria uma
incoherencia ;

Que no dia em que se deu o movimento na Escola 'Militar. o capitlio Mar­
cos Cm'ius, á noite disse a elie Deocleciano, que o Dr. Prudente tinha escapado,
naqllella manhã, de er a a iuado na ladeira do A CUlTa, sendo que es a de­
claração foi feita em reunião na phanuacia Pacheco ;

Que elle Deocleciano, que não tinha tido conhecimento anterior do movi­
mento da Escola Militar, con\7ersando com o capitão Servilio, e te lhe di e
~ue o movimenio tinha origem politica, tanto que havia consultado diversos
commandante de corpos E\ o general Argolo .

Que eJle Deocleciano não tem conhecimento completo de e movimento
porque não fazia parte delie, como tambem não tem do que se projectava fa­
zer q,uando se fez a ubstituição do cOUlmandante da fortaleza de Santa Cruz ;

~ue a respeito desse ultimo facto soube pelo capitão Servilio que lhe .;se
ter e tado tudo preparado e que o tenente-coronel Thomaz Cavalcanti era
quem se tinha encaITegado de consultar os cOUlmandantes dos corpOs;

Que tudo sé dispunha assim para arredar o Dr. Prudente do Governo, e
elie Deocleciano, á vista do Dr. Torquato Moreira, cunhado do tenente-coro­
nelllioreira e amigo intimo do general Glycerio, ter-lhe demou trado conhe­
CE'r o plano do assassinato, sendo impossivel assim o general Glycerio desco­
nhecer o me mo plano, procurou na Camara dos Deputados o me ruo general
afim de se entender com elie pal'a ver qual a orientação do mesmo general ;

Que, com effeito, esteve na Camara dos Deputados e conferenciou com o
mesmo general sobre o plano do assa inato do Presidente da Republica, di­
zendo-lhe o general Glycel'io tudo conhecer, e tar de completo accordo e que
esse era o rueio unico de resolver a situação, e tanto conhecia que perguntou
a elle Deocleciauo si a commissão ainda funcciouava, commis ão que era a
que em reuniões funccionava na phanuacia Pacheco, como acima se referiu,
pedindo o general Glycerio a elle Deocleciano que não o precurasse mais
n'.l. Camara para não causar suspeita, entendendo-se com elie, ndo neces-
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"al'Ío fosse, por meio de carta, ou em qualquer outro logar que não na Ca­
mara ;

Que eBe Deocleciano nesse me mo dia e na Camarll. me mo, pelo modo
por que lhe faltou o general lycel'io, conversou ubre o mesmo a umpto com
os Drs. Barbosa Lima e Irineu Machaclo, que di eram conhecer tudo, dando
'ua approvação ao m e mo plano ;

(~ue elle Deocleciano de se modo ficou sciente de que de de seu inicio as
reuniões a que se referiu eram conhecidas desses politico e delles tinham o
apoio;

Que elle Deocleciano por duas veze conver ou com o Dr. Manoel Victo­
l'ino, no Senado, ma , com e te não teve franqueza de relatar tudo, deu-lhe,
entretanto, alli, a conhecer alguwa cousa, notando que o mesmo doutor não
era e tranbo ao plano:

Que o senador João Cordeiro, intimo ami"'o do capitão Pacheco, conver­
'ando com elle Deocleciano. di e conhecer todo o facto, achando magni­
fico o a a sinato, como meio pratico e rapido de resolver a situação;

Que e1llq~ulntoPI'OCU1'CéVam elle Deocl ciano e seus companhei1'oil de com­
mi . ão;cacla um por SlVl. pU1·te,~lm 1neio p1'atico de exel;lltar oplano que havia.
sido adoptado na reuniõe, elle Deocleciano, e1l1 conver a um dia com o capi­
tiío Pacheco, e te lh uis e que o capitão Eduardo Silva qu ia para Canudos
com o seu batalhão egtava wuito xaltaclo e qUi! e1le Pacheco acreditava que
se daria movimento de tropa' na Babia, COIU o intuito ele depôr o governador,
facto e, se que traria innUllJeras difficuldades ao Governo que seria desobede­
ci lo q uanuo mandas 'e repor o "'overnador, e as im eria obrigado o Dr. PIU­
dente a deixar o Governo;

Que eDe Deocleciano em . e"'uida á conver 'a' le Pacheco, indo á ca a do
Dr. 'l'orquato Moreira, este lhe clis e que era lJ.ll1ito conveniente elle Deocle­
ciano ir á Babia para au..uliar a depo ição, preparan lo o animo de alguns
officiae seus amigo' e que elle Torquato Moreira iria obre i so con ultar
H COfi\'enção, ficando elie Deocleciano de ir á Camara no dia eguinte, á.
l]JJla hora da tarde;

Que no dia .·egulllte foi á CaUlara e Torquato Moreira l1le disse que al­
gUll membro da cOll\'enção, entre O' quae 'itou Pinheiro Machado, lhe
hl\\iauI elito que era conveniente e peral' un' dia, endo que o general Gly­
cerio, que chegou na OCCI:' ião, disse que l.bre o as UUlptO por ora nada fizes­
sem porque o modillento partiria da Babia;

Que elie Deocleciano, que, mais ou menos por esse tempo, havia travado
conhecimento com o an peçada Marcellino Bispo de Mello, conli'l1:llo~l. no Sf~b

lJlano que nada tinha que ver com os outros movimen.tos, si bem que todos
tive em por fim a ce ação do <:Toverno elo Dr. Prudente de Moraes;

Que ,arias tentati\'a' foram feita, endo que lí do dia 'et de setembro,
rJO jardim da praça da Republic~L, esta,a pre 'ente o capitão Marcos Cudus,
que commandava a força incumbida elo policiaruento do me 'mo jardim por
occa ião do fes.tival que alli se realisava;

Que para facilitar qualquer tuntatÍ\'a ele as fLS inato contra o Presiuente,
o I il1uete que acompanhava o carro ia sempre prevenido, endo que is <) era.
arranjado J?elo capitão Fredolim, do 9° de c;~vallaria e capitão Barbosa, aju­
dante do 1 de cavaliaria;

Que o coronel-commanelante do 1° regimento de cavallaria tinha completo
conhecimento do plano de assa sinato, porque com o mesmo coronel elie Deo­
'Ieciano conver!"ou sobre o assUlupto na presença do tenente-secI'etario, sa­

bendo taml em o tenente Cenobelino e o capitão Servilio a quem elle Deocle­
ciano contava tuelo:

Que a garrucha ele que se serviu o anspeçaela no dia cinco foi comprada
por José de Souza Velloso, nova, ha tres ruezes, mais ou. menos, seudo que o
dinheiro para a compra da arma lhe foi dado por I.rineu Machado a quem elie
Deoclecino peuindo uma quantia, dis e que parte delia era pal'a a compra da.
arma;

Que eDe Deacleciano tem certeza de que o plano de a-ssa sinato não era.
"omente conhecido elos politicos a que acima se referiu, mas igualmente era.
conhecido de outros politicos da oppo ição.

Nada mais deelarando, mandou o Dr. delegado encerrar este auto que
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assi!,.>na com Deocleciano Martyr e Joaquim Augusto Freire, depois de lido e
achado conforllle. E eu, Hugo Haimau, awanuen e. desta Secretaria, ser­
vinclo de escrivão ad-hoc. o escrevi. (Assignados)- Vicente Neiva-Deocleoiano
MU'rty?·.-Joagu'i?JI, .AUg~bstO F?'ei?'e.

DEPOIMENTO DE MANOEL F, MOREIRA

AOf; onze dias de dezembro de mil oitocentos e noventa e sete, nesta.
SecJ'etlll'ia de Policia do Districto Federal, onde e.tava o Dr. Vicente Sa­
raÍ\':~ de Carvalho Neiva, l° deIeg-ado auxiliar, comwigo Hugo Haimau, ama­
nuenl:õe da luel'wa Secretaria, servindo de escrivão aà-hoo, ahi pl'e entes Deo­
cleciano Martyr e o capitão Manoel Francisco Moreir:::., já qualificados nestes
auto~. pelo Dt,. Delegado foi dito que, na f61'1ua da lei, passaya a fazer a
aCIHeaçiio sobre os interrogatorius e declarações de UIU e outro.

Por Deocleciano Martyr foi dito que su tentava, confirwaudo em sua
totalidade. todas as suas declarações, conforme o que wsse e consta dos res­
pectivos autos, reconhecendo na pe~soa do capitão Manoel Francisco Moreira
um dos corupanheiros da conspiração, na qual com elle DeocIeciano tomou
parte, COll\O se vê dos referidos a.utos ora lidos.

Pelo capitl10 Manoel Fl'anci~co :r.fOl'eüa foi dito que rec ifieava o seu
interrog-atOl'io e assiLu decl<Lra que verdadeiras sã.o as declat'açõe ue Deocle­
ciano Martyr;

Que a.sim é que elle ManoeI Francisco lI1:o1'ei?'a esteve no ja?'dim da
p?'aça, da llepublica na cO?lfe'l'encia e Msistiu ás 1'elbniões na pha1'7nacia elo
capitllo UlIlbelino MaL'çal Pacheco, nas quaes cOillparecia o me mo Pacheco,
eUe decla.rante, Deocleciado .JWa?·ty?', José 1:\.ofu'igue· Cabral Noya, capitão
Manos C'w'i'us, major JeronYlllo Teixeira F1'a.n9<L, capitão-tenente Rodolpho
LOP1,g da Cruz; tenente-coronel refoL'll\a.do da brIgada policial Antonio 1!:va­
ristu da Rucha;

Que nessas reuDiõe se discutia o meio de fazer cessar o Governo do
Dr, Prudent", de Moraes, sendo que o plano que ficou resolvido foi o do as as­
.ginato tio mesmo Dr. Prudente, lerubrando cada Ulll dos conjurados um rueio
lllaitl prático e l11ais rapido paJ'a conseguir-se e' 'e c7elihle?'at~t1n'

Que cada IlUI dos conjurados tinha ob?'igaçci.o de p'roClt'l'a1' oPPo'l'tu.m'dacle,
tudo eDvidando para o exito;

Que elIe Moreira n~(,.l1ca teve oIJcasiào de cl/.mp?'ü' o qne estava combinado;
{J,'ue Deocleciano procurou por mai~ de uwa vez o Dr. Torqu4to Moreira

com quem couversava, sendo qlle elle Moreira nunca teve o ca ião de as'istir
a eSl':lS conversas;

Quc elIe Moreira nunca teve occa iã.o de conversar sobre a conspiraçã.o
com o Dr Torquato Moreim;

Que elle Moreira não conversava com politicos subre essa conspiração,
excepção feita do deputado Irineu Machado com quem, na redacção d'O Ja­
cobino, nma vez, em companhia de Deocleciano Martyr e outras pessoas da
cont;;pira,ção, teve occasiíl.o de conver ar, wostrando o me mo deputado ter
IlCiellCia do que combinárn. uas reuniõe~ da casa de Pacheco e com cuja' ,'eso­
luções estava de accordo;

Que elIe lIioreira sabia, porém, que tinham conheciwento do facto e esta.­
"a1ll de accordo, o general Francisco GIycerio e o Dr. Manoel Victorino,
por assim haver dito Deocleciano a elle Moreira, sendo que uma oe asião,
estAndo elIe Moreira com Deocleciano, este, á porta do Senado, de.·peuiu-, e
deDo MOI'eÍl'Ct, dizendo que ia confereuciar COlO o DL', Manoel Victoriuo;

Que elle Moreira ignorava si havia planos de depo içílo do Dr, Prudente
de l\loraes, por meio de movimento lIJilitn.r, porque sobre o assumpto nunca
4l0JlVerSOU, pois a sua esphera de acção era sobre o resolvido na~ leuniões a
que se referiu ;

Que elIe Moreira ignol'n.va talllbcm que se ia dar a tentati\'a l1e cinco
de novembro findo, forque della nílo foi avisado, sendo certo taUlbem que
nilo sabe quaes as tentativas feitas e1ll outras occasiões, sabendo. entretanto.
que nisso se trabalhava,
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Nada mais declarando, o Dr, delegado mandou encerrar e te auto que,
depoi de lido, assigna COIl! Deocleciano Martyr e com o capitão Manoel Fran­
i~ 'o Moreira, E eu, Hugo HailUau, amanuen e de ta cretaria, ervindo de

escrivão ad-ILoc, O escrevi. (As 'ignados)-"Vicente Neiva,-Deocleciano Ma,'­
tYJ',-Jfonoel Fntncil;co lJf01'eü'a,

DEPorME TO DE JOSE R, C. NOYA

Aos treze dia do lUez de Dezembro de mil oitocentos e noventa e sete,
nesta ecretaria de Polici~t do Di tricto Fedeml, ond se achava o 10 dele­
'ado auxiliar, Dr, Vicente 'araiva ele CH.ITalho J: eiva, comw.igo Hugo Hai­
~uau, amanuen e da me ma ecretaria, servindo de e crivão ad-hoc, ahi pre­
:ente o capitão reformado da Brigada Policial Manoel FJ'anci co Moreira e
José Rodrignes Cabral Noya, já qualificado ne te auto', pelo Dr, delegado
foi dito que na fórma da lei passava a fazer a acareayão obre os' interrogato­
rios de Ulll e de outro,

Pelo capitão Manoel Franci co MOl'eira foi dito que sustentava as uas
declarações feita quando acareado com Ueocle iano Martyr, declaraçõe es as
ol'a lidas, reconhecendo na pes oa de Jo é Rodrigues abral Noya uma d
que com elle decla~'ante as 'iStil~ á conferen ia no jardim da praça da Repu
blica e ás 1'euniões na pha1'1nacia de Umbelino Marçal Pacheco,

Por Jo é Rodrigues Cabral Noya foi dito que rectificava o seu interrogà.­
torio e assim declara que esteve, com etreito, no Club Militar, i bem se recorda,
em março, lUai' ou meno , pelo tempo m que e deu o fnwa 'so da expedição
do eoronel Moreira Ce 'ar, elD Canudos, elLl conver a com Deocleciano Mm'ty]'
e o capitao Se1'v'ilio (}onçal've,', na sall.t dos fundo' do dito Club, e, al1i, em
re erva, fallou- e sobre os ucces o de Canudos, attribuindo á má rur cção
do Governo o que alli e pas ava, e sem nada ter- e deliberado, r tiraram- e;

Que e teve no jardim da praça da Republica, não podendo e r car­
dar si no dia se,quinte, si alguns dias <.lepo!!;, á noite, e conferencia,rec,ordan­
do-se sómente da p1'esença de Deocleciano Jfa1'tyr, do capit.ão Manoel Fran­
cisco Moreira, do capitão lJfa1'Cos Cl~1'i'u.s, do capitão Umbelino Pacheco,
'eudo que ne' a conferencia i'aLlou·se no, successos de Canu los, tia co-parti·
eipação que lhes parecia haver de lUu~ta ge~te de ta Capita!, do, E taelo
tle J\l inas e ,Paulo, conforme a denunCIa ela Imprensa, e da merma do Go­
vern'O no caso, e por eonseguinte di) perigo que corria a Republica ;

Qlle é I'eal ter elie José Rodrigues Cabral Noya a si tido a dnas Ot~ t,'es
renniões na pharmacia de Umbelino Marya: Pacheco, á rua da Alfandega, nas
quites compareciam Paoheco, elle declarante, Deocleciano Ma1'tyr, capitão
JIarlJos {)lbrit~s, major Jeronymo Teixeira F1'a.nça, capitão-tenente Rodolpho
Lop d~t Cruz, tenente-'Coronel reformado da Brigada Policütl Antonio Eva­
I'i"t eh Rocha, e capitão refonnado da mesma Brigada Manoel Francisco Mo­
'reir/{. ;

Que nessas reuniões em que se trat:::.va da marcha dos negocios da Repu­
blica, 'erviudo de assumpto sernpre a que,tão de anudo, na propOrção que
in Js~e fa.cto tomando, ameayando faser pel'igal' as instituil;õe, di cutiu-se o
lueio de a,nedar do Governo o Dr, Prudente de Morae, endo que os ma;s
exaltado, que eram Deocleciano Martyr, capitão Marcos CUl'iu, c!l.pitão,te·
uente Rodolpho Lopes na, Cruz, e, si outro" elle declarante não se lembra,
apre 'entaram o plano, que foi acceito pela maio?'ia, do assassinato do Dr
Pmdente de Morael", devendo cada um dos que faziam parte da reunião p1'O­
cura1' ,'ealisa'r o ~llesmo plano; que elle, José Rodrigues Cabral Noya, a quem
o plano nao ag1'ada'va, nao ,proctt1'ot~ ptk em p1'aticct o que tinha sido com­
binado ncts reun'iiies, e tendo, ~mpos depois, fins de junho ou principias de
julho cortado relações, por questões intimas, com: Deocleciano, não mais o
pl'ocU:rou nem cogito'u de sabe?' o que se fazia para consecução i

Que elle declal'~nte em Ul~a das reuniões acima ~eferidas teve occasião
de a i til' á propo~ltul'a de diverso planos para realisayão do facto, lem­
brando- e entre outros o de o capitão Marcos Curius, de um morro pro­
XiU10 do palacio presidencial atirar contra o Dr, Prudento:l; que lembra-se
ter uma noite e em UUla das reuniões na pharmacia de Pacheco, comparecido
João Clapp, que por pouco tempo se demorou, não se recordando si este assis,
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tiu a algUllla conversa relativamente ao fim das reuniões; que eUe declarante
nunca conversou com politicos, denominação que dá aos que, sendo partida­
rios, têm directa influencia sobre a marcha do partido a que pertencem. nem
com quaesquer outras pessoas, a não ser companbeil'os das reuniões, sobre o
que ne tas se havia resolvido; que Deocleciano tambem por sua vez, nem os
outl'OS seus companhei1'os nunca lhe falla1"am sob1'e o facto de haver commu­
nicado o que tinha sido re olvido a quaesquer pessoas; que elle declarante
fgno1'a quaes as tentativas feitas pa1'a a 1'ealisação do plano,

Nada mais havendo, mandou o Dr. delegado encerrar este auto que, de­
poi de lido, a signa COul o capitão Manoel Francisco Moreil'a e José Rodri­
gues Cabral Noya-E eu, Hugo Haim'au, e crivão ad-hoc, o escrevi. (Assigna­
dos)- Vicente Neiva,-Manoel F1'ancisco M01'ei1'a,- José Rod1"ig!~es Cab1"al
~~ ,

DEPOIMENTO DE ANTONIO E. DA ROCHA

Aos quinze dias do mez de dezembro do anno de mil oitocl'lntos e noventa
e sete, ne ta Secretaria. de Policia do Districto Federal, onde se achava o Dr,
Vicente Saraiva de Carvalho Neiva, 10 delegado auxiliar commigo Hugo
Haimau, amanuense da meSlUa Secretaria, servindo de escrivão ad-hoc, ahi
presentes Deocleciano Mat'tyr, o capit·ão reformado da Brigada Policial Ma·
noel Francisco Moreira, José Rod rigues Cabral Noya e o tenente-cOl'onel
reformado da Brigada Policial Antonio Evaristo da Rocha, já qualificados
nestes autos, pelo Dr. delegado foi dito que na f6rma da lei ia proceder á aca­
reação dos interrogatorios do tres primeiros com o do ultimo,

Pelos tres primeiros, Deocleciano Martyr, capitão Manoel Francisco Mo­
reira e José Rodrigues Cabral Noya, foi dito que sustentavam as suas decla·
rações ora lidas.

Pelo tenente-coronel Antonio Evaristo da Rocha foi dito que rectificava
o seu interrogatorio para declarar, como declara, que assisti'u a duas 'reu­
n1;ões na· pha1'1nacia Umbelino Marçal Pacheco,á rua da Alfandega, e ás quaes
compareceram eUe declarante, o mesmo Umbellino Pacheco, José Rodrigues
Cabral Noya. capitão Manoel Franci co M01'eí'ra, Deocleciano Ma1'tY1", capi­
tão Ma1'cos CU1'ius e um moço que lhe disse1'am se1' ojficial de 1na1'inha e si
havia mais alguem eUe declarante não se 1'eco1'da;

Que em uma des as reuniõe tratou- e da pessoa do almirante Custodio
José de M 110, como prejudicial ~t Republiça pela sua posição, pois desta
podia aproveitar-se para prejudicar a Republica,

Que nessas reuniões 1~m dos p1'esentes lembrou a conveniencia do as·
sassinato do Dr. Prudente de Mora, o que não foi acceito· pelo declarante
e p01' alguns dos que lá estavam;

Que elle decla1'ante não tendo aCoJeitado semelhante idéa não se envolveu
mais nesse facto, sendo que algumas vezes que se encontrava com Deocleciano
este lhe fallava sobre o mesmo facto, tendo Deocleciano lima occasião lhe dito
que a oppo~ição estava de accordo, citando os liomes do Dr. Manoel Vi·
ctorino, general Frànci co Glycel'io, chegando Deocleciano a mostraI lhe
uma carta, que elle tenente-coronel Rocha nào leu, carta essa que Deocleciano
lhe disse haver recebido do mesmo general G1ycel'io, lendo-lhe ligeiramente
topicos de que eUe tenente-coronel Rocha não 'e recorda, dizendo ainda Deo­
cleciano que e sa carta affl.rUlava o apoio do general Glycerio ao facto.

Pelos tres pJ'Ímeiro, foi dito que u tentavam as sua declarações, como
fizeram acima,

Por Deocleciano foi dito ainda que dias antes do attentado do Arsenu.l
de Guerra disse ao tenente-coronel Rocha que ia e dar e se facto e pergun­
tando It Rocha si comparecia, e te re pondeu que im.

Pelo tenente-coronel Rocha foi dito que Deocleciano não lhe deu scien­
cia desse facto, mas lembra-se, elle tenente-coronel Rocha, de que Deocle­
ciano em vinte e tantos de outubro lhe dis e que tendo o Dr. Prudente de
MOl'nes de ir Ij, tOlll'fl,da, lá. 'e ia a. ab, l' eOIJl o llll'lSIIIO DI'. Pl'I1d nt , e per­
guntan lo-lhe Deocleciauo e ia, lIe tf\U nte-coronel Rocha re pondeu ailirilla­
tivamellte, si bem qlle IIt não fosse, nem pretendesse ir, porquanto nilo acre­
ditava qu~ tal facto 'e des e, tomando Deocleci3Jno então como' m vi:<iona.rio,
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Por Deoeleeiano foi dito que sustenta ter avisado o t nente'eoronel Roeha
do attentado do dia cinco, não e lembrando por 'U), ~e ter-lhe fallado sobre
o ea o da touradas,

Finalwente por Jo ~ Rodrigue, Oabral Noya foi dito qu acere enta
ás declarações feitas na ua allterior acareação o eguinte:

Que Ullla occa. ião, couver ando cow Umb 1Iino Pache o obrll o que e
havia re olvid nas reuniõe a que já teve o ca iã.o de l' f rir-se, o w 'mo
Pacheco lhe di.' e que o plano tIo a sassinato do Dr, Pru lent havia de
ser realisado COUl exit.o, poi.. alta influencia politira e tavalll de a cOJ'do,
citllndo os nomes do Dr, Mn.no I Victorin , <·en(>ral Fran i co Glyc rio. depu'
tado Irineu Machado. senador João o1'(1 ei1'0. f' perguntamI0 II Noya a
Pacheco COIOO 'abia elie eles e facto, o IlJeSIUO Pa heco l' pond u JU' tinha
lido UlUa carta do general elycerio a Deoeleciano, e na qua,1 o me 100 "'e­
neral trata.va elo facto em [ue. tão,

Nad~~ mais havendo, o Dr, delegado mandou ncerral' te auto. que,
depois de lido, assigna COIU os acareado' ,- E eu, H\lgo HaiUluu, e:-<cl'ivão
ad-li oe, o e. cl'evi. (A' 'ignado ') - T""ú;ente Nei a,- Deo('leeiano JJIcLrt!l1',­
J1anuel Frantisl;O lJIo7'eira,,- Jo '1' Roclriij7les 'abral Noyrl,- Antonio E a­
Tisto ClCL Rocha,

DEPOIMENTO DE MARCO C RI

Ao dezesete dias do mer. de dezembro d mil oitocento. P no\' nta.
sete, ne ta ecretaria de Policia do Districto Ped mI ond 'e a hn va o Dr,
Vicente Saraiva de arvalbo Neiva, 1° delegado auxiliar, cOll1ll1ig Hugo Ha,i­
llllloU, alllaDuen e da me ma em'etaria, .ervinelo ~e e rivii.o at1l1ol;, abi pre­
sente' Deocle iano Mal' yr e o capitão [arcos uriu' lIIarianno tle itUl­
pos, .ii,l. qualificado nestes autos. pelo Dl', delegado foi <lHo que, na fórlUa
da lei. pa ,ava a acareal' os interrogato..-íol:i de UUl e out!, ,

Por Deocleciano Martyr foi di o que su tentava a suas deelaraçõe.,
ora liclrtS,

Pelo capitão Marco l1l'ius Mariano de Oampo foi dito que reatifica\'a
o seu interron-atorio do seguinte modo:

Que em 77UL1'ÇtJ do conente armo, qu{(,ndo lIoll e no UlulJ JlIilitar 1(,ma
s~ssao 7Jubliea, parn. tratal'-, e 'bl' nego io, 1 anudo , com etIeil'o, flnt1cL
essa 7'euniilo, clle capitão lIano' Uurins. Josõ Rodrig-ues \.bral NUYI(, Deo­
clecifl.no .nfartyr. capitil. -tenente fl,odoJpho Lope ela Ül'UZ e ca.I itã /~er/)ilio

J 0:6 Gon.çalves. estiveram reuni<los 11<L cllzinha da a a elll que func ion:wt~

o dito clnb, e a1Ji, CL portcLs fec/inrlas, t1'l'..tou·.e elo' in ue esso' ele aundo,
criticnnclo-se a politica do g"overlJo e nada se r 'soh-endo ahi, fi('anelo cl reuni­
)'eW-i'e \la Iraçn. ela Republicl1;

Que, na 77Mte se,qttinte ou dia. llepois, é real ter elle cal itã 1Ut'l.l'co' uriu
estado no jadilll la pnll'a da Republica com as pe soa aciull•. ' meno' o
capitão Servilio e llIais os capitã 5 1\If~no I Fl'ancisco nJ"ore'ira Umú~lfl:n()

Pacl:eco. que nessa noite lhe foi apre eutado por DeocI ciano l\lartyr, fallau­
<lo-se sobre, politica, nada e resoh-enelo. di per 'ando a r nnião. lculbr, ndo ..s
tel' tomado o weSUlO boncl 'OIlJ o <l,.pitão-tenente Rodolpho Lope da Oruz,
vi to IUOl'arelU no lIJesmo 1.J:liITO;

QlIO clia, d 'poi~' cll 'ai itão Ia.rC'o Curiu,' foi f\\'isado por Dem']!' 'iano
pfLl'1\ coulpar cer na ph'Lrlll<l 'i,~ do c'Lpititn UILlb HillO l':LCh c , ,1. I'U:. dó.
AJI'an.lega.. alU, elll UII11. ISal'L dos fUlldn', J' 11IIiralll-.' n,H pc.. ns 11110
tinh:.LllI e.. ta,do .110 j:~rtlilll da pl':u;.:~ da RcpuuLica Ill:-l.is O fIInjor JcronylUo
Ferreira FrançeL, nau se lel;untando si G(JlJI.pal'ec; no tencut 'Cfll'OIl J l{O(;!/.fI,
sa.bendo, entretanto, que e 'te era. um cio' cOlUpanbeiro COlll qu 'e contava:

Que nes a reunião tl'l.ltou- c tle politica, ..endo quo elle ra.pitão Mc'lrco'
Cul'Ím; fazia questito para que não volta" lIlai::i 1 ara o quadro activo o con,
tra-almi1'l1l1te Cn. todio JOl';(> ,1e l\Ielia, no que e 'tava cl c lU pi to n. ord
o capitii,o-tenente RocloJpho Lopes ela Oruz, aintla que para isso Ios 'e n ces­
sa.rio elJJpregar III ia extremo;

(~ue na discn .'lio dp.s.'t' p nto foi levantada CL icléa rlo Ql""llar o Dr, Pru,
dente ele Mor<les do governo, por todo' o' Jueio' aiuda we"wo o do a 's,~si,

nato, pois as illl tudo se res(,lveria;
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Que, acceita a idéa relativa aO DI'. Pruclente de Moraes, div~rsos planos
foram apresentados, sendo que elle declarante não apresentou nenhum, ficando
assentado que cada um t1'abalhasse p01' si, em b~~s(Ja de um meio para levar
a efi'eito o assassinato, e, achando-se o meio, leval·o ao con!tecimento dos
O~~t1'oS; .

Que elle capitão Marcos Curius não tendo-se imp1'essionado com o fa,cto,
porque propriamente não tinha illá vontade contra o Dr. Prudente, POlS a
sua principal questão era fazer com que o contra-almirante Custodio não vol­
tasse a comlUandar a esquadra, não cogito~~ (le p1'or;~~1'(~'r o meio;

Que compareceu apenas tl'es vezes a essas reuIÚões da pharmacia Pa­
checo;

Que elle C<'1pitão Marcos Curius, indo á pharmacia Pacheco, não se
recordando si em principios de out'Ub1'O ou fins de setemb1'o, para bu~car
medicamentos, o mesmo Pacheco lhe consultou i elie capitão Marcos CU1'1U,
podia, como bom atirador que era, de um morro que ficava proximo ao pala­
cio pre i lencial, atirar contra o Dr, Prndente de Morae , quando este estivesse
proximo de uma janelJa, p la manhã, lendo os jornaes, como era seu costume,
dizendo elle Pacheco que já tinha observado tudo, conhecendo os ponto;

Qne elle capitão Marcos Cnrius declarou que i so era impraticavel e ter­
minantemente que não acceitava semelhante incGmbencia, e convidando-o
Pach co para ir até o morro vêr o local, elle capitão Marcos Cariu procurou
evasivas e lá não foi.

Que elle capitão Ma,rco Curins ignoTa qu,e pla1lO ' tom(~1'am os seus com­
panheiTos,e q~laes as tenta.ti'vas feitas contra o Dr. Prudente,sendo certo que
no dia te de etembro, d poi da ahida do Dr. Prudente de ]lIomes do jar­
dim da praça da Republica, Deocleciano disse· lhe que tinha estado alli um
homem armado de mosquetão Mannulicher I ar:1 realisar o a a sinato do
me mo Dr. Pru lente;

Que, tempo depoi ' de se facto, Deocleciano li e a ene capitão Marcos
Curius, qne tinba Ulli soldado que, por elle Deocleciano. erA. fanatico e que era
o homem com quem elle contrwa para realisal' o assas inato;

Que eUe capitão Marco Cnriu fez sentir a D ocleciaao que não confiasse
em oldado e que com soldado no llieio do negocio nã.o conta e com elle capi­
tão Mar o Cudu ;

Que elie capitão Marcos Curius não disse que o Dr. Prudente de Morae­
tinha escapado de ser a sassinado na ladeira do Ascul'l'a, no dia do lllovimento
da Escola Militar'

Que elle capitão Marco' Curiu 'igno1'av(~ que <;e 'ir], daI' 170 ATSenal de
Guerra o attentado;

Que aUi e tev com s u companheiros d batalhão para receber o ge­
neral Barbo a e quando se d u a tentativa contl'a o Pre idente da Republica
e a sas 'inato do Mini tro da Guerra, elle capi ão Marco Curiu, a cha­
mado do alferes Ga ti'Lo Ronon1.to de Olivein1, correu, e a cu to desarlllou
o sol ~A.do, sendo que si tives e Pl'OXi1l1 do lo aI tel'i:1 auxiliado o marechal
Bi tencourt, liVl'ando-o da lliortú,

Por Deocleciano Martyr foi dito qn , C0l110 a illl~1 fez, n~tenta toda as
sua declarações. .

'ada mai. havendo mandou o DI'. deleg:1clo encerrar e te auto, que, de­
poi de lido e achado cOllfonoe, al signa com' Deocleciallo Martyr e apitão
Marco' 'urius JHal'iano de Catnpos--.Ijj en, Hugo Hailllau, e, crivão ad-hoc o
es 'I'evi.- (AsRignnil.o) - Vi 'ente Neiva,- IJeocleGiano lJIaTtY1'.- Jfal'cos
c-l~'I'i'lIS Mt~'/'iano de Campos, capitito.

ACAREAÇÃO DE DIVER OS REOS

A.o' deze ete dia do mez d ele7.embJ'O d allUO ele luil oitocento e novent:1
e sete, ne te eCI'et.:U'ia (] I oliei:1 do Distl'ieto Fel1era.1 onele e achava o DJ'.
Vicente Snr:l.ivn. df' Cnl'vnlhn pi v:\.. ,0 tiplplrat10 :llrxilinr ('Olllllli"'o 11110'0 Hlli­
Ulnu, an1fLIILlCll~O ü:l, 111 SID:I. ",,'pl:Ll'in., "Pl'\·illtln.1<- f'~(Ti\'li.() (/(r/(')f;, ::J1i 1Jl'e­
flentes ])eoclee:1>l,no M:.wtyl', José H.odl'igll" 'abral oya, c:1pitão Manoei
Franci co Moreil'a e C<lt 'itão-t Dellt Rodolpho Lope da CI'UZ, já. qualificados
neste' autos, pelo Dr. Delegado foi (lito que pa.s. twa a fazeI', Wl, fGl'ma da. lei, a
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acareação dos intel'l'ogatodos e de'clarações dos tres primeiros com o interro·
gatorio do ultimo.

Pelos tres primeiro, Deocleciano 1lIartyr, Jos6 Roc1l'igues Cabra.! ~oya
p.apitrw l\[ltnoel Franci co Moreira, foi dito que u tentavam todall a sua de·
clal'a(;õe', reconhecendo na pe 'oa do capitão-tenente Rodolph6 Lopw' da ruz
um do companher:1'o qWJ com elles as 'istio e fez pCtrtenas I'enniõ s da phm"
rnacict de UrnbelUno Pacheco, onde flcon 1'e 'oh-ido o a as inato do Pre, idente
da Republica_

Pelo capitão-tenente Roelolpho Lope ela. I'UZ foi dito que 'U ten I1va o
seu intel"l'og-atol'io, pai não assist1"u nem fez part de rcunião Illguml\ na pbar­
Jl)~wia rle mbellino Paclleco, onde nunca estev elll companhia do' tre pri­
meiros;

Que na pharlllacia de rnbellino Pacheco foi alguma veze, lua: durante
o dia, ,e entendei' com este obl'e UUla nom iação de uma pe oar comencladlt
pelo mesmo Pacheco, para e-crevellte do on elho ~aval, nomeação que 'e
real i. ou'

Que no jardim ela Praça da Republica '6 esteve uma \Tez no COI-r nte
anilO, c i o mesmo no dia sete (te setembro, por occasião elo fe tival que alli
lie realisou em beneficio das victimfl.. de 'a.nudo·;

t~ue, em. 11Ut1'ÇO cleste a.IIIW, e_~;teve no Ulu.b Militar, lUas em UUla es ,ito
pu blica e logo ap6s estct 'retiro1/., 'e pltl'a sua. casa, eUl companhia de di­
ver 'ati pe oas, entre as quae' reco1'ela- e elo contra-alulirante a.dos d :N ara­
nha e capitão Tas 'o Fragoso,

Pelos tres primeiro foi dito que, como aeima, ustE'ntasam as ua.' elccla­
raçõp.' .

Pelo capitão-tenente Rodolpho Lope da Cruz foi di o que nuo ; aruigo
nem inimigo dos tres primeiro', conhecendo,o d vi ta da ma elo ol1\'ido r.

Pelos tre primeiro foi elito que o capi íto-tenente Rodolpho Lopes da
Crur. não os conhece eln. ruado Ouvidor esim clcts reuniões a, que e referi­
mm. (1)

Nada lUai ' havenuo, o elelegado Ultmdou encenar este auto, que, de! ai
de lido a signa com os acareado ,-Eu, Hug'o HlIimau e crivuo ((c[·huc, o e '­
crevi. (Assignado)- licente Neiva, - EUl tewpo-P lo capituo-tenente Ro­
1101pho Lopes ela. Cruz foi dito que seu conhecimcnto com Deo leci.ll1o JUartyr
é de longa dat~t, não se leUlbrando como e qUlLndo tl'avon e ':e conhccimento,
~ada mai havendo, o tleleo-ado maneJou enr:eJ'rar -te au o, que, lido, a i·7 m"

com os acareados-E eu l-ruga Hailll~tn, ~crhão ctd-71Or;,o e 'crevi. (A signaelos)­
F'ir;entc Nei'va,-JJcocleciano lWa'rtyr,-JoslJ ]-ll)clrignes 'aural Noya,- Ma·
noel Francisco ]foreira.-Rodolpho Lopes dct CI'~tZ, capitão-ten nte,

DEPOIMENTO DO CAPIT.L\.O-TENENTE RODOLPHO
LOPES, DA CRUZ (2)

\.0 10 dia.o; do m z de der,emb!" do anno de mil e oitocentos e no­
\'enta e sete, no ta Secretaria de Policia do Di 'tricto Federal 011 ~e e a.chtwa
o Dl'. Vicente Saraiva ue C~wvalho :Neiva, 1" deleg."clo auxiliar, c 1I11uigo
Hugo HaillllUl. COlllpal'eceu Hodolpho Lopes da Cruíl, brasileiro, solteiro, com
35 annos, morador á rua de Sorocaba n, 70, capitão-ten n e da Árnl;tc11" Na­
cional e sendo intel'l'ogaelo, re 'pond u ús perg'l1Jltas que lh fom lU feita
elo moela seguinte:

Pergunta~o.' compm'ec n elll j)r[ctrço a uma r·união secreta qu teve
lugar no Cluu Militai' ntL qual e tiveram pre entes cliver.'a· 11 ssoas entre as
quaes o capitão Deocl CilUlO Ma,rtyr .-Re pondeu que nao.

(t) Que extra vag.mcia! Travar conheci Illell to COID os tre~' (uot -se:- com
os tres) nas reuniõeli se 'retas ,,! E eralli ciu o 'OllJ o a cu aclo Rocha, que
n:io o reconhece na acareação 1

• e .'ão em'eta com desconhecidos 11
(2) E te el- poiJnento, COIU as clC'lI1:âs peça do inqu rito, foram enviadas'

por c6p'ÍCts, .. tl'ahidas seru a 11Ienor formalidade que u.: au henticasse, e nel!!
ao ruenos po 'suem fOrma ele certidão



- ia-

Perguntado si eÍle interrogado e teve por esse tempo e em Mal'çti \:1m ümil.
Ou duas l'euniõe que t.iveram logar na praça da Republica na qnal e tiverb.m
pr ente. di er a pe soa entre as quae o capitão beocleciano Martyr, res""
pond u qu -nao.

Perguntado e e te\'e pre 'ente cLs reuniões politicas na phal'lllacia Pacheoo.
:í rua da Alfandega n. 253 e e sabia que ahi 'e e!fectuavam reuniões de ta
natureza,-respond u q ne-nao.

Perguntado conhec o capitão Umb !lino Pacheco e com e te mau tem
rclaçõe' de ami ade,-r poncleu: qne conhece e que são de ímples cortezia
a relaçõe que tem com o mesmo Capitão.

Perguntado si a elle intenogado o capitão Deocleciano }[artyr lhe faIlou
alguma vez sobre uma onspiral:iio contra o DI'. Prudente de Moraes ou con­
tra a pe oa de 'te:-Re 'pondeu que ab olutalllente não; poi, não s6 Deo­
'leciano não tem relaçõe com elle intenogado como ta.mbem não e anima­
ria a faJlar-lhe el11 tal a. UlUptO porque elle interro"'ado na CJualirlac1e de go­
yernista e occupando argo de confiança com prorue sa de acce~so o r pelIeria.

ada mais leclarando, o Dr. delegado mandou encerrar e te auto que
depoi de lido a iglla o interrogado. E eu Hugo Haüuau, amanuen e de ta

• CI' taria, -ervin 10 de e .cri vão ad-hoc o e-crevi.-A ignll.do)- Vicente Neiva.
-Roelolphu Lope da '7'1~Z, capitão·tenente.

ACAREAÇÃO DO TE E TE·CORO E_L A TO
RIS'IO DA ROCHA E O CAPITAO-TE
DOLPHO LOPES DA CRUZ.

10 EVA­
TE RO-

Aos doze dias do mez ie clezembro de mil oitocento e noventa e sete,
ne ta em'etaria de Policia do Di tricto 1"edel'al, onde e achava o Dr. Yicente
Sl1.raiva de arvalho Neiva, 1° delegado auxiliar, cOlUruigo Hugo HailUau,
amanuense da mesma ecretaria., ervindo de e cri vito ad·hoc, aili pre entes
o tenente-coronel reformado da Brigada Policial Antonio Evu,rLto da Rocha
e o dpitilo-'l' nente da A.rmada acional, Rodolpho Lope da Cruz já. qua­
lificados neste all 0-, peloDr. Delegado foi dito que na f6rma da lei ia pro­
ceder á acareação do interrogatorio de Ulll e de outro.

Pelo primeiro, tenente·coronel A.ntonio Evaristo da Rocha foi dito qne
na.o p6de atfi7'1na'l' se7' o capitão-tenente Rodolpho Lopes da Cruz, pre ente a
e te acto, a pessoa que st ve na pha'/'mac;ia do capitão Umbelino Pacheco,
conforme ua' declc~raçõe' no a,uto de a ·area ão a qu foi submet ido, pare­
c ndo·lhe entretanto er o 1lI0vO que alli disseram ser official de ml1rinblL.

Pelo egundo, capitão-tenente Roelolpbo Lope da Cruz, foi dito que não
e teve com o tenente-coronel Antonio Evari to da Rocha, em parte algullll1,
endo esta a p?'i mei?'a vez que o vi). .

ada ruais bavendo, o Dr. delegado mandou encerrar e te auto que depois
ele lido, a igna com o acareado. Eu, Hugo Ha.imau. e crivão ad-lioc, o es­
C1'evj, (A ignados)- ncente Ne1'-oa.-il:ntonio E~'aT'isto da iloclia.- Rodol­
pho Lopes ela r'uz, capitão-tenente.

ACAREAÇÃO ENTRE O CAPITÃO SERVILIO GOl ÇAL­
VES E O CAPITÃO DEOCLECIANO MAR'l'YR

Ao quinze dia.- do lllez de Dezembro 'lo anno de mil oitocento e noventa
e sete, nesta Secretaria ue Policia do Di tricto Federal, onde achava o Dr.
Vicente Saraiva ele Carvalho iva, 1° delegado auxiliar, comnligo Hugo Rai­
mau, amanuen e da rue ma eCl'etaria, ervinclo de escl'ivão ad-li oe, abi pre­
sentes o capitão Servilio Gonçah'es e o capitão Deocleciano Martyr, já. quali­
ficados neste auto, pelo Dr. delegado foi dito que pa' ava a fazer na forma
da lei, a acareação elos int rrogatorio e declaraçõe do primeiro COlll o ultimo.

POI' e te, D ocleciano Ma.rtyr, foi dito qUE< sustentava a. uas declarações
ora lidas.

Pelo pl'imiro, capitão Servilio Gonçalve . foi dito que elll março, em uma
?~o~~te ,nn qt~e llo~~ve Tennião 1mblica no Club Müi ta'r, lembra-se de tel' e tado
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cm uma ::lIa dos fun io do Illesmo Club llUlU gmpo composto de Deocleciano
Jía1'tyl', capitão Manos Cluius, Jo é Rodrigues Cabl'al Noya e ele ~tm o:tflciat
ete 111a1'inha cujo nome não e recorda e aCf:Í(],entalmente COn\'el' ou-se a pro­
po ito dos succe o de Canudo, sobre, politica" 1?ollprando-se os au!mos exal­
tados, não se lembrando porém ene capitão rVllto Gonçalves e alJI e tratou
de con, piraç·u.o, poi,' c~da um disC'utiUll0 I'arto: ort:ul'I'entc' enunciava na opio
nião, não tendo pol'ólu elle Sen'ilio 'mittido opiniíto alguma.

Que Deocl ciano Martyr nunca lhe dis era COll.S~ algnma 01;II'e reuniões
na PhaJ:macia Pacheco, não se recordando elle ServIlLo e DeocleClano alguma
vez lhe fallou sobre con piração contra o DI'. Prudente de Moraes.

Que é real ter convel' ado COlll Deocl ciano _obre o movimento da E cola
Militar em que fallou com o General Argollo para ver si con'ieguia do go·
verno cassar a ordem de desarmamento da e cola.

Que elle conver ou com Deocleciano obre o movimento que em Julho
tencionava, e realisar e que abortou, movimento este oure o qual o eu co°
nhecimento limitava-se ao que lhe constava na ua prisão.

Que lembra-se de ter visto na noute de 5 de IOV mbro findo, no Qual"
tel do 1° RegiJilento de CavalJaria Deocleciano tirai' do bolo uns papeis e
dirigir-se com elles para f6ra ]0 e.tacio-waior onde e tava, não e recordando
porem si Deocleciano lhe dis e que papeis eram aquelles e qual o destino
que lhes ia dar.

Que ha tre mezes mais ou menos recorda-se qu Deocleciano pedio-lhe
uma folha de papel para carta, dando elle declarante uma cai:.\:ade papel,e cre·
vendo elle Deocleciano uma carta, não e recol'da porém elle Sen'ilio a quem
era dirigida e ta carta.

Por Deocleciano foi dito que COUlO acima j~t fez su tentava todas as uas
declarações e para mo trar que b'3U1 'e r corda de ter ommunicado ao apitão
8el'vilio a quem Ma dirigida a carta que e crevera em ua me a e a quem sup­
põe ter dado ainda conhecimento do conteúdo da me ma carta. é que recorda
o facto de estar dentro da caixa de envelope uma carta com direcção ao Ge­
neral Glycerio.

Pelo capitão Servilio foi dito que não e recorda mais do qne, acima disse
sendo certo que name ma caL'!a achava-se a carta dirigida ao General Gly~
cerio e a qual por elie Servilio fora e cripta,

Por Deocleciano foi dito ainda que o capitão Servilio t.inha conheciwento
de todas as tentativa' feitas contra a vida do Sr. Pre idente da Republica e
tinha pleno conhecimento do que ia se dar no dia (j de Novembro findo no
Arsenal de Guerra.

Pelo capitão erviliú foi dito ainda que é falo, vi to como não teve co'
nhecimento de taes tentativas.

Nada mais hav ndo, o delegado mandou encerrai' este auto que. depois
de lido, as igna com os acareado .- Eu, Hugo Haimau, e crivão ad·hoc, o
escrevi. (As ignados)-Vicente Neiva-DeocZeciano 1J'Im'tY1'- el'viUo (1-('12­
çalves, capitão.

Acareação geral entre Deocleciano Martyr, Capitão Marcos
Curius. Capitão Servilio Gonçalves, José Rodrigues Ca­
bral Noyn., José de Souza Velloso, Capitão.Tenente
Rodolpho Lopes da Cruz, Capitão Manoel Francisco
Moreira e Tenente-Coronel Antonio Evaristo da Rocha.

Aos trinta e um dia, elo IlJez ele Dezembro de mil oitocentos e noventa e
sete, nesta Secretaria ele Policia do Districto Federal, onele e achava o Dr. Vi­
ceute Saraiva de Carvalho eiva, 1° Delegado auxiliar, c.owmigo Hugo Hai­
mau, amanuense da U1eSlllJ. Secreta.ria. ·ervi.ndo de escrivão ael-hoc, ahi pre­
sentes Deocleciano lUtLl'tyr, Ca[ itão Marcos JLlrills Mariano ele Campos, api.
tão Servilio GODçahes, José ROdrigues Cabral oya, José de Souza VelJoso,
Capitão-Tenente RodolfJbo Lopes la Cruz, Capitão Manoel Francisco Mo­
reira e r.renerte·Coronel Antonio Evarillto da Rocha, COJ1J as testemunhas .An.
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tonio Pereira Leitão, Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão, Dr. Paulino .José
Soares de Souza e José Carlos elo Patracinlo, aquelle, já qualificado nestes
auto, I elo Dr, Delegado foi dito que na roru,a da lei, pas ava a fazer a aca-
Teação do d poim nto interrogatorio.' elo' mesmo individuos,

Por Deocleciano Martyr foi dito que sustentava por serem verdadeiras
a uas dec,]a,ra(;õe cc.ntiuils J os autos I fls, 180 a 1 ±, 1 6 a 189 verso, 195 a
198 verso, 205 a 206 verso, ora lidas.

P lo Capitão Marco Curi11 foi dito que confinna""L 'uas declarações de
fis. 257 a 259 v rso, ora lidas, COili as seguintes rActilicações:- Qu.e neLo se 1'e­
(;o'Nla que o Capitão-J'enente Untz ten7w tomado pa1-te na 1·eu.nieLo da p1'aça
da llepnblica, -'endo p rélll certo que o Capitão-Tenente Cruz com O declara.n'te
~e encontrou no l::l.l'g-o da Carioc" e tomou em 'ua companhia o lllesmo bond.

Que neocl ciano quando 1h, disse que no jardim ela praça da Republica
tinhae-tauo um homem armado com Manuli bel', não (li se que esse bOlnem
ali i e -tava pa.ra reali ar o a. a ':;inato do lk Prudente ele Mome .

Que quando Deocleciano dis 'e que tinba 11ill soldado e qne elle pOl' e11e
Deocle iano era fa11atico, nào disse que contava com e e homem para ]'ea.1i­
sal' O assa sinato do Dr. Prudel1 te de Moraes,

Di 'e lUais que para reforçar a sua declaração anterior de não haver dito
a Deoclecial1o ele ter o Dr. Prudente de 1I10rae,' e capado rle er assas inado
na ladeira do A, curra. no dia do movimento ela Escola Militar, telU a dizer
que ne se dia nito fallou COIU Deoele iano, pois esteve desde 7 hora da. ma­
nhiL d e dia até 1 bora da, tarde no funeral do Marechal Luiz Felippe de
Souza Rego. e des a ultima hora em diante em pr0l11ptidão moti,ada pelos
SlI 'ces o da mesma escola.

Por Deocleciano foi dito que continuava suas declaraçõe .
Por Cabral o)'" foi dito que confirmava uas declarações de fi. 235 a

237. endo que apena compareceu a dua r ulliõe na pharmacia Pacheco.
Pelo apitão Manoel Moreira foi dito que su tentava as uas declarações

de 11 . 230 a, 231 \'erso, sendo que alf.irwa que nunca teve conhecimento ele
qualquer tentativa contra o Dr. Prudente ele .ílloraes e que e teve doente de
Maio a JuJ]lO inclu 'ive e igno1'ava as delibe'l'açôes occo1·1'1das.

Pelo 'Ienel1te-Coronel ~ntol1io E. da R0cha foi dito que confirma as suas
declarações de fi'. 243 a 244 \'erSO, ora lidas, sendo que recorda- e de que o nome
do flicial de :Marinha que lhe disseram ser o mo(;o que e tava pI' sente nas
reuniões da Pharlllacia Pacheco em o aI itão-Tenente Cruz.

Pelo C<tpitão-'l'enente Roelolpho ruz foi elito que su tentava as sua- de·
clarl1ções de fis. 254 a fls. ')55, ura lidas, e que mio assistio a es~ilo secreta no
Club Militar, que não e;;te\'eno jardim da praça ela Rep'lbli a em rennião e
que na pharllJacia ele Ulllbellino Pacheco tambem não as i tio a reuniões,
s ndo que alli ia de- dia, recordanclo-se de ter estado na me ma Pharmacia
s6menteumavezál1oute; que quanto ao Club Militar leUlbra-se detericlo;
em umanoute da sessão publica, aos fundo tlo mesmo Club bebeI' agU<t. en­
contranclo-se aUi com diver,'a pes oas da,s qu.1.e não ,e recorda. nào abendo
que aquiJlo ent. e.'3\'0 e muito lIIenos eCl'eta, retirn.ndo· e lugo,

Dis e mais q'le tem uma \TiJa methodica e certa, e habitualmente das
sete da noure sabe de casa pa.ra cltsa do Sr. Henrique Gonçalves, á rua do Ge­
neral P lydol'o n. 50. vinuo para ea a as dez hora mai ou menos, su.l \TO
quancl0 ha uma Ie ·ta no Lyri O ou a sino, onde vae com a familia,

Qu dedi ado a quae <]U l' "'0\7 mo por ua posição ele militar e princi­
pa.lwente do Dr. Prudente, na.ela. o levaria 11 l1letter-se n'utlla conspiração con­
tra o overDo]e seu Paiz. Que nunca esteve com o 'l'enel1te-Coronel Antonio
Evari to da Rocha.

Por Deocleciano Ma,rtyr foi dito que confirma suas eleclaraçõe ,
P lo apitão erviJio foi dito que confirma as declarações de fi. 241. a

242 v, : 290 o 291, accrescentando que teve occasião de conversar sobre Deocle­
ciano COlli abntl Noya, dizendo a este que nunca estaria em accordo politico
CUIU Deo Jeciano porque nii.o nfia\-a na ideias de te; qne elle el'vilio não
abe si o Major Tbomaz CI. va1 ante esteve encalTegado de promover adhesão

dequaesquer cOllllllanllH,llte' cl' Ol'p a qualquer Jl1ol'iJJl nto.
POI' Deocleciano Martyr e Souza, VeUoso foi dito que sustentavam as suas

cleclal'a('ões,
Por >::Jouza Velloso foi dito que sustentava todas as uas declarações con-
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stantes de fi', 94, 144, 145 a 146, 208 e 266 a 267 versos, com as ruodificaçõe
constantes destes proprios autos, ora lidas,

Nada mai havendo, mandou o Dr, Delegado encerrar este auto, que as i­
gna, depois de lido e achado cOnfC'l'lUe, com o acares,dos e as test munhas.

E eu, Hugo Haimau escl'i"ão ad·/wc, o escrevi.-(Assignados)- Vicente
Neiva-Deocleciano Ma1'tY1'-Ma1'cos CU1'ius Ma1'iano de Campos-Oapitão;
Se1"1Jilio Gonçalve -Oapitão' Manoel F1'ancisco jJ:lo1'ei1'a-Antonio Eva1'isto
da Rocha-Rodolpho Lope da C1'1tz-Oapitão-Tenente-José Rod1'igues Ca­
b1'al Noya-José de Souza Velloso-Antonio Fe1'1'eira Leitão-Benjam.in
F1'(mkUn Ram'ÍZ Gal'D(/O-Paulino José Soares ele ouza-José Cartos do
Pat1·ocinio.



TOPICO DO RELATDRIO
DO

Segundo delegado auzz'tt"ar da Polz'cia do Districto Federal, conforme

a publicação feita no Diario Official de 12 de Janeiro de 1898,
em relação ao accusado:

"O capitão-tenente Rodolpho Lopes da Cruz chegou aos
extremos: negou tudo; negou perante Deocleciano que o apon­
tou; negou perante Cabral Noya que o reputou um dos mais
exaltados nas reuniões; negou perante Marcos Curius que o
apresentou como fazendo com elle questão, quanto ao caso do
contra-almirante Custodio de Mello· entretanto foi deixando
atrás de si contradições. A principio conhecia de vista, de sim­
ples cortezia, a Pacheco, depois ia á pharmacia deste se enten­
der com elle sobre um pedido que Pacheco lhe fez de collo­
cal' um moço como escrevente da armada, o que fez; a prin­
cipio só esteve na pharmacia do capitão Pacheco, algumas
vezes de dia, depois, lembra-se de ter ali estado uma vez á
noite."





PETIÇÃO
Illmo, Exmo, Sr. Dr, Chefe de Policia da Capital Feaeral.

Diz Rodolpho Lope da Cruz, Capitão-Tenente da Armada Nacional. em­
barcado no cruzador Almi1'ante Tc~manda1'é, onde é immediato. preso actual­
mente na Fortaleza de WiIlegaignon, que tendo ido intenogado por V. Exa.
obre o factos de que 6 aceusado, embora calumnio am nte, em relação ao

torpe attentado de 5 de ovembro. notou o upplicante que algun topi os oe
suas respo tas não foram tomadas, para fazerem parte da integra dt' uas declu.­
raç5e , pelo que vem sollicitar de V. Exa., ca o reconheça a exactidão du ex­
posição que abaixo faz, a mercê de mandal-' in erir, por termo no autos,
quando não entenda melhor juntar e ta petição ou fazer con tal' pelo meio
regulares de direito, que V. Exa. melhor julgue.

O supplicante declarou :-( ic.)-Que tem vida methodica e certa, jan­
t",ndo todos os dias em sua casa, corn sua familia, sahindo ilabitualmente das
7 ás para conver ar em casa de eu amigo H nrique Gonçalve , ít rua do Ge­
neral Polydoro n, 50, recolhendo·se ás 10 da noite, alvo em uma ou outra
sexta·feira em que pa ava a noite na rua Marquez de Abrg,nte , ca a do Con­
selheiro Doulingo de Araujo Silva.

-- Que es e regímen de todo os dia s6 era alterado quandoia a alguma
fe ta de caridade, no LYl'lCO ou no Ca ino. lUa, empre em ordem e compa­
nhia de sua irmã.

-- Que sempre foi d clicado ao Governo, qualquer que elie eja. uma ve7.
legal e di o dá te temunho SUê. presen~a em t,oda. a, apre entaç5e , cumpri­
mentos e actos de adhesão, II que deixa bem claro, que é dedicado ao Governo
do Dr. Prudente de Momes, e a este. a quem deve gratidão, já pelo xcellente
sub-commando no l'amanda1'é, navio de 1" clas ,jct por aguardar ua pro­
rima nomeação para ommandar o Ta1noyo, n.inda. na Europa, ob a prote çãv
de S. Exas, Sr , Mini ·tro da Fazenda, Mini tro ia Marinha e Contra-AIllli­
rant Julio C, de .•Ql'onha, chefe do E, tado·M::1i.or General da Armada, de
quem havia recebido e a prome sa ue algun e qua i prome a de outro .

--Que nenhum motivo proximo ou remoto o I oderia ter levado a compar­
ticipar de tal infaUlia; poi , não sendo rico, vive de afogado; nunca cruzou as
dortas de uma cn.sa de jogo, para buscar· na ieshonra a compensação ao pre-
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juizos alli feitos; nunca se embriagou, para praticar de atinas; que n m me ruo
a ambição de subir em po to poderia influir sobre eu e pirito, pai, é mo(lerno
!lO eu e não tem o tempo cOlUpl to de emu'.lI'que; que n 111 me. mo lllelhora'
de collocação, poi está muito bem no s u suu-colllmallllo e conta com o 0111­

mando do l'amoyo.
-- Que empre foi e timado por ua cla' e; notado pelo . u caractel',

tanto que se lhe deu um posto de confiança, aquelle em qu e tava ha mais d
dou anno .

-- Que nunca foi politico, nunca este" filiado a nenhum partido e
segue a doctrina, bem como toda ~ua faulilia. q' a i que só compo ta cl mili­
tares, que o posto de homa do militar é ao laüo do Governo Constitucional
do seu Paiz.

-- Que não tem relaçõe public<'l.S ou particulare com seus accusadore e
para arredar suspeitas, basta a declaração cl um d'elles, que só onhecen o
supplicante em uma das reuniõe ,pois o . upplicante que go a de bo.\ fama e
bom cl'iterio, não SA embarcaria em con pira~,ão de tal natureza. havendo
n'ella desconhecidos, porque, i o declarante uiío conhecia o supplicante, o
mesmo 'e dava pa.ra com este.

Ba taria a declaração de Deocleciano Martyl', de qne couhe eu , uppli­
('ante em uma casa de joO'o, com local design el.do, quando é em ab oluto vel'­
dadeiro, publico e 'abido, que o supplica,nte jaUlai poz os pés em uma casa ele
jogo, porque não arrasta sua farda, que sempre honrou, pelos lupanares e
casas de tavolageUl; e ruais ainda:-"vejam que onue paira a sociedade que o
supplicante frequenta, não dá accesso a seu denunciante' e que o supplicante
não desce a essa onde elles vivem.

-- Que finalmente pre ·tou. presta epre. tarct seu decidido apoio 'eI. este e
a todo e qualquer governo legalmente cou tituido, pois ão es as as doctrinas
que mantem irrevogavel e invariavelmente."

São estas a declarações que o supplicante fez, alem de outras e por cuja.
inserção reclama. (3)

Nestes termos

Pede fl V. E%fl. se digne defcrz'r.

E. R, Mercê.

(3) Esta petição foi junta Ms autos elo inquerito por despacho ela autori­
dade policial ..



INQUIRICÃO DAS TESTEMUNHAS DE ACCUSACÃO
~ ~

\.0 dezenove dias do mez de Janeiro do anno ue mil oitocento' e noventa
e oito, ne ta Capital Federal na 'alad,L Escola de primeira-lettra do Ar enal
de Marinha de ta Capital, reunido te Con elho de 1nve tig-ação e danrlo-_'e
andamento ao proce o la formação da culpa 'ontl'a, o indiciado Capir-lo-'.re­
nente Rodolpho Lope da Cruz, achando-se pr 'ente' as te-temunhas Deo­
cleciano Martyr, J oaqu.im Augu to Freire e J o-é Rodrigue CabL',i.l)l OJa., aberta
a. e ão pa ou o juiz interroo-ante a inqniril-as ada uma por . ua yez na
fOl'lua q ue -e egue, do que para (:on-tar hLvrou, e e-te t 1'1110 que en J eronymo
Rebello de Lalllare, \l.pitão-'.renente, Juiz mai- moderno, eL'vindo de e rivão,
o escrevi.

1" 'l'ES'l'E::U NHA

Deo 'Ie 'iauo Mar yr, natural <lo E tado do Rio G-rande do uI, cu. 'ado
com viute e oito anno de idade, jornali ·ta re idente á rua la Uru­
gua.yana n. 174 e actualmente pre o na casa de Detenção, ao co tume'
ui e nada, te temunha que "ob COIU! rOlUisso legal affil'll1OU dizer a verdade
rIo que sonb/' e lh Io 'e perguntatlo;- Pel'guntaclo i conhece o Capitão­
'1'en nte Rodolpbo Lope da Cruz, respondeu affirlllatÍ\'amente á longa data,

-- Pero-untado si em dias d Março do nono p< ' ado a noute, e te\' em
uu:a l' união secr ta reali ada na sala do funde do pl'edio <.lo lub Militar,
e si ne a r unitLo onde elIe te temunha tall1beJII e teve pL'e-ente tomou talUbem
pRrt a. cu-ado pre ente, o Capitão Tenente Rodolpbo Lope da Cruz, re ­
pond u affirmatÍ\'amente.

P rgnntado quaes as pe .'oas pre ente' ne ta reunião seCL'eta do CIllU Mi­
litar' re pondeu ; Tenente, Ol'on I JO'é Rodrigues Cabral Noya, Major Jero­
nymo Teb.:eim França, Capitão Marcos Curiu Marianno de Campo Capitão

eL'vilio José Gonçalve (6)
PeL'guntado qual o fim da reunião secreta do Cluu Militar; re pondeu que

enl con pirar contra o governo actual.
. Perguntado o que ficou re olvido nes a r união ecreta: re pondeu qu

nada ficou re olvido ne sa r nnião, endo marcada uma 0.0\'11. L'eunião no jar­
dim da pra<,:a da Republica á nonte.

Perguntado si o Cal iMo-Tenente Rodolpho Lopa' da rllZ apre enton
alguma ideia pela qual se po a j algar q nerer conspinLr; re pond n q u nã 'e
recorda de ideia algull1a do lUe mo apitão-'l.'enente.

Perguntado i o Capitão-'l.'enente Rodolpho Lope da Cruz e teve presente
a ull1areunião no jardim da Praça da Republica na noute seguinte á da I'eu­
niã do lub Militar; re poudeu que o indiciado teve pre ente na dua' nni­
cas r II uiões que alli. , e r ali araUJ,

Perguntadq qual o fim da r l1niõe' acima referida re pondeu que cons­
pirar 'ontra o goveL'no omo acima ficou dito ma.l'cando- e então nova reu­
niõe, 'para a rua da Alfal1deO'a nUIllero duz nto;- e cincoenta e tres, á noute,
na phal'macia do Capitão Ulllbellino Marçal Pacheco, ando que nada fi Oll
re olvido ne ta. dna I' uniõe ,



- 26-

Perguntado quaes a pessoas que cOl~pa~e~iamna ~'::niõe do jardim da
Praç'f1,da Republica; r pondeu que elle mc\l lado, Capltao-Ten nt Rodolpho
Lope da Cmz, elle te temunha, Capitão Marco llI'iu. Mariano le 'aml o',
Tenente-Coron 1 Manoel Franci co Moreira, Cal itão mbellino Marçal Pa-
checo, Tenente-Coron 1José Rodrigues abral Noya Major Jeronymo Tei-
xeira ]'rança, (7).

Pera:untado i o indiciado Capitão-Tenente Roc\olpho Lopa' da ruz 01U­
parecia~ás reuniõe na Pharmacia Pach co, ti. rua da .AJfaudega n. 253 res­
pondeu que na. reuniões a que ella testemunha comI areceu, a ellas e tava
presente o indiciado e a pai ana empre,

PerO'untado qual o fim das reuniõe na pharmacia; re pondell c u't irai'
contra ~ governo actnal. endo o fim predominante a eliminação do actual
Presidente da Republi a.

Perguntado em 'lu entido era tomada a palavra elilninaç'lio; respondeu­
pela mOJ·te-ficando re olvido que cada um pOl' i do conjurados mIJJ'e asse
o meio po siV'eis e imugina_ei' tendo por obrigação communicar previamente
qualquer deliberação que fosse tomada por cac\a um, sendo o ponto a phar­
macia da rua da Alfandega.

Perguntado mai . ° Capitão-Tenente Rodolpho Lope d:L 'rn7. te\-e voto
ou opinião obre o que 'e dec'iclio' respondeu que im sendo l'OI'ÓIU aliá. por
elIe indiciado e pelo CapitiLo Marcos CUl'ius Mariano de Camvu~. lelubrado a
idéa da eliminação do Contra·:'>.lmirante Cu todio Jo é de Melto de que faziam
grande que tão o dou conjurados acima referido, idéa e ~a que não preva­
leceu Yi to ter ficado d liberado por mMorict a eliminação do 1)1', Pmd nte d
Mome , Pre idente da Republica, como meio IDai pratico de tudo re olver.

Perguntado si o Capitão-'l'enente RocolpllO Lope' da 'l'UZ cOlllll1unic<Ínt
algUlua vez plano em reunião ou fóra della o que fazia por ua part para con­
seguir o que se tinh3 deliberado re:pondeu que não.

Perguntado quaes as pessoas que compareciam lis reuniõe nocturnas rIa
Pharmacia Pacheco; re pondeu que a mesma pe oa.; que comparecilUll ás
reuniõe' nocturnas dI;. Praça da Republica,

Perguntado si o Capitão-Tenente Rodolpho Lope da Cruz tinha ciell ia
das resolu~'õe do demais conjUl'ados; respondeu que tudo quanto ficava re
solvido era comllluni 'ado un aos outros por interm dio de Dmbellil10 Pa­
checo, e nada. majs disse nem foi pergnntado pelo que deu-se por findo o pre­
sente depoüuento q ne depois de lhes ser lido e achar conforme assigna eoUl o
Juiz interrogante. E eu, Jeronymo RelJelIo de Lamare, apitão-Tenent ,Juiz
mais moderno servindo de e crivão, que o e cre\7i e a, iO'no. IA 'iO'nado)­
Mendonça, Capitão de Fragata, Presidente;-Fl'anGi. co José FerI/anel s Pa­
nema, interrogante;-Je1'onymo RelJello (le Lamal'e, 'apitão-T n nte, Juiz
e crivão ;-.Deocle<:iano M((,1·tY1'.

2" TE. TE.VfUNH A

-Joaquim Augusto Freire, natural do Rio Grande io Norte, de trinta e
quatro annos de idade, casado, ex-empregado publico, re idente na rua Barão
de Petropolis n. 34 e actualmente preso na ca a de Detençiio, aos co tUlll s disse
nada, testemunha que sob compromis'O legalllf'fil'lnou dizei' a v rdl1de do que
oubesse e lhe fo se perguntado.

-- Perguntado si conhece o Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da Cl'UZ,
pondeu que não. Perguntado si elle te teUlunha. teve presente a ullJa

reunil'o secreta do Club Militar em dia' do mez de Março ,í noute, res­
pondeu que nem nesta nem em outra. que e reali aram 11 testemunha a is ia,

Perguntado si sabe que o imliciado 'apitào-Teneute Rodolpho Lope da
Cruz esteve presente ás reuniões do Club Militar, do jardim da praça dê1 RelJu­
"lica e Pharmacia Pacheco, 1'e pondeu que sim por ouvir diz r lJeocleciano

'artyr.
Perguntado o que sabia a resRei o do auto da formação de culpa do in­

Jiciado, respondeu que quanto ao Capitão,Tenente Rodolpho Lopes lIa Cruz,
sabe por ouvir dizer de Deocleciano Martyr que cOUlpat'ecia ás ~s 'õe reali ar­
das ora no Club Militar, ora no jardim da praça da Acclamaçào e Ora na,
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pbannacia Pacheco; que lhe parecia que o indiciado era sabedor do que oc­
conia na pbarwacia e por Pacheco e que nunca ou do do mesmo Deocleciano
(~jzer que o C~pitão-Tenente Rodolpbo Lopes da Cruz, trabalhava para rea­
lisar o assassll1ato do Dr. Prudente de Morae. Presidente da Republica e
qu a te temunha D ocleciano lHartyr lhe cleclarára que não tendo meios de
rlefezct 1·1'1·w.lia'va o crime a.(im ele ver se envolvendo maior nttme1"O lle pessoas
ent're ellas alglt'lJtCts qualificadas lJodia mi?W1'a1' Slta sitttação difficultando a
,jnstiça e nada Ulais di se nem foi pel'guntado pelo que deu-se por findo o pre-
'ente depoimento que depoi de lhe er lido e achar conforme a 'signa com o
Juiz int~rroO'ante, E eu. Jeronymo RebeIlo de Lamare, Capitão-Tenente,
Juiz mal moderno, en-indo de escl'i\-ão que o e~crevie assigno. Assignados­
]t!d1Iclonça, Capitão de Fragata, Presidente;-F1"ancisco José Fe?'nandes Pa­
?~ema. intel'l'ogttDte;-Je?'o'l1ymo Rebello de Lama1'e, Capitão-Tenente. Juiz
E 'cri'-ào:-Joaqttim Au,qu"to Fl'ei1"e.

3' TESTEMU~HA.

JO'é Rodrigue Cabral Noya. natural do E tall0 da Bahia, com cincoent&
anuos de idade. a ado, ex-empreO'ud•., publico, l'e 'idente na E tação do En­
cantado cí. rua Ta,ares numero trinta e actualmente na cãsa de Detençào, c~r­

cere numero trinta, aos costumes disse nada. te temunha que oh comprowis.o
legal aflil'lllou dizer a verdad do que soubesse e lhe fo e perguntado. Pergun­
tado i conhece o Capitão-Tenente Ro lolpbo Lopes da Cruz; re.-pondeu aflirma­
tivaruente. P rguntado i eJIe testemunha e teve presente á ullla rennião em
dia do mez de Março do anno pa ado na sala dos fundos do Club Militar. l'e'­
poodeu que este,e presente.

Perguntado quae a pes oa que e ta,ão presentes á reunião eCl'eta do
CluQ Militar; re pondeu que entre outras o Capitão-Tenente Rodolpho Lopes
da, rl1z.

Perguutado i esteve presente elle testemunha á ullla reunião no jardim
do am[ o da Acclamação. re pondeu que sim e que a eIla compareceu o Capi­
tão-Tenen e Rodolpho Lope' da Cruz. limitando-se a pe' oas presente trata­
relU lle a sUlllptO referent s a anudo,

P. rguntado si e teve pre ente á renniões da Pharmacia Pacheco.•í. rua da
Alfandega e i o Capitfto·Tenente Ro iolpho Lopes da Cruz e t.eve á eIlas pl'e­
sente. respondeu que na dua reuniõe a q ue compareceu, elle testemunha, es­
teve tawhAm presente o Capitiio-Tenente Rodolpho Lopes da Cruz.

PerO'unt.ado qual o fim da reunião secreta da sala dos fundos do Cluh Mi­
litar. re pondeu que tratou-se dos succe sos de Canudos.

Perguntado qual o fim da reuniõe na Pharlllacia Pacheco e o que nellas
fi ou resolvido. re pondeu que conver avalll obre negocio' de Canudo na
má direcção que da\'a o Governo aos negocios publicos e que o Capitão-Te­
nente Rodolpho Lope da Cl'llZ, nestas reuniões, e manife tava contl'ario aos
acto' do overno profligando-os.

Perguntado eU! quanta reuniões elle te telllunha compareceu na Pharma­
cia Pacheco, respond u quesolllente em dua..

Perguntado si ahe se nas outl'a rAuniões havidas na referida Pharmacia.
ficara a sentada a morte do DI'. Prud nte de l\'Ioraes. Presidente da Republica
e si para es a resoluçii.o concorrera o Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da
Cruz. re pondeu que não, por ter deixado ele frequentar as referidas reuniões
por ter cortado relações com Deocleciano Mal'tYI', um do principae protogo­
nista .

Perguntado si ene testemunha tinha alguwa revelação a fazer referente ao
procedimento elo indiciado ou declaração que pudesse melhor e clarecer e te
Conselho. respondeu que sobre o procedimento do indi.ciado nada tem a dizer
apenas declara que elle nega comparticipação nas reuniõe e nada mai di se
nem foi perguntado pelo que deu- e por findo o presente depoimento que de­
pois de lhe ser lido e achar conforme. assigna com o Juiz interrogante. E eu
Jeronymo Rebello de Lamare, Capitão·Tenente, Juiz mais modemo servindo
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de escrÍ\-ão que o escrevi e Hs,igno. (A ignado )-MellelO?lça, Capitão de Fra­
gata,Presidente-F?'(L?/'Gis(·o Jo ,(} FeTlrCt?lde' ]Jct?iema,interrof!ante-Je?'onymu
Rebe7/o ele Lamlll'e, CapitiLo-l'enente, Jniz E rivào-J')sé Rocl'l'igues Úab?'nl
JYoya.

Ao' vinte e dou.. dias do me7. de Janeiro do anno el mil oitocento e 1J0­
venta e oito nef<ta Capital Federal na ,ala eltt E cola I prim iras lettras do
Ar elJal de Marinha de ta 'a] itaJ. reunido st on 'elho 1 lnv stiO'ação e
üando-se anllGtlllento ao pl'oce '0 1~ fOl'lllltÇtio da culpa contra o indiciado a­
]Jitão-TenelJte Rodolpbo Lopes ua Cruz, a hando-'e pre ente as t stemunhas
A ntonio Evaristo d<L Rocha Manoel Fra.nci· o MOl'eiJ'a, ab rta a 'e suo pas­
I'OU o Juiz interrogante a inquil'il-a 'ada urna por sua v z na f6rll1a qu se
egue do que para constar lavrou- e e te t rmo que eu Jeronymo RebelIo de

Larnnre, ...apitão-T Dente, Juiz mais lllodel'no, ervindo ele crivào, o e cre\-i.

4 TE '!'E)!UKHA

Antonio E\'aristo da Rocha, natural elo Ef<tado ue 'erlôpe, 'om 'in oentét
auno' d idade, Tenente-Coronel reforlJla lo da Brigada Policial, re iden te na
rua Basilio DUillero dou, em Toel . o antos ~ lictualm nte pr so no Quartel
do Corpo ele Policia, aol' o tnTlJ s elis e naua, t t IUllnba que 'oh o cowpro·
lJIisso 1 f!al affirlllou dizer a v relade elo que souues.e e lhe ro.'p. perguntado,
Per"untado ' i conh e o Capitão-Tenente Rodolpho Lope' ela ruz, respondeu
qu não,

P'3rguDtauo si em elia do wez de Marlfo elo linJ10 pa, ..aelo 11. nout este\'e
elle testelUunba lU uwa reunião na ala ]0' fWJelo, ecreta, (1 Cluu Militar,
l'esponeleu que Dão,

Per;wltado si esteve em reuniõe no jardim ela prar,a da Republica <1. noutt'
l'esponúen que nilo,

Perguntado se inha conhecimento da reuniõe' ecretas do Clu\) Militar e
das dojardjm da Prar,a ela Republica re I ondeu que nào,

Perguntaelo se e teve em reuniõe ela I barmacia Pacbe o á rua da AIfan­
eI ga n, 21>3, respondeu qu s6111ente duas \'ez "

PerO'untaelo quae tt pe soas pr sent .. á referida, l'euniõ 'da pharllla ·ia.
Pacheco, respondeu que cOlllpareceralll o apitão Moreira, I' formado <la Bri­
gada Poli iaJ. o Tenente-Coronel oya, o Célpitão ]0 Exercito Marco Curius
Mariano de Camp ,o pbal'llJuceutico UlIJuellino Marçal Pa h co uma pe 'Olt
fi paisana que o 'I'enente·Coronel Nova lhe d'issel'rL se?' o incliciaelo apitilo­
'Tenente Cruz,llla que Ue teste?n7tnllc( nelo pode ajfinna?' e?' o inrUciado ('O ln
qUIl'ln foi aca?'eado na BeprL?'tiçao da Polic'ia; 111élll ele 07tt?'O' q'ue tambem
elle testeJ.llunha 11ào (;o?l71ec e nílo pode citar o' HOIU s ~or es a cau 'a,

Perguntaelo qual o jilll das r uniõe a llU a"i ,tio o que neUas foi r oJ­
vielo, re pondeu que tratava-~e da. politi a geral do paiz e ]os 'ucc os de
Canudos, da revel'são lo outra·Almirante u toc1io J os ele Mello, recei:tnelo
novas perturbações nO Paiz e mais tarde mn do,' p?'ese?lte que eH te telllu­
nha não pode declinar o nOJJle por nào leUlbrar, indicou que o verelau iro
culpado de ·te males era o Dr, Pruqen1 ele Morae e que o verdadeir') er»,
afastal-o elo poder e que e. ~a r 'olucão el ara talo do lJoeler foi po?' elle tes­
tem'unha e JJO?' todos os p?'esentes ?'e!J 1'tadct, com ea.'celJçc7o elo entto?' da p1'o,
posta que elle te 'telllunha não se lembra, e nada, jico7t 1'e~'ol'l)ido na dua, reu·
niões a que elle ..omente cOlllpareceu,

l'>erguDtaelo ,i alguma vez vio faz r-se alguwa referencia ao indiciado
Capitão-Tenente Rodolpbo Lopes da C1'I]7;, reJativalllent aos fa ,tos ele con pi­
ração e tentativa de assas inato do Dr, Pruelente d 1\10raes, Presidente
da Republica; re pondeu que não porque elesde ~fa?'ço do aDDO pa saelo mt?I,G((
mais esti'veram ?'ennidoli,e naela Dlais di, e n III Ih foi perguntad pelo que
deu·se por findo o presente depoimento que depois de lhe ser lido e achar COD-
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forme a igna com o Juiz interrogante. E eu Jeronymo Rebelio de Lamare,
Capitão-'l'enent.e, Juiz mais moderno servindo de e crivão, que o escrevi e
a igoo. (A iO'nados)-Mendonça, Capitão de Fragata, Presidente-li'ran­
(:i (;0 José Fe1"11andes Panema, interrogante; .Te1'onymo Rebello de Lallw1'e,
Capit<1o-Tenente, Juiz EscriYão-Anto?do Eva?'isto da Bocha.

5" TE 'rEMUKHA

Manoel Francis o Moreira, natural do Estado da Bahia, de cincoenta e
quatro anno. ~ idade, ca ado, oflicialrMormado da Brigada Policial. re idente
á rua AI"aro n. lO, Eng~nhl) "0'-0, e actualmente na ca'a de Detençã.o,
ao co umes dis e nada, testemun11aque aflirmou dizer a verdade do que on­
be.· e e lhe fo,,~e perguntado, sob o compromi '1;0 legal. Perguntado i
conbece o 'apitüo 'l'enente RodolphC' Lope. da (JI'LlZ, responden qne conhe(;e
PU?' teT sido allresentculo n elle testemunha Imr Deoclecia1w MartYT no
ja?'d-iJn da P?'(U'I~ da B.t!pnblica D1 uma reuniuo a. que as i tio a noute em
I rincipio de Março do anno pas ado. Perguntado quae as pes oas' pre en­
te á reunião do jardim da Praça da Republica: re pondeu que Deocleciano
Martyr, J o. é Rodrigue Cabra.l:N oya, Capitiio wbeIJino Mal'çal Pacheco.
Capitão Marco. Curiu Mariano de Campo', Capitão-'l'enente Rodolpho
Lope da ruz e elle testemunha, (6),

P rguotado a quanta reuniõe a istio no jardim da praça da Repu­
1Jlica, respondeu que a uma,

P rg-uotado i e ·teve pre ente a reunião secreta da ala do fundos do
Club Militar e o Capitão-'l'enente Rodolpho Lopes da Cruz, re ponden que
não e tev pre ente elie te temnnha e neio sabendo porém si o Capitão-Te­
nente Rodolpho Lop da ruz compa1'ecera.

Per"untado si a te tem unha e teve nas r uniões na pharma ia Pacheco e
Olllpareceu o Capitão-Tenente Rodolpho Lope da Cruz:. respondeu que as

rlu.as vezes que elle testem 'Juba. alli estivera encontrou com o Capitão Tenente
Rodolpho Lope da Cruz que talllbem as i tio as reuniões.

Perguntado qual o fim desta reuniõe ;re pondeu que foi convidado pelo
Tenente-Coronel Cabl'al Noya, Umbellino Pacheco e Deocleeiano Martyr para
t'ratar do . as ·tt?n'Ptos ?'eferente . a Canudos, evitar por todo o meio a reen­
trada do ontra-Allllil'ante Cu todio J o é de Melio ao serviço activo foi o
as 'UlllptO da lwimeh'a reunião em casa de Pa,cbeco, sendo que na segunda e
na illesma ca a foi propo ta de novo a ideia de evitar- e a entrada do Contra­
Almirante MeUo 1ara o . erxi(,'o activo não e lembrando i e a ideia fora
apre, entada pelo indiciado Ottpitão-'l'enente Rodolpho Lopes .la Cruz ou o
Capitão do exercito Mal'cO Curiu Mariauno de Campos,

Di e lUl\.is qu Deocleciano Martyr não se contentando com a resolução
aCel'CH. lo Contra-Almirante Cu todio de MeUo apTesentou a 'idéa de fazer
ce sal' o O'overno do Dr. Prudente de Morae ainda que fos e preciso empre­
g-ar Jueios e:\:tremos,

Perguntado si a proposta ele Deocleciano Martyr para Lazer ce ar o go­
yern do Dr. Prudente de Mora fôra aceita pelo Capitl1o-Tenente Rodol­
pho Lope. da I'UZ, re pon leu que nao se ?'ecoTcla e esse ojJicial aceitOtb ou
oito, lllas affirmll. que foi aceita por Deocleciano Martyr, Umbelino Pacheco e
Jel'onymo França, (8),

P rguntado 'i o Capitão -Tenente Rodolpho Lope da Cruz trabalba\Ta
nó entido de COIl pirnr ou attentar contm a ,-ida do Dr. Prudente de Morae .
Pl'e.:id nte da Republica, r pondeu que ntio sabe, e nada lllais di e nem foi
pergunta ~o pelo qu deu- e por findo e te depoimento que depoi de lhe er
. i lo lido e acbat' conforme a 'igna com o Juiz interrogante, E eu J ronymo
RebeIJo de Lamare, Capitão-'.renente Juiz mais moderno ervindo de escrivão
que o cri vito que o e crevi e a igno. (As ignado )-jJIendonça, apitão de
Fragata Pr sidellte-F1'anc7'. co José Fe?'11andes Panema, interroO'ante­
J ?'onY?Ilo Bebello (te La.?7w,'e, Cal itão-Tenente; Juiz E 'cl'iyuo-Malloel
F'},a?wisco JIo?'e'Í?'a"
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Em 27 de Janeiro-6" TE TEMUKHA

Ma:r os Ourius Mariano de awpos. natural elo Estado do Matto Gros o,
com trlllta e ete annos ele idade, solt iro, Oa[ itão do Pl'imeiro Batalhão de
Infantel'Ía do Ex rcit re icl nte:l rua de . lewen e numero trinta e ete,
actualwente pra o na forta.leza tla Oonceiçào. ao co ·tume di. e uada, te te­
Il1unha que affirmou ob o comprOlui o legal dizer a ,erdade do que oube e
e lhe fos e p rguntado.

-- Perguntado 'i conhece o Oapitão-Tenente Rodolpho Lope da Oruz
respond u qn -imo

Perguntado i elle te teulUnlla e.. te,e pre ente lU uma reunião
a nonte na salas do fnnelo. do Olub Militar ew lia de Março do anno pa ­
sado; respondeu que esteve ne sa I' união, ma que nào era ab 'olutamente
seU1' ta e que tendo já di o no. ouho. ~epoiJuentos e -tar com porta cerradas
e apena 11ma que dava para a latrina do Club cerrada, afim de evitar má ex­
halaçõe. Perguntado qual o a sumpto de que se tratou ne ~as reulliõe ; re.­
pondeu que do' 'ucce o de Canudo cOlllluentando a morte de officiae ami­
go que aUi uccuwbiram.

Perguntado quae a pe 'soa pre ente e e no numero della e tava o
Capitào-Tenente Rodolpho Lope la ruz: re pondeu que de quatro ou cinco
pes oa , tendo ch gadu o apItão-T nente Rodolpho Lope da Cruz, na qual
tomou parte.

Perguntado si alie te t lU unha o apitão-Tenente Rodolpho Lopa da
Cruz estiveram pre::;entes C:llll 11I11a reunião do parque do Oampo da cclama­
(;ão; re 'pondeu que accidentalluente ali compareceu a pa 'eio encontrára com
pe soa onhecida cow quem con,er ou. niio teueio o 'casião ele ver all"i o api­
tão-T li nte Rodolpho Lope da Oruz e ou ra pe. oas para lle te tem unha
(1(' onhecida sendo Ull\a d ta apre ('lntada na occa ião.

Perguntado se p6de declinar o nome da pe -oa conhe iela com quem con­
"er ou: re pondeu que iIll e cbamar- se Deocleciano Martyr.

Pero-untado si esteve presente em reuniões na pbarmacia Pacheco a rua
da Alfandega n. 253; re pondeu qu tendo trayado conhecimento com Um bel­
lino Pacheco passou a ali fazer eu' fornecimen 0 onde cowparecia de dia e
UllHI. \'ez ou outra de noute, sendo que a ua' relaçõe com Pacheco "em da
apr entaçiio no jardim do Campo.

P rguntado i cl li l'ante a \-ez que compar cia ~í pharmacia Pacheco en­
controu o Capitão-Tenente Roc101pho Lopes da J·uz. re pondeu que recorda­
~e de ter vi to o indiciado 1bma vez á tCt-rcle tTatet?Lclo ele wn empT go que pro­
llletteu a,rJ'anjar a Pacheco para um seu protegido.

Perguntado 'e lhuante a \'eze. que compareceu á pharmacia Pacheco tra­
tou-'e do attentado contra a pe 00. do Dr. Pruden e de Morne , Pre idente da
Republica: re ponden que duas ou tre yeze á noute quando lêí. compareceu
encontrou-se corrI grupo amigos d Pacheco que tratou-se de as umpto po­
litico e relatiYos ao succes'o' de Oanudo nunca porhn cont1'a (t vida do
Dr. Prudente de Morae , Presidente da R publica.

Perguntado 'e nestas occasiõe' á noute na phanuacia Pacbeco quando os
grupo amigos do referido pbal'lllaceutico di cutiaw as 'Ulupto politico, o Oa­
pitão-Tenente Rotlolpho Lope da Oruz achava- e pre ente; reB[ ondeu que
não se 1"ecorcla (te tel-o ·vi.sto 1]1' s nte.

Declarou mais que a ultima ,ez que comI areceu á noutp. na .referida pllar­
lUaçia foi em dia de fim rZe J~tnho do anno pa.sado, e nada wai di se e nem
lhe foi perguntado pelo que deu- e por findo o pre ente depoimento que depois
de lhe. er lido e achar conforme assigna com o Juiz interrogante. E eu Jero­
n)"-mo Rebello de Lamare, Capitão-Tenente, Juiz mai moderno servindo de
E crivão que o e 'creYi e assiguo. (A signados)-.íl[endonça, Oapitão de Fra­
gata Presidente-Franci '00 José Fe1'1wneles Panema, interrogante-Je1'ony­
mo BebeU') ele Lamare, Oapitão-Tenente, Juiz E ·cri"ão-.iJfa1·cos OUTius Ma­
1'iano ele Campos, Capitão.

Em 2 de Janeiro-7" TE TEMUNRA

ervilio J o ê Gnoçalve', natural do E tado da BaIlio., com trinta e oito
annos de idade, casado, Capitão de infanteria do Exercito, reilidente á rml.
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Carolina numero um e actualmente pre.·o na fortaleza da Concei<;ão, aos co ­
tume di e nada, te teruunba que aífirruon sob o cOlllprouu' o legal dizer a
verdade do que oubes e lhe fos e pergnntado. P rguntado se conhece o
indiciado Capitã.o-Tenent Rodolpho Lope- da Cruz, re 'pondeu affirillativa­
mente.

Perguutado 'e e~teve em fino de Mar<;o, a noute, lo anno pa sado em ullJa
reunião 'e 'r ta uo Cltlb MilitaI' re llondeu que por occasião de uma a semhléa
geral do me mo Clul l'eaü ada logo depoi de ser conhecida a noticia do fra­
cas o da e>'lJ dição Moreira Ce ar, em anudos. compareceu grande numero
d so ia" ntr elles o Capitão-Tenente Rodolpho Lo] e' da. ruz e Ue t ­
tellllluha, fi nrla a se.·suo a testemunha indo beher agua lU ullIa f(.rl1eira
e:xi tente n'uma da ala do fundo úo Club. onde geralJueute t do iam be­
b r, encontrou- e accidentalmente com o indiciado e COlll Illai: tre' ou quatro,
pe~ oa. que continua,'am a conver, aI' obre o fracas o da. U1esrua e::'o.-pediçí'io
acreditando piamente a testellllUlha que tal grupo não tinha absolutampnte
caracter algulll ecreto l'eunindo- e a.lli pelo lUe 'mo ulOtivo jeí expendido e
logo em guida cUsper ou-:e o me mo grupo em que tratasse 'le cousa a.lgu­
IGa nelllme mo e tenta e re olver nada relati\'amen e ao assumpto j~í dito.

Per untado se na r união do Club Milite1r a que se r fel' auteriOl'luente
·tM·a Ire ente o cidadão Deocleciano Martyr respondeu que sim, llIeSIllO

porque tinha por habito a istil' a todas a se sOes ou a 'seUlbléas g rae do
lub, Perg'lOtatlo si e-te\-e pr ;; nte a. )'eunião da pra<;a. da Repuhlica. re ­

pondeu,qu não.
PerO'lUltado e frequentou a,' I'euniões da. phal'lnacia. ele llibellino Pa­

checo á rllada Alfandega: respondeo qu ab o!utawentenullc8. ali ('ompaJ' ceu,
P rguntado se abe. e ahi comparecia o indiciado Capitão·Tenente Ro­

c101pho Lope;; da Cruz, rf'spondeu que não ab ; e nada mai di e nem lhe foi
pel'guntarlo pelo que deu- , por lindo o presente depoimento que depois de
Sel' lido e achar cOl1fol'lue a' igna com o Jui7. inteLToo-ante. E eu J ronymo
RebeUo de Lamare, Capitii.o-'l'enente Juiz lUai' modemo seLTindo de E crin!o
qu o e cl'e\-i e as igno-(A siguarlo )-JIenrlollf;u. Capitão de Fragata, Pre­
I'idente-Fran<;isco JO.'é Fe1'nanele.~ Pallemct, inteIT gante; Je1'on.vmo Re­
bello ele Lama re, Capi ão-Tenente. Juiz E cl'ivão; 'er·oilio José Gonçalves,

apitão.

. .-





PERG ~ T'ADO-Qual o seu nome, naturalidade, idade, filia­
ção e estado, praça e corpo a que pertence. Respondeu cha­
mar-se Rodolpho Lópes da Cruz, natural do -E. -do Rio, com 35
annos de idade, filho legitimo do Contra-Almirante Manoel
Lopes da Ci"uz e D. 80phia Ah ar.es L. da Cruz, solteiro ser
praça de Junho de (889 e pertencer ao corpo combatente da Ar-
mada, no po-to de Capitã9-Tenente. .

PERGU.'TADO-O que tinha a dizer ácerca da accusação que
lhe era arguida constan te dos depoi men tos de testemunhas,
pec''l.s e documen tos q ue lhe foram lidos.

RESPONDEu-Que apenas compareceu a uma sessão publica
do Club Militar após os Sl1cce sos de Canudos, achando-se sem­
pre durante a sessão ao lado do Almirante Jos6 Gonçalves, ten­
do-se levantado para beber agna alguns minutos antes de con­
cll1ida a sessão, indo até os fundos do Club onde havia agua,
encontrando ahi diversas pe!':soas reunidas, conversando sem
saber qual o assumpto; bebendo agua e retirando-se immedia­
tamen te para j un to do Almirante Gonçalves e logo em seguida,
em poucos min utos ficou concluida a se são publica, retir~Llldo­

se p.lra sua casa em companhia de Eversas pessoas, das quaes
se lembra terem tomado o mesmo bond por morarem no mesmo
bairro os 81'S. Contra-Almirante C. F. de I oronha e Capitão
Tasso Fragoso. Que nunca compareceu a reunião alguma na
praça da Republica, só ahi comparecendo no f\~stival de Can::dos
tendo enconb'ado diversas pessoas das quaes se recorda do
Capitão-Tenente Borges Leitão com o qual conversou por
longo tempo, retirando-se para jantar, findo o festi vaI na casa



- 34-

do Sr. Henrique Gonçalves, sita a rua General Polydoro n. 50.
Que jámais compareceu a reuniões secretas na pharmacia Pa­
checo, onde apenas esteve por tres ou 4 vezes, sendo uma dellas
á noute, para tratar da nomeação do escrevente J. Henrique!':
Teixeira para o Consdho Naval, por ser-lhe indicado este ponto
para dar noticias concernentes a sua pretenção e que se recorda
que na vez que ahi compareceu a noute foi acompanhado pelo
tenente Cintra Ramalho, que ficou do lado de f6ra emquanto
ene interrogado se communicava com Pacheco e comprimentava
o C. Marcos Curius, que se achava presente, tendo este decla­
rado que fôra alli buscar remedias e que isto teve lugar em fins
de Junho a principias de Julho e que todas as noutes do mez de
Março excluido a da sessão do Club, compareceu a casa do Sr.
Henrique Gonçalves á Rua General Polydoro n. 50, onde ia por
habito todas as noites, entre 8 e Ia horas mais ou menos.

PERGUNTADO-Se factos á allegar verbalmente ou por es­
cripta ou provas que justificassem a sua innocencia.

RESPONDEU:- Que tem factos e provas e aquelles os
demonstrarão a prova testemunhal que requer se torne effectiva
na inquirição do seguinte rol de testemunha que offerece e roga
não diminuirdes a bem da verdade e da justiça; outrosim
pedio praso de 1ez dias para apresentação de sua defeza
escripta e requereo que seja requisitado a bem da defeza a re­
messa do tra,;lado authentico de todas as peças do inquerito
policial sobre o attentado de 5 de Novembro de 1897. porquanto
verifica que este Conselho apenas recebeo as peças relativas a
sua pessoa, o que não p6de de modo algum trazer suficiente luz
sobre os factos objectos desse processo.







0rs. juizes do &nselho

Quum autem omnium rerum simulatio
,itio a e t-tollit uilJl jl1dicium veri
idque adulter~t- um jw;titire repugnat
maxilJle: delet nim ,-eritatem, iDe qua
nOIll 11,7"11 titiCl' valere nau potest. (Cicero.
De amicitia-92) .

"A imulação Ó fUJlesta em todas as cou-
as porqu -corrompe e adultera 01116'

o sentimento do verdadeir ; 1l13S eIla é
sohr tutl contraria a jusUça,-Q.e h'u­
indo a 'inceI'ida'] em a qual o nome de
Justi.;n nno pode ub Uir."

Nunca melhor applicação th eram as palavras do gran­
de orador romano quando pela bocca de Léliu e.'pondo o
s ntlmel1to <.la amizalC' "onbe exprobar com vehemen ia to­
dos [l' li 1'0. d h~ pocrisia, que neste momento, em que,
sob a Pl'Ot ção da S:1 con ci ncia juridiea de li m Tribunal
de m os pares, me é conferido afinal, embora o e~~traor­

c1inario do momento o direito da defeza.. ,.
Por isso par.a quem soffr a consequ nCle à um pu­

blico ve .. ame e ele UllHt longa prisão aqu lia palanas
memoravei , c1 um homem cuj< viela u. Hii)wria tl'an lll'tte
como xemplo da pl'opria nobreza poli iea., conem ao la­
bios, como primeira x reEsão de s ntiill nto disti1l tos :­
de r pulsa de pl'azel'.
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De repulsa porque ella stygmatisam o arbitrio, que
na energia ci \ ica de icero pretendêo bu cal' amparo jus­
tificação para a sua ostentação num fal o triumpho ; de
repulsa, porque ellas patenteiam o n nhum valor intrínseco
que tem a simulaçao do nobilli imo entilllento de Justi a
urna vez destruida a mascara que a il'cum tancias do mo­
mento permittiram afivelar e manter.

De prazer, porque a sua recordação dolorosa permitte
vêr 8 alto nivel moral deste Tribunal e entir o maximo
eí'feito que elle produz sobre aquelle, que, sob ua alçada,
encontra abrigo para seus direito longamente con purcado
e offendidos; de prazer porque ella convidam e permitt m
demon trar, na grandeza d u 'orrceitos que cumpre
ao espirita humano, m sua altivez e m qualquer que seja
a hora amal:gurada em que 11e e encontre, reduzir á ua
pl'Opl'ia origem toda, a imulaçõe que sinuo as querem
aufeeir, nos sentimento mais nobre ne caracteJ'e mai
pueo alimento para sua voracidade tenebro a! .

Sob essa dupla influencia, cuja revelação me permitte
a integdda.de moral deste Con elho, é que me é dado enca­
rar agora e de frente a accu. ação que ontrá mim e 1 ­
vanta: accusaçã,o engendrada e adormecida nas trevas de
um grande sigillo policial e ali mentadD, na. prohibição re­
voltante de uma defeza immediata e na escandalo a publi­
cidade feita por um ftagran te abuso de podei'; accu ação
que a infamia e a chautage politica omceb ram para que
o arbitrio e a irreflexão juridica mantivessem-n'a em
grande alarido!

Tudo foi porém inutil!
A transmutação da v rdade jueidica, operada por força

da tortura moral e enleiada pela imbelicjdi1de de um grande
scelerado, deL'\:<'llldo a athmosphera vicio a de seu llasc ­
douro para querer vi v r neste Tribunal, perd u logo os ele­
mentos de sua vitalidade: moribunda p l'ante VÓ, ella
apenas balbucia, e a,illda, a ultima palavi'as nece saria
para prova de sua degradação mora], de sua illepcia juri­
dica COIIiO a incompetellcia poli,cial já houvera, pela neces­
sidade de exhibÜ'-se á luz, buscado na fraqueza de uma cri­
tica pessoal, sem nexo e sem causa, e na constru~ç,ão de
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cOlltradicções atoleimadas e imaginarias, a prova de seo
naufragio e de suas vilanias E no entre­
tanto nenhuma reacção havia sido dirigida contra ella ainda:
s6mente a mudança de local e de athmosphera e um efteito
de luz, a fez t:Lpparecer já amesquinhada, para succumbir
por fim, ne te Tribunal ante a defeza da victima que
pretendi am fazer.

0rs. juizes do r?onsellzo

inda nã,o COlls gl1i de todo, apezar de uma já longa e
.silenciosa reflexão, destruir a cruel surpreza que dominou
o meu espirito ao ter conhecimento da brutal quão injusta
a.ccu ação que me foi feita e que or(~ investigae !

Official uperlol' da Armada acional e.om serviços ao
Paiz e á Republica, disciplinado e disciplinador occupando
alto cargo de confiança do Governo, qual é o do Immediato
de um cruzador de lO' classe, Gomo o cruzador Almi?'ante Ta­
mancla?"é, com promessas de altas authoridades; quaes os

r . Dr. Bernardino de Campos Mini tro e Secretario dos
egocios da Fazenda e ontra-Almirante Alve Barboza, :Jfi­

ni tI'O e ecretario dos egocios da Marinha, de er o com­
mandante do aça-Torpedeil'a Tamoyo em cou trncção na
Allemanba conceitnado por qua i todo o meos uperiores
bierarchico e pelo meo demai companheiro de armas,
civilm nte de habitos ordeiros e costumes e crupulosos na
vida privada, a noti ia rep ntina de minha prisão por orelem
do Governo au ou-me grand inenarra el e tupefacção.

Foi preci o que a confiança no modo d agir do Go­
v 1'110 de m o Paiz Btt inelependencia dos Tribunaes da R pu­
blica e que o exame do facto politicos succedielos elepoi
ele 5 de Novembro da 1 97 me permitti sem ver que o
momento extraordinario. era improprio para a minha admi­
ração, cheia como é a Hi toria do meo Paiz e das na<iões
culta de 1'a to da mesma orelem!

Foi preci o que a serenidade de minha on ciencia
tranquilla, per..: rutada em longa noutes de vigília, me res­
pondesse ao~ 111eos reclamos que a Republica talvez preci­
sasse neste momento de minha dores moraes, como em
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outros, do sangue de minllas veias, de minha pt'opl'Ía vida,
para cimentar-se e irradiar-se na consciencia nacional, para
que, em unc <10 piedosa p ln, vida do idéal de minlla vida,
pela forma de govel'l1o de minha Pa,teia, 'oub e encontrar
em mim mesmo energias capaze' de aviventar-me no mo­
mento angustioso que o estupôr da.quella sorpl'eZtL me havia
causado. '

Foi p:'eciso que afiual, interl'On'ado na Secretaria de
Policia do Di tricto Fedeml, tives e id.o conhecimento da
accusação que me era feita que acareado n ssa me ma
Policia, visse, soubes e e conhe e"se meor, accusadores,
para que embora pelo caminho da tortura moral e das sus­
peitas iufamantes voltasse ao meo espil'ito a calma e a indif­
ferença pelo offrimento momentaneo que 111 cabiam lU

sorte. TI} assim foi.
Da sOl'preza do golpe imprevi to, á. indigna.ção p,ela

infamia as acada contl'a o meo pundonor militar e ci i mo
republicano, . da. indigna 'u,o mal contida pela fO"a moral
de meo caracter offendido ao desprezo resultant do exame
n:fl.ectido da accu aç,ão imbecil, eu cllegat'ia at e::ite Con­
selho sem necessidade de faUar, de agir, de defender-me
fOl'tificado só pela minha consciencia moral, si o meo
dever de militar não me forçasse a repellir de minha farda
a lama com que a pretenc1emm enxovalhar, si o meo culto
republicano, ntLO exiO'is"e de meo civismo a destruição com­
pleta e absoluta do ob taculo moml com que pL'OCllmram per­
túrbal-o! .Ba tal'-mv-hia para mim, p ssoalmente, a con­
sciencia de qll a vilania nfí.o me attingia, para que sou­
besse supportar os vexames e os incommodos de uma
suspensão de liberdade pessoal; mGl.s, aquelles dous senti­
mentos forçam e me impell m a demonstrar á luz da evi­
dencia dos factos, a força esmagadoma da verdade juridica
quão futU, indigna e injusta é a suspeita e a accusação
GOntl'a mim pessoalmente arguidas.

Por isso e uzando do direito que a lei processual militar
me confere e que me reconhecestes, examinarei aqui, des­
truindo-os, todos os motivos allegados em accusação,
usando no exame, da liberdade de agit' que a inc1ependencia
c probidade deste Conselho, me garantem conscio como é
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de que a .Justiça não pode ser exercitada sem franqueza
sem altivez e com simulação .

.A ACCUSAÇÃO PERANTE OS FACTOS

A) o Il\QUERITO POLICIAL

A accusação no inquerlto policial, publicado no Diario
Olficial de 12 de Dezembro de 1897, (documento n. )
cujas peças principaes me foram lidas n'este Conselho, por
occasião de meo interrogatol'Ío e constante do relatorio do
Sr. Delegado Auxiliar Bacharel Vicente Neiva, resume-se
conforme este e aquellas, nos factos seguintes:

I--Em ter eu assistido, poucos dias depois ter reassu­
mido o governo da Republica o Sr. Dr. Prudente de Moraes,
e por occasiao da sessão publica do Club Militar,_ ao tempo
em que se deo o fracasso da expedição Moreira Cezar, em
Canudos, no mez de Março de 1897 e á noite a uma re­
união secreta realisada depois de finda aquella primeira as­
sembléa e realisada aquella na sala dos fundos ou cosinha
do me mo Club, em cujo local tratando-se dos mesmos
acontecimentos de Canudos, criticara-se a politica do go­
verno e ficara resolvido conspirar-se contra o governo, nada
fieando deliberado ou combinado, marcando-se nova reunillo
pa,ra o dia seguinte no Jardim da Praça da Republica d'esta
Capital.-Que nesta reunião esteve o grupo composto do
Capitão Deocleciano fartyr, Capitão Servilio Gonçalves,
Capitão Marcos Curius fariano de Campos, Tenente-Coronel
Honorario José Rodrigues Cabral Noya e fajoJ' Jeronymo
Teixeira França, e cujo numero era assim de seis pessoas
incluindo-se a minha presença.

Il--Em ter eu assistido, com os mesmos individuos
supra acima referidos, menos o Capitão Servilio Gonçalves
e mais o Capitão mbelino Pacheco, Tenente-Coronel An­
tonio Ev~risto da Rocha e Capitão Manoel Francisco Mo­
reira, ao todo oito pessoas, incluída a minha, a uma outra
reunião l'ealisada no dia seguinte, em o mez de Março de
1 97 á noite á reali ada Secreta no Club Militar, effe­
ctuada aquella no Jardim da Praça da Republi"a, onde
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ti'atou-se de politica e cou a. algLlma se r olveo marcan­
do-se novas reunioe para a Pharmacia Pacheco á rua Uit

Alfandega n. 2-3 P la nece idade de fazeI-as secreta e pai'a
haver imposflibilidade de uspeita.

III-Em ter eu assi ido, no m smo mez de Março, á
lloite~ em dias posterior aos da r unioes anteeior , á
outras onde e achavam os me 'mos individuo da realisada
no Jardim da Praça da Republica, ao todo numerico de
oito, incluída a minha pe oa e l' ali adao na PhL rmacia
Pacheco, n. 253 da um da Alfandeo'a e nas quae di­
cutindo-se politici:l" coojtava-se da não rm-el'si1o ao quádl'o
activo da Arma,da. do Contra-Almirante Cu todio Jo é de

el10 e de um meio de fazei' ce ar o ovemo do Dr. Pru­
dente de Morae actual Pl'e ideute da Republica, re 01­
vendo-se a idéa do a. as inato de te, e:fi. ando cada conju­
rado de procurai' o meio pratico de executar tal de ignio,
communicando aos d mai companheil'Os.

A expo ição J'esumida acima, fita p la auctoJ'idade po­
licial em seo relatorio é meno v l'dadeil'l1 porquanto a a­
rias peças do inquerito de que tenho ollhecimento não
permittem es a conclusões, na part que me diz re peito e
para demonstrar a falta de verdade a]} gada ba ta um
exame detido do inque1'ito, como pas o a fazer:

I-Assil11, é que, na pl1rte l' lativa a minha a i tencia
á sessão secreta do Club Militai' dita havida e realisadtt
em Marçü de] 97, d vois da A sembléa Gei'al do mesmo
Club; essa affirmação cathegol'ica do Delp~'ac1o uxiliai' não
é real, nem apoiada pela peça qlie off receu pai'a com­
provaI-a.

a) Em eo depoimento policial Cabral Noya não men­
ciona o meo nome e apenas refere ter cOl1vei'sado nessa oc­
casião com De8cleciano Martyl' e Servilio Gonçalves;

c) Em seo depoimento policial, Manoel Prancisco Mo­
reira não menciona a sua pessoa corno presente á reunião
cogitada;

c) Jeràuymo Teix ira França, :Major, um dos presentes
segundo se diz, nã.o foi inquerido a respeito, por auzente,
mas a sua prese:c.ça foi negadl1nos jomaes d'esta Capital;

d) Antonio Evaristo da Rocha não a assistio conforme
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se depl'ehendo dos varios depoime?1tos, constantes dos autos
que e referem a esta parte .

e) Joaquim Auo'u to Freire a affirma, mas por ouvir
dizel' de Deocleciüuo MartYI' o que nã.o augmeuta a prova
colhida e examinada.

f) lar 0::3 Curiu Mariano de Campos, Capitão, a affir­
ma em ~eo depoimento policial;

.ri) ervilio Gonçalves, capitã.o, em sua acareação com
Deocleciano i\fal'tyr, refere apenas que n e sa occa ião ha­
via estado em um gmpo de pessoas cujos nome'" menciona
no qual e t:1va um official de Marinha de cujo nome n10 se
r corda de modo a e tabelecer iâentidaie com a minha pe ­
soa, com a qual aliá es eve na acamação geral. olldv su ­
tenta suas declaraç'ôe anteriores e onde teria e deveria ter
tido occasião de recordal'-se do nome, ouvindo -o pl'Ollunciar
e tendo em frente o official de marinha su peitado;

h) Deocleciano Marty" é ainda contl'aditorío a esse res­
peito, porquanto ol'a a, affirma em seo depoimento policial,
uem como quando refere a Joaquim Freire, ora a rectifica, di­
rectamente, quando no auto de acareação emque tomou com­
migo ap nas sustenta uas declaraç5es anteriores reconhe­
cendo em minha pessoa um dos conjuradc e companheiros
de ?-eunião ?UL P71,annacia Pacheco. E te facto é bem claro
por quanto e ustellta.~ e elle ainda que eu fÔl'a eu compa­
l) h iro no 'lub 1ilitar tel'ia incluido tambem essa l'euniã.o e
por isso deUe re ulta a rectificação nesta piJ,rte ou a affirrua­
çã.o dfll mill1Ja liã.O a i tencia.

i) Jo 'é Rodrigut' abral Noya u tenta no auto de
acal'ea 'ão em que tomou parte commigo, a sua, affirmação
anterior, não comprehen::iiva de minha pv oa na e ão do
'lub Millitar, su tentação que faz Deocleciano Martyr e Ma­

noel Franci co Morei ra. este que não fora pre ente a re­
união, e aquelle que a.ffil'mara a. minha presen a, e na qual
com os demais apena r' conhece em minha pe. soa um dos
companheiros de ?-ew'tião na Pharmacia Pacheco. - Este
fa.cto vem mostrar mais uma vez, em vista dos termos res­
tl'ictivo. e ó referentes a Pbanuacia Pacheco que a recti­
ficação de Deocleciano Ial'tyr foi real pois que é illadmi si­
vel que a mesmas pa.lu.vl'as uzadas ao me 'mo tempo e
cOlljunctamente por tres individuos sirvam para su tentar o
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dito de Martyr que a sisti ti reunü1,o o dito de oya que
não me havia mencionado e o dito de foreira que não esti­
,era no locaL pelo que claro é na impos ibilidL ele ele aclmit­
tir- se tanta estravagancia e elivero' ncia, que todos os tI' s se
harmonisa, am no momento, com neo'açã.o do ponto em que
fossem antes divergentes.

Accresce a taes factos a circumstancia ele mencionar
Matryr em seo depoimento a presença do Major Jeronymo
França, que Mar os Cmius não cita bem como Servilio Gon­
çalves, Cabral Noya e o proprio 1\Iartyr quando refere a
Freire.

rral desencontw de opinião::; muda a pl'ova elo inque­
rito em lUil ]OIl0'O e va to campo de cOlljúctueas, qutwdo
devera ser precisa e uniforme.

Teri::'\' Servilio Gon aI \ es tomado, por equivoco, o JYfajor
França pOI' officlal de 1\1arinha e sido 1le o presente
havendo erro ele facto, a meo respeito, de Cueius e Maetyr,
quando depõem e Mart~ r quando l' fere a Freire?

Teriam estado ambos, eu e o Major França e havido
esquecimento ele Maeco Cmiu, Sul'vilio. Cabral oya e
Martyr, quando refeee a Freire sobre a pessoa do Major
Fl'ança e fallado s6 a v l'dade Martyr, quando depõe, inclu­
iudo ambo ?

Teriam estado ambos, eu e o Major França, e havido
esquecimento de Curiu ,8ervilio Ual'tyr, quando refere a
Freire e a N'oya, sobre a peSSO:1 do l\ü~jOl" Prança e esqu ­
cimento de loya, quando depõe de oya quando acareado
e de Martyr, qnando acareado e mú attençao de Servilio a
meo respeito?

T8l'iam estado au entes ambo havenCto erro de facto
de 1artyr, quando d8põe a respeito do lajol' Franç,a, e de
Servilio vendo mais uma pessoa, havendo tambem erro de
facto de Curius, de iartyr, quando depõe ou refere a Freire
e de Servilio, vendo mais uma pessoa, a meo respeito?

Teriam auel'tado Noya e 1artyr, quando acareados
omittindo minha pessoa no Club ou rectificando a presen 'a
antes declarada, ficando Curius em unidade quanto a essa
presença que não foi feita, por Sel'vilio, identica ?

Como hal'IDoni ar tantas hj'poth se differ lltes, formu­
ladas sobre declarações de quatro individuos sobre a pre-
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ença de um (luinto quando elo quateo o primeiro, Noya
não de lara' 0 ,-,_.gunclo, ~11:tl'tyr a affirma e mai tarde a
nega' o terceiro, mius a affirma e o quarto, Servilio a não
faz identi a?

Como harmoni ar si dous a affirmam? (Martyr e
Curius).- omo harmonisal' si dous a negam? (.i T oy' e
l\1artYl').-Como l1armonisar i dou a fazem duvidosa? ( er­
vilio pela falta de identidade e Martyr pelas conteadiçoes),
- orno harmoni. ar si um me mo individuo (Martyr) a affir­
ma, (quando depõe) depois neO'u, (fIuando acareado) e a faz
duvidoi:ia? (quando se con·radiz).

Teriam L. indiyiduos se encontrado separadamente
ou cm 0TUPO;') isolí1do ou "ucce""iYos, de modo que U11 e11­
ontravam a.lguns me s n:'ío todo ? Teria.1l1 . p::t ado O' en­

contro em V<1l'Ío III l11unto , em t mpos diy i'SOS r-Onel
o conluio o concerto, e tal a onteceo ?

Martyl' fallado ao cinco que l'efere?
lurius ao quatro outro, menos a l 1 raUç<1?

Sen ilio ao te ", munas a Fl'al1ça e a mim?
fartyr aos tre", quando refere a Freire meno' a

França e o a?
No u ao:::; dous menos a França I UÜU• e a mim?
o que se poderá concluir? Dando-~eo de ido credito

a cada um, sepanulamente, a reunião é um monologo de
Mar I' T porque todos os demai" são excluido ,

II-A me ma perplexidac1 esta.belecc o inquerito,
quanto a minha presença, 11'1 l'euni~o, cm Março d ] 'UI,
no dia seguinte ao da anterior do Club e realizada na Praça
da Republi a porquanto:

a) Deo lecíano Mal'tyr ~ ffil'mi1 minha pre nç,a qU'l,ndo
depõe'

b) Martyr a affi.rma, quando refere a Freire'
c) [artyl' a nega, qnando na ac' rea ão em que com­

mio'o, alJcnas sustenta recoult rel' elll minha pe , oa o compa­
nheiro de reunião 1~a Pha1'1nacia Pacheco,

Aqui cabcm o factos já ob ervados e dito,
cl) Cahral o a a nega, qt:ando nfo meneiona o meo

nome cntre o individuos ahi lre~ ntE'N, com declara;
e) 1a bral .eo;ya a nega, 1.1 ndo nn, acareação commigo,
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npenas Bustenh1 r conhecer em minha pe soa, o companheil'o
ele ?'eunião na Phannacia Pacheco.

Aqui cabem o factos já observado e dito..
f) Manoel Moreira a omitte, quançl0 não de lara a

minha presença a es a r ,ul1iã-o, coml' faz quanto á reuniõ
da Pharruacia Pache O' ( ás r uniões da Pltarmacia' etc.
, nas quae ' etc. e diz ' est~ve no J at'c1im ' e não ?-eunião do
Jardim" para que se pos a fazer a locução na quae' re­
lativa á locução ;'e teve presente ao Jardim"'vide seo depoi­
mento;

fi) Manoel 10reira a nega, qnando nt~ acareação em
que commigo tomou part , su tenta ap na re on11e et' em
minha pe soa o companheiro de ?-euniao na Plzarmcwia Pa­
checo. Aqui cabem ainda a ob l'vaçoe já. feitas sobre
este ponto.

h) Antonio Evari to da Ro h (1, a n o-a quando aC9,r ado
commigo, em que re;:;tringe seo ncontro com uma pe oa
que lhe disse['[\, ser officia.! de l\Iarinha á pharmacia Pa­
checo;

i) Umbelino Pacheco, um do pre entes ao lue se diz
esteve ausente durante o inquerito .. (

J) Jeeonymo França, por ausente nada declarou sendo
um dos presentes segundo IIüetyr e Noya ausent segundo
Curiu ,e omittido por iorei['[\,'

k) Antonio Eval'i to da Rouha não a declara, e11do um
dos presente segundo Mart,yr e Noya, au nte, s gundo
Curius, e omittido por farei['[\, embora Da ua acal' açu.o com
Martyr, oya e MOl'eil'u. stes tenham r ctifical10 os ditos
anteriores;

l) Marcos CLlTiu. a affirma quando c1epõe ;
m) Marcos Cmius a fl1Z duvidosa quando na acareação

geral faz sentir de que não se re orda 1 minha presença
no Jardim e ue sa reunião, rectifi.cando seo depoim uto
anterior;

D'ahi a impossibilidade de harmonisar e sas affirmações
pois que de oito pessoas, ditas pr entes pelo Bacharel Vi­
cente eiva, e pondo de paete a dm idas sobre a pl'e el1ça
de Rocha e de França, ora negada ora affirmada, fi}' ultado
das affirmações é inconcebivel quanto (t minhUl pessoa POI'-
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que reduzido o numero dos presentes á reunião e interrogq,­
Jos, a cinco, pela minha exclusão e dos au, entes França e
Pacheco é elle o seguinte:

a) Tres que a.ffirmam: C:-Vfartyr, quando depõe' Mar­
tyr a Freire e Curius quando depõe).

b) Quatro a negam: (Martyr, Noya e ioreira quando
acareados commigo e Noya, quando menciona outros.)

c) Duas a omittem: (Moreira, quando não men iona os
peesentes' e' Rocha quando a não revela, apesar de pl'e­
sente segundo outros.)

d) Uma a faz dm'idosa: (Cul'iu , quando EJ,careado afi­
nal). inco pe soas para referirem sobre a presença de uma
outra em companhia de todos, segundo quee a Policia, e
levantam-se dez affirmações distinctas e oppostas I!'?

Como harmonisar? Que prova ter como feita? Teriam
este individuo se encontq},do separadament , uns com o
outro , ou em gl'l1pOS i olados ou BU cessií'os de modo que
uns ncontra sem algul1..." mas não todos?

Teriam se passado os enconteos em ,arios momentos
em tempos di\-erso ? Mas onde o conluio? Onde o con­
certo?

III-A dubiedade elo inquel'íto diminue nflJ parte relativa
á minha presença na Pharmacia Pacheco porem continua
quanto as ciecumstancias pa sadas nas reuniões d e. se local.

ia1'tyr, Noya, Moreira Curius quer em seus depoi-
mento ) quer lll;LS acare~ çõ s, affiemam l1 min1la presença.

Antonio ]J al'Írto da Rochl1 nilo l1 fl1Z iclent'iccL embora
em seo depoimento de 'lare a pl'w'ença de Ulll mo o que lhe
elisseram ser official de Marinha quando na l1cal' açã,o COIll­
mio'o não pode l:1,ffirmal.' que l1 pessol1 a que se ref rira seja, a
me ma que lhe foi pr s llte naquell auto.

O numero de rcuniõe é poréru inc itO, n' sNe 10cal:­
hLl't l' não \) pl' ci a, quando <lepõ , ma, re:C re a FreÜ'

"muitas nout ";Noya falla em dua. LI tre r uniõe ; Mor ira
não fixa o numero'} ochare±' r- duns Curius ita tl'es.

O objecto elas reuniões é inc rto :-forn. politica em ge­
rl1l, ( 'uriu) el'vindo ele as umI to prin ipal a que tão ele

anuelos (Noya) tratando- da ni10 rev rsão ao serviço
activo do Contra-Almirante rello, (Roeha Cmiu) ma, ra o
objecto entretanto mais po iti\'o qual o ele con pirar contra
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o governo, (Martyr,) com di cu são de meio para fazer oessar
o governo do Dr. Prudem de Mome , (Moreira) discu ão
que fôra aocidental e não principal (No a e CtU'iu ) e na qual
bouve lembran a, (Rocha) idéa, (Curius) plano (Noya,Moreim
e MartYI') do assas inato do Dr. Prudente de Morae , que
foi aceito, (Curius) adoptado ou I redominante (YTartyr) r ­
solvido, (Moreira) ma,s p la maiol'ia (Koya) pOI' que alguns
não o aceitaram, (Rocha) ficando resolvido qu ca,<1a um dos
presentes "procUl'asse üm meio pratico para levar <:1 eiI'eito
o projectado assassinato e achado e11e commuuicar aos ou­
tros" (Curius NOJ a fartyr e Moreira).

A resolução dessa pe soas, que no Club l\lilitar fôm
nenhuma (Cmius, ~oya, Martyr) como no jardim ela Pr~ ça
da R publica, (Martyr, oya e Curius) é continuada ou
mantida para a. execução do seO"uinte cnrio o moclo, nega­
th o na generalidade.

ioreira nunca teve occasião de cumprir o combinaelo
nem nunca teve conhecimento de qualquer tentativa, cujo pla­
no ntto agradava a Noya a quem nUHca fallaram sohre a xe­
cução, e quo não havia sido aceito pOl' Evari ,to da Rocha
que não mai se envolveo no facto, qu nao i01pres. ionou a
Marcos Curiu., ignorando elle os planos tomados p lop ou­
tros; emquanto 1artyr coutimuwa no seo p1:1no plano que
executa com Marcellino Bisllo 0110 o. 1a qu nuo diz
ter communicado a todos e ido approvaclo por n !

Bellissimo concerto!
~enhum meio pratino poróm, foi alli nessa l' uniõos,

apresentado ou adoptado, oomo lião refer m i\Tor ira. Poeha,
Noya e Curius, qu todos com Deocleciano, fazem a decla-
raçã.o de que a unira soluçu.o lwvidtt fora t1 ' cada UIll llL' -
cmar um meio pratic:o c communl<':Hl" ttO outro' n ~t,as

conclj(;õe 6 iuexacta a u11rgaçãv do lWartyr qu diz ter
"no.'. fi, reunião proposto 1 G1dlO~O a,lllgtLr- e uma ca 11 llarua
do C'attete, ou em mono pro,·imo. o d"s"e ponto atiraI' Cul'ius
contra o pre. id ute" fado se ,que \lrius relata como
acontecido em Outubro, i t é, ei. m"'ze depois das rei' ri­
elas' l'cunio('s.

Mas, deL anelo de pal'te todas ssas ill 'Oll;l'U 1 cias que
apezal' d ' graves e ele versarem 'oh!' ponto suh tnnciaes,
o Bacharel \ ícente ~ iva. <: 11. O'uio harlllOnÜml' e unir, e
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fixando tão s6mente a attenção sobre os pontos referentes
a minha pessoa, tratarei de resumir a prova pretendida no
inquerito, attelldendo ás harmonias que sejam admissiveis
pelo resultado dos depoimentos e ac~reações.

I-A sim no inquerito, a minha presença na ses &.0 se­
creta do Club 1\Jilitar, é apenas aDegada e mantida por Mar­
cos Curius, porquanto Martyr, que a affirmára na acareação
não a su tenta com Cabral Noya emquanto não a faz iden­
tica, Servilio.

II- minha presença no jardim da Praça da Republica
não é affirmada de modo algum porquanto nem Moreiea,
Noya ou Rocha a referem e Martyr que a havia dito real,
não a sustenta na acareação como e realisou com l\Ioreiea
e No a o que e realj a com Cmius que depois de tel-a affir­
mado tambem na acaren,tLO a rectifica.

llI-ApenR minha peesença, em duas ou t1'es noutes na
Pharmacia Pacheco p referida com llillformidade por oya
Martyr, Curiu e 1m .i.'a, e todavia, não se cita acto, gel to
palavra minha em relação aos projectos ou resoluçõe to­
madas, sal o a referencias ao Contra-Almirante C. J. d
Mello nem que ti esse eu aceito a idéa do as assinato elo
Dr. Prudente de Mora.es, sendo certo qu alguns presentes
declaram a recu a por parte de alguns e a aceitação 6m nte
pela maioria o qu indice. votos diverso.

Não onsta que en tive s lembrado qualquer meio
prati o para o fim alm jado m qualquer tempo, nem que
eu tivesse tido conhecimento approvado ou influido sobre
qualquer plano de outrem.

D'abi a consequ ncia logica de que o inquerito não se
baseia não num depoimento de Marco Cueiu quanto á
ses ão do lub 1ilicar, não t 111 apoio alo'um qm nto a r ­
uniíto do jardim da Praça da Republica nenhum san o na
applicaçito jUl'idi n, de C/unIr !ler d'cllt'~, 0010 demon 'traI' i.





A installação deste Tribunal filitar, terminando a vida
ephemera do inquerito policial, iniciou um novo momento
de garantias para os a.ccusados.

Juridicamente fallando, a· observação tem demonstrado
que as authoridades policiaes, no afan de descobrirem crimi­
nosos e reconstruirem crimes, praticam toda sorte de levi­
andades, abusam dos interrogatorios dos accusados que pela
legislação são meios de defeza, transformando-os por todos
os meios de coacção pll sica ou moral, em meios de accusação
e recorrem frequentemente ás suggestões, ás perguntas ca-­
pciosas, aos enscenamentos de acareações injm'idicas (Mit­
termayer, Trat. da Prova Crim 34.)

No inquerito deste processo, todo passado e feito em
um momento extraordinario da. vida. do Paiz, com decretação
de estado de sitio, e em que os accusados não tinham as
garantias constitucionaes, deram-se taes e outras anomalias.

Em relação a minha pessoa. posso affirmar a este Con­
selho e provarei oppol'tunamente, nem as regras de urbani­
dade para com pessoa de posição somaI definida foram res­
peitadas, porquanto na aC:1l'eação com Martyr e rutros, a9
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primeiro foi licito dirigir- e a minha pessoa em pala, ras,
que s6 o momento e as circum tancias do logar me prohibi­
ram o desforço incontinente.

m outro incidente de violencia aos meus direitos foi
acontecido na acareação geral de 31 de Dezembro de 1897
quando depois de ter com alguma difficuldade,por pretexto de
ser sup(Jrab~mdancia, obtido permis ão para perguntar a Deo­
cleciano Martyr si elle garantia a minha sciencia dos planos
praticos que relatavam nos autos, como fracassados e do exe­
cutado a 5 de ovembro e delle obtendo resposta negativa,
sob palavra de honra, que eu havia invocado, requeria que
se fizesse escrever esta declaração cathegorica.

O Bacharel Vicente Neiva, 1° Delegado auxiliar,(secun­
dado pelo Sr. Chefe de Policia Bacharel Manoel Ed\viges de
Queiroz ieira que interveio no momento para fazer vêr a
Martyr a importancia de suas palr.vras e o que dizia e11e,
obrando com real suggestão sobre elle taes os termos usa­
dos no momento), depois de ouvir de Martyr nova decla­
ração de que "encarregava Umbellino Pacheco de fazer
as communicações" negou-se a fa,zer escrever quer uma
quer outra, quer ambas as declarações de Martyr ; e como
tives e eu insistIdo no momento de escrever--se o auto,
pela menção escripta das relatadas declarações tive que
sujeitar-me ainda a um desacato verbal da mesmas au­
thol'idades, que com estrepito se retiraram para o gabinete
proximo á sala onde me achava, e s6 mais tarde o Ba­
charel icente Jeiva prestou-se a dar-m~ uma satisfação
verhal, em presença das demais pessoas, por tel-a eu exi­
gido, sem que entretanto cousa alguma fosse escripto do
que haviÍa acontecido na realidade.

Emquanto tal se fazia, os interrogatol'Íos iam dando
margem para tudo, quando no entretanto o 'pieito de nossa
legislação civil limita o interroo'atorio a defeza do accusH,do,
mas nunca, sem inobservancia juridica poderá ser transfor­
mado em meio de accusação, senão voluntariamente. E, to ..
davia, couza notavel, no inquel'ito policüLI de f) de Novembro
os intel'l'ogatorios transformaram-se nas unicas p as probato­
rias que elle encerra, porquanto n lles e por lles foi que con­
seguio-se obter que cada um dos accusados deposes e contra
si proprio, embora allivianc10 sua l'e",ponsabilidad com a in-
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clusão de terceiros.-Por esses processos obtido foi o maximo
effeito,que uma das folhas diarias desta Capital de alto senso
juridico, julgou admiravel e elogioso e que seria conseguido
por qualquer subdelegado de roça, nã.o bacharel, quando
alem de nosso direito constitlúdo fixar regras para os ín­
terrogatorios o nosso direito constitucional, a nos a organi­
sação juridica deve estar intluenciada do direito norte-ame­
ricano, onde o principio inglez de que "ninguem pode ser

·nstrangido em materia penal, a ser testemunha contra si
mesmo', teve sua consagração na proprié1 Con tituição da
Republica (Amend. art. 5° Bonnier TraitE~ de la preu­
ve, 3 6.)

Uma serie de confissões sem valor probatorio, por não
conterem os elemento legaes quanto a fórma e a substan­
cia, quer perante o processo militar, quer perante o pr0­
cesso eivil (Reg. Proc. rim. Mil. art. 102 e Cod. do Proc.
art. 94) unida a uma i:ierie de aqareações injueidicas entre
accusados, quando a legi. lação proces ual limita essas
diligencia ao caso de te tem~mha clú ergentes (Cod. do Proc.
Al't. 96; Reg. Peoc. rim . .riil. Art. 77) é () cumulo da prova
do inquerito, cuja harmonia apezar de tudo, é extl'aordína­
ria como demon trei.

Por isso, bem se erá que o animo das authoridades po­
liciae convergio todo para obter do propríos accusados os
elementos de prova que de outro modo não seriam obtidos
e que de se modo suspeito os e sl.l.... peitados devem ser taes
informa óes policiae , em face do direito e do facto, no que
aliás se reali a mais uma vez a regra geral e commumellte
observada, que pn inou a sab8doria do espil'ito liberal da
Inglaterra, ciosa dos dÍ1~eitos individuaes, a prescrever em
seo direito comIÍlUm, que o Juiz deve desprezar a p'rio1'i, sem
ubm tter á apreciaçt o do J lU'y, toda a confissão dictada

pelo temor ou pela espe?"ançCL. (Boullier, obr. cit.)
o proprio processo fnmc z no qual o iuterrogatbrío é

um meio de def za d im- stigação da verdade é elle
ujoito a I' gra. con l'l:l.l'Ü\, a <10 antigo direito, pl'ohibiti­

vas do u. o da,s lU'pr a e artificio qu· importam em uma
erdadeil'a tOl'tlu'j1 moral dev ndo as authol'idacl s portarem-.

se com inteira impal'cia.litlacl o lealdade, com dignida~e e
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moderaç~o. (Faustin Hélie, Instl'Uction. Cdm. VoI. 4°
1'9'3'0 a 1932).

Accresce que o segredo de Justiça e a incommunica­
1:>Hidade rigorosa dos accusados a -tudo dominou e quando
em alp;um ponto do pl'ocesso se encontram testemunhas as·
sistindo-o, estas, pela natureza politica do processo, são bus­
cadas entl'e cidadãos de inteira segul'ança e maxima con­
fiança para a,s authoridades policiaes interessadas, como_
partes, por mal entendido, zelo pelas ordens natUl'aes b

justas do Governo.
Nenhuma fiscalisação, nenhuma defeza e o menor acto

n'este sentido esbarrava no segredo impenetravel, delibe­
rado e mantido.

Por isso mesmo, o bom senso dos meos pares lhes
advertirá desde logo, de accordo com a verdade juridica"
que o inquerito policial deve ser examinado com o ma­
ximo escrupulo e cuidado, tanto mais quanto a liberdade
de agir neste Conselho e seo correctissimo procedimento
judicial bastou s6mente para estabelecer profunda.s differen­
ças entre a prova do inquerito e a prova pel'ante elle pro­
duzida" sem embargo da larga publicidade injurídica de um
processo por i~teiro, que per1l1itte aos interessados tel-o
impres::-o em seo poder para. todas as deliberações, escl'U-

'pulosas ou não, destruindo ,ainda assim mais uma probabi­
lidade de investigar com segurança a verdade real.

E' principio rudimentar de processo militar ou civil
que as testemunhas são ouvidas, na ausencia umas das
outras (art. 72 do Reg. Proç. Cl'im. Mil.) de modo que
uma não possa ouvir o que disser outra, ou o indiciado;
mas, no entretanto, partindo-se do benigno presuposto de
que cada testemunha ou o accusado mantenha o quejá houver
dito no inquerito, ter-se-ha que aquella garantia do pro­
cesso, em bem da verdade, que é imparcial, estará de todo
supprimida, uma vez que cada individuo tenha em seo poder
° depoimento dos outros, facilitando dest'arte os accordos e
inverdades nas referencias e outras circumstancias.

Apesar de tudo isso aggravar e difficultal' a investiga­
ç'ão deste Conselho, sua imparcialidade produzio sobre o in­
querito um e:ffeito destruidor decisivo, porquanto das tres
accusações nelle feitas, pouco subsistio ao novo interroga-
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torio em juizo competente dos meos pretendidos cumplices,
postos em estado de livre e expontanea confissão.

I-Assim das pe soas inqueridas quanto a sessão do
Club 1ilitar, secreta e em Março, depois da sessão pu­
blica, s6 Deocleciano Mal'tyr e Cabral oya áffirmam aqui
a minha presença, quando no inquerito policial já a haviam
negado, como demonstrei.

Efleitos de leitura. ecessidades de aecordo !
O Capitão Servilio Gonçalves e Marcos CUl'ius modifi­

cam se03 depoimentos policiaes no sentido de negaI-os,
quando aqueDe refm'e ter estado eu na sessão publica, e
praticado apenas os actos que tive occasião de relatar, e
este dito que apenas havia eu entrado na sala dos fundos
ou casinha do Club, do mesmo modo que o primeh·o.

Rocha e foreira nada adiantam a este respeito por não
terem estado presentes.

II-Ainda quanto á reunião no Jardim da Praça da Re·
publica, Martyr, loya e Moreira que haviam dito no ioque­
rito o contrario, como demonstrei pretendem ser real a mi­
nha assistencia, mas, suas contradições silo palpaveis e o
simples exame do passado no inquerito as demonstral'á.

Ainda efieito de leituras!
Marcos CUl'ius entretanto, deelara não ter me visto

em tal local e Rocha na.da adianta a esse respeito.
III-A assistencia á Pbarmacia Pacheco é a.illda e sem­

pre obra de Martyl', Noya e Moreil'a que a affirmam, em
contrario ao Capitão Marcos Cudus que não e tivera com­
migo enão uma vez: á tarde qUiLndo ahi fôra eu dar um
recado, sobre um meo protegido, a Pacheco e nllo sabendo
que estivesse eu nos grupos amigos de Pacheco que elle en­
cont!'ára na Pharmacia conversando politica..

Antonio E\ aristo da Rocha que nas reuniões da Phar­
macia Pacheco estivera uma pessoa que o .J: oJ'a dissera ser
ó Capitão-Tenente Cruz, mas que elle não pode affirmar ser
o mesmo que comsigo fÔl'a acareado.

Manoel Franci co Moreil'a aEfirma minha presença ás
r ulliõ s do jardü11 da Pl'aça da Republica e da Pharma ia,
por .onheeer-me por apresentação de Deocleciano Martyr,
na Praça da Republica.

Apezar porém de affirmar a minha presença ás l'e-
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uniõ'e::l' (ütadas,. Martyr, sem a precisa coragem para tudo,
nã,o se r-corda de algum modo que eu tivcss tid 0Ll a.pr ­
sentado qualquer idéa, pela qua.l fosse julgauo querer con·
s'pi1:ar eu em minha intenção; nega que eu tivesse em re­
união ou fóra della communicado qualquer plano de assas­
sinato do Dr. Presidente da Republica, bem como que
tivesse tido conhecimento dos factos que se pas avam e
que terminaram no luctuoso dia 5 de ovembro, referindo
tambem Joaquim Freire que Martyr nunca lhe dissera que
eu trabalhasse para o assassinato por elle Deocleciano pr,l,­
ticado e coneebido.

Manoel Moreira diz não saber se eu tI abalhava para
á conspiração e para o assassinato.

Antonio Evaristo da Rocha nunca ouvio referenciflJ al­
guma, em relação aos planos de conspiração e tentativa
de morte do Presidente da Republica, que pDJrtisse de mi­
nha pessoa.

Cs.bral Noya nada tem a dizer de meo procedimento e
não sabe se eu concorri para a resolução do assassinato
do Dr. Prudente de Moraes.

Evaristo da Rocha accentua que a proposta de assassi­
nato, que foi de Deocleciano Martyr, segundo Moreira, para
afastar do governo o Dr. Prudente de Moraes, fom regeitada
e apoiada pelo seu proprio autor apenas, como diz Rocha;
ou aceita, no dizer de lVIoreira,por alguns ou por tres que
affirma, (Martyl',U. Pacheco e Jer.onymo França) sem que elle
saiba ter eu a aceitado; ou approvado pela maioria, como
refere Martyr, signal que houve votos contrarios.

Segundo a prova do summal'io, a deliberação da ultima
e segunda reunião da Pharmacia, não foi seguida da de­
liberação accordada de um meio pratico de executar aquelle
nem de fixação do tempo em que devia ser elle posto em
pratica, sendo certo que na la reunião dl1 Pharmacia e :nas
reuniões do Jardim da Praça da Republica e do Club Mi­
litar não fora tomada deliberação alguma.

De todo o exposto, se conclue que toda a accusação,
aliás debil e insufficiente, se resume em Deocleciano Mar­
tyr e Oabral Noya" que ambos affil'mam os actos de minha
presen ça e que foram os indicadores de minha pessoa a Mo­
fei!'/;\. e Rocha, que nãO me conhecem senão pela l1presenta-
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ção do primeiro ao primeiro e dito do segundo, ao ultimo.
O {tpitão Mtu'col:'l Cm'jus o C~ pitão ervilio nada al­

legaram contra mim, perante este Conselho, no qual são até
testemunhas de defesa e seria de admirar que tal não fizes­
sem attendendo que sã.o das pessoas inquiridas, as que me­
recem maior conceito.

Mas os meas dou. unicos a cusadores, com consci~n­

cia do que fazem que pes oas são e que papel representam
ne te proces o ?

O primeiro Deocleciano Martyr, é o réo confe so de
um homicidio aggrM ado, e o segundo, Cabral oya é o
socio do primeiro, conforme diz este a Joaqlúm Freire, no
meio pratico de executar o assassinato, embora pretenda
esquivar-se da sociedade l"-om uma ruptura de relações com
Martyr, que Antonio Santos mal justifica.

Réos do processo, um, confesso em todas as circums­
tancias de sua acção criminosa, outro, seriamente compro­
mettido pelas suas e outra-s declarações, são elles os menos
competente para servirem de testemunhas ás minhas acções
quer como homeu ou individuos, quer como cumplices que
querem fazer-se de minha pe soa.

..L esta ultima qualidade é ~;abido e corrente que juri­
dicamente fallando lhes falta a imputabilidade necessaria
para serem cridos em suas allegações, sendo como são, não
'omparticipes secundarios do d~licto, mas, ambos os ele­
mentos principaes do facto criminoso, do qual Deocleciano
Martyr é a alma.

'Juridica.mente aquelle que, segundo a sua propria
confissão, manchou a sua vida por um crime,não tem mais
o direito de ser acreditado no seo depoimento como um
homem cuja, vida tive se ido sempre pura.

Além disso é natural que o cLlmplice queira fazer re­
cahir sobre o co-autor do delicto uma parte de sua falta;
tem pois, um interesse directo em depor contra a erdade" .

"Tem-se visto criminosos, que, desesperados por co­
nhecerem que não podem escapar á pena, esforção-se em
arrastar outros cidadãos, para o abysmo em que cahem ;
outros demmciam cumplices, aliás innocentes, só para af­
fastar a suspeita dos que realmente tomaram parte no de­
Ucto, ou para tornar o processo mais cumplicado ou mais
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difficil, ou por que esperam obter tratamento menos rigoroso
compromettendo pessoas collocadas em alta po ição".

Eis as palavras de Mittermayer que parecem terem
sido escriptas para a hypothese presente, em que se realiza
um dos casos por elle figurados.

No caso, affirmar-se que Deocleciano Martyr me denun­
cia; para tornar o pt'ocesso mais complicado e difficil, e
porque espera obter tratamento e solução menos rigorosa
compromettendo-me, na esperança de que receioso de suas
accusa,ções eu venha afinal a au,-xilial-o no seo livramento
não é uma simples conjectura; não, é facto dos autos, pro­
vado por testemunho de Joaquim Freire que declarou pe­
rante a imparcialidl:t.de deste Conselho, que ouvira de Deocle·
ciano Martyr :-"que não tendo meios de defesa, procurava
irradiar o crime afim de abranger geande numero de pes­
soas, algumas conceituadas, para poder minorar sua situação
e difficultar a Justiça". -Por isso Garraud no seo 5° voI.
pago 5 letl'a e) do Dto. Peno Franç. estudando o falso teste­
munho faz sentir o valor juridico e moral dos te tE'­
munhos dos accusados, em cuja classe estão incluidos os
co-réos necessariamente, accusados que desde a lei de .
e de 3 de Novembro de 1789 são dispensados do juramento,
nas seguintes palavras: "Les prévenus et les accusés qui,
dans l'intérêt de leur défense, alterent sciemment la verité
en justice, ne penvent être poursuivis pour faux témoigna­
ge, puisque, d'une part, ils ne prêtent pas serment de dire
la vérité, et que, d'autl'e part, nul n'est réputé testis icloneus
dans sa propre cause. Le caractere essentiel d'un temoi­
gnage, c'est, en effet, de s'appliquer á un fait étranger á
celui qui le rapporte: un temoin n'est cru que parce qu'il
duna épose en la cause cl'ut1'uí.

Cette situation est la condition même de son impartia­
lité et de sa véracité. Aussi le témoin qui n'altére les faits
dont il dépose que pour ne pas s'exposer lui même à Ulle pOUI'­
suite comme auteur ou comme complice du délit, ne saurait
être considéré, guant á ces faits comme un témoin, tenu,
sous une sanction pénale, de dire la vél'ité."

Tal doutrina é inteiramente applicavel ao nosso di­
reito processual e penal constituidos, civil ou militar.

Attenda-se a estes principios, portanto, e áquella de·
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claração cathegorica, unida á feição politica do processo e
ver-se-ha que Deocleciano 1:::rtyr obrou e obra nelle, não
levado pelo intere e de esclarecer a verdade, mas movido
por um interesse pessoal, eo e exclusivo, que destroe o
valor mOl'al de suas declarações, como Cabl'al Noya, que se
acha em identicas condições.

Se ainda Deoc1eciano Martyr fosse um homem de bons
costumes privados, anteriores ao cl'ime, incapaz de censu­
ras, admittiria eu que e te Conselho lhe des e o credito que
fosse possivel dar-lhe, attenta a sua posição de 1'00 con­
fesso, sua declara ão a Joaquim Freire, e seo iuteresse re[l,l
em augmentar o numero de suas victimas ...

Mas, quem é Deocleciano Martyr?! Tem elle as con­
dições necessarias de capacidade moral, despresadas as
cil'cumstancias supra declaradas, relativas ao momento, de
maneira que elle seja acreditavel como testemunha?!

Não! Deocleciano Ms.rtyr não tem imputabilidade
moral. ..

O caracter da testemunha, seo modo de pensar e de
obrar são causas poderosas de suspeição, sendo as pl'inci­
paes quando a testemunha por actos evidentemente immo­
l'aes é encontrada em faltas contra a verdade" e contl'a a
honestidade e os bons costumes.

-Deocleciano Martyr, já demonstl'ei,nes::;e processo está
conven -ido de faltas contra a verdade, porquanto suas con­
tradições sobre ponto es enciaes, levam a reI' que ellas
foram propositaes, sendo que 'aquelle que observou exacta­
mente o que vio, deve sempre reproduzir na mesma lingua­
gem o que vio, e a mentira ao contrario, trahe-se involun­
tariamente pelas difi'erenças notaveis nOf: depoimentos fei­
tos em diversas épocas, sobre as mesmas circum tancias,
e nem pode deixar de ser as.im, porque desde que entrou
llesse caminho, a testemunha é obrigada a suppl'Ír pela
sua imaginaç110, sempre variavel segundo os momentos
e as épocas, as lacunas da sua nova nanação. '

Além disso a vida de Deocleciano é cheia de actos de
reputação elu idosa e ele cla ificaç,ão difficil, no codigo dos
bons costumes; ao que parece, com principios hereditarios mal
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definidos, embora moço sua vida publica conhecida os
l' flecte, l' y bndo um alto gl'f1 ele de' q ülihrio lU rnl.

Jornalista, tl'ansforma a imprensa que dirige em arma
contra seos inimigos, que, num desregramento notorio de
linguagem inqualificavel ameaça para seus mãos fins.

E não pára ahi, a faz meio directo de seos actos e pla­
nos de chantage escandalosa, actos alguns publicos como
o que praticou em Março de 1807 contra a viuva do Gene­
ral Gomes Carneiro, o her6e da Lapa, a quem exigia dentro
de vinte e quatro horas a quantia de um conto e quinhentos
mil réis, sob pena de fazer contra eUa e sua honra,graves
revelações em seo jornal O Jacobino sendo preciso para. con­
teI-o em sua sanha, actos de grande energia das pessoas va­
lidas da família da victima.

E, no entretanto, tratava-se de uma senhora, que sem
o seo protector natural, devia merecer-lhe attenção e res­
peito por muitos titulos: como mulher indefeza, viuva e
viuva de quem, no fogo da batalha havia com gloria
perdido a vida, deixando á Historia um exemplo de alto
pundonor militar e civico.

O proprio Marechal Peixoto, aqueUe que lhe deu a su­
prema honra de offerecer-Ihe a sua espada de serviço como
recordação, segundo dizem, e cuja photographia eUe Martyr
espalhava entre os soldados do exercito nacional, ao parti­
rem para a morte, paJ;a que eUes na hora da batalha, ao
contemplaI-a, sentissem reaccender e vibrar as forças de
seo patriotismo e de seo vahn', repito, o proprio Marechal
Floriano Peixoto não escapou de suas offensas e de sua
loucura.

Perante seo cadaver, em camara ardente, depois das
apotheoses da Nação, Deocleciano Martyr, que se dizia seo
mais fervoroso admirador, a ponto de receber seos despojos
para guardaI-o, é encontrado nessa camara ardente que
,para eUe deveria ser um templo sagrado, em pratica de
actos indecorosos com uma, Messalina Je baixo estofo! ?

Depois de taes factos, é natural crer que o reda­
ctor do O Jacobino, ?naitre chanteur contra a viuva do Her6e
da Lapa, e insultador do corpo de Floriano Peixoto, depois
de passar por um homicidio infamante, que confessa, se
queira fazer um novo Arton, e construir um Panamá politico,
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em que a sua' chantage envolva a mim e outros innocentes.
Mas, e te Tl'ibunal ba-d repellil-o,ao Arton nacional,

ao Arton sui generis, ao Arton politico de baixa esphera,
como os Tribunae~ da gloriosa França repelliram seo éll1ulo
do Panamá francez !

Tal não deixará de fazer por certo; e repellirá com vehe­
mencia as allegações de quem, bem moço, soube entl'e­
tanto conhecer toda a escala do desregramento moral!

Por isso, já e11e, antes dos seos factos criminosos pro­
curava fazer apparencias de suas relações commigo; por
isso, já elle fazia a Manoel Francisco Moreira apresentação
de minha pessoa no jardim da Praça da Republica, sem
que nella me acha se eu' por isso, já e11e, em chantage pre­
parava um embuste para este, fazendo-o crer que o indivi­
duo presente a tal reunião era o Oapitão-Tenente Rodolpho
Lop-es da Oruz, ..

Oomo elle José Rodrigues Oabral Noya não p6de ser
ouvido acerca de minhas acções porquanto já desde alguns
annos que se encontra em condições personali simas a
meo respeito, das quaes resultam serias motivos de suspei­
ção para seo depoimento,

E' assim que encontrou ellc em mim, e na pessoa de
meo Pae, os protectores da viuva de um distinctissimo 00­
ronel do Exercito Brazileiro, pauperrima que morando em
um predio do E tado, no morro do Oaste11o, viu-se repen­
tinamente desapos ada de sua moradia e de seos moveis
nelle existentes.

Eu fui a reacção contra e11e, reacção que elle sabia
de quem partia, e que ironicamente, ás queixas da Viuva,
fazia-o apontar-me como seo defensor, reacção que teve tal
violencia, em vista de sua insistencia em morar n'um predio
alheio, usando de objectos alheios,que foi levada ao ponto
de ameaça, por parte da Repartição competente do Minis­
teria da Gu rra, de ser destelhado o predio, si oya den-
tro de 24 horas o não desoccupasse. ,

E11e sabe de quem partiu essa ordem, unica que sortio
eífeito e que conseguia restabelecer os direitos oífendidos
salvo quanto aos damnos sofi'rídos pelo desapparecimento
ou destruiçã,o dos moveis. (1)

(1) o Supremo Tribunal Militar o Marechal Bernardo Ya ques deo, na
discussão, seo testelll"lmho do allegado nestes pontos.
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Esse mesmo individuo, porem: não luctou contra mim e
minha familia, essa unica vez' cheio de odio ne se me mo
tempo, pelo ilieo nome, ell~ como Director ela Colonia Cor­
reccional de Dous Rios teve occasião de procurar exel'­
ceI-os contra a pessoa ele meo irmão Dr. AI aro Lopes da
Cruz: então director elo Lazareto da Ilha fJrande. .

Sob pretexto de organisl:Lr a Colonia e por motivo de cons­
tantes requisições,não attendidas de objectos e sel'viço que
o Lazareto possuia e que elle queria fossem cedido:3 e pres­
tados á Colonia,abrio lucta com o referido Directo!' do L!1­
zareto constando que o denunciou como monarchi ta que
devia ser demittido, ao farechal Floriano Peixoto que en­
tão govel nava; e cheo'ou á suprema audacia de l'efel'jr a
terceiro a g.l'ave injUl'ia de que faria meu irmão Directol'
do Lazareto, cumprir uma sua requisiçí:í.o ' a panno de
espada" ,

Tal lucta continua foi a cau a principal de haver o meo
referido irmão deixado cont!'a o meo modo de vel' e esfol'çOS
o cargo qUE'. occupava a contento do Govemo e do Marechal
Floriano que o gi:1.lardoou com a honras de MajJl' do Ex­
ercito Bri:1.zileiro· cansa essa de que podem daI' testemu­
nho o seo ex-chefe, seo substituto e o pessoal d) Laza­
reto, alem de muitas pessoas que conhecem o facto.

Apropria repartiçi1,o da policia eleve possüir oEficios em
que queixas eram feitas do sobredito Dü'ector e em virtude
desses attrictos, avisos foram baixados da Secretu.l'Ía do
Interior determinando os objecto~ que podel'iam seI' cedidos
mediante requisição.

Esses factos inteiramente verdadeiros fazem dessa te3­
temunha meo inimigo capital, conforme bom direito, o que
determina a regeiç~,o de seo depoimento. (Dig. Liv. 3° pr.
L. 13 Cod. De. testibus) aliás regeitavel como compartieipe
que é dito, dos homicidios de 5 de NovembL'O, e pela~

sua contradicções flagrantes entre o que depoz no inquel'ito
o neste Conselho.

Accresce que elle é.amio'o e cumpadre de Deocleciano
l'vIn,rtyr, e seo socio no assas ümto e eo lU io de exe u à,o,
conforme 1artyr refet'e a FI' il'e, e por iss interb3~ado com
elle em envolver-me, o que facilmente conseguio pelo conhe­
cimento que cedo obteve do plano de lVIar·tyr,e que melhor apu-
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fOU de posse do impresso relatorio policia,} e suas peças'
por i SO, já elle tambem concorria para o embuste de Antonio
Evaristo da Rocha, indicando a este um individuo presente
á Phal'macia Pacheco, como o Capitão-Tenente Rodolpho
Lopes da Cl'llZ, embuste facilmente revelado por Antonio
Rocha, quando, apezar de dever ter estado em minha com­
panhia, em duas noites, em reuniões calorosas e de gL'aves
consequencias moraes, com um pequeno numero de indivi­
duos, na dita Pharmacia, não conseguio, como declarou
sempre a este Con elbo, 1'e onbecer em mim a peop1'ia pes­
soa que lhe fora indicada estando entretanto commigo na
Reparti ão da Policia duas outras vezes, ouvindo a minha

oz, a voz de seo companbeiro pretendido, um dos mais ex­
altados, na informação do apresentante Cabral oya, na
policia.

Alem de ses dous individuos que preci am compl'omet­
ter-me, um pela natmesa de seos sentimentos para. commigo
outro pelct situação em que se enconka, obra de seo sen o
moral, s6mente Manoel Francisco Moreira re\ ela micha pre­
sença na~ reuniõe do jardim e da Pbarmacia Pacbecc;
mas como j"t alleguei e declara o proprio Moreira seo co­
nhecimento de minha pe soa foi feito por apresentação de
Deocleciano Jfartyr no jardim da Praça da Republica, onde
nunca e tive em taes companbias como em parte alguma, o
que me faz crel' que ou l\1oreil'a falta a verdade em suas de­
clarações ou Mor ira foi victima de um embuste de Martyr
que apresent u-lhe outro individuo citando o meu nome,
sendo certo que qualquer das hypotbese é inteiramente ad­
mis ivel, sendo que a primeira, em face do procedimento
e vida de Deocleciano Martyr, é totalmente conjecturavel e
aCl'tditavel.

Oppor-se-ha contra essa hypothese que 10reira fez na
Policia o m (' r conhecimento e estabeleceo a id ntidade
das pessoas,entre mim e o apresenta.do no jardim da Praça da
Republica; mas,é pl'ecisonotar que no acto do reconhecimento
policial, Moreira, que ante já havia confessado tudo quanto
Martyr dissera a seo respeito, e achava sentado no mesmo
sofá e junto a Deocleci ano e o fi, em estado e acção de
faUar com estes, de avigorar o juizo, vi to -como a aca­
reação que teve commigo assim foi feita, em presença de
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Metrtyr e Cabral oya, ao contrario da acareação de Rocha
que compareceo isolado.

Alem disso, o proprio Moreira não tem qualidades mo­
raes que possam garantir seo comportamento civico, pois
que, é publico e notorio, e provado ne te processo achar-se
elle já pronunciado pelo juiz competente do Tribunal Civil
e Criminal deste Districto, como um dos co-autores do ho­
micidio praticado contra o Coronel Gentil de Castro; e por
isso, sem querer garantir ou não sua real criminalidade facil­
mente será acreditavel que elle é capaz de ter commettido
a leviandade de fazer certa a minha identidade com a pes­
soa presente no jardim da Praça da Republica, da qual não
havia eUe fallado no inquerito sendo ainda por isso contra­
dictorio.

E este Conselho, por certo verá que um individuo, con­
tra o qual a Justiça do Paiz achou indicios vehementes de
sua autoria de um crime de morte sem jUflta causa, não
pode ser crido em menores circumstancias que eUe revela,
nas quaes um humem insuspeitado em sua moralidade e
piedade, poderia, embora procedendo com escrupulos, prati­
caI' um erro de facto de effeitos perigoso~.

Alem de tudo, a leviandade de Moreira é patente dos
autos, nas allegações contra mim feitas, porquanto exi te nos
autos um outro caso identico ao seo,porem com resultados
differentes, que revelam como inverosimil é o reconheci­
mento por eUe feito.

Antonio Evaristo da Rocha, como 'consta dos autos,
tambem teve de oya a indicação de meo nome, na Phar­
macia Pacheco, como o de um moço, oflicial de Marinlla,
presente nesse local, mas apezar de ter estado com esse
moço, duas vezes, dentro de uma sala de uma casa par­
ticular, em reunião secreta, sobre assumpto delicado, não
conseguiu em mim reconhecer aq LI eUe Çle modo algu~

nem considerar-se meo conhecido; ao contrario de Manoel
Francisco Moreiea que havendo adquiL'ido tambem n'esse
tempo o meo nome, e visto ahi minha pessoa só estando em
minha companhia nos mesmos dias e loga,res que os de
Rocha, con egue fazer-me identico ao individuo apres n­
tado!
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Junte-se ao allegado a inverosimilhança do facto 're­
latado de ser eu capaz de envolver-me em um facto e caso
de tanta monta com individuos desconhecidos, um mal
apre entado e outro nem assim conhecido, sob a direcção
intellectual e moral de Deocleciano Martyr, acolytado por

abral o a e terá este Conselho elementos de uma con­
vicção inabalavel de que o depor de Manoel Francisco Mo­
reira, é fixado em um erro real de facto de intensidade
gravissima.

estas condições tive eu razão de dizer que a prova
da accusação colhida neste Conselho se resumia em Martj r
e Joya que não contentes de agir já cuidavam em prepa­
rar uas falsas sahidas, fazendo crer a Moreira e Rocha
que elles eram seguidos e apoiados por mim, que de Noya
tenho motivos para crer que elle obra como meo inimigo
capital e que do primeiro iartyr aponto factos inconcussos,
probatorios de que elle me envolve em seo crime pela nes­
cessidade de manter a linha recta de sua conducta in"egular.

']'odas estas allegações demonstram cabalmente como
inju ta é a accusação levantada contra mim, aliás redu­
zida neste Conselho aos pontos e pe soas, já devidamente
xaminadas e seriam ellas sufficientes para a minha defeza si

nellas lia con isti se, e se não ti \Te~ e desejo e obrigação
de;le ar até o mais in'imo da con ciencia de meus pares e
de todo os meu concidadãos, com a mesma vehemen-
ia da accu ação in olente a convicção arraigada que não

faltei de modo algum aos dictames do bom senso e de meus
deveres de homem e de militar.

estes termos me é licito pedir at4-enção de te Tribu­
TI aI para a opinião da quasi unanimidade do Almirantado
da Repllblica,que com a maxima independencia affirma, nos
docum nto ora jnntos; que não po o nem devo ser jul­
o'ado capaz de ter tomado parte m taes succe os e pra­
ticado os actos de que sou accusaelo.

São elles o Almirante Jeronymo Francisco Gonçalves,
ic -Almirante Antonio Joaquim COl'dowil 1allrity, Contra,

Almirantes Jo é Pinto ela Luz Carlos ele Noronha João
Justino Proen a, Jo Marques Guimarites e João Gonçalves
Duarte, seguidos elos Genel'ae Joao da ilva Barbosa e
Francisco José T ixeíra JuniOl' elo Coronel H llI'~qu "\ al-
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ladares, Capitão ·Tenente José Borges Leitão, Capitão Tasso
Fragoso, Segundo Tenellte de Artilherla faximiano Coelho
Cintra Ramalho, além de outros concidadãos ouvidos neste
processo, que declaram uns em os documentos juntos, e
outros que deverão depor neste Conselho, todos occupando
altos cargos de confiança do Governo, insuspeitos e insus­
peitaveis pelos seos serviços ao Paiz, qual a minha norma
de conducta militar e civil e quaes os meos preeeden teso

Essas declarações unidas aos factos da minha vida mi­
litar, constantes de minha fé de officio, presente á este
Conselho, poderão responder afinal quem póde melhor ser
crido em suas allegações, si eu ou si os meus accu adores.

Tudo poderá responder afinal á justa pero'unta que por
ultimo vos faço, si e admissivel que, em face de taes opi­
niões insuspeitas, de tal conducta militar os meus ac­
cusaJores, considerados corno são elles e neste processo,
tenham poder de abalar no animo de quem quer que seja
a menor 'particula da minha reputação anterior de cidadão
e de Militar, e si é admissivel que possam elles fallar allte­
mim com maior imperio e sobrancel'ia do que eu, apoiados
na lei e no bum senso, accusando-me ele uma vilania, sem que
a minha simples negação uniea e formal baste para esma­
gaI-os e abateI-os ? !



Já fiz ver a este Conselho que a minha defeza devia eu
consideraI-a feita, uma ez considerados os meus accusa­
dores e os factos que elles aUegam; todavia, attendendo
que não se trata de um caso ol'dinario de processo militar,
mas de um processo de alta rele, ancia moral e politica,
penso que embora alongando as funcções deste Tribunal,
eu devo perante elle lançar mão de meios de convicção taes
e extL'emo que garantam a minha nenhuma compartieipa­
ção moral nos facto que contra a minha p ssoa de militar
são assacados bem como a minha nenhuma responsabilidade
juridica e criminal nos luctuo os factos a,conteeidos em 5
de ovembro de 1 '97.

Official Superior da rmada Nacional eu não tenho di­
reito de ximir-me ao xame da accu ação que me é feita
sob todos os a pecto.; ainda !TI smo ob aquelle qu forem
inv 1'0 im is que só t uho o direito de xigü' <1 III li pares
e companheiros de anua, o l'e"peito devido depois de mos­
trar perante os Tt'ibunaes que me julgam,que da accusação
não ficará pedra sobre pedra ...
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Por isso,aqui venho encarar os factos da accusação sob
o aspecto juridico, aspecto relevante e que a todos domina
por ser o maximo que de mim podem exigir os meus
contemporaneos; para afinal examinar e provar como as
accusaç6es sã,o fal..~a,s perante os factos reaes e passados,
falsidade que sobreuourará a minha defesa, constituindo-a
e mantendo-a sob o aSlJecto moral, mais rrofundo e ma,is
vns~o, que ficará sujeito ás mai delicadas exigem'ias e á
imparcialidade de meus concidadãos do futuro.

Em consequencia, "dato sed non concesso" que sejam
reaes e verdadeiras as allegações contra mim, que devo ad­
mittir neste momento para discusstlo e odentaçã,o deste Con­
selho, mui importante será exa 1inar em face do dieeito a
ill1portancia juridica dos actos que me são attribuidos e qual
a responsabilidade criminal que del1es me podl~m ad.vil'.

Este Conselho, como toda a ação, tem presellcia,do
como grave é o aspecto juridico desta causa e que serie
de div-ergencias tem se manifestado nos seios dos Tribunaes
Civis, para r~solução de ttlo alevantado caso de direito e
por iE3so permittir-me-ha que eu o examine ob todas as suas
faces discutidas.

Da ampla publicidade que tem sido dada de todos os
actos, ainçla mesmo os mais minuciosos do processo do
attentado de 5 Novembro de 1897, verá estR Tribunal que
o cvnfiicto entre as autboridades civis do f6ro commUI1l ou
do f6ro federal, tem versado apenas sobre o modo de
classificar o delicto havido, pensando alguns que se trata
na hypothese apenas de um dos crimes dos arts. 111 ou
115 § 4° do Cad. Penal da Republica este com similar na
disposição do art. 87 § -lo do Cad. Penal da Armada e e11­
tendel1do outros que se realisa uma tentativa de morte
contra o Dr. Prudente de Moraes aggravada com o homi­
cidio do Marecllal 'Machado Bittencomt e com as lesões
curporaes do General Luiz ~irendes de Moraes,e classificavel o
caso nos arts. 29-l § l° e 30* paragrapho unico do Codigo
Penal da Republica nos termos do art. 1 § 2° e do art. 1D§
1° e disposição do ad. 66 § 3° em relação e identidade com o
art. ISO combilJf.M.l0 com o arl;. 10 e aindA, com os art8. 150 e
152 § 2° dJ Cod. fenal da Armada e uos termos do art.
14 § 10 e 15 § 10 e disposição do art. -8 ~ 2°.
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o Supremo Tribunal Federal foi provo'cado em sua
manifestação sobre o caso, não tendo resolvido até esta
data, todavia a defeza não precisa immiscuir-se nessa ques
tão, podendo como deve e pode examinae pel'ante este
Conselho os factos da accusação quer como constitutivos do
crime de conspirl1ção, quer do mime de homicidio e prin­
cipalmente porque embora respeitavel não obrigará a
este Tribunal a decisão do Supremo Tribunal sendo como é
peoferida em causa de outrem e consentirá a este Conse­
lho toda a liberdade de pensar e de agir em relação ao
caso occurrente.

Neste E:}xame a primeiea allegação é a de apontar que
os arts. 115 § 4° e 111 do Cod. Peno da Republica não en­
contram perfeita semelhança com o art. 87 § 5° do Cad.
Peno da Armada, e que o art. 111 do Cod. Peno da Repu­
bliea não tem repeoducção no Cad. Peno da Armada.

O Cad. Peno da Armada regula que é crime de cons­
piração concertarem-se mais de vinte pessoas ao serviço da
marinha de gnerm para oppôr-8e directamente e por factos
ao livre exercicio das attribuições cOllstitucionaes do poder
executivo da nião (ad. 87 § 5°.)

O Cad. Peno da Republica dispõe que é crime de cons­
piração concertarem- e vinte ou mais individuos para oppôr­
e directamente e por factos ao livee exeI'cicio das attribui­

ções onstitucionaes do poder executivo da Uniã.o (art.
115 § 4°.)

No art. 111 dispoe: "OPPôl'-se algMem directamente e
por factos ao livre exercicio do podeI' executivo federal no
tocante as suas attl'ibuições constitucionae .

A dift'ereu a jUl'idica dos elementos das tres figuras de.
delicto re ume-se em que:

A 1fi, exige como elemento pL'Ímordial, constitutivo do
crime militai' mari imo que as vinte pessoas concertadas
para o fim r ferido no § 5° sejão pessôas ao serviço da mari­
nha ele gMerra, pelo que na hypothese em que somente exis­
tir m algumas ou uma da pessoas concertad.a ao serviço
damaril1ha de gueI'I'a, o cl'ime deixa de ser cI'ime militar
maritimo, m qn uec al'io que toda as mai de vinte
pes ôus stejam ao ser iço da marinha. ele guel'l'a.

A inclusão d uma ou algu mas, não em numero de mais
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de .vinte pessoas num concerto para o fim do § 5° dará la­
gar não a applicação da lei penal madtima, no seo art. 7
§ 5°, mas ao caso da applicação comprehen ão das pe­
nas do art. 111 ou 115 § 4° do Codigo Penal da Republica
que nas vinte ou mais pessôas concertadas para o fim do
§ 4° não destingue a qualidade. ou funcção das pessôa8,
que pode ser militar, maritima ou civil.

Urna differença entre o Cod. Peno da Armada e o Cod.
Peno da Republica nos arts. 115 § 4° e 7 5° é que o
Cod. Peno da Republica constitue o crime pela existencia
de um concerto entre vinte ou mais de vinte pessoas para
o fim do § 4° e o od. Peno da Armada exiO"e concerto
para o fim do § 5° de mais de vinte pessoa havendo por­
tanto da parte do Cod. Peno da Armada exigencia de
ma.ior numero de pessoas em concerto.

Taes factos de direito tem grande relevancia nc te
processo, admittida a hypothese de serem os factos da ac­
cusação constitutivos do crime de conspiração.

Segundo o relatorio da authol'idade policial, 1° Delega­
do Auxiliar Bacharel "'\ icente Neiva as pes oas encontrada
ou suspeitadas em culpa dos factos e actos acontecidos em
5 de Novembro de 1897 de tentativa de morte contra @

Dr. Prudente de 10raes, Pre'3idente da Republica, morte do
Marechal Carlos Machado Bittencourt e offensas corporaes
do General Luiz Mendes de Momes, chefe ela Casa Mili­
tar e Civil do Sr. Dr. Presidente da Republica foram em
numero de vinte e as s~guintes pessoas: o anspeçada Mal'­
cellino Bispo de Meno (J), Deocleciano fartyr (..,) Jo é
Rt'drigues Cabral Noya (3), Capitães Malloel Francisco Mo­
reh'a (4), Servilio José Gonçalves (5), Marcos Cul'Íu Ma­
riano de Campos (6), mbelino Pacheco (7), Capitão-T ­
nente Rodolpho Lopes da Cruz ( ) Majol' Jeronymo Tei­
xeira França (9), Tenente-Coronel Antonio EvaL'Ísto da Ro­
cha (10), José de Souza Venoso (lJ), FOl'tunato de Campo
Medeiros (12), Joaquim Augusto Freil'e (J 3), Dr. Mano I
Victorino Pereira (14-), Senador Joiío CordeiL'O (15) D pu­
tados Gener'al Fran li, co Glycr.rio (J G), Alexandl' .Io. é Bftl'­
bosa Lima (17), Irineu Macllado (1 ) Torquato Moreira
(19) e Alcindo Guanabara (20).

Este Conselho dUl'ante a investigação já concluida da
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áCCliSàÇão em vista dos termos do art. 192 do Reg. Proc.
Crim. Mil. nã.o encontrou nem teve conheoimento de que
houvesse sido enconteada mais pessoa alguma em culpa.

Do. exposto, att IJd ndo- c que o numero maximo dos
susp itados em culpa é apenas de vinte e que apenas des·
tes vinte, sou eu a, unica pessoa ao serviço da marinha
de guel'ra, terá o Con elho que reconhecer, que qu.alquer
que eja a natureza do::> factos da accusação e provados
ou não, nã.o lhes poderá, er applicavel a disposição pe­
nal do art. 7 5° do Codigo Penal da Armada nem po­
dem elle incidir Da figura do delicto deste artigo e seo §,
pOl'quanto, sendo inadmissivel a intel'pretação extensiva
poe analogia ou paridade paJ'a qualificar crimes, nos ter­
mos do art. 1°, 2" parte de ambos os Cods. Penso quer o
da armada, quer o ommum da Republica, faltam DO caso
os seguintes elementos que são de todo iudispensaveis pura
a,quella acertada cla sificação :

a) falta de numero leg'al exigido pelo Cod. Peno da
Armada que exige mais de mnte pessoas e no caso appa­
receram apenas '\ inte süspeitados ;

b) falta da qualidade ou funcção declarada pelo Cod.,
porquanto apena uma d'ellas e ta ao serviço da marinha de
guerra sendo os demais ou civis, ou officiaes eífectivos do
exercito, ou officiaes reformado::; da Brigada Policial.

esttts condiçõe não havendo no Cod. Peno da Ar­
mada elisposiçã,o ou figura de delicto semelhante ao al't.
111 do Coel. Peno ela Republica, em que se cogite da hypo­
these de haver a 7guem ao erviço da marinha de guel'a, pra­
ticado os mesmo acto do 4° do art. 115 e § 5° do art.

7 em que a difl'erença unica com o primeiro (111) e tá no
numero dos agente do cl'ime a parte a questão do concerto,
e das ma,i di1fel en as peculiares ao crime de conspiL'açito;
disposição semelhante pela qual fo sem delictuosos os fa­
ctos elo·o do art. 87 quando praticados por uma unica
pessoa, ou mais até vinte: ao sel'viço da marinha de guel'l'a,
como classificar o facto em face do direito penal mari~

timo?
Deixar o facto e abandollal-o por não delictuoso em

face do direito penal marítimo?
Applicar o Cad, Pen, da Republica?
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• I Mas, em qual de suas disposições? A do a.rt. 115

§ 4°? A do art. 111 ?
Immiscuü'-se este Tl'ibunal no conhecimento dos factos

allegados contra terceiros não encontrados ob sua alçada?
E immiscuir-se sem apreciação da defeza de todo ou

qualquer d'elles que poderia determinar a convicção da in­
nocencia e não concerto de um ou de alguns, de modo a
poder classificar o delicto em uma das disposições penae ,
a do artigo 111 ou a do al't. 115 § 4° conforme a perma­
nencia ou ausencia de convicção da Climinalidade de todos
os vinte suspeitados, ou de diminuição desse numero exi­
gido pela lei para vadaç8',o das duas figuras de delicto dif­
ferentes na penalidade e na facilidade de constituirem~se?

E o dil'eito do accusado dp. aneo'ar, examinar e provar
ou não,por trazer-lhe beneficio o direito de terceiro que em
regra só a este pertence, a innocencia de algum dos vinte
para mudar a classificação do direito e minorar as penas? !

Como exercel-o perante o Tribunal exclusivamente
encarregado de conhecer no caso da minha responsabilidade
penal?

Como conciliar? Applicar o Cad, Peno da Republica?
E a disposição do art. lodo Cad. Peno que prescreve que
nenhum individuo ao serviço da marinha de guerra podeJ'á,
ser punido par facto que não tenha sido anteriormente qua­
lificado crime? Se o crime de que me accusam é facto do
Cod. Peno Maritimo, conforme a competencia, deste Tribu­
nal (§ Ia do art, 27 do Reg. Prac. Clim. Mil.) qual a lei
que tem de determinar o crime, que o tem de qualificar,se­
não·o Cad. Peno da Armada, do Decreto n.] de 7 de
Março de 1891, unico em vigor nos termos do seo alto 191 ?

Será o crime commnm e a competencia deste Conse­
lho oriunda do § 3° do art. 27 do Reg. Proc. C1'Ílll. Mil.
por considerar-se a decretação do estado de sitio para esta
Capital como local em que o Governo tenha mandado ob­
servar as leis para o estado de guerra e então (! !?) appli­
caveI o Codigo penal commum da Republica?

Admitta-se a hypothese, apezar da grave questão de
direito constitucional a levantar, aqui ociosa para o fim da
defeza e examinarei o direito penal commum.

Dado e não concedido que os factos de minha compar-
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ticipação sejam verdadeiros já os demonstrei que elles se
resumem, conforme a prova do sum mario em :

a) assistencia a. uma reunião de algumas pessoas (6) em
que se teatáea de politica, em geral, sem resolução;

b) presença a uma reunião de oito individuos nas mes­
ma condições do antel"Íor;

c) assistencia ainda, :1 duas reuniúes, nas quaes, no
maximo e na ultima d'ellas, foi tomada por maioria dos
oito presentes a deliberação de arredar o actul1l Presidente
do governo da Republica.

Taes fados nã.o consti tuern o crime de conspiração do ar't.
115 § 4° quetem sua explicaçã.o e seus caracteres scientificos.

Reproduzindo o Cod. Peno do Impedo o actual Cod.
Peno da Republica, prescreve:

Concert.arem-se vinte ~m mais pe3soas pal'a oppor-se
directamente e por füctos ao livre exercicio das attduuiçúes
do poder executivo da União etc.

Sã.o seus elementos :
a) o concerto de vinte ou mais pessoas;
b) opposiçlio directa;
c) opposição por facto .
d) opposição ao livre exercicio das attribuições con8­

titucionaes do poder execu ivo da nião.
A parte a ausen ia do numero de indidduos e:dgidos

pela lei, visto como nenhuma filiação ou dependencia se
estl1b.-:>lece entre a minba pe soa e as outms não assistentes as
r uniõ~s já referida, o que .é patente dos autos e á pal'te o
1emento da [lppo~ição ao livre exercicio das attl'Íbuiçães

con.~titucionaes do poder executivo da nii:Lo que não
xiLOJinarei, nenhum do outros elementos se realisa.

lJ) O Codio'o exigindo oppo,.ição directa «deixou portanto
salvo os mejos indi1'ectos, como a liberdade de pensar,
de escrever ou de commulJicar ideas ou o empt'ego de to­
dos os meios de illustração ou persuastlo ou indÍ1'ectos; Silva
Fel'l'ãoDirt. Peno VoI. 3°_-:1:", pg. 314.»

Segundo consta do processo, apenas se tr'atára nas
reuniões dos successo. de Canudos, na má direcção que
dava o govel'llo aos negocios publicos, profligal1do-os, da
politica geral do Paiz, da rever'são do Contra-Almirante
Custodio José de Mello ao serviço activo, receiando novas
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perturbações no Paiz, factos esses que não excedem aos di­
reitos inconcus~os de critica politica que têm os cidadãos;
são actos 'indirectos; são a liberdade de pensar e de commu­
nica:r idéas em acção por j, o mesmo não cl'iUlino as.

Apenas um dos pre entes, cogitou ·da resolução a, to­
mar, de arredar o Dr. Prudente de Moraes do governo da
Nação, resolução sobre a qual o processo é divergente
quanto a el1a ter sido acceita ou não isto é, concertada
entre os individuas.

Tendo os depoimentos, por hypothese, o mesmo valor
probatorio, despresadas as diffel'enças nas testemunhas já
apontadas, ver-se-ha que uma. d'elles declar'a ?'egeitadn a
proposta e aceita apenas pelo seo autor, outl'a que foi aceita
por tres individuas que relata e finalmente outl'O refere a
aceitação pela maioria, o que indica a existencia de votos
vencidos.

Não existe a prova de minha approvação que a accusa­
ção é forçada a fazer, uma vez provada como está que
h011 V8 divergencia maior ou menor.

Accresce que consta dos autos que eu não apresentei
idéa alguma; que não communiquei plano de minha parte
para conseguir o deliberado; que não me foi scientificado
plano algum dos demais conjurados; nem existe pl'Ova de
minha approvação a qualquer d'elles; que não foi feita refe­
rencia alguma a minba pessoa e que não houve notoria acei­
tação de minha parte a idéa apresentada.

Mas, quando tudo fosse admittido, ainda os factos rela­
dos não constituiram o crime de conspiração, perante a nossa
legislação e da dos povos mais cultos que se acham neste
ponto em .9.purado contacto com a nossa.

O nosso Codigo no art. 115 § 4° transplantou a ma·
teria e doutrina do Cad. de 1830, do Imperio, constante
dos arts. 107, 95 e outros, que reflectia o direito penal
francez. Por isso já os commentadores do Cad. Crim. de
1830, o elogiando diziam ser 'necessario que os conjurados
tivessem concertado a perpetraç,ão do crime, e os meios e
do tempo de executaI-o, sendo que o accordo apenas sobre o
firrt é um acto incompleto do qual não pode decorrer o mesmo pe­
·riqó de cooperação, nem mesmo conclttir-se a determinação de
~~m:a vontade absoluta.
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Podem todos desejar o fim mas não concordar nos
meios podem mesmo concordando nos meios, repellil-os
em relação á opportunidade da execu~ão. (Silva Ferrão
Dto Penal 4 vaI' pg.. 2!J7 e 204-.)

O Direito Penal francez, corr;o escreve Garraud, indica
os tres elementos essenciaes :

1°. II faut qu'il y ait, non pas un projet incertain et va­
gue, mais une résolution d'agir' 2°. que cette resolution
ait été arrêtée, c'est á dire, que les agents soient d'accord
SUl' le but et SUl' les moyens du complot; 3° qu'il y ait asso­
C'iation pour 1execution entre deux ou plusieurs personnes.
(Dto Peno FI'. 2° yolume; Chauveau et Helie Theor du Cad.
Peno voI. 1° 1094 a 1096.)

Ainda nesta parte o codigo Penal Italiano no art. 134
e seus numeros concorda com a materia, como ensina
Puglia. (Diritto Penale II) nas seguintes palavras :

Le condizioni sal'ebbero le seguenti: 1°. unitá della
scopo nei pretesi cospiratori, senza la quale non é possi­
bile i1 concerto, né la conchiuzio??e sui mez'zi ; 2°. il concorso
de piú individui, almeno di due; 3° concerto intorno al mezz~

elell'ope?'are, il che significa che quelle operazioni debbono
formare nella 101'0 apparizione matedale l'aggressione; 4°.
lá conchiuzione d{lfinitiva su questi rneui di operare in modo
che preparato e compiuto il disegno dei vari atti ela compie?'si
da tutte o da ciascuno dei cospiratori, altro non rimallga
che lá rispettiv~ esecuzione materiale dei medesimi. (Pu­
glia Dto Peno II.)

Ora si do proprio inquerito policial consta que as pes­
soas em deliberação na Pharmacia Pacheco apenas, e quan··
do muito, concertaram o movel, o fim arredar o Dr. Pru­
dente de Moraes do govel'llo ficando caela um encarregado de
procmar um meio, pmt'ico de agir, com obrigação de c.om­
municar aos outros interessados, segue·se que até esta
época, não existia concerto quanto aos meios de usar, e
quanto ao tempo de exeeução e por isso não estava a
conspiração conchiuza, não era a resoluçã.o de agir a1'1-etée
SU1' les moyens.

Ora se nesse tempo não havia ainda o crime proje­
ctado, não existia ainda o interesse social de punir, nem o
perigo social, causa da gravidade do dellcto, havia um pro-
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jecto vago e indeterminado que não foi completado de modo
algum em relação a minha pessoa, por qualquel' forma ele
dil'eito, de minha scienria ou appl'ovação quanto ao meios
e ao tempo de execução e por isso não posso ser considel'ado
de maneira alguma um conspirador,

Chaveau et Helie bem cal'acterisa a situação:
01', il n'y a point de contl'at, point d associ ation si le..,

associés diflél'ent SUL' le but, SUl' la conclition, SUl' les moyens
d'execution,sur la distl'ibution des rôles dans la. tl'ag~d.ie du
cei me: 1unité, voilà l'essence du complot. .

LOl'sque le but est vague et indecis, 10l'::;que les condi­
tions ne sont pas al'retées, que les moyens sont incomplets
que les fonctions ne sont pas distrilmées,en un mot, 10l'squ
la volonté fiotte il'résolue sur l'un ou sur plusü3'/.ws faits dont
l'ensemble compose le crime, il n'y a point d'associtLtion,
car il n'y a POillt de concel't, il n y a point d'accol'd entl'e les
associés et tous ces pl'eIimillail'es frallchis il n y a poin t en­
cere la societé criminelle, ca1' il ne sulfit pas que la ?'esolution
soit prise la loi exige qu'elle soit définitivement an'êtée,»

Ante tal opinião magistl'almente explicita, a classifi­
cação no al't. 115 § 4° dos factos, objectos de te processo é
errOllea e impossivel.

Mas serão elles susceptiveis de comprehensão no art,l11
do Cod. Penal?

De nenhum modo, pelos factos d'ireetos que este LtI'tigo
exige em conteal'Ío dos indi?-ectos constatados neste pl'oces o.

Ainda muito menos nos factos, e meios a empl' gal'
POl'que.,sendo, como é a figul'a do al't, 111, figura de crime
consummado, que não se rea.lisou de modo algum em 5 de
Novembl'o, mas simples tentativa por não se tel' realisado,
nos termos do art. 11 do Cod, Pen, da Rep, identico ao
art. 8 e .9 do Cod. Penal da Arm., o detel'minado resultado
qual o embaraço ao livre exel'cicio do poder executivo
federal, no tocante ás sua,s attribuiç,ões constitucionaes.

Ja t'.::ntativa operada não agi nos eos actos prepara­
todos e seo pl'incipio de execuçãe, de qualquel' dos modos'
ds art. 1R e seus §§, para della ser cJnsidel'ado autor, nem
em qualquer dos modos do art. 19 e seus § pal'a ser jul­
gado cUlllplice.

Escusavel é analyse de cada um dos §§ das arts. 18 e
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19 do Cad. Pen.correspondentes aos §§ dos arts. 14 e 17 do
Co L Peno da Arm. para demonstrar o allegado, são elles
bem claros para coufhmarem·n·o em imples leitura.

bandonado o caso de conspiração e seus similares resta
o exame do homicidio pretendido,da tentativa e dos fedmen­
tos graves.

Ainda aqui surge a du ida na classificação, em vista
da qualidade das pe soas offendidas, dos quaes dous são
militare de aUa patente, "Marechal e General, e um Presi­
dente da Pepublica,e por i so a possibilidade do deliclO do
art. 96 e do Cod. Peno da Arruada, mas como os factos
de defeza são comm un , não separarei a disposi<;ão do art.
96 e §§ da do art. 150.

Em caso algum é tão infeliz a opinião de minha COIll­

participação, admittida como provada a accusaçã,o como no
crime de homicidio, e embOl'i:'" se pt'etenda constituir para
ess~ fim uma sociedade criminosa. (societas scellet·is)

Os ca os de autoria e cumplicidade num crimu d'es"l1
natureza são pelo od. Peno da Rep. e pelo Cod. Peno da
Arm. taxativamente prescriptos e fóra de seos termos, fóra
da inclusão nelles do actos do pretendido agente,nada ha a
eX!1minar seuão conjecturas; ou possibilidades de um di­
reito a constdui?'.

O nosso Cod. Peno ao conteario do Cod. Peno Ital. cujo
s~ stema é de «stabilire quali pel'sone debbol1o ritel'lle i corJ'e~

e quali complici evitando le denomina ione giuTid'ic1te» como
diz Zanardelli, não deixa margem áquellas conjectura de
que o inquerito policial é cheio' approximado do Cod. Peno
Prancez, elle e tabelece todos os termos e condições de au­
toria e cumplicidade evitando os agos e theoricos concei­
tos d'esta e daquella.

Ja autoria, no 10 omprehende a hypothese d'aquel-
les que clÚ"ectamente resolvem e clú-ectamente executam o crime
havendo simultaneidade de pessoas na resolução e execução:
é o caso mais commum no processo, de ser um e o mes­
mo, o agente directo da resolução e execução criminosas.

Mas como a deliberação ou resolução criminosa pos­
sam ser separadas, no § 20 estabelece a autoria pela sim­
ples resolução, figlll'ando os unicJs e passiveis modos de pro-
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vocaçã.o Cl'lmmosa e no § 4° destaca a simples execução de
um agente por provocação de outr m terminando no 3°
em igualdade de respnnsabilidad agu 11 s que auxiliam a
execução 3.ntes e durante lia li lllodo ta'! a erern os au­
xilios causa da existencia do delicto.

r os termos do Codigo Penal a sociedade criminosa
não constitue portanto um caso separado de ac ão deli­
ctuosa, ella existit'á consoante as m srna regras conform
as varias hypotheses ou modalidades em qu se manif t,
podendo existir: sociedade em que todos os socios re;:,olvem
dil'ectamellte e exe utam directamente em COlljUllC ão' 0­
ciedade em que alguns socios re olvem e provo am pel08
modos legaes a execução para outros ocio; sociedad em
que o papel de alguns é o de auxilia.r o cl'ime, com ou­
tros que resolvem ou executam ou só resolvem, ou 6
executam por provocação etc. (Puglia cito 295 . Carmm
PHrt. Gen. Progr. deI 01'30 di Di!'. pen.)

Em que caso poderül ser considerada a minha acção,
dada a sociedade Ct'iminosa '?

A Promotoria Publica, no fôl'O do distL'icto julgou o
caso como de sociedade em que todos resolvem directa­
mente e executam o crime ... '

Quado absurdo! erá abandonar o senso juridico das
palavras do Cod. assim pensar e agir,

Segundo o inquerito policial e á notol'idade do caso de
5 de Novembro houve apenas um e nnico executo?' dÍ?'ecto o
anspeçada Marcellillo Bispo, um unico c~uxiliador durante a
execução, José de Souza Velloso, e delle não consta, nem
deste summal'lo, que, eu as demais pe soa"', além das de­
claradas que por hypothe e tive:ssvmos resolvido o delicto, to­
massemos parte directa na execuçl0 e sim ultanea á l'esoluç10.

Como classificat' assim a responsabilidade?
O processo não relata que fosse eu autor illtellectual

na resolução, e auto!' material na execução em companhia
dos dem,ais agentes directos de execução e r0solução para
que seja considerada a minha responsabilidade no § 1'; ape­
nas se relata uma pretendida resoluçã.o de agil', sem accol'­
do de m,eíos, communi(jada a terceiros, e assim qua ndo
muitos o caso seria de mera autoria intellectual, conforme
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a intensidade da minha acção em relação aos autores ma·
teriaes.

O Cod., porém classifica essas figuras de provocação,
exclusivas de analogia ou paridade, e de determinação da
acção material de outrem ,por meiodedadivas,promessas,man­
dato,ameaça ,con trano'imento,abuso ou influencia desuperio­
ridade hierarchica, meios que entendidos nas suas accepçõe
juridicas não foram constatados que eu os tivesse usado para
com os agentes materiaes do delicto. (Garraud, voI. :20
pg. 410 e seguintes.)

Do mesmo modo não se cogita no proces o de auxilios
meos em qualquer in en idade, necessaria ou não, para o
crime commettido ante e durante sua execução, sendo
que não ao'i tambem directamente na execuçéio por provo­
c'ação de outrem.

A umpli idad e acha nas mesma condições, não
tendo eu fornecido in tmc õe . prestado auxilios não nece ­
sarios e de qualquer ordem,á execução do crime' auxilios
para u, evasão do agentes, occultação destruição dos
instrumentos ou apagamento dos ve igio·', é ella uma vã
cbimera ar l1itectada toda pela sombra da iucollsciencia
juridica.

Quando muito teria havido uma mauife tação leviana
de um máo d sejo,que nã,o punha em perigo a ordem juri­
di a e que continuava no inpenetL'avel da intenção, não cri­
mino a por não seguida de quaesquer acto, preparatorios,
e prepaeatorio seguido de execuçao.

E para esta hypothese tem Pessina (BJlem. di Dto.
P n,) uma magistral e tel'mina.nte explanação jmidica nas

o'uintes palavras: «Se vediamo 'l.tn individuo che ha vo­
luto l'uccisiune di 'l.tn suo nemico e quantunque abbia e ter­
nato j l ,uo \ ole1'e i e 1'i/}~at() da. qual iasi atén per ottel'll ne
1 'uzione nel tempo tesso un· aI l'O individuo uccide
mt1toríahnente cohti che giâ era tolto di mira daI primo
abbiamo nelluccisol' l'au 'tor criminis ma in col'l.Ú che ebbe
il proponi?n('nto e lo ?nam/estõ ?1.<'a JJ1'oceclere acl alcun
faU,) 11 l' at-!lla?'7o ?lO1/, tl'oz:ialllo 7'f'run l '!Jame oU uccis01'e.
ALl avtlrsi per lui il eoncor o aI reato ol t'e aI proponi­
mento, é d uopo di un qnalclw vincolo tra fJ.~testo ed il fatto
lia altri eseguito.
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E questo vincolo poteà sussistei'e qU'J,ndo la volonta di
lui abbia esercitato sull'animo dell'agente una influen~a effi­
cace. Bisogna dunque, che ciascullo dei paI'tecipi opel'i qual­
che .cosa peI' l'attuazione deI comune pl'Oponimento peL'che
si dica che essi siano concoL''''i ad un reato.»

Ora os modos de agir sob uma influencia :ficaz, sob
o animo do agente, são a formulas do (ligo n modo de
provoeação por mandato, dadivas, pI'om s as, etc., d'onde
a simples enunciação de uma opinião, ou a simples concor­
dancia sobre a opinião de outro, sem que e ta ou aquella
sejam seguidas de acto paI'a executal-a ou pl'OvocaI' a
execução, não estabelecem - legame alcun coll UccisoTe,
quer este venha por si, directamente ou por ua provoca­
ção a outrem, a realisar seu anteI'ioI' desejo manife tado
ou a opinião ouvida, ou não.

Q,uantas vezes terá o homem prudente de, para evitaL'
para si maiores males, ouviI' e approvaI' o desejo de mOl'te
de outrem, na boccfl, de um as assino? Mas quão lono'e
este leviano agir de momento está do verdadeiro concurso
criminoso á acção d'aquelle ? .

Taes são os termos de diI'eito adaptaveis a hypothese
que demonstram que embora, paI'a aI'gumentaI', eu haja
consentido na veracidade da accusação, e.::sta nu.o sub istirá
por em si mesmo não cI'iminosa, ob qualquer a.::s­
pecto.

Muitas multiplas questões seriam aqui possiveis,
como a aggravação pedida., pelos crimes de homicidio
e offensas physicas succedidas além do querido, que é re ­
tricta aos que mandam ou provocam outrem a commettel'
(aI't. 15 do Cod. Peno da AI'mada),bem como os caso do al'ts.
39 do Cad. Peno da Arm. e 11.7 do 'od. P n, da Rep.
que estabelecem a impunidade d'aqnelle conjurado qu d ­
sistiI' do projecto, facto qu seda pat utjssimo pela minha
inacção provada dos l:tutos em seguida á resolução tomada,
si ahi houv sse a figura juridica necessaria ao delicto, ou
si eu neUa ti vesse tomado alguma parte.

Tae, llle tõ s nenhum valor têm pn.m o ca<::lo, uma vez
explanadas as preliminaI'es já, expostas que terminam o pro­
cesso por não haver delicto conforme direito, ou não serem
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delictuoEloS os actos enunciados pelos co·indiciados, como a
pretendida comparticipação que me é attribuida.

Por isso, em face do direito o processo é nenhum,
como nenhum era já. elle pela prova obtida da accusação,
como nullissimo é elle ainda, uma vez feita a prova da ne­
gaç,ão formal que levantei na Policia e nest.e Conselho con­
tra todos e cada um dos pontos da accusação.





unca na minha vida privada receei que a calumnia
conseguisse attingil-a: homem e sencialmente de habitas e
instincto e entimentos ordeiros e morali adas a minha
vida privada é um livro aberto que a todo o momento, póde
ser con uHado sem e crupulo de delle obter disEahores.

Por i o, quando foi contra mim levantada a ~ccusa­

ção deste processo recebia-a com um sorri o, certo como es­
tava de que a reduziria em juizo competente ás suas pro­
porções naturaes.

Por sua natureza, certo, a accu aç.ão era telTivel pois
que comprehendia factos pelos quaes nem todos os individuas
poderiam evitaI-a; mar, as condições personalissimas de meo
modo especial de viver fazem della um fact') insignificante,
que póde 'er encarado sem temor.

Assim a minha negaçã.o formal parecerá a principio um
absurdo, mas, eu não a teria feito si ella não fosse uma ver­
dade :ms 'eptivel de uma demonstração evidentissima.

I-Pela publicidade do convite, e pela lmportancia do
assumpto a tratar, na gravidade do momento republicano,
eu tive occasião de comparecer á Assembléa Geral do Club
Militar desta Capital, que teve lagar em dias de Março do
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anno passado, á lloute, e por occasião da chegada da no­
ticia do fraca o da expediç'ão de Moreira C sar, em Canu­
dos e corno eu, dezenas de socio "a a istiJ'am, interessados
pelo objecto da reunião e moddos pela causa que a deter­
minava.

Feliz:.nellte, porem, tive OCül1,sião de assistil-a,toda e in­
teira ao lado do Almirante Jeronymo Francisco Gonçalves,
do qual apenas me separei durante o tempo necessario para
beber agua na cosinha do Club, por falta de agua encontrada
nas talha.s commummente usada, voltando porem logo para
a sua companhia~ na qual permaneci até findar-se a reunião,
o que succedell pouco depois.

Do exposto se verá que s6 fui ao interior do pre~o duo
?'ante a sessão do Club Militar e não depois de finda essa
reunião.

Além disso, finda a reunião publica, deixando a com­
panhia do Almirante Jerouymo Fra,ncisco Gonçalves, reti­
rei-me, com seo conhecimento em companhia do Contra­
Almirante Carlos de oronha e Capitão Tasso Fragoso, cm
direcção a Botafogo, arrabalde em que resido, sendo C01n­
panhei?'o d'aquelles offiáaes, de \ iagem no me~mo bond, no
qual pmbal'caram pelo moti\'o que tambem me determinou.

Si, portanto, relata a accusação a minha presença á uma
reunião ::>ecreta na sala dos fundo do Club Militar, á porta
fechadas, depo'is de finda a l'el1niã'J publica ou a Assembléa
Geral do Club nesse dia havida, contém em si uma falsidade,
por si destruida ...

Como podel'ia tel-a eu assistido, si depois de finda a
reunião retirei-me do lub para minha r idencia, como ato
testam pessoas de todo 6 cone ito e in uspeitayeis? Como
poderia ter eu a sistido em qualquel' OUtl'O momento, si da
As embléa Geral me afa tei durante tempo diminuto, inca­
paz de bastar para que tomasse eu parte em uma reunião
qualquer?

E' certo que no momento em que me diTigi ao interior,
divel'sas pessoas ahi se achavam tambem, mas não em con­
ciliabl1los secretos como posso affirmar pela facilidade da
minha entrada e pelo numero de dous ou tl'es que ahi esta­
vam, alem de muitos individuos em movimento para a tor­
neira e Water Closet e destes pontos para o salão.
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Quaes eram elles? Que objecto os reunia ou os le­
vava até ahi? ComI) poder affirmar? Teriam elles visto
a minha pes oa ao penetrar na ala, serão elles as pessoas
q~e pre entemente allegam minha presença n'esse local?
Teriam elles trocado quaesquer palavras commigo ? Como
recordar si o lapso de tempo foi diminuti~simo e não é esse
o tempo prohibido neste processo, mas talvez o prepara­
torio da mesma reunião realisada depois de finda a As­
sembléa Geral ?

Si, portanto o Capitão J.ilarcos Curius ahi me vio,
como o Capitão Servilio Gonçalves só me poderiam ter
visto ambos, no relance do facto supra relatado aliás in­
dicado por elles mesmos, mas, nunca poderão ter me
visto depois da Assembléa Geral, ou tomado part13 em reu­
nião de qualquer momento.

A prova da defeza constatará este ponto de modo
claro e il'l'efuta, el, e mostrará desde logo a este Conse­
lho o caminho seguido pela inverdade.

As testemunhas da defeza assim demonstrarão: que me
era impossivel ter assistido á tal reunião, pela impos­
ibilidade de hal'monisar i so, com os actos por mim pratica­

dos ne sa noute· e i to é inilludivel.
II- Junca fui á Praça da Acclamação no dia se­

guinte ao da reunião da Assembléa Ger·al do Club Mili­
tar dmante o mez de Março de 1 97 á noite. esse
lo ai compareci apenas a uma festa de Caridade, em be­
neficio das victimas de Canudo de alta publicidade e fre­
quentada pelas l;l.uthol'idades da Republica inclusive o Sr.
Dr. Pl~ sidente, reali ada no dia 7 de etembro de 1 97.

Tesse dia encontrei-me ahi com o Capitão-Tenente Bor­
ges Leitão que entreteve durante uma hora, mais ou me­
nos, conversa commigo e do qual apena apartei-me re·
cusando seu convite para janta,r em sua companhia por
ter de fazeI-o á rua do General Polydoro n. 50 em ca a
do r, Henrique José Gonçal es e com outras pes.oas de
suas relações e com quem tava compromettido retiran­
do-me n'essa noute da sua re idencia ás dez horas mai
ou menos, para a minha á rua Sorocaba n. 70, proxima d'a­
quella rua e casa.

o dia seguinte da sessão do Club Militar, como em
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outro qualquer dia do mez de Março de 1897 á noute, 11ão
desci de Botafogo para o centro da Cidade. senão na noute
d aquella se são geral do JulJ frequentando como nas
demitis, con tantem nte, a ca a. do r. H mique Jo Gon­
ça.lves, ti rua do General Polydoro n. 50, em faltar uma
uni-:-a vez n'e 'se me3, e dn. s~t 'is dez horas maL ou me­
no . visto como ia. empl'e saber d u e ta.do de saude,
C:l1<10 alterado e retinL'{a.-me, mpre em companhia do 1'.
Francisco Nunes P8l'eil'a que commi~'o de cia a rua General
Polydol'o a"é a minha ca a para acompanhar-me onde
deixa,ndo ·me, seguia. para a na á rua ela Ma riz.

Taes factos além de conhecidos d'e" a.s p oa, tem
uma exten a no ol'iedade, hrwendo até moradores 'da rua
elo G 11e1'a1 PoJydoro. entre elIes uma moça'" ujos nl)m Z'

igno:'o, que diziam ao pas ar eu por junto de ua ca. a e
a pé «não preci o é \ êL' re10gio: - ão dez horas» e
delles resultando relações de comprimento, com o proprie­
tario de um arrnazem da esquina da rua de orocaba que
certava suas portas, con tantemente, por occasião de mi­
nha passagem.

Tal systema de \ ida era mais ou menos inalte1'avel
durante o anno passado, alvo á vezes em que ia ao
LYL'ico, Cassino ou em qualquer exta-feira em C:1 a do Con­
selheiro D.•A. Silva, e nillguem conseO'uirá destnlil-o,
com prova em conh'ario.

estas condiQôes de ele 10 0 '0 se terá como meno
verdadeira a minha pre ença á Praça da Republica du­
rante o mez de Março, em o dia s 'guinte indicado
ao da Assembléa do lub e á PhaJ'macia 1 achero á i'ua da
Alfandega n. 253, nos dias subsequP.ntes.

III- este local, á Phannàcia Pacheco apenas com­
pareci em dias do mez de .Junho, fins desse mez, a princi­
pio de Julho de 1897, dmante o dia, em duas ou trez
vezes, e durante a noute uma unica vez, pelo eguinte mo­
tivo: 'rendo eu sido commandante do vapor ltaipú" ahi
tive embarcado Joaquim Henriques Teix ira, do qual Ó
tive razões para bem trataI-o; por isso, em Junho de 1 97
encontrando durante o dia e na rua do Ouvidor o Sr. Ca­
pitão Umbellino Pacheco. este animou-se a pedir-me em
favor de Teixeira que eu lhe conseguisse um emprego
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qualquer por achar-se elle então ha muito desempregado.
abendo a pessoa para a qual era o pedido e po­

dendo servil-o, prometti interessar-me por ella, razão por­
que, fiquei de le\ ar ao SI'. Pacheco, a seu pedido, o qual
apenas tem commigo relações de cortesia, noticias sobre
o negocio, á sua pharmacia, á rua da Alfandega n. 253,
onde geralmente era encontrado. Teixeira que fõra nella
empregado anteriormente.

O mesmo pedido recebi do Sr. João Pereira Madeira
relacionado com Teixe:l'a, que paI' elle se interessava no
mesmo periodo de tempo e ao qual fiz sentir as mesmas pro­
messas e a quem prometti levar tambem noticias na Phar­
macia citada.

Por esses motivo compareci n'essa ca8a, duas ou
tres vezes durtwte o dia; sendo uma dellas pela manhã,
e a outra em outms horas d dia; e uma vez a noule,
em que compareci com o 0-.;1'. 8egundo rrenente 1a­
ximiano '1oelho Cintl'a Ramalho que até ahi seguia-me,
ficando do lado de fóra e da rua, emquanto eu dava o
recado, a Pacheco, que .tinha sobre o emprego pedido, e ahi
encontrando e compl'imentando o Capitão Mareos Curius
Marianno de Campos, e retirando-me immediatamente em
companhia do me mo official Ramalho para Botafogo.

Nunca frequentei a Pharmacia Pacheco em Março· ou
outl'O qualquer mez do anDO de 1 97 ou outro, excepção
feita das "eze:s refmida n, épocQ, citada, que é contraria
a data ref rida pela a cu ação.

Todo sses actos foram publicas ao tempo em que
se passaram e aqui serão (lelllonstrados, dando eJle em
resultfl.do a nom a.çi1.o do Sr. Joaquim Helll'iques Teixeira
para o lagar de es revente do Con elho Naval, a
meu pedido o que igualmente foi publi o n'aquelle Con­
selho, como declaram os s nhores '\ i e-Almirante Firmino

haves e Dr. Oli eira Mar Imdo.
As r 'postas aos quesitos que formulei para a inqui­

rição das t estemunbas esclarecerão cada ponto do allegado
geralm nte e provarão todo elle em eus menores deta­
lhes. Ainda mais !

Deocleciano Martyr, que, cousa notavel, antes de sua
prisão só dizia ao seu .cumplice Velloso que dos factos
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criminosos s6 tinham sciencia os Capitães Marcos Curius,
Servitio Gonçalves, Pacheco e Cabral Noya e não incluindo
meu nome, depois d'ella, teve o desejo de fazer-me mem­
bro da .sua commissão executiva como refere Joaquim
Freire' mas, para responder-lhe basta allegar e provar o
seguinte facto: Si era eu membro de tão ini tl'a com­
missão devia t8l' tido sciencia de todo o plano que fo­
ram tentados, segundo suas informações, e devia ter deli­
berado sobre elles, a menos que Martyr não queira ser no
crime um autoritario monarchista, mas emquanto tinha
isso que acontecer, eu fazia o contrario: - le ava ao
Theatro Lyrico, por exemplo, no dia 27 de Setembro pes­
soas de minha família, como: minha irmã ophia L. da
Cruz, meu primo apitão -Tenente L. L. da Cruz e sua mulher
para assistirem a festa de Caridade em favor das viuvas
e orphãos das praças fallecidas ou invalidas em Canudos,
em cujo Theatro conversava com o enador Azel'edo
Desembargador Palma, da Relação do E tado do Rio, com
o Dr. Arlindo de Souza, com o apitão-Tenente Altino Cor­
rêa, com o qual fui cumprimentar o Sr. 'Ministro da Madnha
e sua Exma. Sra. pela festa de que fôra ella Pl'e idente
encontrando-me ahi e tambem com o Deputado Dr, Sea-
bra. E no entretanto ahi devia realisar-se, segundo Mar­
tyr, a morte do Dr. Prudente de Moraes, que se achava
presente, e que não a encontrou, como consta do inque­
rito por suspensão do attentado, por deliberação já tardia
do director MarLyr?! Ia expor, com meus actos e com
consciencia, os meus a0 tumulto de um successo d'essa
ordem, dentro de uma grande Capital, em um Theatro? !
Ta tambem talvez dar-lhes a morte !? Ainda mais I

No dia do attentado, em 5 de Novembro de 1897,
tendo ido buscar, á bordo do vapor Espirdo Santo que o tra­
zia, o General João da Silva Barbosa, que fôra meu chefe em
Matto-Grosso, chegando ao Arsenal de Guerra, e sendo sabedor
do occorrido ao envez de retirar-me discretamente, eu ia
pesaroso ver o Marechal C. J.t Bittencoul't e apresentar
meus pesames ao General Luiz Mendes de Momes, esses
que ahi permaneciam em con equencia de um acto que
eu classifiquei de luctuoso, contribuindo para que por isso
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o G0neral Barbosa dissolvesse o grupo de seus amigos
que o vict01'iava ainda ! !

E no ectreta.nto, esse sentimento não COIl eguio pou­
par-me es e outro, de ,er julgado comp11l'ticipe de' tão
sorprehendente acontecimento ! !

Das allegações feita, uma vez provadas resultam as
seguintes conclusões:

a) ão é verdadeira a aI egação de miuha assistencia
á reunião secreta do Club l\lilitar, porquanto ao tempo
que ella se reali ou, depois da Assembléa Geral, já me
achava em movimento para ponto opposto e distante e
ao tempo, em que esti e no Club permaneci em lugar vi­
sivel e notorio;

b) nlio é verdadeira a minha llssistencia á praça
da Republica no dia seguinte já relatado, porquanto n'este
dia, e ás mesmas horas em que poderia ter ella se rea­
lisado estava em ponto opposto e distante do da reunião,
mais de uma hora de viagem;

c) não é verdadeira a minha assi tencia á phaJ'l1lacia
Pacheco, no dias sulsequentes do mez de 11arço por­
quanto dmante as noutes d'este mez e á horas em
que poderiam reali"al'-se as reuniõe , me achava t11mbem
em ponto opposto e distan e do das reuniões, mais de uma
hora de viagem;

d) e não é yerdadeira porque nnnca n'esse local compa­
reci em Março de 1 97, mas em dias de Junho, para tim
certo e notorio.

Mas, o illustrado Conselho de meus pal'es verá por
certo depois de todo o allegado e da prova que o a.poia
que a minha o ccusação não é mais que um incidente
proprio ao tempo que pas~a!

\ erá afinar que na minha lealdade de homem do
mal' não poderia ter concebido tão repugnante designio I

E repellirá, repellil'á em !;ome da, v l'dade do facto,
em nome do dit' ito, em nome da ju ti<;a o eu merca­
dOl'es, es es que sobre a infamia cimen:a,da pelo nrbitt'io, pro­
curam construir uma falsa apparencia, contra a honra de
quem não perdeu a estima ele si propl'io e a merece ele
seus concidadãos !
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Assim, Srs. Juizes do Conselho, o fareis. Vós não sois
a mentüa judicial; ':ó" não sois a simulação dos mais no­
bres sentimentos humanos! ós sois a honra militar na
independencia de um Tribunal; a imparcialidade, a inte·
gridade moral dos que comprehendem a santa missão que
em aljofare.s de luz mustra a Humanidade inteira que a
vida da terra, tem esse EJen bemdicto que aplaca as do­
res, mitiga o soffrimento, avigorando o I3spil'ito e enchendo
o coração da mais telna serenidade... a Justiça. Assim
o fareis, restituindo-me á liberdade que a injuria arran­
cou-me, na unanime despronuncia que é d'este pl'Ocesso a.
rara evidencia, a indiscutivel e con oladora

JUSTIÇA.

Rio de Janeiro, 12 de Fevereil'O de 1898.

CAPITÃO-TENENTE DA AR~IADA NACIONAL.



.DOOUlVLENTOS (*).

1.o-Capital Federal, 13 de Janeiro de 189. Rua
de Sorocaba n. 70.

lllmo. Exmo. ler. ice-Almirante Firmino Chaves.
A bem da verdade e da justiça rogo a V. Exa. se

digne declarar-me o :seguinte: .
1.o-Se os dou escreventes que actualmente servem

no Conselho aval, foram por mim indicados.
2.o-Si não affirmei a V. Exa. ter sido a nomeação do

de nome Teixeira á pedido de meu filho o Capitão-T.te R. L.
da Cruz ex-commandante do \'apor ItaiplÍ, em cujo navio
havia aquelle cidadão el'vido com o dito meu ôlho. Peço
a V. Exa ..authorisar-me faz r o uso que me can iel' da
resposta de V. Exa. Sou com a maior estima e di"tincta
consideração de V. Exa. -Attento venerador amigo e ca­
marada admirador. (Assignado) o Contra-Almirante- Manoel
Lopes da C1'UZ.

Exmo. Sr,-D~clal'o ser ,erdade quanto diz is nos
dous quesitos de que tratct a ,"ossa carta, podendo fazer
uso conveniente desta mínha declaração. Rio, 13 de Ja­
neiro de 189 .-0 ,ice-almirante graduado--Firmino Chaves.

("*) Todas as assignaturll.s estilo devidamente reconhecida por 'l'abelliito
da Capital. Fedeml .
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2. 0-Capital Federal, 13 de Janeiro de 1898. Rua
de Sorocaba n. 70.

Illmo. Exmo. Sr. Dr. Joaquim de Oliveira Machado.
A' bem da verdade e d.a justiça rogo a V. Exa. se

digne declarar-me o seguin te :
1."-Si os dous escreventes que actualmente servem

no Conselho aval, foram por mim indicados a V. Bxa.
e ao vice-almirante Chaves.

2.0 -Si não communiquei a '\. Exa por occasião de
apresentar o de nome Teixeiea. ter sido a pedido de meu
filho o Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da Cruz, ex-com­
mandante do Itaípú, em cujo navio havia aquelle cidadão
servido com o dito meu filho. Peço a V. Exa. authorisar­
me fazer o uso que me convier da resposta de '\. Exa.
Com respeitosa consideração e distincta estima sou de V.
Exa. -Attento, venerador e amigo respeitadol' .-0 contl'a­
almirante, Manoel Lopes da Cr'/.tz.

Exmo. Sr.-Respondo affirmativamente ao dons que­
sitos da presente carta. Podeis fazer uso d'esta resposta.
Rio, 13 de Janeiro de 1 98.-Joaquírn de Oliveira Machado,
secretario do Conselho aval.

3.0-Capital Federal. 17 de Jalleil'O de 1 98. Rua
de Sorocaba n. 70.

Exmo, Sr. General Francisco José Teixeira Junior.
A' bem da verdade e da justiça rogo a V. Exa. se

digne responder o seguinte quesito:
Conhecendo V. Exa. meu filho o Capitão-Tenente

Rodolpho Lopes da Cruz, qual o juizo que d'elle fÓl'ma,
ou se acredita nas caluillllias que lhe foram imputadas e o
julga capaz de ligar-se com quem quer que seja para
aconselhar a perpetração de tão h01'rol'oso crime de que
trata o Illquerito Policial. Do caracter justiceiro de V.
Exa. conto que me respondereis com a maxima fl'anquesa,
concorrendo assim para que se faç.a justiça e não soffra
meu filho que está innocente. De V. Exa. -Attento, ve­
nerador, amigo e cl'iado-Ma.noel Lopes da Cruz, contl'a­
almirante.
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Meu velho amigo e Sr. Almirante Lopes da Cruz :
Repugna-me acreditar que o seu filho de que trata esta
cartin]la, e haja combinado com quem quer que seja para
fins criminosos. as relações camaradeiras que com ene
tenho tido no meu lar, em meio de minha numerosa fa.milia,
esse moço sempre se affirmou cayalheiro, genel'oso e puro
de caracter.-O General. Francisco José TeixeiTa Jttnior­
Rua do Riachuelo n. 1 9, em 17 de JaneÍL'o de 1898.

4. 0-Capital FederaI, 1 de Janeiro de 1898. Rua
de SOt'Ocaba n. 70.

ILlmo. Exmo. I'. ice-Almirante Antonio Joaquim Cor­
dovil Maudty.

A' bem da verdade e da justiça rogo a \'., Exa. res­
ponder-me ao pé de ta o seglÚllte :

Si conhecendo de perto o Capitão-Tenente Rodolpho
Lopes da Cl'UZ, no comportamento eivil e militar, o julga
capaz de ter tomado parte com quem quer que seja, em
conciliabulos para o fim da perpetração de um homicidio,
qualquer que seja a vantagem, politica ou não. Pedindo
a V. Exa. authori ar-me fazer da resposta o uso que me
con ier, rogo a V. Exa. acceitar os protestos de minha
alta estima e distincta con idel'ação de quem é: de V.
Exa.- Attento, venerador, camarada e admirador.- Ma­
ndel Lopes da C?"uz, Contr~-Almirante.

4. 0-Rio, 20 de ·Janeil'o de 1 98. S. C.-Rua 24 de
Maio n. 17.

Exmo. Sr. Contra-Almil'ante Manoel Lopes da Cruz.
Re pondendo á calota junta em que invoca "\. Exa.

Ot3 meus sentímentoG de justiça e vel'd~\'de obre o juizo
que fÓl'mo do Capi ão Tenent Rodolpho Lopes da Cruz, e for­
mando o melhol' juizo de sua educação civil e milita.r, julgo-o
incapaz de praticar qua1quel' acto de illCOl'l'ecção ou levian­
dade, e muito meno ,acto crill1ino o , que o po sam com­
prom tter diante das leis civi, militares e politicas que
nos l'egem. Podendo V. Exa, fazer d'e ta o uso que
quizer aproveito a opportunidade para reiteirar QS com·
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primeutos de sincera camaradagem e pbrfeita estima com
que sou de \'. Exa. Amigo grato e dedicado ollega.­
Joaquim Antonio COTClovil lJ!a~t?'ity, ice-Almirante.

5. 0-Capital Federal, ",,1 de Janeit'O de 1 9 . Rua
ele Sorocaba n. 70.

Illmo. Exmo. r. Contra-Almirante Joã.ó Justino de
Proença.

A bem da "e:'dael e da ju tiça. rogo a\'. Exa. res­
ponder-me ao pé d estl;t o segui nte :

Si conhecendo de perto o Capitão-Tenente Rodolpllo
Lopes ela Cruz, seu comportamento civil e militar, o julga
V. Exa. capaz de ter tomado parte, com quem quer que
seja eqI conciliabulos para o fim da perpetração ele 11m
homicidio, qualquer que possa ReI' a vantLlO'em d'e te po­
litica ou não. Pedindo a\'. Exa. authori ar-me fazer da
resposta o uso que me convier, rogo a "\ . Exa. aceitar os
protestos de alta estima e consideração de quem se as. i­
gna de V. Exa.-Attento, venerador amigo e camarada,
Manoel Lopes da Cnlz, Conka-Alminmte.

Illmo. Exmo. Sr. Almirante 1anoel Lope da Cruz.
-.Apresso- me em responder á "ossa carta upra pelo
modo seguinte: Conheço de ha muito o bravo, dif:)tin­
cto e brioso Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da l'UZ

attendendo ao eu comportamento civil e militar e sobr­
tudo á sua dignidade de cidadão e de oflicial super'ior
da Armada, cheio como é de sincero sel'viços á Repu­
blica, não o julgo, de modo algum, capaz de havel' tomado
Oll ele tomar parte em qualquer conciliabulo com o fim de
perpetrar-se um crime, politico ou não. . Exa. póde
fazer desta resposta o uso que bem 111 apl'ouvel'. li

cdado obrigado, amigo e camarada. - O Contra-Alrnil'ante,
João Justino de P1'oença.-Rio, 21-1-98.

6. 0-.Capital Federal, 21 de Janeiro de 1898. Rua
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de Sorocaba n. 70.
lUmo. Exmo. Sr. Contra··A1mirante João Gonçalves

Duarte.
A bem da verdade e da justiça rogo a V. Exa.

responder-me ao pé desta o seguinte:
Si conhecendo V. Exa., como conhece o Capitão­

Tenente Rodolpho Lopes da Cruz, por haver servido sob
as ordens de "\. Exa. pOi' occasião de organisar-se em
Pernambuco a esquadra legal, o julga capaz de ter to­
mado parte, com qualquer que seja, em conciliabulos para
o fim da perpetração de um homicídio, qualquer que possa
ser a antagem d'e ta" politica ou não. Pedindo authori­
zar- me fazer da respo ta o uso que me convier, rogo a
V. Exa. aceitar o protestos de alta I estima e considera­
ção de quem é de "\ . Exa.- Attento venerador amio'o
e camarada obrigado, llIanoel Lopes da CTUZ. Contl'a·A1mi­
rante.

Exmo. Sr. Contra-Almimnte {anoel Lopes da Cruz.
Re pOlldendo á carta que me dirigio . Exa. bon­

tem e ati fazendo o pedido n'ella contído com relação
ao Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da Cruz cahe-me di­
zer: Que faço d'este offi ial digo, deste distincto aflicial
o melhor juizo e o julgo incapaz de procedimento menos
digno da sua ducação civil e militar. Pode . .ffixa.
fazer d esta o uso que lhe aprouver. De V. Exa. amigo,
camarada obrigado João Gonçalves Dua1'te.-Capital Fede­
ral, 22 de Janeiro de 1 9 .

7.°- apitaI Federa,l, 1 de Janeiro de lH98. Rua
de coroeaba n. 70.

Illmo. Exmo. r. ontra-Almirante José Marques Gui­
ma,rãe .

~ bem da verdade e dn jL:s~iça rogo a V. lixa.
responder-me ao pé de ta o seo'uinte:

i conhecendo, omo conhece "\. Exa. o Capitão­
Tenente Rodolpho Lopes da. ('lUZ, no comportamento ciyj]
e militar, o julga capaz de ter tomado parte, com quem
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quer que eja em conciliabulos pa.ra o fim da perpetração
de um homieiclio, qualquer que eja a vantagem, politica
ou não. Pedindo a V. Ex . authorizar-me faz r da re ­
posta o uso que me convier, rogo a V. Exa. aceitar os
protestos de minha distincta estima e elevada Cünsideraç o
de quem é de V. Exa. - Attento venerador amigo e
camarada admirador. - O Contra-Airnirante, Manoel Lopes
da Cruz.

ão conheço no Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da
Cruz, -precedentes que me authorizem a suppol-o capaz de
ter tomado parte em conciliabulos para o fim da perpe­
tração de um homicidio, qualquer que seja o moveI que
o determine.

D'esta declaração poder-se-ha fazer todo e qualquer'
uso.-Capital Federal, 21 de JaneÍl'o de 1 98.- O Contra­
Almil'ante, José MarqtteS GuÍ1na?'ães .

.o-Encouraçado Riachuelo, em 22 de Janeiro de 1898.
Exmo. Sr. Almirante Manoel Lopes da Cruz.
Respondendo á vossa carta de 18 do corrente, tenho

a dizer : Conheço o Capitão-Tenente Rodolpbo Lopes da
Cruz e não o julgo capaz de ter tomado parte, tom quem
quer que seja, em conciliabulos para o fim da perpetração
de um homicidio, qualquer que pos~a ser a vantagem,
politica ou não. Pode V, Exa. fazer d'esta respo ta o
uso que lhe con vier; e rogo a V. Exa. aceitar os protes­
tos de estima e consideração. De V. Exa., camarada ve­
nerltdor, muito obrigado, José Pinto da Luz, Contra-Almi­
rante.

----_'----
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COPIA D~~ A~~fNl AMfNIOS
DO

D CADER ETA

CE TE AO

CONSTAM O

SUB IDIARIA DO LIVRO DE SOCCORROS PERTE -­

APITÃO-TENE TE RODOLPHO LOPES DA CRUZ,

ASSE TTAME TOS DO THEOR SEGUINTE:

Por aviso datado de vinte oito de T ovembro de mil oitocento e oitenta
e doi foi promovido a Guarda Marinba, tendo-se apre entado hoje ne ta Re­
partição e nesta data noweado para ewbarcar na CM'veta Nithe1·oy. Quartel
General de Marinha, trinta de Novembro de mil oitocentos e oitenta e dois.
(A ignado)-Ignacio Accioly de Vascuncellos, a i tente.

Apre entou- e na CO?'veta Nictheroy nes a me ma data supra. Notada
na caderneta do Corpo da Armada. 2" Secção da Contadoria de Mal'inha, em
'21 de Dezewbro de 1 92. otado em seu a entamento. Segunda ecção
da Contadoria de Mat'inba, vinte doi da De7.embro de mil oitocento e oitenta
e doi. Chegou no mesmo dia a Ilha Grande. Sabio da Ilha Grande em sete
de Janeiro de mil oitocentos e oitenta e trez. Chegou a Santos em doze e
sabio em vinte do Illesmo mez. Chegou a Santa Catbarina em vin e quatro
do mesmo mez e ahio a cinco de Fevereiro de mil oito centos e oitenta e traz.
Chegou a Ilha Grande tendo ido até o parallelo do cabo anta Maria, em dois
de Março. Sabio da Ilha Grande emuove e chegou ao Rio de Janeirl'> a dez
do me mo mez e anno. Sabio do Rio de Janeil'O a vinte e cinco de Abril e
chegou aos BUf;io a vinte oito do me mo mez de mil oitocentos e oitenta e
trez. Sabio do Bu io a vinte de Maio e chegou aos Abrolho a vinte quatro;
ahio a vinte seis e chegou a Bahia a trinta; tudo em Maio ne mil oito centos

e oitenta e trez. Sabio da Bahia em quatro de Junho e neste lUesmo dia
·chegou ao Morro S Paulo.
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Em virtude d ordem do comlllando dn divisão em evoluções, passa para
a Co'rveta (}uanabCt1'a, em nove ele Julho de mil oito ceuta e oitenta e tres.
Declaro em tempo que e te of:T:icial sahia do Murro de . Paulo a vinte oito de
Julho e chegou a Bahia no me mo dia. Apre en.tou- e a bordo da 'orveta
<l-'uanabara em no\-e de Julbo dito. amo da Bahia a quatorze de Julho e
chegou a anta athaJ'ina elll \'inte elo me lUO, sahio elll oito de Ontubl'o,
chegou a En eala'::o Abrahão em onze ainda do 1IIe mo, d'onde ahio e che­
gou ao Rio de Janeiro em UlU de Novembro de!Uil oitocento e o.itenta e tres.
Foi appl"ovado nas materias do quarto a.ono cujos exall1 s terminaram em
trinta de N ovem bro dito, Por ordem d cOllllJ]ando dn primeira Divizão de
}<;yoluções. pas a pal'a a Frayata Amazonas, em quinze de Dezembro dito.
Apre entou- e a bordo na rue ma data.

Em virtude de ordem do Quartel General de Marinha pa sa hoje, oito de
Março de wil oitocentos e oitenta e quatro para o C1'uzador (}/tanabara.
Apre entou-se a bordo do C1'ltzaclor Chta,nabara na mesma data. Saluo do
Rio de Janeiro a qnatorze de Outubro de mil oito entos e oitenta e quatro no
C1'1tZado1' (}ttanaba1'a e regressou ao me mo porto a deze ei' do me mo mez
de Outubro. tendo tocado na Ilha Grande. Sahio do Rio de Janeiro a deze­
nove d~ Novelllbro e regre ou ao me mo porto a oito de Dezembro, tudo de
mil oitocento e oitenta e quatro, tendo tocado no por o ela Bahia. Promo­
,iuo a segundo tenente por elecreto de 'eis ele DezelUbro ele mil oitocento~ e
oit nta e quatro. ~ahio do Rio de Jnneiro, fazendo parte ela E quaclra de
E\'olul;ões a cinco de Fevereiro de mil oitocento. e oitenta e cinco e regre ­
sou "O me 'lU porto a ,inte e oito <10 me nlO lI1e7. de Fevereiro, tendo tocado
na Ilha Grande e Angra dos Rei, S. 'eba ião e antos. Apreoentou a
patente do po to de ,egundo tenente leg-almente di po ta.

EIll virtude de ordem do Quartel General de Marinha numero oitenta e
no\'e de ,inte ete de ~ovembl'o de mil oitocentos e oitenta e cinco, pas ou
hoje vinte oito do me mo Illez de Novembro, do cruzador <l-'uanabara para
a encouraçado Java1'y, na me ma data. De empenhou uma commis ão le
exercicios de quinze (l, yinte trez de Dezembro de mil oitocentos e oitenta e
cinco na enseada de Paqueteí..

EIll YÜ'tude de ordem do Quartel General de Marinha pa a para o cruza­
dor Almirante Barroso em de oito de Fe\'ereiro de mil oitocento e oitenta e
sei. Apre entou-se no cruzador Almi1'ante Ba1Tuso, no Rio de Jan iro, m
d(;: 'oito de Fevereiro ele mil oitocento oitenta e sei. ahio do Rio de Janeiro

lU ele oito ele Fevereiro de mil oitoc ntos oitenta e seis e hegou a Pernam­
buco a vinte cinco do ditú mez. Sahio de Pernambuco a vinte sete e chegou
a Barbados a onze de Março. Sahio de Barbados em dose de Março dito e em
d ~oito chegou a Jamaica. abio a desenO\'e a Yinte e cinco tudo de Março
dito chegou a Nova Orle:1n·. ahio a quatart.e ele Maio e a desanove chegou
a, Hayana. ahio a vinte e oito e no wa 100 dia chegou a Matanz<, ahio a
trinta de Maio dito e a sei de Junho chegou a New-York. amo a trinta
de Julho a trinta e Ulll chegou a New-Port d'onde 'ahio a no\'e de Agosto.
Chegou a . Miguel a villte sete de Agosto de mil oit.ocentos e oitenta e sei e
sahio a um de 'etembl'o, Chegou a Madeira a seis e sahio a ete. Chegou a
Tenerife a nove sahio a quatorze; chegou a S. Vicente a vinte e um sahio a
"inte oito; chegou a Santiago a. vinte nove, tudo de Setembro e sabio a um ele
Outubro. Chegou a Pernambuco a de esei de Outubro. Sarno de Pernam­
buco a dois de de Novembro de mil oitocentos e oit nta fl eis e chegou a
Santa Catharina a quatorze do me mo mez. Sarno a trinta de ovembro dito
e chegou ao Rio de Janeiro em sete de Dezemuro, tendo tocado nas II has de
•. Beba tião e dos Porcos,

Da ordem do dia do Quartel General da Marinha sob numero oitenta e
nove de onze de Dezembro de mil oitocento e oitenta e ei', consta o eguinte:

Para conhecimento da Armada (aço publico que, em virturle das ordeus
em vigor, tendo J?assado 1110 tra no dia onze do corrente ao cruzador Almi1'ante
.Bar1'oso para aJuizar do estado de conservaçuo do nM'Ío beneficios colhi­
dos por su>.\, guarnição após a longa viagem de instmcção que acaba de fazer,
rue é agradavel declarar que é llluito sati faotorio o estado de di ciplina e
instrucção das praça', que o guarnecem, a sitU corno pelo asseio e boa ordem
que notei em todo navio. Tenho prazer eill poder eonsignar um lou\'or ao
commandante, officiaes e guarnição deste navio cujo zelo e,interesse se mani-
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festam em todo o sentidos de ejaveis, evidenciando-se a dedicação de que
todo á uma deraill el:uberaute provas.

Por ordem do QUaJ:tel GelJeral de Marinha pa a do cruzador Almú'ante
Ba1Toso para o encollra.çado Java1'y boje, quinze de Dezembro de mil oitocen­
to e oitenta e ·eis. Apre entou-se no encouraçado Ja'Oa1'y na ille ma data,

Em cumprimento a Ol'uem do dia do Quartel General de Marinha sob nu­
mero trint.'1. quatro de dez de Maio de mil oitocento e oitenta e ete passa
para o encouraçado Aquidaban em treze de Maio dito, Apl'f'!sentou-se á bordo
do ncouraçado Aq~tidaban, em 13 de Maio de mil oitocentos e oitenta e ete,
Sahio do Rio de Janeiro no encouraçado Aquiclaban em commi são quaren­
tenaria junto do lazareto da Ilha Grande em quatorze de Maio de mil oito­
cento oitenta e sete e regre ou em quatTo de Junho dito, Sahio do Rio
de Janeiro no encoul'açado Aquidaban no dia trinta de Junbo de mil oito­
centos oitenta e sete em commi ão do Governo IWlJerial, acompal.bando até
proximo a ponta Negra o paquete francez Gironde que le'-a,a para Europa
suas Mage tade o Imperador e a Imperatriz, pre ·tando todas a bonras e
continencias e salva ao Augu to Imperante e regre sou no ille wo dia.
Sahio do Rio de Janeiro no encouraçado Aqwidaban em cOlllmi ão quaren­
tenaria junto ao Lazareto da Tlha Gl'ande em ire. ue etembro de mil oito­
cento oitenta e ete e regre' ou em ei de Outubro do dito.

Por avi o do Mini terio da Marinba de ete de o'l'ewbro ue mil oitocen,
to oitenta e ete, COIllJUunicado por ordem do dia nuwero etenta e ete do
Quartel Gen ral da Marinha, foi mandado elogiar cOJU o demai officiae. e
praça do encouraçado Aquidaban, pela boa ordem, a. eio e di-ciplina mili­
tar qne foram oh ervado a bordO do me mo encouraçado, no dia ew que .ua
alteza Imperial ReO'ente ru ereni Ílllo e po o e Filho dignaram- e visital·o,

Por ordem do Quartel General de Marinha pas a boje para a C07'veta Ni­
the1·oy.-Bordo do EncoUl'açado Aquidaban, no Rio de Janeiro, el1.l de eno,e
d Março de mil oitocento oitenta e oito. Pas ou do Encouraçado Aq71.ida'
ban para a C01'vetc~ Nithe1'oy, em 19 de Março de 1 . Sahio do Rio de Ja­
n iro, em 20 de Março de 1 . , cbegou a Pel'Oam buco em 2' de Abril dito;
sahio a nove de Maio, cb gou a Fernando de Noronba a 12 do me mo; abio
em de;;esete e chegou a Mamnbãc em ,inte doi do dito Illez; abio a sete de
Junbo e chegou ao Pará em dez de Junho de mil oito 'ento oitenta e oito,

Eru cumprimento a ordem do dia num 1'0 irint<. e oito do cowillando da
2" divisão de ruzadores de taca para a cruzador Primeiro de JIarço. em vinte
e cinco de Junho de mil oitocento e oitenta e oito. Apre entoll-s a bordo
do cruza 101' P1'1'mei1'o de Ma1'ço na me ma data. a.hio do Pará. em nnte
seis de Junho e cbegou ao Maranhão a um de Julho d mil oitocentos oitenta
e oito. ahio da I arahyba a vinte e quatr<;> e chegou a Pernambuco a viote
e oito de Julbo de ruil oitocentos oitenta e oito.

Em virtude da ordem do COlUwando da egunda rlivi ão de cruzadore re­
gI' a hoje para a C07'veta Nitheroy.- Bordo do cruzadol' P7'imeiro de
lJ:la1'ço, em Pernambuco, vinte oito de Julbo de mil oitocento oitenta e oito,
Apresentou-se a bordo da Corveta Niiheroy, na me lUa data. abio de Per­
nambuco ew vinte cio o de Ago to de luil oitoceLto oitenta e oito, chegou a
Bahia em trinta e llll1 do meSillO. abio a dez de etewbro e chegou ao Rio
(le J aneÍl'o m de esete do mesmo mez e anno.

Em virtude da ordem do dia do ommanclo da egunda divi iio de cruza­
dores sob nUilleI'O cincoenta e 'ei , pa Slt para as torped u'a eru oito de Outu­
bro de mil oitocento e oitenta e oito. Aprp- 'entou- e a b rdo das torpedeiras
a oito de Outubro de wil oitocentos e oitenta e oito.

'Em drtude da ord m do dia do Quartel Genera.l de Marinba, pa a parll.
l' ruzlldor Almi'rante Ba1'1'OSO a vinte e dois de Outubro de ruil oitocentol' e
oitenta e oito. ahio do Rio de Janeiro elU viagem de ircllm-naveg-açi\,o em
vinte e ete de OukbI'O de mil oitocento oitenta e oito, cbegando a Montevi­
d(ío em cinco de '0\' mbro d'onde ahio p~U'a Bueno -AYI'e eill doze do dito
e chegou a ti, ze do rue ·illO. R gre ou a Montevidéo em vinte e quatro de
No\' lllbro ue mil oitocentos oitenta oito, ha,endo ahido em ,inte trez do
meSillO. ahio para Punta Arena em pI'iwei!'O e chegou em deseno'l'e e ahio
pal'a Valpal'aizo ew ,iote e oito, tudo de Dezewbl:o dito, chegando eill vinte
e tI'e de Janeiro de mil oitocento oit nta e nove e ahio para idneyem vinte
e quatro de FevereÍl'o dito, chegando em oito de Maio do mesillO. Esteve a
meia racção do generos de viagem de dez a vinte e trez de Janeiro e de
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deseseis de Abril a oito de Maio de mil oitocentos e noventa e nove. Sabio­
para Iokohama em seis de Junho dito. Ohegou a Yokoama em vinte de Julho­
de mil oitocentos e oitenta e nove. ahio para Nagazaki em quatro de
Agosto, chegando em nove. Sabio para Shanghai em quinze, chegando em
desolto. Sahio para Hongkong em vinte e sete ainda de Agosto,chegando em,
prImeiro de Setembro. ahio para Singapura em vinte nove do meSll1O, che­
gando em oito de Outubro. ahlo para Blttavia em deseseis, chegando em
vinte. ahio em trinta, ainda de Outubro d mil oitocentos e oitenta e nove,
cbegando a Olehleh em trinta de Novembro. E teve a meia racção dos.
generos de viagem de quinze a vinte quatro ea um terço de vinte ecinco a trinta
do mesmo. Sahio para Oolombo em sete, chegando em treze. abio para
Bombay em vinte e tres chegando em trinta, tudo ele Dezembro dito. Sabio
de Aelen em vinte doi de Fevereiro de mil oitocento e noventa, chegando em
cinco ne Março. Sabio para J eddab em oito, chegando em treze. Sabio para
Suez em dese ete, chegando em vinte e dois. abio para Port- aid em vinte
e tres, chegando em vinte e quatro. Sahio para Alexandria em vinte cinco.
chegando em vinte e sei, tudo em Março de mil oitocento e 1l0\Tenta. Sabio
para apoIes em ete de A bl"il, chegando em quinze. Sabio para Toulon em
vinte quatro chegando el11 Yinte e oito do mesmo. E, te officia I foi prolllOvido
ao posto de primeiro tenente por decreto de oito de Janeiro de llIil oitocentos.
noventa, por antiguidad':l. Em comprimento a que re 01 veu ',Exa. O Sr
Contra-Almirante Custodio Jo é de MelJo foi abonado á. este oflicial trez me·
zes de soldo adiantado correspondente a quantia de quatrocentos cincoenta.
mil réis para confecção de eus novos uniformes, cuja quantia lhe serlt descon­
tada em prestaçõe mensae pela quinta parte de todos seu futuro vencimen­
tos. Toulon dois de Maio de mil oitocentos noventa. Sahio para Barcelona
em ele oito, chegando em desenove de Maio de mil oitocentos noventa. Sahio
para Gilbraltar ela doi, chegando em cinco e sabio COIU destino a Babia, em
nove; tudo de Junho dito. Chegou a Babia em nove de Junho de mil oito­
centos e noventa. Sabio da Bahia em vinte tres de Julho dito. Ohegou ao
Rio de Janeiro em vinte nove do mesmo.

Em comprimento a ordem do dia do Quartel General da Marinha, datado
de trinta e um de Julho dito. passa para o vapor Lamego.- Bordo do cruza­
dor .Almi1'ante Ba1'1'oso-Rlo de Janeiro, um de Agosto de mil oitocentos e
noventa.

Apre entou·se na canhoneira Lamego em a mesma data e assumio n. func­
ções do cargo de immediato. Do conhecimento em forma, passada pela con­
tadoria de Marinba, em vinte quatro de Fevereiro de mil oitocento e noventa.
sob numero cento e vinte dois, consta que este official pagou por uma s6 vez
a quantia de sessenta e cinco mil réis correspondonte a trez Illezes de montepiO
ao po. to de primeiro Tenente.-Bordo Oanhoneil'a Lamego, em dois de Agosto
de mil oitocentos e noventa.

Apresentou sua carta-patenta em a me ma data supra. Este official nada
deve a Fazenda Nacional. Deixou hoje de exerceL' as funcções de immediato
em um de ovembl'o de mil oitocento'i e nllventa.

Em virtude a ordem do Quartel General de Marinha ob numero duzentos
e trinta e tres de vinte oito de Outubro de mil oitocentos e noventa, passa
hoje para a C01"lJeta Nithe1'oy.-Bordo da Oanhoneira Lamego, um de No­
vembro de mil oitocentos e noventa.

Apre entou-se a bordo ela C01"veta Nithe1'oy em um de Novembro de mil
oitocentos e noventa. Sahio em viagem de in trucção com destino ao Oabo de
Boa Esperança, 6111 qnin\7,e ne Dezerubro de mil oitocentos e noventa e regres­
sou ao Rio de Janeiro á doi~ de Janeiro de mil oitocentos e noventaeum em con­
sequencia de ter arribado o navio por haver aberto agua. Sa!.J;o do Rio de
Janeiro, em viagem de instrucção a vinte trez de Janeiro de mil oitocentos e
noventa e um, chegou em Santa Catharina a vinte e oito do mesmo, de onde
sabio a sete, chegou na Ilha Grande a deseseis. sahindo a vinte chegando ao
Rio de Janeiro em 24, tudo de Fevereiro do dito anno, sendo toda a viagem
feita somente a vela.

Foi mandado elogiar em ordem do dia do Oommando em Ohefe da Es­
quadra, sob numero onze e desoito de Março de mil oitocentos noventa e um,
conjunctamente com o OOlDll1anelante e demais officiaes pelo perfeito estaco
de aceio, ordem e disciplina 6111 que encontrou este, correcto por occasião da.



-69-

Tevi ta feita pelo mA mo commando em cbefe.- Bordo da Corveta lYithe1"oy.
em vinte e cinco de Março de mil oitocento e noventa e Uili.

Por ordem do COililllando da Divi ão de Cruzadore pa sa para o encou­
raçado Bahia em vinte de .Julho de mil oitocentos noventa e mu. Apre en­
tou- e a bordo do encl,uraçado Rahia, em "inta c.e .Julho de mil oitocento
e noventa e UIU. amo do Rio de Janeiro a cinco de Outubro de mil oitocen­
to e noventa e um. chegou a Victoria a oito. Sabio da Victoria a dez e cbe­
gou a Bahiaa quatorze. ahio da Bahia a de enove e chegou em Pernambuco
a vinte e doi'. Sahio de Pernambuco a \Tinte e nove e chegou ao Ceará. a
um de Novembro de mil oiliocento e noventa e um. Sahio do Ceará a quatro
e chegou a Pernambuco a uove. Sahio de Pernambuco a quatorze e chegou a
Babia a de e ete. ahio da Bahia a deseuove e chegou ao Rio de .Janeiro ~m
vinte quatro de ~ovembro dito. As umio as funcl;õe' de Immediato de te
encoura<;ado hoje.-Bordo do encouraçado Ba.hia. em dez de Dezembro de mil
oitocento noventa e um.

Por ordem do r. Commandante da Segunda Divi ão da E quadra. pas a
para o encouraçado Aqnidc~banem de eseis de Dozembro de mil oitoc ntos
noventa e um. Apre entou-se a bordo do encouraçado Aq~~idabanna wesma
data. Por or<1elu do commando da egunrla Divi ão. de embarca boje.­
Bordo do Encouraçado .A.ql~idaban-Rio de J au il'o. trinta de Dezem bro de
mil oitocento noventa e um. .

Apre €lntou- e por er ido nomeado rara -ervir na Flotilha do lllatto
Gro o.-Quartel General da Marinha, trinta de Dezembro de mil oitocentos
nO\1 nta e um. Competem-lhe os seguintes vencimento men aes na Flotillul.
do Matto Gro o: oldo de cento cincoenta mil réi . com desconto de um.fia
para o montepio da Marinha e do qual \Tai pago até fim de De1.embro ultimo
e a gratificaçào de duzento e trinta mil réi desde que se apre ental' a bordo.
Durante a viagem de ida e volta tem di.reito a gratificação de cento e deseseis
mil réis, EsM, sujeito ao impo to de dois pOJ' cento. seO"unda secção da Con­
tadoria de Marinhll., trinta de Dezembro de mil oitocentos noventa e um.

Declaro que embarquei hoje no paquete nacional antos, do Lloyd Bra­
zileiro da ecção da Empreza de Obra Publica do Brazil, Rio de Janeiro,
um de .Janeiro de mil oitoceuto noventa e doi. ahi do Porto do Rio ue
.Janei~'o, em doi do corrente. tocando no porto de Paranaguá. Antonina,
S. Fl'anci co, Desterro, Rio Grande e Pelotas e elesew barcaudo hoje para a
Ilha das Flore., afim ele cu wprir a q uarentenna de rigor. Lazareto da Ilha
da Flor ,onze de .Janeiro ele mil oitocento e noventa e doi,

ahi do Lazareto da Ilba das Flore eO"uinelo n'um rebocador para o
Porto de Monteddéo, onele embarquei no paquete nacional Ladario do Loyd
Brazileiro.-Bordo do vapor Lada1'io, quinze ele Janeiro de Luil oitocento e
noventa e eloi .

Chegon a Corumbá a vinte e ete do corrente e apre entou- e a bordo d'esta
cll.nhoneira no porto do Lada1'io, na me wa data.- Bordo da canhoneira
1'aql~a1'y, vinte ete de Janeiro de mil oitocento, noventa e doi.

Em vista ela ordem do dia elo Cc.mmando ela Flotilha numero cento e ses­
senta e cinco, de boje, datado, pa sa para o encouraçaelo Piauhy,- Bordo ela
canhoneira Taq~~a1'Y, inco de Fevereiro de mil oitocentos noventa e dois.

Apre entou-se a, bordo do encouraçaelo Pia~~hy e a, umio a imwediatice
do mesmo encouraçado,boje.oinco de Fevereil'o de mil oi acento. noventa e dois,

Em execução a ordem do r. COilllDanelante da Flotilha, pa a hoje, vinte
e doi do me IUO mez e anno para a canhoneira Fe1'11andes F1'ei1'a, Apresen­
tou- e na mesma data a bOl'do da canhoneira Fe1"nande l'ieira, em Ladario
era ut sup1'a. Assumio as fUD<;õcs ele imlllediato na me ma data, Sa.bio do
Lada1'io, em vinte cinco, pa sou o Apll.., em vinte e sete e cbegou a Assum­
pção do P~uaguay, em vinte e oito; tudo de Fevereiro de mil oitocento no­
venta e doi .-Bordo da canhoneira Fe1'nandes Jieú'a. em A umpção era
1l,t sap1'a. ahio de As umpção em de e ei de Março de mil oitocentos no­
venta e doi, passou o Apa em de enove e chegou ao Ladario em vinte um;
tudo do UJE:SlllO lllez e anllo,-Bordo da Canhoneira Fe1'1wndes Vieil'a, .em
Ladario era supra,

Em virtude a ordens elo Comruandante ela Flotilha de hoje. trinta e um
de Março de mil oitocento noventa e dois, pa a para o monitor Piauh y,
-Bordo da canhoneira Fe1'na~~des Viei1'a, em Ladario, era ut upra, Apre­
sentou-se a bordo na mesma data.
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Em vista da ordem do dia do COlllmandante da Flotilha ob numero tres
de oito de Abril de mil oitocentos noventa e doi, foi nom ado cOllllUanuante
do vapor Antonio João auxiliaL' da fiotilha em viagem de comulissão ao porto
do Cuiabtt, deixn.ndo na me ma dala de exercer a funcções de immediato deste
enconJ'açado.-Bordo do encouraçado Piauhy, no Ladario era supra. ahio
do Ladario a oito de Abril de mil oitocento e noventa e doi chegou a
Cuiabá a de oito do mesmo JI:ez e anuo aciwa. ahio de Cuiab,t a vinte sete
de Abril de·mil oitocento e noventa e doi e chegou no Ladario a um de Maio
d ruiloitocento e noventa e dois. Em execução a ordem do cOI.Jllnando da
Flotilha apresentou-se a bordo e as umio o comUlando de te encouraçado
ne ta data.-Bordo do enconraçado Piauhy, no Ladario, )'es de Maio de mil
oitocentos noventa e dois. .

ahio do Ladario em viagem de exercicio á onze de Maio de mil oitocen­
tos noventa e dois e cheO'ou ao forte de Coimbra á doze do me mo l.1Jez e
anno acima. Em execuçílo a úrdem do cOllJwando da Flotilba, de taca hoje
para bordo da canboneira Ilbiciado1'a afim de fazer entregar, em A urupção
de papei ·officio ao Minisb o Brazileiro naquelJe porto, devendo regre ar o
mai breve pos~ivel ao porto do lado rio para dar conta ele 'ua mi ão.­
Bordo do encouraçad<, Piallhy, no Forte de Coimbl.'a, quinze de Maio de mil
oitocento noventa e doi .

AchaDdo- e a bordo da 'anhoneira Iniciado1'a no dia dezoito de Maio de
mil oito entos uo\-enta e doi " foi preso por seI.' UI.ll dos 'iguatado do manife to
'edicio o contra o corumandn.nte da Flotil ba de Matto-Gro ·so, conforl11 deter­
Jillna a ordem do dia numero doze de Abril de mil oitocentos noventa· e dois
e pa sado para bordo da canhoneira 'l'aqua1'y, em A umpção, de enove do
dito mez e anno.

Apre entou-se hoje a bordo de ta canhoneira, vindo preso da canhoneira
IniciadoTa.-Bordo da canboneu'a Taqua1'y, em A sumpção, de enove de
Maio de mil oitocentos noventa e dois.

Por ordem do Sr. contra-almirante commandante das Forças em e};pedi­
ção a Matto-Gros o passa para o encouraçado Bahia.- Bordo da canhoneira
Taquary, em As umpção, vinte e tl'es de Junho de mil oitocentos e noventa e
dois.

Apresentou-se a bordo do encouraçado Bahia, em vinte e tl'ez de Junho
de mil oitocentos noventa e dois. Sabio de Assumpção em vinte trez de Ju·
nho de mil oitocentos noventa e doi _ Pa 50. o rio Apa a vinte et , chegou
em CoimbJ'a a trinta de Junho dito. Em vil·tude a ordem do r. Contra-Al­
mirante commandante da Força Naval eUl expedição ao e tado de Matto­
Gros. o segue boje no paquete nacional Rapido, pre o á ordem do I'. Mini tI'O
da Mal'inha, afim de e apre entar ao Quartel Genel'al de Marinha.-Bordo do
encouraçado Bahia. no Ladario, dnte cinco de Julho de mil oitocentos no­
venta e doi". Declaro que embarquei no paquete Rapidu em Cuiabá a 25 de
Julho, chegando a Montflvidéo a trez de Agosto, onde embarquei no paquete
P01'tO .LllegTe, chegando a Capital Federal no dia treze de Agosto de mil oito·
centos noventa e dois.

Apresentou-se hoje e foi-lhe concedida a cidade por menagem afim de tl'a­
tal' de sua defeza.-Quartel General, treze de Ago to de mil oitocentos nov nta
e dois.

Por Decreto numero oitenta e tres de desesei do conente foi concedida a.
amnistia ao individuos que tomaram parte nos JIlovimentos revolucionarios
do E -tado de Matto-Grosso e os que se envolv rarn directa. ou indu'ectamente
nos do Estado do Rio Grande do Sul, devendo pois, este official ser conside­
rado em li.berdade.-Qual'tel General de Marinha, em vinte de Setembro de
llJ il oitocentos noventa e dois. ,

Apl'e entou-se e é nomeado para servil' na canhoneira Lamego.- Quartel
General de Marinha, em vinte de Setembro de mil oitocentos noventa e doi,

Apre entou-se a bordo da canhoneira Lamego, na mesma data, a umindo
as funcções de immediato,-Bordo da canhoneira Lamego, vinte de Setembro
de mil oitocentos noventa e dois. Em virtude de ordem do dia <10 Quartel
Gener!\l de Marinha, bob numero duzentos e doze de trinta de Setembro de
mil oitocentos noventa e dois, passa para a torpedeira Ma1'oJilio JJias hoje.­
BOl'do do cruzadol' Lamego, em dois de Outubro de mil oitocentos noventa.
e dois.

Apresentou-se na mesma data; assumio as funcçõelil de immediato da tor-
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-pedeh-a lJfa1'cilio Dias na data de na apresentação. Transferida e ta ca.der­
neta para o enconraçado Aqlbidaban, em de oito de Outubro de mil oitocentos
noventa e doi~. Abriu- e a sent{tmentos no livro ue occorro do encouraçado
..A.quirlaban na data aciwa. Sahio do Rio de Janeiro na torpedeira lIarcilio
Dia de que é imtnediato, no dia. quatro de Janeiro de mil oitocentos noventa
e trez. Chegou a Ilha Grande no mesmn dia. ahio da Ilha Grande no dia
vinte e cinco do dito e hegou a Angra do. Rei no me mo dia. ahio de :An­
gra do . Rei no dia trinta do dito e chegou a Ilha Gl'ande no meswo dia. a­
hio de Ilha Grande 110 dia no\'e de Fevereiro de mil oitocentos noventa e trez,
.chegou ao Rio de Janeil-o no dia dez do dito. Durante todo tempo que a refe­
rida torpeueira e teve fOra do Rio de J lweiro, eillpregou-.'e em exercicio de
torpedos, artilheria, coefficiente de giro e evoluções navaes quel' dentro quer
fôra da Bahia Grande, e finalmente tomou parte activa no exerci ios de es­
quadra, forçando a entrada do porto do Rio de Janeiro no (lia dez de Fevereiro
dito, pelo que foi mandado elogiar pelo Sr. Mini tro da Marinha. Tran fe­
rida e ta caderneta par? o vapor Java1'Y, eti! ete de Man;o de ruil oitocentos
noventa e trez.

Declarou-se em tempo o eguinte:
A ordem do dia do Quartel General d~ Marinha, datado de onze de Feve­

reiro de 'mil oitocento' no,enta e trez, publica la em orde:ll do dia numero
q uiU7.e do cow wando da 2" Di\-i ão ela E. quadra, wandou louvar por ordem do

r. Mini tI'O da Marinha, este officia!, col1ectivamente Olll o demai officiae
e guarniçõ do' navio que compunham a esqua Ira DI exercicios e que
towaram parte no exercicio de nove e dez de Fe\'ereiro de mil oito centos no­
venta e trez pela primeira, actividade e zelo que desenvolveralll no simulacro de
de mbarque, ataque de defe a do porto da Capital Federal.

Apre entou- e em ete de Maio em mil oito cento e noventa e tl'ez.
Sahio conjuntamente com as torpedeiras do porto, para fazer exercicio fo­

ra da barra o que teve lugar em treze de Março de mil oito cento noventa e trez.
Em comprimento a ordemdodiado Quartel General, pas a n'e ta data

daTorpeeleira Ma1'cilio Dias para o Encouraçado Riachuelo Borelo elo Encoura­
çado Java1'y Rio ele Janeiro, 15 ele MA,I'ÇO de wil oito cento e nov nta e trez,

Apre entou-se a bordo elo encouraçado R1'achuelo em :,juinze ele Março
de mil oito cento e noventa e trez..

Por orelem do Quartel General da Marinha passa hoje para o crusaelor
TÚ'adentes.

Borel o elo encouraçado Riachuelo vinte e trez de Março de mil oito centos
e noventa e tra:l.:.

Apre entou- e a. bordo de te cru ador TiTadentes na me lUa data.
VencerA agratificação ele Paiz E tl'angeil'o de de o diA, elll que ahir do Rio

-de Janeiro confol'llleeleterlllina o avi o de de esete de Março de mil oito centos
e noventa e trez.

ahio do Rio de Janeiro a vinte e seis ne Março de mil oito cento no'enta. e
trezfazendopal'teda .vivi õesAtlantico orteque ede tinam ao E tadosUui­
do da America do orte afim de a i til' a revi ta naval que teve lugal' por
-occazião da abertura, da xposição colombiana em Chicago.

Chegou a Bahia a trinta elo me mo mez.
Sahio a 1 ele Abril ele dito.
Chegou a Barbados a tr ze e ahio a quinze do mesmo Illez e anno.
Cheôou a Hampto Rood a 24 e incorporando-se a E quadra internacional.
Seguio para New-York na manhã de 25 de Abril e ll.hi chegou a 26,
Tomou pa.rte no Rio Granele na l'evi ta naval q,ue teve lugar a 27 e nes e

me mo elia de ligou-se da referida esquadra.
ahio de ew-York a 14 de Junho ele 1893 e cI1egoll a Ba.rbada a 23 e

sahiu a 26.
Chegou aPemambuco a 7 de Julho dito, sabio a 11, e chegou ao Rio deJa­

neiro a 16 do me mo mez Julho de 1893.
Baixou ao Hospital ele Marinha em 20 de Julho de 1 93 e teve alta do Ho­

pita! em 14 de Agosto de 1 93 por lhe haver sido concedido 2 meze ele licença
-para tratamento de sua aude,

Apre entotl-se ne te Qual'te! General de Marinha hoje e entrou no g-ozo de
2 mezes de licença para tratar de sua saude concedielos por portaria de 9 do
-corrente.

Quartel General de Marinha 14 de Agosto de 1893,
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No dia 6 de Setembro do corrente apresentou-se, desistindo do resto da ll.
cença supra declarada.

Quartel General de Marinha, 27 de Setembro de 1 93.
Foi nomeado para commandar o rebocador .IÜtdaz e~te oflicial perceLendo­

os respectivos vencimento, por avizo da Secretaria do E tado á contai' de 20
de Setembro proximo passado.

Quartel General Je Marinha, mez de Outubro de 1893.
Declaro que embarquei no dia 12 de Outubro no paquete Thames ohegan­

do a Ilha das Flôre fi. 15 para fazer quarentena donde ahi a 20 me aprezen­
tando a bordo do cruzador l'i1'adenteli e sendo de tacado {:-ara bordo do vapor
de guerra Santos.

Bordo do vapor de guerra Santos 20 de Outubro de 1893.
Apre entou· e na we ma data e destacou para o vapor de guerra Santos.
Bordo do cruzador Ti1'adentes Montevidéo 20 de Outubro de 1 94
Aprezentou-se na me ma data.
Foi nomeado pelo Sr. Commandante em chefe da esquadra em operações

de guerra para cOUlwandar o vapOl- de guerra Itaipí(, em 27 de Novembro de
1893. percebendo os venciwentos que lhe competirem pelas tabellas em vigor.

Desembarco hoje 28 de Novembro afim de seguil' em comrnissào que me foi
ordenada.

Bordo do vapor de guerra Santos em Montevidéo. 28 de o'-ewbro de 1893.
Embarcou na E tação Central de ferro carril de Urug-uaya 28 de Novem­

bro de lE93 com destino ao Rio Gl'ande do ul on le se achal'a o vapor Itaipú
chegou a ico Per z no wesmo dia continuou a viagem em diligencia chegando
a Artigas nu dia 2 de Dezembro de 1 93. Pas ou por Jaguarão no III 'mo dia.
ELUbarcou no vapol' Mirim a 3 de Dezembro do we mo anno, chêgando a Pe­
lotas a 7 do me IUO. Continuou a viagem em estrada de ferro chegando ao
Rio Grande do Sul a 8 do mesmo. A 9 de Dezembro aprezenton-se e as ulllio o
cOlllmandj du vapor Itaipú armando e.se na,rio em guerra. ahio do Rio
GranJe do Sul a 2 de Janeiro de 1894 e chegou a Montevidéo a 3 do me mo,
Sahio de Montevidéo a 19 de Janeiro conduzindo o Snr. Contra Almirante
Jeroriymo Francisco Gonçalves afim de organizar a e quadra legal no porto da
Baltia onde cheg 11 'I. :3' do me mo. abio da Bahia a 9 de :Fevereiro afiw de
soccorrer a torp Lléim Bento Gonçalves no porto de Macei6 onde chegou a 10
do meSI1.lo. Deixando a torpedeira em r paras sahio pal'a o Reci!" a 11 afim de
trazer as 3 torpedeit'as onde cheO'ou a 12.

ahio do Recife a t3 comboiando as torpedeiras Silva Ja1'dim e Silvado
coui le tino a Bil.h ia, nesta noutedeo reboque a um).iS torpedeira avariadas nas
ru8chinas, levG~l.ld()-a· fi. im ate o porto de Macei6 onde chelt0u a 15 do me mo.
Sahio de Ma.ceió :t 19 cOlllboiando n. torpedeiras Silva Ja1'dlm e ilvado e
rebocando a Bento (}onçal'ves chegando a Bahia a 21 do mesmo. Sahio da
B'l.hia a 1 de Mal'cn de 1 '94 com to ~a a e 'quadra e rebocando a tOl:pedeira
Piratinin arribou :1.0 porto afim de leixar a referida torpedeira por não po­
d r e ta continua.r.). I-iagem por estar fazendo agua.. Sahio da Bahia na noite
d 2 do corrente' lia altura de AMatheu encontrando- e com a e quadra rece­
beu ordem para el;uir com o cruzador Ancl1'aclct até o porto de Vict ria e rece·
bel' torpedos nes. P'll'tO, dAo reboque a tOl'ped ira G1'eenhalgh e levou até
o POl'to do de t.ino onde chegou a 5 do me mo. Sahio de Victoria a 7 rebocan­
do a torpedeira Grl'P-nhalgh e arribo;] ao porto Odito deixando a torpedeiro.,
visto as avarias qne sllfIreo em viagem devido ao máo tempo e não poder con­
tinuara naveg-n.r. '- ahio no mesmo (Ua cheganelo a Cabo frio a 9 do me mo.
Sahio de Cabo fri) iI. 9 cheg-ou a barra do Rio de Janeiro a 10 fundeando
na Praia Vermelha, l'UZOU durante a noite de 10 fundeando II. 11 ainda na
Praia Vermelha; 8118pendeo nesse mesmo dia indo fundear nas ilha d Ml1ricá.

Na noite de 11 'uspendeo em cOJllmissão e pecial do Sr. Comlllandl1nte em
Chefe da esquadra indo fundear na Pl'aia Vermelha, conduzindo o omman­
dante Geral das torpdeirac; e o Secretario do Sr. Almirante; as 12 da noute
Sll pendeo indo fundear nas ilhas de :&1aricá. A 13 suspend o juntamente com
toda a esquadra eutl'ando no porto do Rio de Janeir'o afim de restabelecer a or­
dem e dar comba.te ao navios da esquadra revolucionaria. A 14 s\lspendeu
afim de imtimar n. r ndar-se o cruzador Almi1'ante Tamancla1'é, o que não foi
precizo visto este crl1Zac10l' já achar- e abandonado pelos revoltosos; seguiu
para ilha de Paquetá onde aprisionou grande parte de revoltosos regressando
no mesmo dia. A 15 sailio para cruzar na bana regressando a 16 tudo de
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Mal'ço de 1 9-1. ahio a ue Abril com de ·tino a Santos onde c!:l g-ou lt 9. Sa­
hio d ank,' no llle 'lllO dia chegando ao Porto Belio a 11 d'l lU 'mo; ao avistar
~l e quadra veio ao seo encontro e recebeo ordem ]Jara reconhecer o porto de
I anta atbarina onele encontrou fundeado o enconraçado Aqniclabanjunto a
f rtaleza (le ant,L ruz Na noite de 11 seguio COIU a torpedeira afim de ata.­
cal' o..dqll.iclaban nào sendo po' 'ivel por ter sobrevindo máo tempo regressn.ndo
a12. ';1 1I0it de 13 sU'peudeo juntameute COIU outro navios e cruzou ua
barra de 'anta Catb,u'ina fi. clarear recebeu ord Ul do navio A lrll irante para
ég'uir até o p rto Bello e ahi recebero. officiae' a.lumno que tinbã.oido tOlllar

o Telegnt] ho dos 'l'ijucos e mais 3 pri i neil'o' e comboial' a torpedeira Ped'ro
Ivo regI' s ando ::tO fun<leadoul'O no Tijuco~. Na noite do dia 14 uspend o
j u n talllente COIU a .torpe<l ira fÚiw de oarcolU bate ao .l1quidabah não r6<'tlizan·
do o ataque; fez fogo obre as fort,ificaçôe inillliga' 'endo contestado POI'
:tas regre 'sando a 15 ]0 !lle 1110. Na noite de 15 su peudeo juntamente COIU

toda a e 'qua ha ceguindo na vangual'da a J1.1.U de protejel' o ataque que reali­
zav:t, e ne tet noite d~ torpedeira : entrou elO vivo fogo contrn as fortale7.1l.S de
,'anta l'UZ, Ponta Gro .a e ellcouraçaelo ..d.qlticlaban e diver o pontos fOI·tifi­
cado. na barra do norte elo Desterro, regressando ao Tijucos na lUaubi'i de 16,
depoi de terlllinado o cOlubat .

A 17 u pendeo \'indo fun<1e:Lr na en e,tda de Canavieiras. PorordeUl 00
or. oUllllandante elll Ch f la e 'quadra abio COI1l de ,tino ao porto de :ln­

to ali III de d:l1' noticia. da yictoria alcallyada Eela e.-q uadra. onde chegou a 1
, a "O. sahi de ao tos chE'g':tnelo ao Desterro a 21 c nduzim!o o 7°. Batalhão de
lnflLllteri:L e a, ala. e. q uerda (lo 23. 'olUlllanda]o pelo Sr. 80ronel Mul'el ra Cezar
go\'ernador inredno de allta atharina. ahio do De terro a 211 chegando a.
Paranag"uá a 2 COIU d ·tino a unanl'la onele chegou no 1I1e '1110 dia. 'abio
d(\ 'anan(ia a 29 chegauo a Parallagu:t no IUE'. IUO Jia. ahio de Parauag"uá
a 30 ch g'ftncl0 fi. . Fl'H.ncis o 1I0 Ille lUO dia. Foi elogiado lIoUlinalUlente con­
forme ordelll elo d ia do olllluuudo em hp.fe da, e,:q uad n\, e 'ob numel'o 29
de 17 de \hdl ele 1 9.Jc pelo valor que exuberantelllente Pl'OVOU no cOlllbate de
15 pa,m 16 do corr nt contm o encoul'a(,'ado .l1qnidabcGn. fort.uleza de .. anta

ruz. P nta Gros':IL e diver o ponto' forti!icados na ba.ITa do norte do Desterro.
ahio el ,. Franci. co li. '2 u Maio c II. (le ·tino a . Catb:l.rimL onde cbeg"ou

fi. 3 do IUeSlJIO. ahio ele "Itnta ,L hadna OUI ti stino a Monte\'ieléo onde
cheg-ou a 7 do mesmo. ahio de MOllte\'idéo a 10 conduziud pe- oal panL
gual·tl(.cer s navio~ ,tbanelollado' pio. revolucionario' III Martilll Garcia
ond begou fi 11. 'Ihio <11· Martilll G:ncia a. 16 c luboianrlo o vap r Meteoro

hegando a Monte,'idéo a 17 rio lUe UIO IUE'Z e anno. "ahio ele Monteviel(Oo a
4 ele J un ho de 1 94. 0111 destino ne Rio +rande do uI. onde chegou fi. 5 do
ln SIUO. ahiodoRio 'mnd do ula9;chegoua antaCa harinaa 11. ahio
el n.ntl\, IIth(vina a 12 chegou:t anto' ,L 13. ahio ele antos a 1-1 e 'hegou
a en en.da do A brahiio I\, 15. allio da Ilha Gl'an ]e a 213 chegaudo no ule 'UlO
lia ao Rio ]e J:U1eiro. tudo de Junho d 1 94.

Por Decreto el 9 ri Ago to d 1 9.Jc publicado em ordem elo dia do Qual"
tel Gen l'a\ le lII<winha nU1l1 ro ü6 de 14 ele Ago to do con ate ILuno foi ])1'0­
llIodd ao \ o to]" :tpiti\o Tenente por a to' de bm\'UI'lt elll defeza da Repu.
hliillL contando antiguidade de 16 1 Abl'il ultil1Jo. EIU virtude de ord lU do
, r. lII1u'echal Presidente ela Repul lica e1l1 <LVi O do Ministerio de .nena de !l
d Ag to ele 189-10 foi n III aelo para fIL7.el· part ela COII 11 11 is 'à,o qn t III ele
fazer entrelt<t da 1ll dnlhas COlUllleUIOrlL iva da call1panhlL tio Parag-uay na
Republica Oriental do rugua)'. ElU virtude 1<1, ordew do dia. do cOlUlJlando
ell1 l1l'f ~a.esqll:tdra ou unl1ler H3 de 10 de Ago~to plt :\. interinftlll nt o
cOlllluanclo ao .. r. 11I1IIlflc1ia(,0 :tpitl1,o 'rpn nte i 'oltto Pos 0110, hoje lõ (Ie
Agf)sto d 1 94. A sUlUio o COlJlmando do vapor de guerra Itaiptí, t'ltl 14 de
, telll bro de 1 94 q unn,10 ~e apI'es ntou a bordo de re~re 'so da CCUJIlIÍSSi\O
qlle foi cl . elllpenhar na Repnblica do mgnay. En I'e~ou hoje o lI:tvio :'1.
()olllpl\,nhÍlt ,Lciol1lLl (le Na", g-ac;ã Co. tE'ira. e em \'irtuei do a~ i o do l1Iiui.'­
t rio ria Marinha ~e 22 c1 Janeiro pa '0:1 jl>lra ~L tOl·pecleirfl. Feclro Ivo 11f'i1ll tl
I1S ulllir o cOluluand. Bordo ~o 'apor Itaip(t no Rio d Jan iro 26 de Jan il'o
de J 95. Apl' entoll-s a horlo b"je e lt, llulÍo o COlulllando nes e 1I1e:;U10 dia.

Bordo da tf}rp deil':\' Fellro Ivo. 26 de.T ,tlJ il'O ,1 1 95. Entr'e"'ou o COIll­
IlIando hoje c ele: IJlb:1rcou; burdo dlL tOl'pec1eirl\, Fecll'u Ito no Ri d .Janeiro
li le Abril d 1 95 Apre entou· e hoje n, est,L repflrtição, 1.1 qual fica. addirl0 ao
Quartel 'enen1.1 cl Marinbn ,) ele AlJril d 1 95. E' nOllleado ptll'a e:ubarc:lt· no
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cruzaãor Tonelero. Quartel General de Marinha 26 de Maio 1 95. Apresen­
tou- e a bordo daste cruzadol' na data upra. e uwio na me 'lua Jata o cargo
de Iwmediato. Bordo do cruzador Tonele7'o no Riu de Jan iro 6 de Maio de
1895. Sahio do Rio de Janeiro eill Õ de Outubro de 1 95, a 5 horas da wll.dl'll­
~ada. Chega.ndo ao porto da Bahill. em 19 do mesmo mez e anno.

De ordem telegraphica do r. 'ontra Altllirante Chefe do E tado Maiol'
General da Armada, egue pal'a o Rio a bordo do encouraçado lUaclwelo a
di po ição do Quartel General da Marinha. Bordo do ruzl.l.dor 1'onele1'o no
porto da Bahia em 5 de ovewbro de 1 95. D ixei de exercer as fun çõe de
Irumediato de 5 de Novembro de 1 95 ew diante. Bordo do crnzador 1'onelero
no porto da Bahia 5 de Novembro de 1 95. Apre entou- e a bQl'do de te en­
couraçado no porto da Bahia na l1leSIU!l, data. Sahio do porto ela BahiaelU 6
de Noverubrode 1895. cOlUde tino ao Rio deJan iro, oudechegoua9dodito.

Desembal'cou de bordo de e ncouraçado pOl' ordem do Quartel Genel'al
do Ma.rinha elU 11 de ovelU\:>ro de 1 95. Apre entou-'e hoje ne ta repartição
e fica a(ldido ao Qnartel General de Marinha. 11 de ovembro de 1 95. otado
na caderneta de diver as cOlllwissões. Desligado hoje desta repartição por t r
sido nomeado para embarcar no cruzador Almirante Tamanda'ré. Quartel
General de Marinha 23 de Novembro de 1895. Apre enton- -e na lUe lUa data a
bordo deste Cl'uzadQl' e entrando hoj no exerci~io de Iwmediato; pela lei nUtue­
1'0285 de 1 de Agosto de 1 95 fixando a Força Naval pal'a o exercicio d 1 96
deconfQl'midade com o § 50. do Artigo 2". vence de 1 de Janeiro tle 1896 eill
diante como um navio da armada. tendo todos movilllento integl'ae,

Bordo do crnzador Almi1'ante Tamanda1'é em 1 de Janeiro de 1 96,
Apresentou a sua patente de Capitã.:> Tenel.t3 elU 8 de Janeiro de 1896,

Em virtude de ordem do Quarte) General de Marinha recolheu- e preso ao 01'­
po de Marinheil'o Nacionaes ew Willegaignon. hoje. Bordo do crnzadol'
Almi1'ante 1'amanda1'é no Rio de Janeiro elll 30 de ovem bro dE' 1897. o dia
28 de Novembro de 1897, passou Ulostra de armawento este cruzador. por ter
sahido da reserva erü que se achava e cOlueçal' e te ol'ficia) a contar coruo tempo
de embll.l'que a sua permanencia a bordo do cruzador Almirante Tamanclaré
no Rio de Janeiro e1'a ut sup·ra.

Declal'a- e que é a contar de 27 de Novembro de 1 97, e não de 28 como esMo
acima,

Recolheu-se aliás apresentou-se hoje n'e te corpo,
Quartel em Willegaignon 30 de N ovewbro de 1897.

NOTA
A 26 de Fevereiro de 189 foi unaniwemente não pronunciado pelo Conselho

de Investigação a que respondeo endo este Conselho composto dos Sm·s.
Capitão de Fragata RaYllIundo Furtado de Mendonça cowwandante do en­
couraçado Riacht~elo;Capitães-Tenentes.Francisco Jo é Ferm~ndes PaneuJ8.,
Ajudante da Inspectoria do Arsenal de Marinha da Capital Federal e Jerony­
mo Rebbllo de Lamare 20

• COlllmandante do vapor de guerra Carlos Gomes.

A 26 de Julho de 1898 foi unanimemente absolvido pelo Conselho de Guel'l'aa
que respondeo sendo este Conselho COlllpostO dos Surs. Capitão de Mal' e Guer­
ra Henrique Pinheiro Guedes Presidente COlUlllandante do cruzador Almi1·a.n­
te Ba1'roso, Capitão de Fragata Manoel Dias Cardoso interrogante 2". Cow­
mandante do Hiate Silva JCt1'dim, Capiti:te Tenentes José Gonça)ve Leite
Contmandante da Escola de Aprendizes Marinheiro na. 1 na Capital Fedeml,
A~toni? Mari,ano de Azevedo addido ao Qnart,el General de Marinha: Carlos Pe­
reIra Llllla AJudante da Cal'ta Maritima, João Augusto de Amorllll Rangel
Commandante <10 aviso Centatt'l'o e o Dr. Auditor auxiliar João de Souza
Dias.

-----~~~-



IN~U1RI~M DM TE~TEMUNHA~ DE DEFEZA
conselho. de Investigação

1. n TE TEM1Hi"HA

Almirante JeronYluo Franci co Gonçal,e , natural da Babia, com 62 anno'
de idade, ca ado, Omcial Gen ral do Corpo da Arruaua, residente na Capital
Federal. te t U1unha que ,ob o compromi o legal, affil'lna dizer a verdade elo
que oube e e lhe fo ~e perguntado e aos co tume dis e nada:

Perguntado ao 1. o que ito. e recordava- e . Excia. de ter comparecido ao
Club ll1i;jtar na es ão publica que alli I'ealisou-se por ocC',asião do de a tre da
exp diçào Moreira Cesar em Canudo.

Re pondeu que sim.
Perguntado ao 2. 0 qui ito. Se recordava- e S. Excia. de ter e tado n'e sa

occa ião com o Capitilo- Tenente Rodolpho Lopes da Cruz, e de ter e te, du­
rante o tempo em que durou aquella, permanecido junto de UR. pe ôa; ou e
afastou-se elle alguma vez e por quanto tempo.

Respondeu que lembrayll,' edo elIe indiciado ter estadodnrante toda á es ão
junto á. si retirando"se pOl' UIU momento insignificante para. beber agua, vol­
tando imlllediatamente ao lugar em que se achava junto á i.

Per~untado ao 3. o qui ito. Se conhecendo o Capitão - Tenente Rodolpbo
Lopes da Cruz o julgava capaz de tOlDar part em conciJiabulo para o fim da
perpetração d um bomioidio, qualquer que seja a vantagem (~este, politica
ou não.

Respondeu que 6 talo conceito e a independencia de caracter do Capiti'io­
Tenente Rodolpho Lope da Cruz que o julga incapaz de qualquer acção má,
ou rue 'mo intenção. ~peciahlleDtepara um caso tão grave quanto ao de um
hOlDicidio, qualquer que seja a causa pohtioa ou civil, e disse mais que em ou­
tra e ilo em que se tratou do al'mamento do Exercito, da me ma forma
esteve o Capitão - T nente Rodolpho Lope da Cl'UZ ~empre junto a ua pe'­
sôa f\ndo tal e~ ilo no Cll1b Militar; dis e !Uai que quanto a L" l'euniiío do
CIub Militar, acima referida vira o Capitão - Tenente Rodnlpho Lopes da Cruz
sabir com o Snr. Contra - Almirante Carlo de Ol'onha e Capitão Ta so
Fragoso,
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2." TE 'l'E;\f Xli

Carlo Frederico de OI'onl1a, natural da apitall!'ederal,55 anno" casado,
Official Genera.l do Corpo da.Armada, re i lente árua Polyxena.!l. 52 te ·temu­
nba que obl'e o COUlprOlUi~ o legal affirwou que dizia. a \-erda I do qu OLl­
be e e lbe fosse pel'Çlll1tado ao, costullle d is nada.

Perg'untado ao 1. o quesito. e l' cordava-se . Ex i.t. de ter compare ido no
lub MilitaI' ti ta apitaI. na se ão publica qLl 1/ II l' ali oU-' p"r occa­

ião do de a tre da expediçào MOI'eir'''' Cezar etH anudo.
Re p0ndeu que compar ceu á e 'ào e hí tawb l1l e achava pre ente o

Capitão - Tenente Rodolpho Lope da ruz.
Perguntado ao 2. 0 quesito. Se re odava- e S. Excia. ter e tado ou vi to

ne a reunião o Capitão - T n nt Ro<1olpho Lope la 'ruz, b lU como de
ter elle, finda ella e retirado com '. Excia. e viajado no !li wo bond para
Botafogo, por morar elle na' proxiluidade e no we,wo bail'l'o ao da re idencia
de . Excia.

Re 1ond~u que esteve junto COIll o in liciado na es ão que erR. publica e
finda elIa retirou-se juntt' COl\l o indiciado. illuitas outras pe' 'ôa gradas, en­
tre as quae e lembra do SD!'. Capitãc; Ta ><0 Fl'aO'oso, e Coronel Valladare',
seguindo no mesmo bond por erem mora lore no me wo bairro.

Perguntado ao 3. o que i o, Se conbe ndo o apitão - Tenent Rodolpho
Lope da Cruz o julgava capaz de,cowo cidadão wilitar, tomar parte eUl conci
liabl1lo para o fim da perpetração d'ulll howici'::io, qualqu r ql1 eja a van­
tagem deste politica ou ni.i.o.

Re pondeu que conhecendo os preced lJtes d0 Dr. Capitão· Ten nte
Rodolpho Lopes da Cruz e a fawilia a que pertence, julga-o in 'apaz de imwi ­
cuir- e em um acto tão selvagew.

3." 'rE TEMUNErA

Franci co :Nunes Pereira, natural do Estado do Rio de Jan iro, ca ado, 44
aTIDOS de idade, elupregado pu1.Jlico, residente á rua Matriz, nuwero vinte e ei',
Botafogo, testewunba que obre o comprolUi o legal affirwou dizer ... verdade
do que soubes e e lhe fo se perguntado e ao co tuwe di 5 nada.

Perguntado ao 1,0 quesito. Se conhecendo o Capitão. Ten nte Rodull ho
Lope da Crul'. podereis informal' que o meSllJO fr quentava qualquer ponto
de reunião familiar, bem cowo o local de te e a 1'egulal'irJ,acle e llu1'ação da
frequencia com que a elie comparecia e nelle permanecia aqUf~lle officiaJ, e o
tempo que taes factos se pa' arão com pecialidade no lllez d ~:fa1'çv de 18D7.

Respondeu que o Capitão - Tenente Rodolpbo Lupe da l'UZ é do en
conhecimento e frequentava com as:;iduidacle a casa de en cunhado á rua do
General Polydoro n. o 50 porq ue ahi encontl'ava- e elie te ·talJJunha com o indi­
ciado todas as noites das 8 á. lO, ruais ou menos, se retil'a\Ta com me 'mo
indiciado para !L sua residencia e i o durante o w z de Março, com excep ão
de uma noite em que elle indiciado fôra á se ão lo lub lUilit~l,l·.

Perguntado ao 2. 0 quesito. e conhécendo o apitão - Tenente Rodolpho
Lopes da Cruz, o julgai capaz de, com militaI' cidadão, tomar 1 arte ew
conciliabulos para o fim da perpetração de nm homicidio, q ualqup,r que seja a
vantagem deste, politil:a ou não.

Respondeu que não, porque não julga capaz que um oflicial'e militar que
ve te acügna farda da Arwada entre em conciliabulo com pe sôa que nào tem
iwputabilidade, para commetter tae actos reprovado pela soci dade. •

Perguntado ao 3. o quesito. Se VOI> r cOl'dais da noticia da I' ali ação de
uma Assembléa Geral do Club Militar, por occa ião da ch gada da cOlJlllll1ni·
cação do insuccesso da expedição "MoreinL Oe:;ar em Canudo e i po'1 is garan­
tir e declarar o local onde e achava o Capitão - 'l'eu me Roctolpho Lopes da
Cruz, na noite do dia seguinte á da reunião do Club,

Respondeu que sim, achando-se o indiciadg na noite do dia eguinte ew cu a
do referido seu cunhado á rua General Polydoro n. o 50, podendo aflirll1ar q ne
nessa mesma 'noite sahirão juntos para as snas resillencias que ficào na wesma
direcção.

Henrique José Gonçalves, natural da Capital Federal, de 47 annos de ida­
de, casado, commerciante, re~idente a rua General Polydoro, n. o 50, t ·telllu-
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nha que ol)re compromis o legoal affirlllou dizer a verdade do que soubesse e
lhe fo 'se perg-untado. e aos co tUllJe nada di e.

Perguntuc10 ao 1.0 que ·ito. e entretendo relaçõe com o Capitão - Tenente
Rodolpbo Lope. da ruz, podereis inforlllar que o me mo, durante o mez de
Março e g ralmente em todo o anno de 189 , frequentava qualquer ponto de
r união familiar, bellJ como o local deste e a 1'e{J'ula1'ülade e clw'açào da fre­
quen ia em que a lIe comparecia e neU permanecia aquelle official e e abei
as eplzocas de falhn. a e e ponto de reunião e as causas que originárão essa
au encia?

Re pondeu que, durante todo o mez de Março frequentou tod!l as noites
a ua a n, exc pção feita de uma noit que lbe di. éra ter ido á uma reunião
no lub Militar. segundo declaração sua na noite eguinte ~t é ta reunião,
,endo que e se. modo de proceder do indiciado jet éra habitual a ponto de el'
notada qualquer falta d comparecimento na sua residenci~tdurante o anno e
ssa' faltas elle te:temunha declara t rem ido motivadas pelo compareci­

mento do indiciado com sua familia á festa' no a. ino, Lyrico e outra.
Perguntado ao 2.· que:ito. e abeis ter o me,mo Capitão-Tenente Rodolpho

Lope da CruZ lJoluparecido no Grand~ Fe~ti\-al ew beneficio da' viuva e
orphão da praça de preto worta: ou 1D\<I.1Jdadas em Canudo, realisado no
'1'b atro Lyrico, lJ1 27 de ':ltewbro de 1 97, b lU COIlJO 'e o dito official levott
ellJ cOlJ1panhia qua quer pe ô· ,de vo so conhecimento, e quaes foruo elJas.

Re pondeu que cOlllpareceo ao grande fe ti vai ellJ companhia de ua irmã,
da enhora IlllJel. filha delle te temunha COIJ1 a quae regre' ou.

Perguntado ao 3.· que ito. e cOllhecendo o 'apitão· Tenente Rodolpho
Lope da ruZ, o julgae' cap'~z de tomar parte, em conciliabulo para o fim da
perpetração de U!u hOl.uicir.i?, politico ou não. .

RI' pondeu que o ]ulgalDcapaz de em lbnntp procedllllento e que se a sillJ
não pen a . e não o admittiria na convivencia intima de 'ua faUlilia.

P rguntado ao 4.. quesito. e abei ter e ta]o o llle~U1O Capitiio - Tenen-
te Rodolpho Lopt: da Cruz no Ie ivaI que se I'eali ou na praça da Republica.
no dia 7 de etembro <lo anno pa ado. em beneficio da' victillJa' de Canu<lo'
e de ter e'tado ahi elle fardado, retirando-se em companhia de alguUlas pes ôu,;
de suas relaçõe para Rotafogo. ollctejantou em caseI. da re idencia rl'uwa della .

Re pondeu que im e l' tirando-se elu c.oUlpanhia d'elle te temunba e wais
UID seu parente Antonio Jo é Martin Tinôco antes de terminal' a festa. e qu
junto seguiriio para casa de residencia d'elle te temunha, onde jantárão.

Perguntado ao 5.· que ito. Se vo. recordae da noticia <la reali a.ção d
uma.A ~ellJbléa G mi do lub Militar por o c, ião dachegada da COUllUUDÍ­
ção do insucc o da Xl edição Mor ira e.ar, eJII Canudos e e poder i garan­
ta' e declarar o local oude e acha\'a o Capitão - Tenente Rodolpbo Lope- da

I'UZ, na noite do dia segltÚLte ,1. da reuuião do Ciub.
Re t ond u quc· sim, que e r corda da noti 'ia e que o indiciado na noite

elo lia 'eguinte á da reunião do lub e teve Ul ca a ]' \le te temnnha e d .
larou nào t I' comparecido ,tnoute anterior ellJ ua r idencia por ter e tado
lU uUla reunião le As> IlJbléa Geral lo ClulJ Militar.

5.· TESTEM KRA

ugu to Ta o Frago '0, natural do E tado do Maranhão, de 27 anuo de
idade, ca ado, apitão do E tado Maior do Exercito, residente á rua de Pay­
sandú, n." 32, d sta apitaI, t stellJnnha que sob o c01llprowi 'so legal, affii·­
mou diz r a verdade do que onbe e e lhe fo 'e perguntado, ao co tUllJe"
nada dis e.

P rg-untado ao 1.. quesito. e \'0 recordae' de t rde' comparecido ao
lub Militar de ta Capital, na se silo publica que n'elIe reali ou-se por oe"a ião

do de astre da :\1> diçiio Mureira Ce ar, em l'\.nudo.
Re pOlldeu qu se recorda\'e~perfeitalllent bem, não s6 de haver compare­

cido á l'eferida se iio, COIDO de tudo qu nella e pa. sou.
Profuntlamente intere a lo por qualquer deliberação que a malog:-uda ex­

pe lição Moreira e ar puÇle se provocar la parte de força arllJada e a bando
q u a attitude de ta manif stada I elo r'lub lIlilitnr devia r a U1ai con cta
po iv I, não s6 'e intere ou pelo debate urgido no C1u1.J, como acolllpa­
Ilhou de perto os incidente quelJ'lIe epas arü.o.

Perguntado ao 2.· que ito. e \'0 recordaes de terde e"tado ou \i to ne -
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sa sessão o Capitão - Tenente Rodolpho Lope da Cruz e de terde. finda e a
reunião, vos retirado e viajado no meSll10 bond para Botafogo com o mesmo
Capitão - Tenente por moral' este na proximidades e no Jllesmo bairro ao de
vos 'a residennilt.

Respondeu que como e.-a natural encheo· e completamente o lub Militar
no diada sessão a que se refedo a pergunta antecedente; agglomeral(ào de po­
vo, nas poncas e pequenas salas que constituem o Club Militar. era tão gran­
de que fôra illlPO' ivel a Director'ia verificar qllaes os verdadeiros socios do
Club. ElSteve frequentelllente jct na sala das e lSõe, já na sala de bilhar,
corredor e etc. e lelllbJ'a- e perfeitamente bem de s6 t r vi ·to a11i pela primeira
vez o Snr Capitão - 'l'enente Rodolpho Lopes da Cruz, na sala das sessõe ,
quando esta se celebrava P. perto da weza da Directoria. Para tomar mai . cla­
J'O o eu depoimento, a te tem unha affil'loa sob sua palavra de honm que 6
inteiJ:amente falso ter havido qualquer ses '[0 dentro do CIub, diver a da que
foi publica a que elie já alludio. COUlprehende-se além dis o que eria ab ur­
do, já não diz sessão mas qnalquer conciliabulo numeroso meswo na cosinha
do Club Militar. Entre outras razões pOl'que ficando ella ao lado Water-clo et
tornava-se um ponto de vi5ta obrigado das pe õas pre entes. A unica cou ao
que p6de conceber quem as istio á reunião do Club Militar é que fôra com­
pletamente impossivel. que os differentes grupos que se apinhttrão nas poucas
salas nenhuma com'ersa poderião ter cujos intuitos conspira,fore tiv ss lU pu­
blicidade. Sailio a testemunha interrogada em companhia não 6 do Capitão­
Tenente Rodolpho Lopes da Cruz C01110 do Sra. Contra - Almirante Oarlos
Fernandes de Noronha e que elle e os dous officiaes citado e retintrão do edi­
ti.cio do Club em acto continuo li suspensão da sessão, seguindo no Illesmo
bond para Botafogo j untos sendo q ue a testemunha e o Contra-A Imi rante Carlos
Fl'ederico de Noronha s6 se epararão do Capitã.o - Tenente Rodolpho Lope
da Cruz, na rua Gel1eral Polydoro, e quina da rua DelpbilJ).

Perguntado ao 3. 0 quesito. Se conhecendo o Capitão - Tenente Rodolpuo
Lopes da Cruz, o julga ca]Jaz, de como cidcLdão e militar, tomar parte em cún­
ciliabulos para o fim da perpetração d'ulJ1 hOll1icidio qualquer que seja a van­
tagem deste, politica ou não.

, Respondeu que o conhecimento que tem do indiciado leva·o a certesa de
que o Capitão - Tenente Hodolpho Lopes da Cruz seria incapa7. de praticar a
acção inf'lmante que se lhe attribue, No facto particular em que tão cOl'robo­
ra e consolida a opinião da testemunha o que elle ouvio da boccn. do pl'oprio
Capitão - Tenente Hodolpho Lopes da Cruz quando mal se "U. peitava que
dentro em ponco tempo se tentaria contra A. vida do Presidente da Republica
ou de qualquer de seus au:xiliares. Net;sa conversa que a testemunha vem
d'alludil'. illlplicitamente declarou o Sor. Capitão - T nente Rodolpho Lopes
da Cruz que nunêa prestaria seu concur o a rebeJliões politica. militares ou
não, quasquer que fossem os processo pelos quae ellas t;urgi. em. E acre cen­
tou que mais do que a qua;}quer outro ao militar, que se collocara ao lado do
Marechal Floriano Peixoto corria o clever de defender o Governo da Republica
mesmo quando as opiniões do militar chocá.ssem as do cidadão.

6," TESTEMUNHA

Maximiano Coelho Cintra Ramalho, natul'al de Pernambuco, com 28 annos de
idade. casado, Segundo Tenente de Artilheria do Exercito, morador á rua do
General Severina/) n. o 114, testemunha que sob compromisso legl'tl affirmou dizer
a verdade do que soubesse e lhe fosEe perguntado e aos costumes cUs e nada.

Perguntado ao 1. o quesito. Se vos recordaes de terdes, em dias do anno
passado, e á noute, encontrado em bond do Botafogo pal'a, o centro da Cidade,
onde ieis a vosso interesse particular, o Capitão - Tenente Rodolpho Lopes eh"
Cruz e de o terdes seguido até á.Jguma casa, que era o destino deste, reg'l'essan­
do CoTO o mesmo para Botafogo.

Respondeu que recorda-se de, em fins de Junho do anno passado, ter ao
escmecer se encontrado COIll o Capitã,o - Tenente Rodolpho Lopes da Cruz
em bond de Copaca bana que ia para_ à Cidade, e com elJe indiciado viera pa·
lestrando até o largo da Cari6ca; e como o Oapitão - Tenente Rodolpho Lop s
da Cruz lhe dissesse não ter demora na Cidade e elle te 'temunha tambem teria
ponc!", d~~ora, forã<:> juntos até a ~h.armacia Pach~co, á rua da Alfandega,onde
elle mdlClado lhe dissera que elie ll'la s6mente deixaI' um reccado para um seo
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protegido, e que não e demoraria ahi: e como de feito apenas entrou e sahio
incontinente, (rabi I' gre ando juntos para Botafogo, de pedindo- t! elle te ­
temunha do indiciado na rua da PasEagem, em direcção á sua re idencia.

Perguntado ao 2. ° que ito. e vos recordae de terde abido ne 5a OCCll-
iã.o do mesmo Capitão - Tenente o illutivO pelo qual agia elle nesse tempo. e

mom nto, bem corno os actos por elle, em vossa presença praticado em suas
waiol'e winudencia.

Re pondeu que conforme dis e ácirua sabe que o Capitão - Tenente Rodol­
pho Lope da 'ruz. tratava de empregai' um protegido eu c?nforlUe lhe dis­
éra o we IUO Capitão - Tenente e até e lhe mo trou incolllmocllldo por não ter
iuo até aquelln. data nOlueado o sel:: recoullnenclado; -Jue elle te temunha du­

rante o tempo que e teve com o Capitão - Tenente Rodolpho Lape da Cruz,
jtt no trajecto do bonel já e111 caminho para a phal'luacia Pacheco nada pode
notar de e)..'traordinaJ'Ío porquanto nilo \-ira o Capitão - Tenente Rodolpho
Lope da Crnz con\-er ar COIU pe' ôa alguma, senã.o na upradita pharlUacia.
onde elle indiciadu fôra deixar o reccado, com um moço que se achava do
lado de dentro do balcão da dita pharwacia e cuwp\'illlentar o Capitão .l\farco
Cüriu que ahi e tava presente, tendo elia testemunha ficado do lado de f61'a
e defronte da referida pharmacia, nilo tendo havido em tndo i o dewora al­
gUlua; accresce mai que em ua companhia na ida e vinda o Capitão Tenente
Rodolpho Lope da Cruz nào lhe pareceu e achar preocupado em cou a algu­
lua fi, não er com a pretençÃo aciuJa referida.

Perguntado ao 3.' que ito. 'e conhecendo o Capitão - Tenente Rodolpho
Lopa da Cruz o julgai apaz de, como cidadão e luiJitar. towar parte eUJ
onciliabulo para o fim da perpetração d'um homicidio, qualquer que eja a

vantagem de te, polit.ica ou não.
Re pondeu que conhe endo o Capitão· Tenente ha vario anno ,pela uas

finas maneiras de trato, que ,elllpre notou no I'eferido official,aliás officia1rnuito
distincto, d quem s6 tem ou\'ido elogios, j~t dolS officiaes de mar, já do officiae'
de tena, o julga inca,paz de tomar parte ellJ conciliabulos para intentar contra
a vida de quellJ quer que 'eja, sejão quae for III O' fin que d'i '0 lhe po sam
advir e di o elIe te ·temunha e. tá completamente convicto porque conhece o
caracter do digno official em que tão.

7.· TE 'l'EMUNRA.

Joaquim Henrique Teixeira, natnral do E tado de . Paulo, com 58 anno,>
de idade, 'olteiro, e cr vente do Con elho Naval. re. idente á raves a Atron o.
n. o 3, te ·temunha que ob o comprollJi o legoal affirmo u dizer a verdade do
que oube e e lhe fo"e perguntado e aos co tumeE di e nada.

Perguntad fiO 1.' que ito, e fo te em qualquer tewpo ewbarcado ew
navio da Ar'wada Naciona.l, ob o cOlllmaudo do apitão - 'l.'anente Rodolpllo
Lopes da 'ruz, e se dura.nte e e tempo recebe te do Illesmo COlJlmandante
pro a de con ideraçuo.

Re pondeu que e te\'e elllbarC<'1.do com o me mo Capitão - Tenente no Va­
por ltaipú durante o tempo da revolta e qu durantu e e tempo foi' mpre
bem tratado pelo me lHO DI' Capitão-Ten nte, com Pl'Ovas de con ideraçào.

Perguntado ao 2.° quesito. Se a col1ocação que outive tes de B: crev nte
do on elho N,wal foi ou nilo ,t pedido do apitão - 'l.'enellte Rodolpho Lope
da ruz feito ao Contra· Almirante Manoel Lope da, Cruz.

Re pondeu que im.
Perguntado aO 3.' que ito. e abei que o peclino feito em vo'so ·favor ao

Capitão - Tenente Rodolpho Lope da r'uz partira. do Capitão Umbelino Pa­
checo e e além de te igualveuiuo lSolicitl\n.. o Cidadão João P reira Madeira.,
uem COIUO. que foi indicado ltqll li official a Pharlllacia Pacheco, <1 rua da
Alfandega. para que a elIa fo se levada qualquer noticia obre os citado pe­
didos.

Re pondeu que o pharmacentico Pacheco lhe di éra que e enco trando
com o indiciado na. rua do Ouvidor falIam pIna, con eguir o ln!l;l'l.l' ~e 01'11. oc-
upa e que igua.1 p did foi feit 11.0 indici:1.do pelo cidad.\o João ~ reira Ma­

deira. e que foi indicado p, I' M,ttleil'u, o lo ai da, Pharwacia parll. o indicill.do daI'
a 'olução da pretençã.o vi to ahi compal'ecel' de vez em quando apeio elle
testelllunha.

l'erguntado ao -1,.0 quesito. e sabei quantas veze foi o Capitã::> - Tenente
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Rodolpbo Lope da Cruz ~t PharJna ia Pache o, e quanta com ell vo en
f;ontl'(tstes e e d'U1'ante o dia 01t êt noute.

Re pondeu que lembra-se de ter vi to o apitilo - Tenent Rodol} ho Lope
da Cruz ir tres veze durante o dia á phal"lua ia. Pa heco onde lle te. tewullha.
lá e achava afilU de tratal'ele ua. pr t n<;ão.

Pel'gunbdo ao Õ.o que ito, EIll qu -mez foi o apitão - Tenent Roelolpho
Lope da ruz á Pharwacia Pacheco e qual a. data (~e \'o··a. now,>açiio.

R pondeu que 6111 fins de Junho, endo noweado ew 6 d J ulbo do anno
passado.

Pergun ado ao 6.° que i o. e 'ab i quae a l'ela<;õe do api ão -:re·
nente Roctolpho LOl e' da Cruz com Uwb lin Pa heco, Íntima ou d 'IIU,

pIes corte, ia; e e ,,"o con tou ter me IUO apitão - Teu~nt6 frequ ntal0 a
citada Pharwacia Pacheco em outro, w Z', al\'O quaudo tmtava d "\'0, o
ewprego, especialmente em Março de 1 97.

Re pondeu q ue sabe el'ewa rela<;õ de imple corte ia p 10 que pre enci­
ou quando o indiciado alliCOlllpal'ecia e que nllncadurante ot mpo qu 11e te ­
tem unha freq uentêtra a referida phanuacia vi ra ahi o indiciado nem ou vira fal­
ar de sua frequencia e pe óa..

8,' TE TEM NHA

João Pereira Madeira, natural lia apitai Federal, solt il'O, elllpregado pu­
blico, de 34 anuos de idade, testemuuha que sob o COlllprollli 'o I '''al affil'uloU
dizer a verdade do que soube-se e lhe IO'se perguntado e aoS costUIll s dil;s
nada.

Perguntado ao 1." quesito. e fize te aigulll pedido a-o apitiio-Tenente
Rodolpho Lopes da Cruz 111 favor de Joaquim Henrique Teix im pa.ra eSCre­
vente do Conselho Naval e e indica t . a Pharlll'lCia l'ach co para a lia el'
levada qualquer noticia sobl'e o pedido, pOl' ·aberde· que o referido Teix ira <lo
elia comparecia, por ter sido nella empregado.

Re pondeu que i1l1 e que tendo o indi 'iado procurado aber onde eda n­
contrado Texeira, elie testemunba indicou a Pharmacia Pacbeco mais letalba­
damente.

Perguntado ao 2." qLll~sito. e frequeutando a Pbarma ia Pacheco, cmllo
amigo do apitão Ulllbellino Pacheco, encontrastesn'ellaa.lgumavez o apitão­
Tenente Rodolpho Lope da Cruz ou e oube te de sua fi" quel1 ;~t.

Re 'pondeu que ia frequentemente á Pharmacia Pacheco quando na rU~t da
Lapa e que depois OOlltinUOU a frequental-ana rua :ta Alfandega, que ali i nun­
ca vira o Capitão-Tenente RodolpllO Lopes dei. Cruz a não er nma \' z que o
pharmaceutico Pacheco lhe di 'era ter ahi e tl1do o Capitão-rrenente Rodolpbo
Lope da Cruz a procma do cidadão Joaquim Henrique Tehdm, i ·so em Ju­
nho do anuo pas ado.

Perguntado ao 3. o que ·ito. e \-0 não recordae de tel' ido reali ada em
principio de Julho a nomeação ele Teixeira e e depois de ~t tiveste iencia de
havor voltado áquelia pbal"wacÍ<t o a[Jitão-'I'enente RoJolpbo LOI es dlt Cruz.

Respondeu que recorda- e de ter sido feita a nOlue.-'Lçào em iprincipio d
Julho do anno passado e que nunca mais ouvira nem dizer que o inrlicütdo a,­
li comparecera.

Perguntauo ao 4," quesit.o. Se abeis ter Teixeira sicl1 eillbarcado no va­
pôr Itaypú, do commando do Capitão - Tenente Rodolpho Lope da Cruz, e de
ter sido, por este considerado.

Respondeu que sim e durante a revolta.
Perguntado ~tO 5." quesito. Se sabeis as relações entre o l'l'fedlio Capitão­

Tenente e o Capitão Umbellino Pacheco, e su eHas Grão intiUlas u d simples
cortesia,

Respondeu qne elle testemunha desconhece as relaçõe' existente entre o
indiciado e o Uapitão Ulllbellino Pacheco, visto como sabe ter ido o indiciado ..:I.
pharlllacia unicamente para tratar da nomeação de Teixeira.

Perguntado ao 6.° quesito. Se vos constou ter o Cal itão - Tenente Rodol­
pho Lopesda Cruz estado alguma vez, durante O wez de Março de 1 97, na,
Pharlllacia Pacheco.

Re 10udeu que não.

Alfredo Pacheco, natural do Estado do Rio ele Janeiro, com 27 aono d
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Idade, solteiro, empregado do eommercio, residente á rua de S. Pedro n." 99,
testemunha que sob o eompromisso legal affirlllou dizer a verdade do que sou­
besse e lhe fosse perguntado, e aos costumes disse nada.

Perguntado ao 1. o quesito. Se conheceill o Capitão-Tenente Rodolpho Lo­
pes da Cruz, e vos recordaes de ter elle frequentado a pharruacia Pacheco, á
rua da Alfandega n." 253, e na affirmativa, qU<11 o tempo de8ta frequencia, em
seu mez, dia e anno, bem como o motivo que a determinou, e o numero de ve­
zes em que se realisou ella. .

Respondeu que conhece de vista o indiciado e se rE'Corda de tel-o visto uma
vez na referida Pharmacia fallando com Joaquim Henriques Teixeira sobre o em­
prego que o indiciado esta"a arranjando no Conselho Naval, isso em fins deJu­
nho do anno passado, não se recordando o dia.

Perguntado ao 2_ o quesito. Se sabeis qual a natureza das relações entre o
Capitão - Tenente Rodolpho Lopes' da Cruz e o Capitão Umbellipo Pacheco,
se intimas ou de simples cortesia.

Respondeu que de simples <.'.ortesia.
Perguntado ao 3." quesito. Se sabeis ter o Capitão-Tenente Rodolpho Lo­

pes da Cruz frequentado a Pharmacia Pacheco, em Março de 1897.
Respondeu q~e s6 o. vira uma vez em Junho.
Perguntado ao ;1,." quesito. Se sabeis ter Deocleciano Martyr. JOf>é Rodri­

~ues Cabral Noya e Manoel Francisco Moreira, frequentado a Pharmacia Pa­
eheco á noute durante dias do mez de Março de 1897.

Re pondeu que vira por diversas vezes as pessoas acima ditas conversando
na portada pbarmacia assentatlos, npo se recordando o mez.

Perguntado ao 5.· quesito. Se COIU elles neste mesmo tempo e logar en­
eontrou-se alguma vez o Capitã.o - Tenente Rodolpho Lopes da Cruz.

Respondeu negativamente.
Perguntado ao 6.· quesito. Qual a causa e razão de vossa sciencia de todos

QS factos relat-ados.
Respondeu que por frequentar 1\.8 iduamente a pharlUacia.

10.· TESTEMUNHA

Julio Bolh·ar de Medeiro~, natural de S. Paulo, 24 annos de idade, soiteiro,
Qfficial de pharmacia, residente á rua da Alfandega n.· 253, testemunha que sob
eompromisso legal affirlllOU dizer a verdade do que soubesse e lhe fosse per­
guntado e aos co tumes disse nada..

Pergunt-ado ao 1." quesit.o. Se conheceis o Capitão - Tenente Rodolpho
Lopes da Cruz e vos recordaes ter elle frequentado a Pharmacia Pacheco. á rua
da Alfandega n. o 253 e na affirmativa qual o tempo d'essa frequencia, em seu
anno, mez dia e bora, bem como o motivo que a determinou e o numero de ve­
:zes em que se reali&ou, especialmente no IlJez de Março de 1897.

Respondeu !=llle não conbece o Capitão - 'l'enente Rodolpho Lopes da Cruz
-e ápenas vira entrar na pharmacia uma pessõa que entn'gou um bilhete á Pa­
ebeco para ser entregue a UIU velho de nome Teixeira, e que eHe testemunha
perguntando a Paclleco se 'reixeira jlt estava empregado. aqllelle lhe respondeu
que não e que uisso estava tl'atando o Capitão - Tenente RodoJpho Lopes da
Cruz a pessõa que n'aql1elle momento dali se retirara, tendo isso se realisado
no mez de Junho, pela manhã. em dia que não se recorda.

Perguntado ao 2." quesito. Se sabeis qual a naturesa das relações entre o
Capitão· Tenente Rodalpho Lopes da Cruz e o Capitão Umbelino Pacheco, se
intimas ou de simples cortezia, bem como a razão de V08S0 conhecimento dos
factos que relatardes.

R ond u que silo de simples cortezia pelo modo porque se dirigio a Pa­
eheco, no dia que entregou a Pacheco o bilhete.

11.' TESTEMUNHA

João da Silva :Barbo a, natural do Estado do Rio Grande do Sul, de 59
anuos de idade. casado, general de brigada do exercito. re idente na rua Gon­
zaga Basto, n.· 5, ne ta Capital, te teml1nha que ob cOUlpromi o legal affir­
lUOU dizer a verdalle do que soubes e e lhe fosse perguntado e aos costume
disse nada.

Perguntado ao 1. o que ito Se conhecendo o Capitão - Tenente Rodolpho
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Lopes da'Cruz, seu comportamento civil e militar, o julga S. Excía. capaz de
tomar parte com quelu quer que seja, em conciJiabulos para o fiw da perpe·
traçito d'um homicidio, qualquer que seja i1 vantagem de te, politica ou nào.

Respondeu que ba wuito conhece·o COUl uUJa bôa conducta militar e civil
senno incapaz de e11volver·se ou tOlllar parte eUJ conciliabulos seja para q ualquer
fim politico ou não.

Perguntado ao 2.° quesito. Se recorda·se S. Excia. de ter o Capitão - Te-
. nente Rodolpbo Lopes da Cruz, recebido . Excia. de volta de Canudo e a­
companhado de bordo do paqu~te 'Espirito anto' até o Ar enal ue Guerra,
desta Capital. Se recorda·se S. Excia de ter, UUla vez chegado ao Ar enal de
Guerra e conhecedor dos factos de 5 de Novewbro de 1897, o Capitão - Tenente
Rodolpho Lopes da Cruz se dirigido logo ao local do conflicto e ao local onde
se achavão as victimas do successos desse dia. e de ter de volta para a compa'
nhia de S. EXl\ia. lembrado a neces. idade de dispersar os amigos presentes, em
manifestaçà9, em vista do luctuoso do dia o que fez V. Excia. incontinente.
Se recorda-se S. Excia. de tel' sabido ne e momento do IDe mo Capitão - Te­
nente que elle visitára o General Luiz Mendes dp. Moraes, ferido no Ar ·enal. e
com este cunfabulara, lDanife tando-lbe seu sinceros pe am" pelo acontecido,
n'esse dia. Se recorda-se S. Excia. de haver o mesmo CaVitão - Tenente e ma­
nifestado compungido por·taes uccessos e admirado de Slla reali ação. eco·
nhecendo S. Excia. o Capitão - Tenente Rodolpho Lope da Cruz oJullfa capaz
de manifestar sentimentos diverso d'aquelles que lhe dominarem O esplrito, em
um dado momento, bem como, si o reputa susceptivel de variação no seu llJOdo
de sentir e agir, qualquer que seja a natureza deste e de modo a oftender em
qualquer intensidade a lealdade para com terceiros.

Respondeu quanto as quatro primeiras perguntas, serem verdadeira
e quanto as duas ultimas do mesmo modo se manifesta pela negativa.

12." TESTEMUNHA.

José Borges Leitão, natural da Sahia, de 35 annos de idade, ca~ado. offici­
aI do Corpo da ArlDada no posto de Capitão - Tenente ,residente á rua Buar­
que de Macêdo n. o 32, testemunha que prometteu dizp.r a verdade do que ou­
besse e lhe fosse perguntado e aos costumcs disse nada.

Perguntado ao 1. o quesito. Se vos recordaes de terdes estado em companhia
do Capitão, Tenente Rodolpno Lopes da Cruz no festival que se realisou na
Praça da Republica no dia 7 de Setembro do anno passado, em benificio das
victilllas de Canudos e de tl'll"des ahi com elle permaneoido, estando elle farda­
do, em pale tra de bôa camaradagem durante longo tempo,

Respondeu que sim.
Perguntado ao 2.° quesito. Se oonhecendo o Capitão - Tenente Rodolph

Lopes da Cruz o julgais capaz de ter elle tornado parte em conciliabulos para
o fim da perpetração d'um homicidio, qualquer que seja a vantagem Jeste po­
litica ou não,

Respondeu que a consideração em que tem o seQ oollega Capitão - Tenente
Rodolpho Lopes da Cruz o faz crêr incapaz d'um c~ime tão reprovave!.

13. ° TESTEMUNHA

Henrique Val:adares, natural do Estado de Piauhy, com 46 annos de idade
casado, C\)ronel do E. Maior do Exercito, residente a rua 2 de Dezembro n.O õi
testemunha que sob o compromisso legal, afIirmou dizer a verdade do que sou­
besse e'lhe fosse perguntado e aos costumes disse nada.

Perguntado ao 1. o quesito. Se teve conhecimento S. Exoia. como Presi­
dente do Club Militar desta Capital de terem se realisado n'elle em qualquer
tempo, quaesquer reuniões secretas e politioas de omciaes de Mar e Terra Efte-
ctivos, Reformados ou Honorarios. '

Respondeu que nunca teve conhecimento de taes reuniões, parecendo.lhe
mesmo que ellas não tivessem tido lugar, attendendo a que pouco erão o COIU'
partimentos do predio em que funccionava o mesmo Club e endo assim taes
reuniões chegarião ao seu conhecimento, devendo acrescentar que nos dias 7
e subsequente& do mez de Março do a,nno passado ali permanecia por longas
horas.

Pe~guntadoao 2.°. quesito. Se admitte S. Excia. a possibilidade de telem
se reahsado taes reumões, sem que eUas fossem logo denuneiadas a S, Excia.,
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bem como se a frequencia. e a vida pu1;>lica do Club podião permittir e deixar
campo propl'Ío para taes conciliabulos.

Respondeu que quanto a primeira parte está. a resposta contida no primei­
ro qUl'sito, e quanto a. segunda não só a frequencia do socios e outras pessOas
como tambem o pequeno numero de compartimentos do predio tornavão difti·
cil, senão impossivel a reunião de individuos para fim que não fosse logo co­
nhecido.

Perguntado ao 3.' que ito. Se conhecendo o Capitão - Tenente Rodolpho
Lopes da. Oruz o julga S. Excia. capaz de, como militar e cidadão, tornar parte
em plano concertados para o fim da perpetração de UIU homicídio, qualquer
que seja a vantagem deste, politica ou não.

Re poodeu que pelo que sabeem relaçãoaquelle official não O jnlga capaz
de cowmetter tal attentado, quasquer que sejão as consequ~ncias bOas ou más
que d'eUe po são resultar,

14." TESTEMUNHÁ

Carlos de MelIo Sobrinho. natural do Estado do Rio de Janeiro. 21 annos
de idade, solteiro, empregado do Conselho Naval, residente á rua Municipai n.O
19, te temunha. que ob o compromi so legal affirmou dizer a verdade do que
soube e e lhe fosse perguntado e aos costollies disse nada.

Pel'guntado ao 1.0 quesito. Se não fo tes empl'egado do Conselho Naval
por intervenção do Contra· Almirante Manoel Lopes da Cruz.

Respondeu que sim.
Ptlrguntado ao 2. 0 quesito. Se não li vel'dade ter o Contra - Almirante

Manoel Lopes da Cruz vos dito uma vez, mais 0\1 menos depois de vossa nome­
ação, que eria por elIe apresentado, na primeira vaga que se desse, o nome de
um cidadão que havia servido com o Capitão - Tenente Rodolpho Lopes da
Cruz, no vapor ltaypú.

Re pondeu que sim.
Pel'guntado ao 3. o quesito. Se não sabeis ter o mesmo Contra - Almirll.nte·

apresentado o Snr. Joaquim Henrique Teixeira, que foi nomeado Escrevente e
se nào verificastes coui eifeito ter elle servido com O' Capitão - Tenente Rodol­
pho Lopes da Cl'UZ no dito vapor e ter sido elle official quem por elIe, junto ao
Contra - Almirante referido, se interessara por sua nomeação.

Respondeu que sim.
15." TESTEMUNHÁ

Antonio Ferreira Leitão, natural de Portugal, com 30 annos de idade, ca­
sado, negociante, re idente no Becco do Leandro n. °5, testemunha que sob COlll­
promi o legal affirmou dizer a verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado
e aos costumes disse nada.

Pergunt!l.du ao 1. o que íto. Se conhecendo pessoalmente o Capitão - Te­
nente Rodolpho Lopes da Cruz e quando fostes negociante na esquina da rua
de Sorocaba. podereis informal' que o mesmo se 1'ecolhia á casa de sua rdsiden­
cia, do Dumero setenta, dA sua propriedade, a h01'a Tegttla1' e 1nethodica pas­
sando pela vo sa casa.

Re pondeu que todos os dias assistia á pasl'agem do indiciado ás 10 horas
mais ou menos, da noite, quando se recolhia á casa de sua residencia á rua e
numero referido, sendo que algUlllas vezes. vindo acompanhado de pessOa de
família, lecolhia·se mais tarde.

Perguntado ao 2.° quesito. Qual a h01'a em que tal facto se realisava. o
ponto provavel de onde vinhA, aqnelJe official e o -meio de conducção que o
trazia, bem como a 1'egula1'idade elll que se d 1'11.0 tae factos e o tempo em
que os observastes e:<pecialmente no Illez de Ma1'ço de 1897.

Respondeu que a hora acima dita e ponto d'onde vinha era o da Cida­
de, á pé. bem como a regularidade acima dita, sendo que dura.nte o Illez de
Março passava sempre acompanhado com um moço que elle testemunha não
conhece.

16." TESTEMUNHA

Henrique Macario de Souza Costa, natural do Est.ado do Rio, de 25 annos
de idade, olteiro, otlicial de pharmacia, residente á: rua de S. Clemente, n. ° 5,
te temunha que sob o comprolOis o legal at'firruou dizer a verdade do que sou­
besse e lhe fosse perguntado, e aos costumes disse nada.
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Perguntado ao 1. o quesito.. Se conhecendo pessoalmente o Capitíl.t.- Te­
nente Rodolpho Lopes da Cruz podereis mformar ter eIle frequentado a Pbar­
macia Pacheco, á rua da Alfandega n. o 25S durante o mez de Março do armo
Vassado, bem corno em outra gualque1' epocba do dito anno, e em qu:ilquer
das bypotheses o tempo e mez de seu comparecimel1to. o nume1'O de vezes em
que tal fez, se mais de uma vez, e suas hOTas approximadas.

9utrosim, se sabeis quaes os motivos que á. dita Pharmacia levarão aquelle
offiClal e a causq, pela qual assim elle agira.

Se sabeis ter eIle ido, li. mesma Pharmacia alguma vez á noute e o motivo
que o tenha a ena levado, e bem assim os actos que tenha eBe praticado nessa
occasiílO, a dU1'ação de sua estada n'e se local. e a CirClllllstancia das pessõas
então encontradas n'elle, como se estava ou não o referido Capitão - Tenente
s~guido Ou não de outrem.

Respondeu que conhece de Tista o indiciado e que nunca o vira frequentar
a Pharmacia Pacheco durante todo o mez de Março e s ·mentc em Junbo para
tra~ar da nomea~ãode Joaquim Teixeira, para o lugar de escrevente do Conse­
IJ;lo,Naval, sendo esse lugar indicado ao indiciado por Teixeira para dar-lhe noti­
CIa do seu emprego. Disse mais que abi compareceu em Junho dua ou tres
vezes sendo uma a noite, que permanecia na pharmacia emquanto dava o rec­
cado a Pacheco sobre a nomeação de Teixeira retirando-se illllJlediatall1ente
tod8.ll as vezes que ia a pbarmacia, Dis e mais que uma vez a nou~.e, isto é. que
na noute que lá. fQi, á.s 7 horas, estava presente o Capitão Marcos Curius, Uli
Snr. de nome Olegario e Capitão Umbelino Pacheco, dono da ),lharmacia e elle
testemunha e ahi deu o reccado a Pacheco da nomeação de '.reixeira, COUJpri­
lÍlentando o Capitão Marcos Curius e retirou-se iUJlllediatamente, chamando
Uli Snr. que estava do lado de fóra de nome Ramalho e com elIe seguira.

Perguntado ao 2. o quesito. Se sabeis o gráo de relações entre o Ca"litão­
Tenente Rodolpho Lopes da Cruz e o Capitão Umbelino Pacheco, se intimas
ou de simples cavalhe1'ismo e quaes os motivos que tendes para crê.- e affirmal'
as primeiras ou as ultimas.

Respondeu que o indiciado não tem relações intimas com Urnbelino Pa­
checo e sim ligtiras,' como prova a falta de visita. d'um para outro e as UJanei:­
ras porque se tratarão,

Perguntado ao S.o quesito. Se sabeis e por quem ter Joaquim Henrique
Teixeira sido embarcado no vapor ltaypú e qual o seu cOIDUJandante, bem co­
mo se sabeis pa1'ticula1'idade referente á. Teixeira, relacionada com a pe sôa
do Capitão- Tenente Rodolpho Lopes da Cruz, bem como a causa desta. o tem­
p~ em que teve elia lugar e apessõ.a que a deu origem. Finalmente inforUJa­
reIS como e p01'gue souliestes dos factos que acabastes de narrar.

Respondeu que Rabe por ouvir dizer do Snr. Umbellino Pacheco t! de Tei­
xeira que este fôra empregado no vapol' Itaypú e que sendo bem tratado e
considerado pelo seu cowmandante Capitão - Tenente Rodolpho Lopes da
Cruz; e declara que sabe desse facto por ser empregado de Pacheco na phanlla­
cia, de Janeiro a Outubro do anno passado, e' disse mais que por ter pernoitado
na pharmacia na noite em que o indiciadc\ lá. esteve.

Perguntado ao 4. o quesito. Se vos recordais de terem estado na Phar­
macia Pacheco, em o mez de Março de 1897, á noite, os indiciados Deocleciano
Martyr, José Rodrigues Cabral Noya e Manoel Francisco Moreira.

Na affirlllativa, quantas vezes os vistes; em que local da Pharmacia os vis­
tes, e se os vistes conjunctamente ou não,

Respondeu que frequentaram a Pharmacia Pacheco duas vezes, no rnez de
Março, os indiciados aciUJa, ás 7 boras da noite, vendo-os dentro da PharUJacia
e juntos,

Perguntado ao õ. o quesito. Se nM occMiões que relatastes em re posta ao
quesito anterior, vistes em companhia dos citados indiciados o Capitão - Te-
nente Rodolpho Lopes da Cruz,' ,

Respondeu que não estava ness!L occasião o indiciado,

17.' TESTEMUNHA

Francisco CarIton Otto da Silva, natural do Rio Grande do Sul. de 48 an­
nos de idade, viu vo, official superior do Corpo da Armada., residente !t rua do
Riachuelo n. o 105, testemunha que sob compromisso legal affirlllou dizer a ver­
dade do que soubesse e lhe fosse ·perguntado e aos .costumes disse nada.
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Perg-untado ao 1.0 quesito. Se conhecendo o Capitão - Tenente Rodolpho
Lopes da Cruz, podereis informar ter elIe se u:anilestado, em qualquer tempo,
hostil por qualquer forma, ao governo actual da R~publica. Se sabeis que
o mesmo omeial esperava qualquer comUlissão de alta coufiança do governo
por promessas a elle feitas. .

Re pnndeu queape ar de não se tratar de assumpto politico a bordo quan­
do o indiciado servio com elle, a testeUlunha nunca lhe notou eUl tão longo
tempo que com elle servio a Illenor má vontade no serviço, r.em tão pouco ó
minimo indicio de ho tilidade em relação ao Governo, sendo cumpridor de se­
u deveres e que os executava com gosto e bOa vontade; e sabe mais que eUe in­
~iciaoo desejava obter o com mando d'ulD caça-torpêf.eira na Europa, e Ipara
I~SO procurava pessOas de sua amisade e influencia, afim de alcançar este C?ul­
mando, sabendo que entre ellas estão o actual Snr. Ministro da Fazenda, Ber­
nardino de Campos, Contra - Almirante Alves Barbozl;l., Ministro e o Contra­
Alrnil'ante Chefe do E (ado MAior General da Arlllada e outros de importancia,
cujos n?mes não se recorda e depois de certo tempo declarou <I,.ue tal comman­
do haVIa promes a de lhe ser dado. ao qUtl respondeu ser este cowmando
lDuitl) vantajoso parI\. elle Capitão - Tenente, muito moderno e de merecimento
para sua promoção a Capitão de Fragata, pois que semelhante serviço lhe da­
ria lllerito em epoca futura.

Perguntado ao 2. o quesito. Se como CaIUmandante do Cruzador Almiran­
te Tamandaré, do qual era o Capitão -Tenente referido, Immediato, podereis
as egurar si este offi.cial era ou não assiduo eUl o serviço e suas obrigações;
procurando contribuir pal'aa promptincação do Cruzador, bem como de seu
as eio e ordem, e se como segunda autoridade do Cruzador éra elie disciplinado
e dieciplinador.· . '

Respondeu que como Immediato, foi sempre de UUla activid!lde extrA.ordi­
naria, organisando o navio e seu pessoal, sem ser necessaria a recoUlmendação
da par'te d'ene testemunha, não se recol'danoo de tel' o indiciado faltado algum
clia a bordo, duran~ os dous annos, indo até os domingos e dias de festas, dis­
ciplinando o pe soai e jamais tendo incorrido em falta alguma de di ciplina;
quanto á promptificação do Cru ador, os mestres e directores das offi.cinas, po­
dem informar o quanto o indiciado se esforçava pela conclusão do navio, sendo
neste ponto Uul prestimoso auxiliar que sempre teve.

Perguntado ao 3.° quesito. Se na mesma qualidade referida, o Capi~ão·

Tenente Rodolpho Lore da Cruz auxiliava o commando do Ccusado!', para
que este fo' e representado pelo maior numero de omciaes, em todos os acto
de comprimentos e adhe Oe ao govermd actual.

RE'spondeu que sempre esforçou·se para que fo se o maior numero de olli­
ciaes aoscoUlprilUento e só sendo dispensado d'iss'o, quando par ordem doCom­
mando e ulOti \'0 'poderoso: e es e serviço de parte dI) indiciado foi empre feito
na melhor bOa vontade, não notando n'elle indiciado o menor gesto de contrari-.
edade. .

Perguntado ao 4.° quesito. Se sabeis ter' no dia 5 de Novembro de 1897,
no Arsenal de Guerra, o Capitão-Teneute Rodolpho Lopes da Cru.z, vindo de
bordo do \Tapor Espirito Santo e de de logo que foi conhecedor dos succe os
do dia, se dirigido ao local ondA se achavão as victilllas, e ahi estado, em com­
panhia do General Luiz Mende de Moraes, apresentaodo a este eus pezame
pelo que lhe fOra acontecido. Se ouvistes qualqner opinião, de louvor 00
reprova"ão, intima ou publica, sobre o succes'o de 5 de ovewbro por parte
<lo Capitão - Tenente Rodolpho Lopes da Cruz.

Re pondeu qu~ abe ter o indiciado ido a bOl'do do paquete que conduzio
a e~ta Capital o General Barboza com quem tem o me mo indiciado relaçào
de allli ade, vindo depoi para a ten-3. e nessa oecasião viu o movimeuto; que
sciente do mesmo, fOra ao General Luiz Mendes de lUorae'; deu-lhe seus euti­
mentos, pelo fel'Ílllento recebido e que em conver ll. caIU elle testemunha·, o in­
diciado deplorava e reprovava tal ucces o; tudo i o abe por lhe elO dito pe­
lo indiciado que era eu imlOediato, além de outras pes Oas

P rguota.do ao 5. o qnesito Se o julgai ca.paz, pelo seus precedentes civis
ou wilitare , de tel' tomado parte em conciliabulos, para o fim n.a perpetração
d'uIU hOUlicidio, qualquer que ~eja a'vantagem de-te politica ou não. Se o
considerai capaz, de ter e tado caIU o Genel'al Luiz Mende de Morap. , CO/ll
con cieccia de er responsavel pelo ferimentos deste, e no entretanto, apal'en­
tal' sentÍlllentos, de 1.>011. lealdade, sendo desleal, com pezames farçante , e o
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soubestes em qualquer tempo capaz de taes acções e sentimentos. Se sabAis
ter o Capitão - Tenente Rodolpho Lopes da Cruz. tomado parte em todas
as demai manifestações de pezar, feitas e publicas por es es acontecimentos
de 5 de Novembro de 1897.

Respondeu que pelo procedilUento civil e militar do indiciado, o qual co­
nhece ha longos anno não o julga capaz di so, llle!'ITIO porque estando para.
obter uma commissão de confiança a qual. lhe era de muito proveito na sua vi­
da militar, via desua parte uma em rasão úletter-se em uma con i'iração, em
ter o menor lucro ou vantagem e que s6 lhe poderia aflcarretar prejuizo ; não
julga, tanto quanto conhece o seu caracter individual que tenha um entimen­
to traiçoeiro para affectar aquillo que não sente; quejawais dera a entender por
?;estos ou palavras depois dos factos de õ de Novembro que repre entava UlUa
farça e por isso julga que tudo .,juanto fez em relação a isso, deplorando e dan­
do pezames ao General Mendes de Mornes, era a exprflssào fiel dos eus senti-­
mentos; disse mais que acompanhou IleUlpre com elie testemunha todas as de­
monstraçõesde pezar feitas por aquella occasião e isso expontalleameute.

18.' TESTEMUNHA

Olegario Alves Ferreira, natural da Capital Federal, de 49 annos de idade.
solteiro, estacionario na directoria d-e metereoloKia, residente a rua de D. Ma­
riana n. o 28, Botafogo, testemunha que sob cowpromisso le?;al aftirlUou dizer a
verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado e aos costumeI> disse nada.

Perguntado ao 1. o quesito. Se onhecendo pessoalmente o Capitão - Te­
nente Rodolpho Lopes da Cruz podereis informal' ter elle frequentado a Phar­
macia Pacheco, á rua da Alfandega n. 0253 dumnte o mez de Março do anno
passado, bem como em outl'a qualquer epoca do dito anno e em qnalquer das
hypotheses o tempo e mez de seu compal'ecimeuto, o nttmel'O de vezes em que
tal fez, se nJais de UUla vez, e suas horas approximadas. Outro im, se sabeis
quaes os motivos que levarão adita pharmacia aquelle official e a cattsa pela.
qual elle assim agira. Se sabeis ter elle ido á Ulesma pharmacia alguma vez a
noite, e o motivo que o tenha a ella levado e bem asssim os actos que tenha.
elIe praticado n'essa occasião. a dwração de sua estada n'esse local e a circuns­
tancia das pessoas então llelle encontradas.

Respondeu que conhece de vista o indiciado e que informa que em Março
do anno passado não comparecéra o indiciado a Pharrnacia Pacheco e d'is o
sabe por ir ~uxiliar a Pacheco no serviço e muito principalmente no mez de
Março. onde elie testemunha comparecia quasi que diariamente, end'l que em
outros mezes s6 comparecia elie testemunha ánoite principalmente. e em uma
d'ellas no mez de Junho vira o indiciado a noite, entrar na pharmacia Pacheco,
mais ou menos ás 7 horas da tarde para tratar de uma. pretenção d'um pu
amigo d'elle testemunha, de nome Joaquim Henrique Teixeira e que não ouvi·
ra o que disséra a Pacheco, o indiciado, o que no entretanto soube depois por
ter perguntado á Pacheco, que confirUlou o que está aciUla referido, Di se ma­
is que o indiciado alli entrára e compriwentara o Capitão Marcos Curius que
se achava presente,dirigindo·se iLUlUediatamente áPacheco a queUl deu um rec­
c~o, retirando-se pouco depois; disse mais que se achavão presentes na refe­
rIda Pharmacia o Capitão Marcos Curius, o eUlpregado da casa· Ma.cario, Pa­
checo e elle testemunha e que a demora do indiciado foi curta, retirando-se
com uma pessõa que estava f6ra da porta, o esperando e que elle testemunha a.
não conhece. -

Perguntado ao 2. o quesito. Se sabeis o grito de relações eutre o Capitão­
Tenente Rodolpho Lopes da Cruz e o Capitão Ulllbelino Pacheco, se intimas
ou de simples cortesia e quaes os motivos que tendes para crer e afflrmar as
primeiras ou as ultimas.

Respondeu que sào de simplés cortesia pelas rasões que se seguem, nun­
ca ter visto o indiciado junta com Pacheco senão em um dia e por Pacheco ter
declarado a elIe testemunha que não tinha certesa de ser empregado Henrique
Teixeira visto como não tinha grandes ralações com o indiciado, mas que con­
fiava no bom exito do seu pedido visto Henrique Teixeira já ter servido com o
indiciado quando COlll1nandante do Vapor ltaypú.

Perguntado ao 3. o quesito. Se sabeis e por quem ter Joaquim Henriques
Teixeira sido embarcado no Vapor Itaypú e qual o seu comrnandante, bem co­
mo se sabeis qualquer particularidade referente ao mesmo Teixeira, relaciona-
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da eom a pessOa do Capitão - TeDente Rodolpho Lopes da Cruz, bem como a
Causa ue ta, o tewpo em que teve elIa lugar e a pessOa que a deu origem. Fi­
nalmente iuforwart'.is como e porque snubestes dos factos que aea,bastes de de­
c1l\rar,

Respondeu que sabe POI' ser amigo de Teixeira e o mesmo lhe ter dito, que o
seu cowwaDdaDte foi o iDdiciado que sem duvida protegeo Teixeira por já
ter servido com elie indiciado sobre seu comwando. Disse mais que sa­
be ter Teixeira ido servir Dest~ navio por ser praça dt> batalhão TiJ'ad eu tes e
er para. ahi destinado durante o tempo da revolta o que de tudo soube por ser

I\wigo de Teixeira e trabalhar na Pbarwacia,
PerguDtado ao 4. o quesito. Se vos recordais de terem estado na Pbarruacia

Pacbeco. em o mez de Mal'<;o de 1897, a Doute, os iDdividuos DeocleciaDo Mar­
tyr, José Rodrigue' Cabral Noya e MaDoel Francisco Moreira. Nl1. affirlDativa
quantas vezes os vistes, em que local da pharmacia os vistes, e se os vistes con·
junctameDte ou Dão. _

Respondeu que os dous primeiros est.iverão e Dão affirmando quanto ao
ultiwo, por Dão conhecer entre outras pessOas que lá estiverão; disse mais que
os vio duas vezes seDtado Das cadeiras f6ra -da grade, deDtro da. pharmacia e
juntos, estando elle testemunha dentro daphal'wacla, trabalhando com Pache­
co e outros empregados.

Perguutado ao õ. o quesito, Se Das oceasiões que relatardes em respo ta ao
que ito aDterior, viste ew compaDhia do citados individuos o Capitão - 'l'e­
cente Rodolpho Lopes da Cruz.

Re pondeu que Dão.

19." TESTEMUNHA

Margarida MUDiz Les a, natural da Bahia, õ8 anDOS de idade, viuva, mora·
dora á Ladeira do ;::leminario D.· 40, proprio nacional, iDspectora do Lyceu
d'Artes e Omcios, testemunha que sob cOll1prollli so legal affirmou dizer a ver­
dade do que soubesse e lhe fos e perguntado, e aos costumes disse nada.

PerguDtado ao 1. c quesito. Se conbeceDdo o Tenente - CoroDel Jos~ Ro·
drigues Cabral Noya, vos recordais de qualquer aeuntecilueDto proxima­
mente rea.li ado, elll qne teDha elle tomado parte saliente, encontrando- e po­
J'em em oppo ição ao Capitão - Tenente Rodolpho Lope da (JI'l1Z e CODtra­
AlmiraDte Manoel:Lopes da Cruz e se vos recol'dais das Ininudencias desses
factos

Respondeu que recorda-se de ter o referido Noya pelo tempo da revolta
e apo ado de uma ca Il., proprio nacional, em que residia. a viuva D. Amelia

Augusta Mende ADtas e ter ew licença desta retirado o t.rastes para awa
pequena ca.sa junto,ondeelle oya,aquartelou pl'aça , re 'ultando d'ahi desapa·
I'ecerem todo c moveis e mais uten ilios pertencentes a referida viuva.a qual
pI'ocurou o indiciado e o Contra - Almirante MaDoel Lopes da Cruz para junto
as authoridades rehaver o que lhe pertencia e d'ahi resuitou um cODf!icto eDtre
() me 1U0 e oya, que s6 restituio a casa eli virtude de ordew do Ministe-
rio de Guerra para destelhal-o. -

Perguntado ao 2. o quesito. Se ew vista deUes podereis suppOr que o dito
Cabral Noya seja. capaz de, achando-se em posição critica, fallar sobre oCa·
pitãl' - Tenente Rodolpho Lopes da Cruz movido por qualquer sentiweDto es·
erupuloso ou não e quaes os motivos que tendes para aml'mar um ou outro.

Re pondeu que sim e capaz, de mais por se ter declarado inimigo de D. A­
melia Antas, como tarnbelll d~ todos os parentes,entre os quaes estão o indicia-
do e o Contra - AlmiraDte Manoel Lopes da Cruz. -

20.' TESTEMUNHA

Amelia Augusta Mendes Antas, Datural do E tado do Rio de Janeiro, de
(l3 annos de idade, vi uva, re [dente no proprio nacional á Ladeira do SE'winario
D. O 40, te temunha que so1:' o COUlpromisso legal prollletteo dizer a verrlade do
que soubesse e lbelosse perguDtado, declarando er tia paterna. do indiciado.

Perguntado ao 1.0 quesito. Se conheceDdo o Tenente· Coronel José Ca
bt'al Noya, vos l'ecordais tlequalqueracontecimento, proximamente acontecido
em que tenha elle tomado pa.rte saliente,lencontrando·se poréw em opposição
ao Capitão - Tenente Rodolpho Lopes da Cruz e Contra - Almirante I\fano­
el Lopes da Cruz ese ~os recordais das winudencias desses factos'
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ResP9nrleu que Noya. é inimigo fig-adal da familia Lopes da Cruz por ter
durante a revolta se apossado sem licença do proprio nacional. onde residia
ella testemunha que se tinha retirado com receio das balas. durante a revolta.
violando seus moveis e retirando-os para umacasa visinha;que mais tarde terl1.li·

. nada a revolta elle Noya continuou com a família a residir no referido predio sem
querer entregaI-o a ella testemunha que vio-se obrigada a recorrei' ao seu sobri­
nho o indiciado e a seu irmão o Contra - Ahnirante Manoel Lopes da Cruz que
devido a esforços ingentes puderão mais tarde e no governo actual conseguir
de novo a referida residencia para ella testemunha. Disse mais qne quando
ella testemunha pedia-lhe a casa elle Noya não só a maltratavA. com palavras,
como dizia lhe que fosse queixar-se ao indiciado e ao Contra - Alulirante Ma­
noel Lopes da Cruz.

Perguntado ao 2.· quesito. Se em vista delles podereis suppOr que o dito
Cabral N oya seja capaz de, achando-se em posição critica, falJar do Capitão­
Tenente Rodolpho Lopes da Cruz. movido por qualquer sentimento escrupulo­
so Ou não e quaes os motivos que tendes para affirlllar um ou OUtl'O.

Respondeu que o julga capaz lllesmo porque elle dissera que havia de delle
indiciado se vingar.

Perguntado ao 3. o quesito. Se não vos record9is de ter havido entr~ o
IDesmo Cabral N oya. quando Director da C910nia Correccional de Dous Rios
e o Doutor Director do Lazareto da Ilha Grande, quasquer factos de gravidade
e se vos recordais de suas miRudencias.

Respondeu que sabe ter Noya sempre perseguido o Dr. Lopes da Cruz, a
ponto de chegar a ameaçaI-o de prendeI-o e levaI-o a pannos de espada. isto
devido aos factos já. relatados.

Perguntado ao 4.· quesito. Se em vista delles e d'aquelles Cabral Noya é
ou não inimigo do Capitão - Tenente Rodolpho Lopes da Cruz e de sua falllilia.

Respondeu que sim porque deu provas por promessas feitas e isso verificou­
se tambem quando no Lazareto occupou o cargo de Directol' o Dr. Cruz que
Noya perseguio a ponto de forçaI-o a pedir demissão.

21.· TESTEMUNHA

Jeanne Turenne. natural de França, com 36 annos de idade. solteira. servi­
ços domesticos. residente a rua da Lapa n.· 24, nesta Oapital, testemunhá que
sob compromisso legal affirmou dizer a verdade do que soubesse e lhe fossf\
perguntado e aos costumes disse nada.

;Pergnntado ao 1.. quesito. Se conhE.ceis o Capitão _. Tenente Rodolpho
Lopes da Cruz, ora presente neste Conselho.

Respondeu que não conhece.
Perguntado ao 2_ o quesito. Se vos recordais de o terdes visto em qualquer

tempo. na Phll.rmacia Pacheco. á. rua da Alfandega n. o 253.
Respondeu que nunca o vio na referida pharmacia..
Perguntado ao 3." quesito. Se vos recordais de terdes ouvido referir que

o Capitão· Tenente Rodolpho Lopes da Cruz estivéra em qua.lquer tempo, á.
rua da Alfandega n.·o 253. na phar.macia Pacheco, e na aflirmativa, de quem
ouvistes referir a sua presença bem como o tempo ém que ouvi"tes referir a sua
presença e o fim desta presença. .

Respondeu que sabe por Pacheco que o indiciado tratava de um emprego
para uma pessOa de nome Teixeira; que nunca vira o indiciado na pharlllacia.
sabendo por Umbellino Pacheco que o indiciado alli estivera em Junho do
anno passado.

Perguntado ao 4.· quesito Se vos rElcOl'dais de terdes visto no mez de
Março de 1897, a noute na Pharmacia Pacheco os individuos Del)cleciano Mal'­
tyr, José Rodrigues Cabral Noya e Manoel Francilico Moreira; e na affirrnativa
qttal o local em queestiverão elles, da Pharmacia e quantas vezes ahi estiverão.

Respondeu que recol'da-se de ter visto os indiciados acima referidos, umas
duas ve.zes, na epoca referida, no qorpo da Pharmacia conversando estes e Pa-
checo occupado com seus afazeres. "

Perguntado ao 5. o quesito. Se nessas uccasiões, da presença desses indivi­
duos, vistes a pessOa cio Capitão - TeIlente Rodolpho Lopes da Cruz em com­
panhia dos me3mOS individuos.

Respondeu que não
Perguntado ao 6,· quesito. Se sabeis quaes as relações do Capitão· Te-
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nente Rodolpho Lopes da Cruz com o Capitão - Umbelino Pacheco, se inti­
mas ou de simples cortesia.

Responden que as relações erão de simples cortesia, visto como se fossem
intimas ella testemunha conheceria () indiciado,

Perguntado ao 7. o quesito, Qual a ra7.ão do vosso conhecimento do que
allegastes.

Respondeu que 'Vi'vendo com Pacheco, ha sete annos mais ou meno!' e
residindo na propria pharmacia em companhia de Pacheco pode perfeitamen­
te fazer as declarações que antes referic., Disse mais que depois dos factos oc­
corridos,á 5 de Novembro,ella testemunha mudou-se para a rua da Lapa n, 024
e por ter Pacheco se ausentado,

22." TESTEMUNHA

Ernesto Alarico Tiburcio de Souza natural do Rio de janeiro, de 35 an­
nos de idade, casado, empregado no nrchivo da contadoria da Marinha, teste·
munha que sob corupromisso legal affirmou dizer a verdade do que soubesse e
lhe (osse perguntado e aos costumes disse nada.

Perguntado ao 1. o quesito. 8e conhecendo o Capitão Deocleciano Martyr,
sabeis e podereis relatar qualquer facto ou factos relacionados com a Exma,
Snra. Viuva do General Gomes Carneiro, e outros com relação, ao Marechal
Floriano Peixoto que demonstrem e esclareçam o gráo de capa{)idade moral do
mesmo Deocleciano Martyr.

Respondeu que Deocleciano Martyr tentou por cartas intimativas dirigidas
a irmã d'elle testemunha á Exma. Viuva do General Gorues Chomeiro, infamar
!lua honra e o lUe 1110 procedilllento fazia em artigo infamatorios por um jor­
nal, por ter a referida viuva se recu ado a dar a quantia de tres contos de réis
que pedim elllpre tado, Disse ruais que mba que na· Capela Ardente do Cemi­
tal'io de . João Baptista, ella testeruunha pre eneiou e tal1l bem pessõas alta­
lllantp. colloeada . Deocleciano Mal·tyr profanar o cadaver do Marechal Flo­
riano Peixoto praticando actos ilOlUoraes coru UlUa rapariga de baixa cathegoria

Per'guntado ao 2. o quesito. Se ,em vista d elles podereis acreditar que o
meslllo DeoeleciRno 1IJHrtyr acl1l1ncl0·se el11 posição diiliei! pRl'll a sua liberdade,
deixE' de U 'RI' de q'lLaesqne1' luoios parl~ o seu beneficio.

Respoudeu que silll.





DE~PA~H~ DE NÁO PRONUN~IA
Vistos os autos etc. Julga o Conselho de Investiga­

ção improcedente a accusação arguida ao indiciado Capitão­
Tenente Rodolpho Lopes da Cruz, constante do inquerito
policial que foi l'emettido ao mesmo Conselho, porquanto fi­
ca provado pelo depoimento 'das testemunhas de defesa e de
duas da accusação que o indiciado Capitão-Tenente Rodolpho
Lopes da Cruz, não tendo comparecido ás sessões secretas do
Club Militai' e do Jardim da Praça da Republiea por não se
terem dado taes reuniões, nem as da pharmacia na rua da Al­
ffl.ndega numero duzentos e cincoenta e tres, pertencentes a
Umbelino Pacheco, deixem pOl' isso de assistil' ás discussões
politicas, nas quaes se tratou de diversos planos, sendo o
pl'edominante o do assassinato do Presidente da Republica.

Sejão entl'etanto, remettidos' estes autos ao Sr. Con­
tl'a-Almil'ante Julio Cezar de Noronha, chefe do Estado-Maior
General da Armada, para os fins de que tratam os artigos 28,
lettra B e 124 do Regulamento Processual Criminal MilitaI'
de 16 de Junho de 1895. Capital Federal, Arsenal de Ma­
rinha, em 26 de Fevereiro de 189. Assignados: Ray­
mundo de Mello Furtado de Mendonça, Capitão de Fragata,
Juiz Presidente. Francisco José Fel'llandes Panema; Capi­
tão-Tenente, Juiz interrogante. Jeronymo Rebello de Lama­
re, Capitão-Tenente, Juiz escl'ivão.



, .
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Despacho do Contra-Almirante Chef'e do Es­
tado-Maior General da Armada

Não me conformando com a despronuncia do indiciado,
proferida pelo Conselho de Investigação e constante dos
presentes autos convoco, nos termos do Artigo 28 (B) do
Regulamento Processual Criminal Militar, o Conselho de
Guerra que o tem dejulgar. Quartel General da Marinha, 7
de Março de 1898.-Julio Cezar de Noronha, Chefe do Es­
tado-Maior General.
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Aos trinta dias do mez de Maio do anno de mil oitocen­
tos e noventa e oito, nesta Capital Federal e sala da Audi­
toria Geral da Marinha, reunido este Conselho de Guerra
composto do juizes Capitão de ifar e Guerra Henrique Pi­
nheiro Guedes, como pl'e idente, Capi'tiio de Fragata Ma­
noel Dias Cardoso interrogante, Dr. Luiz de Souza Dias
Auditor auxiliar, Capitães - Tenentes José Gonçalve
Leite, Cados Pereira Lima, Julio Alve.3 de Brito e João Au­
gusto de Amorim Rangel, o qLIal Conselho foi convocado
pelo Contea-Almlrante Julio Cezal.' de J: oronba Chefe do
Estado-Maior General da Armada lido pelo referido Audi­
tor o processo de formação de culpa do réo no Conselho de
investigação e mais papeis annexos ao officio de com-oca ão
do mesmo Conselho de Guerra ficou este informado de que o
Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da Cruz tomou parte em
uma reunião realisada nos fundos do predio em que fun cio­
nou o Club Militar, e na qual re olveu- e onspirar onír
o Governo, bem como, em ou ra reuniõe r ali ada no
Jardim da Praça da Republica e em a pharm 'i d_ 1'11 d'
Alfandega de propriedade do Capitao Pa he o. ud qu
nessas reuniões deliberou-se eliminal' do OY l'n d P'
o seu actual presidente Dr. Prudent Jo' d M l'fi

1'os, por qualquer meio ainda m mo o u fi: "in
se tentou 1'ealisar no dia ~ d 0\ mOI' ,n ~ 1

Guerra desta Capital e de cuja t ntatiYc l' ulhr lU

ferimentos praticados na pessôa do nho!' r n ll\1.0'l'tU~S

a morte do Marechal Bittencourt, então MM •





Aos seis dias do mez de Junho do anuo de 1898, ás 11
horas da manhã n'esta Capital Federal e sala da Auditoria
de Marinha reunido este Conselho de Guerra e presentes as
testemunhas de accusação e o réo foi pelo presidente apresen­
tado o officio do Q,uartel General da Marinha remettendo o
mandado de intimação do réo com a declaração de sciente
e certidão respectiva passada pelo encarregado do mesma, e
em seguida ao que, levantando-se os Juizes do Conselho, o
seu presidente prestou, em voz alta, o compromisso do esty­
lo,sendo acompanhado pelos outros juizes,do que,para cons­
tar, lavrou-se este termo, que eu fanoel Antonio Ferreira,
Escrevente da Armada, servindo de escrivão, sob a direcção
do Auditor auxiliar, escrevi.

E logo em seguida pelo presidente do Conselho foi o
réo advertido de que lhe era permittido requerer tudo quan­
to julgasse util á sua defeza, exprimindo-se com liberdade e
moderação,sem faltar ao respeito devido ao Tribunal, respon­
dendo o réo que constituia seo advogado o Dr. AlfI'edo Lopes
da Cruz, cuja procuração exhibia e pedia que fosse junta aos
autos. Presentes as testemunnas passou o juiz interrogan­
te a inqueril-as, na forma que se seguem, do que para con­
star lavrou-se este termo,que eu Manoel Antonio Ferreira,
Escrevente da Armada, servindo de Escrivão,sob a direcção
do Auditor auxiliar, escrevi.





Testemunhas ae accusação
la. TESTEMUNHA

Marcos Curius M~riallno de Campos, natural do Estado
de Matto-Grosso, com tl'Íllta e oito annos de idade, sol­
teiro, Capitão do Exercito, residente á rua de S. Clemente
numero trinta e sete, aos costumes disse estar pronuncia9-0
em outro Juizo pelos mesmos factos declara.dos no auto de
informação do crime.

Perguntado sobre o auto de informação do crime, que
lhe foi lido, respondeo que nega absolutamente o conteudo
do auto de informação do crime,porquanto o accusado nunca
tomou parte em reunião alguma.

Perguntado si conhece o Capitão-'J1enente Rodolpho Lo­
pes da Cruz, respondeo que sim.

Perguntado si elle testemunha, esteve presente em uma
reunião nas salas do Club- 1ilitar em dias do mez de Março
do anno passado, respolldeo que compareceo a uma sessão
da Assembléa Geral, convocada pela Directoria do mesmo
Olub,para tratar dos insuccessos da Expedição Moreira Cezar,
á Canudos.

Perguntado qual o local em que se realisou essa re.união
e si a ella compareceo o accusado presente,respondeo que na
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qualidade de socio á ella compareceo o accusado a essa ses­
sã.o, tendo sido realisada no 10 andar do predio em que func­
cionava o Club na praça Tiradentes.

Perguntado si na mesma occasião, e após a Assembléa
a que já se referio, não esteve em urna reunião, em com­
panhia de outros e do accusado, a qual se realisou com o
caracter secreto em uma das salas dofundo do referido edifi­
cio;respondeo que duraute a sessão tornou parte em varios gl'U­
pos que se formaram nos diversos aposentos do Club, e que
dirigindo-se a urna sala onde havia urna torneira com ofim de
tornar agua, ahi teve occasião de se encontrar com o ac­
cur:-ado, conversando ligeiramente sobre o assumpto da sessão
e que quanto a parte sem'eta neg a absolutamente,porquanto,

. corno a0Íma disse a sessão era da Assembléa Geral do Club
que se realisou na sala do costume, não tendo havido ne-
nhuma outra reunião, secreta ou não. .

Perguntado si esteve presente em urna reunião da pra­
ça da Republica, com o accusado, re~pondeo que não, por­
que nunca fez parte de reunião que tratasse de conspü'ação.

Perguntado si estG1ve nessa reunião com qualquer ou­
tro intuito que não o de conspirar contra o Governo, res­
pondeo que não esteve em reunião, apenas chegando ao
Rio de Janeiro, procedente do Rio Grande do Sul, em fins
de Fevereiro do anno findo, desejando ser transferido de cor­
po foi a esse respeito entender-se com o Sr. Assistente do
Ministro da Guena Major Carlos Campos, morador no Cam­
po da Acclamação, de regresso para encurtar caminho atra­
vessou o jardim desse Campo onde se encontrou com Deocle­
ciano Martyr que se achava em companhia de outros des­
conhecidos da testemunha.

Perguntado si entre os desconhecidos se achava o ac­
cllsado, respondeo que não.

Perguntado si alguma vez vio o accusado ou .com elle
esteve, em reuniões na Pharmacia Pacheco n° 253, respon­
deo que nunca esteve em reuniões na Pharmacia Pache­
co e ahi só comparecia para comprar medicamentos e em uma
dessas occasiões, á tarde, vio o Capitão-Tenente Rodolpho
Lopes da Cruz, tratar alli sobre um empregado de mari­
nha, não o tendo visto mais vez alguma.
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Dada a palavra ao accusado, foram, pelo seo advoga­
do, por intermedio do juiz interrogante, feitas ~s seguintes
perguntas, e pela testemunha respondidas, como segue.

Perguntado si os grupos, a que se referia como havi­
dos no Club Militar, se formavam obedecendo a algum plano
ou convite, ou si eram elles accidentaes, proprios t\s gran­
des Assembléas, respondeo que eram a0cidentaes e por isso
nunca obedeciama plano algum.

Perguntado si nas conversas havidas entre as pessôas
que formavam o grupo, onde disse ter comprimentado e
visto o accusado tratou-se, de:iberou-se ou resulvco-se sobre
deposição, assassinato ou outra qualquer violencia contra a
pessôa do Dr. Pl'udente de Moraes, rel:lpondeo que não, ab­
solutamente não.

Perguntado si á tarde em que encontrou, segundo re­
ferio, o accusado na Pharmacia Pacheco, á rua da Alfan­
dega, vio tratar-se, resolver-se ou deliberar-se sobre a de­
posição, assassinato ou qualquer violencia contra o Dr. Pru­
dente José de Moraes Bar! O~, e na affirmativa., si o accu­
sado tomara parte ne~sa deliberação ou resolução, respon­
deo que nunca vio reunião na referida Pharmacia e que como
acima disse alli comparecia pa.ra comprar remedios.

Perguntado si, apezar do declarado, á tarde em que
disse ter encontrado o accusado na mencionada Pharmacia,
encontl'OU-O em companhia dos divet'SOS individuos,indicados
como responsaveis no caso de 5 de Novembro, respondeo
que s6 via, como acima disse, o Sr. Capitão-Tenente Ro­
dolpho Lopes da Cruz.

Perguntado qual o mez, dia e anno em que se realisou
o encontl'O com o aceusHdo no local a que se refeeio; res­
pondeo que não sabe precisar, mas suppõe ter sido no prin­
cipio do anno passado.

Perguntado si, apesar de não poder precisar a data,
pode affirmar que eUa seja proxima ao mez de Março e
posterior ao dia da Assembléa Geral do Club-Militar, res­
pondeo que não podp. precisar. (*)

(*) Ao declarar a testemunha que se achava pronunciada em Juizo com-
petente pelos mesmos factos do auto de informação do crime, resol veu ? Canse
lho, por unanimidade de votos, não deferir juramento ao depnnte pç>r Julgal-o
interessado na decisão da causa, ouvindo-o apen.as, como informante, resolução
essa que manteve com relação ás demais testemunhas, em identicas condillões.
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2a TESTEMUNHA

Servilio José Gonçalves, natural do Estado da Bahia,
com trinta e oito annos de idade, casado, Capitão do Exer­
cito, residente á rua Carolina numero um, aos costumes
disse estar pronunciado em Juizo competente pelos mesmos
factos do auto de informação do crime.

E sendo inquerido sobre elle respondeo que achava-se
.preso .desde 27 de Maio do anno passado no estado-maior
'da 10 Regimento de CavalJaria em S. Christovão, respon­
dendo a Conselho de Guerra pelos factos occorridos na Es­
col~ Militar quando teve noticia pelos jornaes datados de 5
d~ Novembro que se havia dado o attentado constante do
auto de informação do cl'ime, não podendo portanto dizer
cOuza alguma em relação ao mesmo attentado e muito me-
nos explicar sua origem. .

Perguntado si esteve em fins de Março, á noute, em
uma reunião do Club-Militar, onde tambem se achava o
accusado presente, respondeo que não em fins de Março,
mas em pri~cipios de Mal ço quando chegou a esta Capital
a noticia do fracasso da expedição Morôira Cezar, em Canu­
dos, a 'directoria do Club-lVlilitar convocou umiL sessão de
Assembléa Geral a qU13 compareceram centenas de milita­
res com o fim de discutiL' o melhor meio, segundo lhe foi
dito, de manifest:tr o Club seu pezar pelo desastre de nos­
.sas tropas regulares e tambem pela perda irreparavel de
distinctos officiaes do exercito nacional; que rea.lmente a
testemunha ahi cornpareceo e teve occasião de conversar
sobre este as~umpto com offlciaes de todas as patec.tes, en­
tre elles com o Sr. Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da Cruz
cujo noml:', não ligava á pessôa naquella época; que o co­
nhecia de vista e sabia existir em nossa marinha de guerra
distincto official com esse nome mas só veio ligar o nomé á
pessôa na ultima acareação' realisada na policia; que ab­
solutamente no Club nunca se conspirou contra o governo
constituido da Republica e que ao contrario disso todas as
vezes em que teve occasião de ir alli e ouvir qualquer refe~

rencia, ao governo, foi sempre no sentido de prestigiaI-o,
como é dever de todos os militares.

Perguntado sedepois dessa reullião,a que se referio,son­
be ter se realisado no mesmo Clúb uma reuniâo 'secreta ná
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qual tomou parte o accusado e si 30nhece os fio d S' l

nião, respondeo que não soube absolutamente de l'euniàu se­
creta pois a unica reunião a que compareceo foi publica e
de Assembléa geral, como já disse, pelo grande numero de
socios que a ella tambem compareceram com o fim mais
licito que é possivel imaginar.

Perguntado si esteve presente a uma reunião realisada
no jardim da praça da Republica onde se achavam Deocleci­
ano Martyr e outros e si tambem se achava o accusado, res­
pondeo que absolutamente não.

Perguntado si algama vez vio o accusado presente em
reuniões que se realisavam na Pharmacia Pacheco, á rua
da Alfandega n° 253, respondeo que não conhece !1bsoluta­
mente essa pharmacia e muito menos seo proprietario e nem
acredita que o Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da Cruz
que tão bem soube cumprir seo dever quando se procurou em
1893 destituir o poder constituido da Republica, como é no­
torio da historia desse tempo, fosse conspirar com civís para
commetter agora o mesmo crime contra o qual combateo.

Pelo accusado nada foi requerido; nem contestou.
3110 TESTEMUNHA

Antonio Evaristo da Rocha, natural do Estado de Sergi­
pe, com cincoenta annos de idade, Tenente-Coronel reforma­
do da Brigada Policial, residente na rua Basilio n° 2, em
Todos os Santos, aos costumes disse estar pronunciado em
outro Juiso pelos mesmos factos constantes do auto de infor­
mação do crime. .

E sendo iuquerido sobre e11e, respondeo, que só soube do
facto constante do auto de informação do crime pela leitura
dos jornaes, depois do mesmo crime se haver realisado, sa­
bendo que fõra ferido o Coron~l Moraes e morto o Marechal
Bittencourt, sem conhecer entretanto motivo que o autorise
a acreditar que esses factos fossem consequencia de uma
conspiração.

Perguntado si costumava frequentar as reuniões do Club
Militar e si abi alguma yez encontrou-se com o accu ado pre­
sente;respondeo que nunca esteve no Club-1VIílitar, e até mes­
mo ignora o lagar em que elle funcciona, tendo conhecido o
accusado sómente na policia quando com elle foi acareado.
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. Perguntado si alguma vez esteve no ja,rdim da praça da
Republica, em companhia de Deocleciano Martyr e de diver­
sos outros individuos, e si ahi tambem se achava o accusado
presente;respondeo que não, nunca, esteve em semelhante 10­
gar, em reunião alguma, facto de que só teve conhecimento
depois que leo o resultado do inquerito policial, mesmo, por­
que ainda mesmo na occasião em que se procedia ao inque-
rito,de tal facto não teve conhecimento. .

Perguntado si costumava feequentar a Pharlllacia Pa­
checo á rua da Alfandega n° 253 e si ahi vio alguma vez o
Rccusado presente em reunião com outros individuos; res­
pondeo que só foi á Pharmacia Pacheco duas vezes, uma em
companhia do Capitão Manoel Francisco Moreira,que ahi fõra
comprar um remedio e que tendo se encontrado com a teste­
munha a convidara para acompanhaI-o até esse local, e pela
segunda vez, foi só a essa pharmacia comprar um vinho de
cajú, sendo que desta vez tl'avou conhecimento com Pacheco.

Que em nenhuma dessas referidas vezes se recol'da de
haver visto o accusado nessa Pharmacia.

Perguntado si alguma vez esteve,á noute, na Pharmacia
Pacheco;respondeo que em uma dessas vezes esteve á noute,
na qual pharmacia enconteou oya, com quem foi, e outros
de quem não se recorda.

Perguntado quaes os fins das reuniões havidas na Phar­
macia Pa,checo e o que nellas se tratava; re.spondeo que a
respeito do que se lhe pergunta só a policia poderá informar,
pois que só soube que essas reuniões se ef1ectuavam por in­
termedio da policia, bem como dos fins a que eUas se propu­
nham, pois não pode comprehender como se affirme que dous
ou tres individuos, desconhecidos, se possam reunir para
conspirar.

Perguntado pelo Presidente do Conselho de Guerra Ca·
pitão de Mar e Guena Pinheiro Guedes, onde vio na Phar­
macia os individuos a que se referio, respondeo que os vio
sentados do lado de dentro da grade na referida pharmacia.

Dada a palavra ao réo, pelo seu advogado, por inter­
medio do Juiz Interrogante,foram feitas as seguintes pergun­
tas. Pf3rguntado si ouvio na policia a reclamaçã.o feita pelo
accrtsado para que se escrevesse uma declaração feita
por Deocleciano Martyr em resposta a uma pergunta do
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mesmo accusado, e na qual declarára aquelle que o accu­
sado não tinha conhecimento dos factos constantes do pro­
cesso e nem sabia que as outras pessoas presentes tives­
sem conhecimento ou não, visto como elle Martyr só af­
firmava que tudo que elle fazia levava ao conhecimento da
Pharmacia para que os outros fossem sabedores, respondeo
que vio essa reclamação ser feita ao Delegado eiva que
nella não consen tio, bem como que ella fosse escripta,
exaltando-se com o accusado J que em vista da attitude
desrespeitoslt do Delegado, a este pedio uma satisfacção e
lhe foi dada, sem que entretanto consentisse o mesmo De­
legado que se escrevesse a referida reclamação do accu­
sado.

4.... TESTEMUNHA

Manoel Francisco Moreira, natural do Est.ado da Bahia,
de cincoenta e quatro annos de idade, casado, Official Re­
formado da Brigada Policial, residente á rua Alvaro n° 10,
Engenho Novo, e actualmente na. casa de Detenção, aos
costumes disse estar pI'onunciado em Juiso competente pe­
los mesmos factos do auto de informação do crime.

Intel'rogado sobre o auto de informação do crime que
lhe foi lido e perguntado si conhece o accusado e si com
elle esteve em alguma reunião em que se tratasse de as­
sumptos politicos, respondeo que conhecéo o accusado n9>
occasião de se proceder ao inquerito policial, nunca o ten­
do encontrado em outro qualquer local, nem com elle es­
tado em reuniões em que se tratasse de assumptos poli­
ticos.

Per~untado si sabe que o accusado costumava frequen­
tar reuniões que se realisavam na Pharmacia Pacheco, á
rua da Alfandega n° 253, ou na praça da Republica e ain­
da no Club-Militar, respondeo que não sabe si o accusado
frequentou taes reuniões, ignorando tambem que ellas se
realisaram; que em uma occasião, que não pode precisar,
íoi a testemunha á Pharmacia Pacheco comprar um remedio
e ahi encontrou oya e outros, de que se não recorda, com
os quaes travou conversa sobre os insuccessos da expedição
de Canudos, podendo affirmar que ahi não se achava o ac­
cusado presente.
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Perguntado si sabe que o accusado presente compare­
coo á uma reunião secreta que se realisou em uma das salas
dos fundos do predio em que funcciona o Club-Militar, em
um dos dias de Março do anno passado, respondeo ignorar
completamente que o accusado ahi estivesse.

Perguntado qual o fim das reuniões havidas no Club-Mi­
litar, na Pharmacia Pacheco e no jardim da praça da Repu­
blica e o que se deliberou em taes reuniões; respondeo que
nada sabe sobre taes reuniões,que sãouma invenção da, policia.

Dada a palavra ao réo para contestar a testemunha por
este foi dito que não contestava o seu depoimento e requE'ria
que por intermedio do Sr. Juiz Interrogante fosse in­
quirida a testemunha.

Perguntado si recorda-se de ter tomado parte em uma
acareação geral feita na policia desta Capital e d0 ter assis­
tido a um requerimento do accusado,á autoridade policial,de
ser feita uma pergunta a Deocleciano Martyr e de sua res­
posta e dos demais accidentes havidos a esse respeito,
respondeo que recorda-se de ter tomado parte na dita
acareação, na qual foi o accusado grosseiramente tratado
pela autoridade policial em virtude de uma sua pergunta a
Deocleeiano Martyr e resposta deste, de cujo theor não se
recorda com precisão, sendo porém, como está certo, conteu­
da de destruição çompleta da accusação feita ao accusado.

5' TESTEMUNHA

José Rodrigues Cabral Noya, natural do Estado da Ba­
hia, com cincoenta annos de idade, casado, ex-empregado
publico, residente na Estação do Encantado, á rua Tavares
n° trinta, e actualmente na casa de Detenção, carcere nu­
mero trinta, aos costumes disse estar pronunciado em Juizo
competentepelos mesmos factos do auto deinformação do crime.

Sendo inquirido sobre o auto de informação do crime
que lhe foi lido e si conhece o Capitão-Tenente Rodolpho
IJopes da Cruz respondeo que o conhece por tel-o visto
uma vez na Pharmacia Pacheco de cujo proprietario é a
testemunha amigo. (*)

(I') o accusado não podia contestar 11m facto dessa natllreZ'3.. embora o
julgue 'não verdadeiro; pois seria intoleravel não admittir a possibilidade ue ter
sido visto nesse local por terceiro, pelo facto de não ter el1e accllsado visto 11csse
lIlo1l/mto tal indi vid uo.
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Perguntado 'Ü que fazia o accRsado nessa Pharmacia
na occasião em que foi visto pela testemunha, respondeo
que, segundo lhe declarára o proprio Pacheco,o ·accusado
ahi fora a pedido do mesmo Pacheco que protegia um in­
dividuo e desejava que o accusado o auxiliasse em conse­
guir um emprego, que suppõe, a testemunha, ser na mari­
nha, para o referido protegido de Pacheco.

Perguntado si esteve presente a uma reunião effectua­
da no Club-Militar, em dias de Março de anno passado e si
a ella compareceo o accusado presente, respo:pdeo que le:
vado pela curiosidade de saber noticias certas a respeito do
insuccesso da expedição Moreira Cesar, ás sete horas da
noute de um dia de Março do anno passado, dirigio-se ao
Club-Militar, ahi chegando a essa hora e o encontrando
repleto de pessôas gradas de nossa sociedade, grande nume­
ro de officiaes do Exercito e alguns de marinha; que julga
todos terem ahi ido com o mesmo interesse que a testemu­
nha, não se tendo absolutamente tratado de assumptos poli­
ticos nessa reunião, nem se conspirado contra o governo,
não sendo tambem verdade que se tenha realisado alguma
reunião secreta,pois a testemunha percorreo todos os compar­
timentos do Club e por toda a parte o assumpto das con­
versações era o mesmo insuccesso de Canudos; que recorda­
se de ter visto o accusado ptesente nessa reunião do Club,
não tendo podido elle tomar parte em reunião secr~ta alguma
porque não se realisou tal reunião.

Perguntado si na Pharmacia Pacheco reunião-se di­
versos 'individuos com o fim de conspirarem contra o go­
verno e si a essas reuniões comparecia o accusado presen­
te, respondeo que nunca vio reunião alguma de caracter poli­
tico e muito menos com o fim de conspirar, Rendo portanto,
impossivel ao accusado a taes reuniões comparecer.

Perguntado si sabe de uma reunião realisada á noute
no jardim da praça da Republica e si a essa reunião com·
pareceo o accusado presente, respondeo que nenhuma reu­
nião na praça da Republica consta á testemunha ter havido
com o fim de se conspirar; que em uma noute que a pergunta
pretende recordar é certo que a testemunha e Deocleciano
Martyr atravesssaram o jardim da praya da Republica em
direcç?io á Estrada de Ferro e nesse jardim.entrando, en.



-110--

contraram muitos transeuntes, más a testemnnha não se re­
corda de ter visto ahi o accusado presente.

Perguntado si conhece os empregados do Club-Milital' e
da Pharmacia Pacheco e si sabe os seus nome, respondeo
que do Club-Militar não conhece empregado algum, pois não
o frequentava e só accidentalmente foi a essa reunião a que
se referio; que da Pharmacia Pacheco conhece apenas de
vista um empregado ignorando o seo nome.

Dada a palavra ao réo para contestar, nada conte.stou
nem requereo.

6& TESTE~mNHA

Deocleciano Martyr, natural do Estado do Rio Grande
do Sul, casado, com vinte e oito annos de idade, jornalista,
residente á rua da Uruguayana n° 174 e actualmente pre o
na casa de Detenção, aos costumes disse estar pronunciado
em Juizo competente pelos mesmos factos do auto de infor­
mação do crime.

Inquerido sobre o auto de informação do crime que lhe
foi lido e perguntado si conhece o Capitão-Tenente Rodol­
pho Lopes da Cruz, respondeo que sim, de longa data.

Perguntado si em dias de Março do anno passado, á
noute, esteve em ll.ma reunião secreta realisada na sala dos
fundos do predio do Club-Militar e si nessa reunião tomou
tambem parte o accusado presente, respondeo que não este­
ve nessa reunião, não sabendo si á ella compareceo o accu­
sado presente, sobre o que a policia melhor poderá informal'.

Perguntado si soube o que se tratou nessa reunião e si
nella se conspirou contra o governo do Paiz, discutindo
meios de eliminar-se do mesmo governo o actual Presidente,
respondeo que tem conhecimento do que se lhe pergunta por
ter lido o relatorio policial.

Perguntado si tomou parte com o accusado presente em
uma reunião realisada na praça da Republica e na qual tam­
bem se conspirara contra o govemo, respondeo que não,

~.' sabendo que essa reunião se realisou por intervenção da
policia.

Perguntado si sabe que na Pharmacia Pacheco, árua
da Alfandega, se reunião diversos individuos para conspirar
contra o governo e si á essas reuniões comparecia o accusa-
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do presente, respondeo que sabe dessas reuniões pelo relato­
rio policial, sendo ainda eUl1s uma invenção policial.

Perguntado si conhece o edificio em, que funcciona o
Club-l\1ilitar, e as pessôas de seo sel'viço interno, respondeo
que conhece o edificio do Club, não conhecendo porém as
pessôas encarregadas de seo serviço interno, e apenas de vis­
ta, um servente.

Perguntado se conhece os empregados da Pharmacia
Pacheco e seos nomes, respondeo que os conhece de vista
apenas, ignorando os seus nomes.

Dada a palavra ao réo para contestar a testemunha, por
eUe nada foi contestado, nem requerido. (*)

INTERROGATORIO

Perguntado qual seo nome, naturalidade, filiação, esta­
do, praça e corpo a que pertencia? Respondeo chamar-se
Rodolpho Lopes da Cruz,natural do Estado do Rio de Janeiro,
com 35 annos de idade,filho legitimo doContra·Almirante Ma­
noel Lopes da Cruz e D. Sophia Lopes da Cruz, solteiro,praça­
a 11 de Junho de 1879 e ser Capitão-Tenente da Armada
Nacional.

Perguntado o que tinha a dizer acerea da accusação que
lhe foi intentada constante do auto de informação do crime
e mais documentos que lhe foram lidos? Respondeo que
é fal a a accusação por iAso que em relação ao Club Mi­
litar ·apenas ahi esteve presente em uma reunião publica
da Assembléa geral na qual se tratava do insucesso da expedi­
ção Moreir8, Cezar, em Canudos, assistindo á votação de uma
moção de apoio ao governo, cuja moção passou o governo no
dia seguinte em telegramma aos governadores dos Estados
e Commandantes dos Distric tos, declarando que diante de
tal moção e11e, govel'llo, sentü\'-se forte para combater os ini­
migos da Republicai foi esta moção que, e11e, accusado,votou
e assignou.

Que durante toda a sessão esteve ao lado do Almirau-
(~) Finda a sessão em qu~ tel'e lugar a inquiriç'ío da5 .testemunhas, o

Conselho n:solveo requisitar a presença das testemunhas Umbelll~o M.a~çal Pa·
checo e Joaquim Augusto Freire, o q.ue f:7., lião. as tendo, porem, Inqull'1do por
hav~r recebido o on elho communlcaçao OffiClal de que essas testemunhas se
achavam em logar incerto e não sa bido, pelo que passou o Conselho, na forma
da lei, a interrogar ° accusaclo.
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te GonçaTves,apenas se afastando por curto tempo para beber
agua, o que fez n'uma das salas do fundo do referido Club,
visto como as talhas se achavão extinctas, só existindo ali
n'uma torneira e,regressando immediatamente, sentando-se ao
lado do Almirante Gonçalves e permanecendo ahi até o fim da
sessão, o que teve lugar dentro de poucos minutos.

Que novamente affirma não se recordar siquer de ter fal­
lado com qualquer das pessôas que depuseram perante etes
Conselho.

Que ao terminar a sessão se despedio 'do Almirante
Gonçalves e se retirou, com conhecimento deste,com diversoH
officiaes, dos quaes se recorda terem tomado o mesmo bond,
por morarem no mesmo bairro,os Senhores Contra-Almirante
C. F. de Noronha e Capitão A. T. Fragoso, os quaes se
despedirão d'eUe, accusado, na esquina da rua Delphim, onde
eUes residiam. Que durante as noutes do mez de
Março, com excepção desta da sessão publica, eUe,accusado,
não desceo do bairro do Botafogo, indo todas as noutes,entre
sete e oito horas, para a casa do ·senhor Henrique Gonçalves,
on€l.e permanecia até ás dez horas, facto este que é publi­
co e notorio, pgis se realisava habitualmente e semp-re que o
accusado se acha na Capital Federal, com excepção apenas
das noutes que eUe, accusado, comparece ás festas do The­
atro Lyrico, ou outras de caridade, onde frequenta a pri­
meira sociedade desta Capital, ou em uma ou outra Sexta­
feira, em que passa em casa do Dr. Domingos de Araujo
Silva, rua do Marquez de Abrantes. Que apenas compareceo
na praça da Republica, n'uma festa de Caridade, em beneficio
das victimas de Canudos, tendo encontrado diversas pessoas
conhecidas das quaes se recorda do Capitão-Tenente J. B.
Leitão, achando-se o accusado fardado, como habitualmente
o faz, em todas as festas importantes, e ahi palestrara ami­
gavelmente com o referido Capitão e retirou-se ao findar
a festa com o Snr. Henrique Gonçalves e um seo parente
para a rua do General Polydoro n. o 50 e residencia do mesmo
senhor Gonçalves, onde jantaram. Quejamais compareceo á
qualquer reunião publica ou secreta na pharmacia Pacheco,
oude não esteve no mez de Março, s6 ahi comparecendo em
fins de Junho,ou principios de Julho,para tratar da nomeação
do escrevente do Conselho Naval, Joaquim Henriques Tei-
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xeira, por pedido do pharmaceutico Umbelino Pacheco e do
porteiro do Arsenal, João Pereira Madeira, que solicitaram
d'eUe,accusado,esta nomeação,baseando-se em ter o referido
Teixeira servido com o accusado durante a revolta naval,
quando elle accusado era Commandante do Vapor de Guerra
Itaipú, e por terem indicado ao accusado a referida phar:
macia para lhes dar a noticia sobre a mesma pretenção visto
como ahi frequentava Teixeira assiduamente, e tendo Ma·
deira lhe indicado o eaminho da. pharmacia e isto teve logar
no IDez de Junho. Que certamente o accusado não chegaria
a vi r até á presença d este conselho se a policia não re­
cusasse pBremptoriamente ouvir e escrever a' sua defesa,
ouvir os moradoresda Rua General Polydoro, sem distincção
de pessoas ou qualidades,visto como o accusado declarou que
poderia ser acareado com todos esses moradores,queembora
não o conhecessem, pessoalmente, havião de reconheceI-o
como a pessôa qu~ passava da Rua Sorocaba, atravessando
a do General Polydoro, entre sete e oito horas da noute,
penetrando na casa do n.O 50 e regressando para a sua
casa as 10 horas, o que era publico e notorio, a ponto de
diversas moças que moram n'essas circumvisinhanças de­
clararem, ao passar elle,accusado, que era desnecessario con­
sultar o relogio, pois erão 10 horas,e acontecendo encontrar
sempre o dono da venda da esquina da rua Sorocaba, com
General Polydoro, feixando as portas e dando-lhe bôa noute;
occorrendo mais a circumstancia de que durante todo o me7J
de março do anno passado e em diversas outras occasiões
do mesmo anno, ter regressado com o ex-official da arma­
da Francisco unes Pereira. Que á Pharmacia Pacheco, ape­
nas, compareceo tres ou quatro vezes de dia, sendo uma á
noute, para tratar do objecto já referido sendo que, na vez
á noute, foi acompanhado até á porta pelo tenente
Cintra Ramalho, o qual permaneceo do lado de fóra
emquanto eUe accusado se entendia com Pacheco e com­
primentava o Capitão Marcos Curius, que então se achava
alli presente, declarando-lhe este que havia ido alli buscar
remedio, e póde affirmar a este Con. elho que, das pessoas
que depuzeram n este processo é a unica que eUe accusa­
do tem certeza de ter encontrado na referida pharmacia e,
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como acima já disse, isto teve lugar em fins de Junho do
armo passado, em dia de que não se recoL'da.

Perguntado se tinha factos a allegar verbalmennte ou
por escripto ou provas que justificassem a sua innocencia,
respondeo que, tendo pr(lmpta a defeza escripta, assi­
gnaJa pelo seo advogado, dispensava o praso legal e re­
quereo que, admittida a leitura da defesà, se procedesse á
inquirição das testemunhas da mesma arroladas e a junc­
ção de dàis documentos que offerece, um dos quaes,por não
ter vindo da policia, embora houvesse sido requerido pe­
rante o Conselho de investigação, o junta agora por copia.

E como nada mais disse nem lhe foi perguntado, deo­
se por findo o interrogatorio que, depois de lido e achado
conforme, foi rubricado pelo interrogante e assignado pelo
réo. Eu, Manoel Antonio Ferreira, escr~v~nt~ Cl~ Arrn~da"







Srs. Juizes do Conselho de Guerra I
Ainda uma vez, apesar da magistral sentença de des­

pronuncia, unanimemente proferida pelo integro Conselho de
Investigação, é dado ao accusado comparecer perante seus
Pares para defender-se.

Oh! não fôra a serie de vexames que tem eTIe soft'rido
em seus direitos, em sua liberdade, cada qual mais
grave, mais violento, todos no sentido de saciar uma injusta
e mesquinha vingança, já mantendo-o em prisão durante um
longo período de tempo, hoje elevado a sete mezes in­
completos, já inutilisando sua absolvição anterior, e ne­
gando-lhe seu direito inconcusso á menagem, e para o accusa·
do seria uma grande victoria esse seu dever de defender-se
perante todos vós !

A vilania da accusação foi com escandal<;> levada aos
extremos da Nação; traduzida em outras lingoas foi pu·
blicada e conhecida no estrangeiro; todos os pr0cessos de
clamor, desde a transcripção integral do processo até as
criti<.~as injuriosas de uma imprensa. mercenaria; todos os
vehiculos de calumnia a que estão aft'eitos os espiritos cor­
rompidos, foram usados, pel'mittidos e applaudidos, quando
não só, a lei garante ao accusado o sigillo das accusações
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pela sua posição social, como tambem é do mais rudimentar
senso commum, que o accusado sub judice tem direito ao
silencio até que elle se defenda e os juizes o julguem,
em definitiva cousa julgada !

O senso moral das sargetas e a decadencia moral des­
ses indivíduos se medem pela mesma bitola-larga, bastante
larga para deixar passar todas as immundicies do impu­
dor, bem como para passar a moeda com que se adquire o
incenso V3 vilanias!

Tudo isso seria bastante para que ao accusado soasse
como um clarim de victoria, a noticia de novos Conselhos,
formados por novos juizes, po 'que só assim poderia multi­
plicar em consciencias, ao abrigo das paixões, dos odios
politicos, essa verdade de que o processo actual é todo
cheio, de que o accusado é uma victima mais, na historia
já cheia de soffrimentos, da consolidação da Republica:
victima tanto mais sacrificada, quanto ao envez de ser-lhe
roubada a vida ou a liberdade, pretendem feril-a fundo no
sentimento que mais essencial é a um militar-a sua honra.

Mais tudo isso é porém inutil, uma vez que o julga­
mento deste processo está entregue ás vossas mãos escru­
pulosas, aos vossos juizos insuspeitos, ás vossas consciencias
impollutas, e pOt' certo que deste Conselho, de novo, será
reconhecida a injustiça deste pt'Ocesso e a injuria soffdda
pelo accusado!

Por isso, com essa tranquilidade que lhe resulta da capa­
cidade moral deste Conselho, pas~ará sem demora o accusado
a mostrar perante apropria accusação, perante os factos
verdadeiros e o direito, que sua absolvição se impõe a este
Conselho de Guerra, como ao Conselho de Investigação se
impoz sua não pronuncia. ]) com maior rasão, porque o
Conselho de Guerra para condemnar, não tem de limitar­
se como o de Investigação, a buscar simples, embora ve­
.hementes, indicios de culpabilidade do accusado, mas tem
de exigir prova robusta, rigorosa da existencia de sua
criminalidade.

]) si o accusado ainda se defe~de, é tão s6mente para
preencher o termo legal do processo, visto como sua defesa
escripta, offerecida ao Conselho de Investigação, e 9om­
provada por numerosas test~munhas, de alto valo~' moral e
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juridico, e sufficiente para mostrar á evidencia [1,' substancia
deste processo e o seu nenhum valor moral e juridico. Por
isso limitar-se-ha na nova defesa a um rapido exame, salien­
tando apenas certos pontos de defesa, certas lacunas de accu­
sação que o tempo e o volume de trabalho anterior não
permittiram mostrar de modo a completar a defesa, alar­
gando-a e fazendo-a decisiva. Para esse fim iniciará em
resumo o cstudo dos depoimentos da accusação, da defeza
e examinará o caso juridico.

A ACCUSAÇÃO

A accU,Sação extinguio-se n'este Conselho, como por
enca.nto: ella que no inquerito pretendia ter conseguido
energias, perdeu-as no ConsellJo de Investigação, para vir
succumbir neste Conselho, por si mesma, apesar da indi:ffe­
rença do accusado. Todavia,'o accusado pretende salientar
o Eeguinte ponto: que mesmo no inquerito ou no Conselho
de Investigação nunca oi o accusado indicado como resol­
vente dos factos de 5 de Novembro de 1897, mas, tão
sómente como um dos que assistiram ás reuniões de Março
de 1897, em diversos pontos indicados no auto de informa­
ção do crime.

O proprio Deocleciano Martyl', quer na policia, quer
no Com~elho de Investigação, não declarou que o R. tivesse
applaudido ou appl'ovado a idéa do assassinato do Sr. Dr.
Prei:iidente da Republica, em alguma das reuniões nas quaes
referio a presença do accusado, tanto que não diz ter elle
tido idéa alguma no Club Militar não ter el1e communicado
plano alO'um em reunião ou fóra d'ella, e sim, de ter fi, idéa
sido resolvida" segundo sua confis ão, por simples Maioria
(não por unanimidade) o que indica a existencia de
votos vencidos, e o que é mais, contra uma opinião do R.
(segundo diz), o que mostra ter elle se opposto a proposta
de Martyr, fazendo outra ou concordando em outra de CUl'ius,
rejeitada desde logo. De todo o seu depoimento se conclue
que cousa l:\,lguma resolveu, com elle o accusado, na reu­
nião alludida e que á 11uúoTia, de que dá elle noticia, cabe a
responsabilidade exclu iva da re olução.

Esse depoimento que está em harmonia com os que lh~
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são attribuidas no inquerito policial e que apenas este escla­
rece quanto á pessoa do accusado, partido como é elle, do
principal causador do facto de 5 de ovembro, ao que se
affirma, indica o nenhum valor da accusação. Accresce que
é elle confirmado no inquerito por Cabral Noya, que ahi falla
tambem em maioria, mas na qual não incluio o R., sendo
tambem no Conselho de Investigação negado seu applauso
por Evaristo da Rocha, Moreira e Curius, que aliás todos no
inquerito apenas declararam o facto e a presença do accu­
sado, sem entreianto atfirmarem sua approvação e até no
incidente havido na policia, entre o accusado e a autoridade
policial, foi dito por Martyr que o accusado ignnrava todos
os factos constantes dos autos que se formavam.

Nesta parte, portantu, não houve retractação dos accu­
sados testemunhas, entre o referido no inquerito e o referido
no Conselho de Investigação, mas, uma simples e natural
diíferença entre a investigação sobre um caso geral da
presença e o da resolução, como no inquerito, e entre a elu­
cidação de um caso da especial comparticipação e sua inten­
sidade ao acto, de um dos individuos, como no Conselho de
Investigação.

Retractação houve no Conselho de Guerra, e deve ser
considerada verdadeira, porque além da prova da defesa que
a corrobora cathegoricamente na actual negação, o Conselho
deve considerar muitos outros factos que explicou a accusa­
ção contra o R, alliada a considerção de que o inquerito
policial foi feito em estado de sitio, incommunicaveis os
detentos e sob inteiro sigillo, havendo nelle, como affirmaram
todos os detentos, violencias physicas e moraes de toda a
ordem, escrevendo-se sómente o que era agradavel ao pala­
dar policial,gasto de emoções e soífrego de grandes successos
e alliada a consideração de que no Conselho de Investigação,
embora os Juizes fossem imparciaes e dignissimos, os accu·
sados-testemunhas, pela doutrina extravagante em moda­
depuzeram ainda na vigencia do estado de sitio e das
mesmas ameaças e violeucia que haviam sofl'rido no inque­
rito, e 00ntra as quaes nada podia fazer o Conselho de In­
vestigação, que nem d'ellas tinha conhecimento, nem sob
elles tinha jurisdicção. :m' certo que os accusado, -teste­
munhas são ao que parece aífeitos á lucta e capazes de
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energia, mas por isso mesmo dever-se·ha perceber que si
v rdacle hou\'e em elles fallado contra o R, este não teria
pl'Ovado exhuberalltemente o contrario, e a sustentariam em
qualquer tempo incapa.zes pela sua energia de terem receios
por factos que houve em dito por motu prop?·io.

Ha algum a cousa de verdade nas violencias que allegam
e o accusado bem póde dizeI-as porque as sofIreu igualmente.

os FACTOS DE DEFEZA

enhuma como foi a accusação sobre o ponto essencial,
qual é o de ter o R tomado parte na resolução, dita havida,
a defesa pelo facto seria superfiua, si o accusado não qui­
zesse demonstrar á sabedoria policial que sua· critica fõra
extravagante e inutil e que as affirmaçães do R. na policia
eram inteiramente verdadeiras, quando negou in li1nine
qualquer conhecimento de tão monstruosa, quão leviana
obra processual. Mas, levado por esse louvavel desejo fez
o accusado demonstração cabal de que:

a) no Club Militar comparecera á assembléa geral que
tratou dos in ucce sos de Canudos á qual compareceu todo o
mundo militar; que permanecera durante sua reali ação ao
lado de uma das ruais altas patentes da Marinha e que do
Club se retirára em companhia de official General da Armada,
e de outl'os representantes do Exercito, e que assim não
ficára no Club para assistir á tal seC1'eta reunião realisada,
ao que se diz, depois da Assembléa Geral.

b) que no dia seguinte ,declarado como o mesmo da
reunião havida nadita Praça da Republica, estavalo accusa­
do em ponto muito distante d aquelle, ponto esse de sua fre­
quencia habitual, que no mez de Março foi em interrupção
frequentado, salvo o dia da sessão do Club.

c) que só no mez de Junho de 1897 fõra á Pharmacia
Pacheco, e nunca em Março, em cujo tempo não frequen­
tou o local já supra referido, e fõra á e a Phar::nacia levado
por um facto natural e que era da maior publicidade, desde
o pes oal inferior da Pharmacia até altas autoridades do
Conselho Na aI, onde se acha collocada. a pessoa pela qual
se interessou Pacheco, junto do accusado. o que mostra que
não é allegação de defesa, mas um facto de evidencia es·
magadora.
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Tudo isso verá o Conselho de Guerra terminantemente
provado, como foi no Conselho de Investigação por grande
numero de testemunhas, cujo rol segue a esta defesa, e que
mais algumas testemunbas que as já inqueridas, tambem
reinqueridas, provarão.

o DIREITO

Examinado de novo o caso judicial pela sua face juri­
dica, permitta-nos o Con elho que nesse exame retrocedamos
aos seus pontos iniciaes, para boas e claras conclu ões e
que nene busquemos e lembremos mesmo, varias principias
rudimentares da vasta scjencia criminal.

E o fazemos demoradamente porque, em processo judi­
cial algnm tem sido re\ elaÇl.o, em tão alto grúo, a ignorancia
do direito e a resultante confusão de seus principias: desde
a emphatica autoridade policial, legislando em materia cri­
minal, para o caso, fazendo um codigo penal seu e ad hoc,
para resolver suas difficuldades, até os mais altos tribunaes
civis, a perturbação jurídica tem sido gravemente inten~a e
as verdades dos textos penaes não raro tem sido des­
conhecidas.

Por isso, nenhuma materia neste processo tem tão
grande magnitude, é tão revelante, que a resultante de seu
aspecto juridico no qual se contem a classifição do delicto
havido e o gráo de responsabilidade penal de cada um dos
individuas apontados, como os responsaveis por essa memo­
ravel tragedia, em que os momentos mais dolorosos não são
exclusivamente pertencentes ás victimas, mas, aos seus ditos
autOl'eE, tambem, em grande parte.

A) COMO CLASSIFICAR o DELICTO?

Em materia penal a mais importante das preliminares
é a classificação do delicto havido, porque não basta que, á
determinado individuo ou autoridade publica, tenha pa?-ecido
criminoso o acto ou actos attribuidos a determinado agente;
é preciso, para applícação de pena e justificação do processo,
que esses actos correspondam exacta e precisamente a uma
ou qualquer figura de crime ou delicto anteriormente estabe-
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lecido pelo legislador processu;:tl e que este tenha determina­
do com a classificação, sua penalidade.

Multiplos e varios actos da vida dos individuos podem
soffrer variaveis classificações, conforme o criterio moral
da pessoa que os examinar: actos geralmente reprovados são
muitas yezes apoiados e applaudidos e inversamente, actos
de moralidade ordinaria e commum são, não raras vezes,
estygmatisados pela exaltação dos espíritos em um momento
qualquer. Por isso é que as legislações penaes fixam uma
a umiL, cada qual das acções humanas, consideradas pertur­
badoras do equilíbrio, ou da média da moralidade já adqui­
rida, de uma sociedade organisada e assim o fazem para evi­
tar as vacillações proprias aos momentos em que os homens
estão entregues aos seus proprios destinos e instinctos.

Por isso é que os Juizes têm o dever e são forçosamen­
te obrigados de concretisar, em uma regra anterior, prees­
tabelecida, a acção do agente suspeitado, não sendo, como
não são elles, legisladores ou professores de moral publica
ou privada, e sim fixos na sua acção, determinada e precisa
na lei.

Por isso é que aos Juizes falta competencia juridica
.para classificar ou dizer um acto leviano ou não, immàral ou
não, uma vez que de suas observações e do exame dos factos,
em face da lei, resultou a convicção de que estes eram im­
lJunive-is pelas leis anteriormente decretadas, e em vigor no
momento querido; e em consequencia de tudo isso, resulta a
necessidade primordial de saber e fixar qual a lei violada e
qual a intensidade dessa violação, para secundariamente, es­
tabelecer q~ta,l o responsavel pela violação e qual a intensi­
dade dessa responsabilidade, quando reconhecida.

Os factos, como são vulgarmente relatados, e cuja
apreciação neste processo é para o accusado difficilima,
preci a.ndo fazer elle mesmo a prova da accusação para de­
fender-se, porque nos autos não existem as provas necessa­
rias ao facto principal" são os seguintes:

"Consta que no dia 5 de ovembro de 1 97, quando de
volta de sua excursão a bordo do paquete Espi?'ito Santo ao
qual fôra receber o General João da Silva Barbosa, o Sr. Dr.
Prudente de Moraes Barros, Presidente da Republica passan­
do pela alameda central do Arsenal de Guerra desta Capital,
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bem em frente ao portão de Minerva, cerca de uma hora da
tarde, foi por um allspeçada' de nome 1arcelino Bispo de
Mello, de sorpresa e l'apidamede aggredido, apontando:lhe
o dito anspeçada uma garrucha, que esforça-se para executar
seu designio, mas que Eua Exa. grave e sereno, desvia a
arma que por engano de manejo, não foi disparada.

Rapidamente atiram-se, em defesa de S. Exa. o Ma·
rechal CarloR Machado de Bittencourt e General Luiz ilendes
de Moraes, e estabelece-se rapida lucta" da qual ae, por
faca, mortalmente ferido, o primeiro e gravemente osegundo.

Procedendo a policia do Districto ás suas laboriosas
investigações declarou-se que esses factos haviam sido em
Março de 1897 resolvidos e combinados por varios individuos,
mais tarde applaudidos por outros, todos no intuito de ex­
tinguir o governo.do Qr. Dr. Prudente de Moraes, Presi­
dente daRepublica:-como ofunesto cau ador de seus ultimos
male~, e na intenção de, com a de~truição da pessoa
physica de Sua EX::L., evitar por completo o prejuiso de
sua pessoa juddica e constitucional e como o meio mais
bl'eve de harmonisar esta necessidade julgada, com as
difficuldades e labol'es necessarios ~ uma luta ar:nada para
a deposição de S. Exa."

Consta, dissemo~ nós, porque realmente nestes autos
não existe pro\'a alguma, quer do facto principal-a tenta­
tiva de morte contra S. Exa. quer dos factos . ubsequeu­
tes-a morte do Marechal C. M. de Bittencourt e os fe­
rimentos graves do General Ltúz Mendes de Moraes. a
realillade assim o é, silencio o como estão os autos sobre
esses factos, e sobre outros indispensaveis para boa classi­
ficação do facto arguido no auto de informação do crime,
que nesta parte é apenas e simplesmente uma conjectu?"a.

Pretender responsabilisar o aecusado por uma tenta.­
tiva de morte contm o Sr. Presidente da Republica, sem
que dos autos conste prova algnma, que sobre ella se refira,
como acontecida; sem que dos autos esteja permanente a
prova de seus elementares requisitos de tentativa, que não
é uma palavra 'Lã ou 1Julga?", mas uma expressão juridica,
cujo uso só pode ser tolerado com a prova pl'Ovada de seus
~lemel1tos definidos na lei; (art. 10° do Cod. Penal) pre­
tender responsabilisal-o por uma morte, sem que nos autos
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se constate sua realidade, ou ao meeos as modalidades por
ella soffridas, quanto á sua causa, séde ou natureza da
lesão, e circumstancias occurrentes; pretendet' responsabi­
lisar o accusado por uns ferimentos gl aves, cem que dos
autos conste sua objecti idade, ou suas modalidades oCCm'­
rentes; pretender responsabilisar, emfim, o aecusado por um
caso,dito aeontecido,sem provar-se esse acontecimento,e exi­
gir do Conselbo seu funccionamento e parecer julgador,
sem essa prova, seria a ma.is extra, agante das toleimas
até bo.;e vistas ou refeddas, si não fôra antes a ultima
das violencias e o primeiro dos impossiveis!

O arbitrio, quando, para a,placar a indignação publi­
ca que o ameaça, ou para esconder o ridiculo supremo
que o destr6e, procura meios de mascarar sua real ori­
gem e seu unico alimento tem desses disparates ... mas,
uns momentos de luz, bastam sómente para mostrar-lhe a
encamadura e sua real intenção ...

Houve tentativa de morte no dia 5 de Novembro,
contra o .... 1'. Dr. Presidente da Republica?

Hom-e alguem que tenha executado quaesquer actos
exteriores attinentes á intenção de matar f::. Exa.?

E es actos foram bastan.tes para que sejam conside­
rados um come o de execução ?"

A execução porque não se consummou? Por actos
independentes da ontade do exequente ') Ou pOl' depen­
dencia de ua vontade? Qual o meio empregado? Era elle
absolutarnente apto para o fim quel'ido?

Era possivel absolutamente o fim proposto?
A pbantastica. pistola porque não disparou? Estava

ella carregada? Quem nos affirma? Alguem ferio o Sr.
Marecbal Bittencourt ? Desse ferimento )'e ultou a morte
de S. Exa. ? O ferimento foi mortal, porque molivo? POl'
sua natureza. c séde? 101' inob en ancia do regimen medi­
co bygienico, reclamado pelo seu esta.do ? AIguem ferio o
Sr. General Moraes ? De que na.turesa foi esse ferimento e
qual sua consequell ia? Houve denama.mento de angue?
Mutibção, amputação, deformidade, ou priva ão permanen·
te de algum orgão ou membro. ou qualquer enfermidade
incuravel e que pri e para sempre S. Exa. de poder exer-
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ceI' trabalho? Resultou incommodo de saude com inhabili·
tação para o serviço activo por mais de trinta dias?

A morte, o ferimento foram commettidas por impruden·
cia, negligencia, ou inobservancia de alguma disposição
regulamentar? O que houve? O que se realisou ?

Todas estas interrogações não encontram resposta na­
tural na prova destes autos, que são ab olutamente mudos
a respeito ... EJ de facto, onde a prova testemunhal onde o
corpo de delicto, a autopsia que attestem e respondam com
precisão a toda áquella investigação indispensavel? 1

EJ comprehenderá este Conselho que sem esses elemen­
tos, não se poderá dizer qual o artigo do Cod. Penal vio­
lado, tantas são as hJpotheses da lei penal, (arts. 150 e §
151, 152, e §§ 153, 96 e §§) e em sua variedade de caso
dado, existe diversa responsabilidade e penalidade para o
accusado.

Nestas condições o Conselho não pode cogitar e decidir
sobre taes factos, sem que saia de sua orbita legal - de
decidir, conhecer e julgar pelo allegado e provado-e sua
funcção neste processo resume-se em investigar qual a prova
havida da accusação e qual o seu valor juridico.

Nã.o lhe será permittido conhecer de factos, por sua
notoriedade, elemento de prova de que um tribunal criminal
não póde fazer uso, sem grande perigo e vioIencia, pois
que anotoriedade, embora accentue um caso geral, não basta
para firmar a prova rigorosa dos elementos e variações por
aquelle soffridas.

Por isso, o accusado limitar·se-ha a demonstrar e exa­
minar o caso, conforme a accusação e a prova desta, sem
embargo de quaesquer conjecturas que, sobre ella, possam ser
construidas por algum espirita, menos logico e jurista. Ora,
como já teve o accusado de demonstrar em sua defesa escri­
pta perante o Conselho de Investigação, a accusação, quando
provada, cifra-se em seu maximo em :

a) ter o accusado assistido a uma reunião secreta na sala
dos fundos ou cosinha do Club Militarr, desta Capital, em que,
com outros individuos, tratou e conver ou dos successos de
Canudos, relativos a expedição Moreira esar, nada tendo
sido por elle ou por outros clelibemelo;

b) ter o accusado assistido a uma outra reunião no
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jardim do Campo d'Acclamayão desta Capital, em que, com
outros individuas, tratou e conversou dos mesmos successos,
nada tendo sido por elle ou por outros deliberado;

c) ter o accusado assistido a duas ou mais reuniões na
P.barrnacia Pacheco, á rua da Alfandega ne 253, desta Ca­
pItal, onde com outros conversou sobre varias assumptos
potiticos da epocha e dos mesmos successos de Canudos, e
bem assim as istio á proposta de Deocleciano Martyr de eli­
minar-se a vida do Sr. Presidente da Republica, para pôr
termo á actual situação politica.

Note, como preliminar, o Conselho que taes factos se
passaram em prinüipios de Março de 1 97, na constancia das
noticias do insuccesso das armas republicanas, em Canudos,
quando todos os republicanos do Paiz, maximé nesta Ca­
pital, soifriam justos receios pelas instituições republicanas,
su 'peitosos de que em Canudos se armára a bydra imperial
para destruil-as; receios tão justos que pet'mittil'l1m ao proprio
Sr. Ministro da Fazenda, manifestar-se de que "era chegado
o momento de todos os republicanos sairem á rua com suas
arma,s para defeza da Republica."

Por i so poder-se-hia disputat' desde logo sobt'e a in­
tenção dos agentes, em taesreuniões, intenção não criminosa,
mas exclusivamete dictada pelo momento affiictivo que
exigia de cada individuo a maxima reacção de suas energias
e que os forçava a um estado de exaltação, inteiramente
compativel com a tenção ordinaria. Os factos jurídicos de­
vem er examinados á luz dos momentos em que elles se
realisaram, e não depois que são elles esquecidos; e d'ahi,
ver-se-ha que essas reuniões, si existiram, eram proprias
do tempo, e incensuraveis em seu objecto, salvo a ideia de
assassinato, que pessoa alo'uma poderia deixar de ouvil-a, si,
como parece, ella não foi a causa .determinante e inicial das
reuniões, mas um CASO, um INCLDENTE que não as. determina­
ra, sendo cel'to que a ninguem poderá ser ella lmputavel e
nem pessoa alguma poderia evitaI-a, sendo uma idéa oifere­
cida de sorpresa, no meio de uma reunião iniciada com a
tenção ordinaria e nos limites constitncionaes.

]] por certo quem podel'á evitar que em uma reuni~~ de
sete ou oito individuo~, para tratar de assumpto POlItlCo,
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dentro da orbita de critica constitucfon~l, surja um outro, que
lembre e proponha uma idéa criminosa ?!

Como evitar?! Como ser respon avel por ella, ainda.
mesmo que a maioria, presa da exaltação do proponente a
tenha aceito?! ão I Individuo algum pótle sel' l'esponsavel
senão pelos seus actos proprios e na medida de suas acções,
e o contrario seria, além de absurdo, extremamente inju to e
intoleravel.

Taes actos, porém, que classificação juridica devem me­
recer para. que sejam considerados criminosos, si como rela­
tam todos os individuos julgados comparticipes, a reuniões
tinham por fim assumptos politicos conhecidos e legaes ?!

Tenhuma prova existe de que o accusado tenha proposto,
aceito, applaudido ou trabalhado em favor de qualquer idéa
criminosa, ou mesmo dado pode?'es a outrem para aO'ir em seu
nome,tanto que com os demais accusados", ficou resolvido
que obrigatoriamente fosse communieado-prémarnente-.
qualquer deliberação tomada por cada um. '

Além disso, todos esses factos, não passam de actos pre­
paratorios para qualquer crime, e a lei não os pune senão se­
guidos de um começo de execução e a.Jliados aos demais
elementos necessarios á figura da tentativa.

A unica hypothese criminosa, susceptivel de realisação
proxima ao caso. seria a do crime de conspiração (art. 7 do
Cod. Pen.) aliás tambem incompleto pelo nume?'o existente,
pela qualidade das pessoas, pela au encia do concm"to quanto
aos meios e ao tempo:-não se podendo chamar juridicamente
de conspiração uns vagos projectos, indeterminados, quando a
lei exigindo o elemento "e por factos" estipula essencial o
concerto, quanto a oJ'iposição, mas seguida do concerto quanto
aos meios e tempo, devendo estes serem di?'ectos, e não indi­
rectos, como a manifestação regular do pensamento, da crÍ­
tica, etc.

Tudo isso já o accusado teve occasião de salientar na
deíeza ante o Conselho de Investigação e pal'a ella pede a
devida attenção d'este Conselho.

Acrescente-se a tudo isso a ausencia de prova dessa
CO?W??'to do accusc~do, mesmo quanto ao fi?~?" i to ,a oppo ição
ao livre exercicio das suas atteibuiç5es constitucionaes; e a
ausencia de prova de que houvesse continu~tdo a manter el3te
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concerto,-quer recebendo de Pacheco as deliberações de
Martyr-quer tl'ansmittindo a este suas deliberações ou ap­
plausos, quanto, aos meios (Bispo, garrucha, faca, etc) e ao
tempo (5 de Novembro, Arsenal de Guerra) resol idos por
Deocleciano, quer finalmente com este ou com outros se
acordando obre tudo o que acontecido foi, e t,er-se-ha a pro­
va mais inconcussa de que desistencia haveria do accusado do
projecto inicial, antes de sua descoberta, e por isso não seria
punido, embora ella continuasse com outros!

Aqui releva ponderar, (repellindo um erro grave de um
dos juizes competentes nesta causa, qua.ndo a.bandonou a
defesa de alguns R. R., por exigir que elles fizes em uma
prova de um acto positivo e conhecido de que haviam desis­
tido do intento) que á accu ação é que incumbe provar que o
indigitado crimino o, se manteve concertada para o crime, e
não ao acC'usado pertence esse onus, sendo sua inercia, ou
ausencia de prova. de hlmer elle se mantido concertado, uma
legitima e mais qüe cathegorica demonstração de sua desis­
tencia.

Porque, quando mais não fos e, a ~nercia e a ausencia da
prova alludida, lançariam, por sua yez a duvida no espi­
rito do Juiz e a incerteza de que o concerto houves e sido
mantido ou não pelo accu ado, e a imples duvida, a simples
impos ibilidade de prova da accusação, seriam argumentos,
forçozament.e, em favor do réo-~.' in-dubio pro reo' ,-Além
di so o simpks facto da d'uvirla e da falta de pi'ova da
accusação, não é só relati\ o e necessario para punição do
accu ado mas tambem, o que é principal e necessario para a
exacta classificação do delicto, v. g., excluir o caso
de con piraç-ão, pela falta de ~tm individuo, necessario a
compl tal' o minimo de 21 do artigo 7.

Além do caso de con 'piraçao que e reali aria inte­
gral com a prova de simples concerto entre 21· individuos,
(minimo do art. 7 que diz mais de '1;inte ) ao serviço da
Marinha de Guerra (o a cusado é o ~mico) para opp6r-se,
directamente ( i to é, não indirectament ,como pela convic­
ção aos deputados juiz, proces antes) e po'/" factos (meio
e tempo determinado ) ao livre exercicio da attribuiçãe

on titucionae do poder executivo nenhum outro artigo do
Coiligo Penal é suscepti\ el de realisação na hypotbese, de
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accôrdo com a prova de accusação, porque nenhum outro,
tão facilmente se completaria, havendo nec'3ssidade de prova
ou de consummação do delicto ou da existellcia dos elemen­
tos de sua tentativa, pois que o conce?'to na conspiração, é
acto .'p?"81Ja?'atorio, e menos que tentativa, eque alei pune por
altas razões de conveniencia social.

Assim sendo e na ausencia completa e absoluta da pro­
va, que crime arguir, que re ponsabiiidade estabelecer, que
penalidade fixar, si, perante o processo, perante a accusa­
ção, tudo cifrar-se-ha em urna constante serie de conjectu­
ras, eternamente insaciavel ? !

Mas, o proprio delicto de conspiração necessitaria de
prova nos autos, rete?'ente aos demais conju?'ados, pois que o
numero é tambem um dos elementos desse delicto e sem que
elle se complete legalmente, seria absurdo querer realisar esse
crime n'uma condemuaçÊlo. TI; já aqui convem accelltuar a
ausencia d'essa pro, a rudimentar, e tambem, uma vez que
possa formar-se tão somente a convicção do Conselho, pela
notoriedade dos factos, é util dizer que é notoria a despronun­
cia, passada em julgada no civil, de alguns dos suppostos
conspiradores, como: Fortunato de MeJ.eiros, Joaquim Freire
e Dr. Manoel '\ ie:torino Pereira.

Nestas condições e em face dl3. prova da defeza nada
restaria deste processo; mas, para que não se supponha que
o accusado taes allegações fez para evitar a opinião dos Jui­
ses sobre os factos, cuja publicidade foi intensa, examinará
por fim sob outro aspecto juridico o caso, dando como pro­
vado nos autos, a que o descripto no relatorio policial é in­
teiramente indestructivel e verdadeiro. (sic)

Sendo assim, e ainda admittindo a applicação do Codigo
Penal da Republica ao caso, por omissão do Codigo Penal
da Armada, ver-se-ha que, na impossibilidade d~ completar o
numero para a conspiração, talvez fosse elle classificavel no
art. 111 do Cod. Peno da Republica.

Mas, abusando da notoriedade ou da prova oriunda do
inquerito junto aos autos, ver-se-ha que esse crime não foi
consummado, e que portanto, que nesse texto de lei não cabe
porque delle ó poderá resultar punição e comprehensão, ou
quando o facto se consumme ou quando, ao menos, se tenha
realisado a tentativa juridica. Por isso, não bastando um
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simples concerto; é necessario mais que eUe, e dar-se-ha en­
tão um caso normal de punição, para o que é necessario in­
vestigar o gráo de responsabilidade de cada agente e sua
determinação em face da lei, anteriormente estabelecida.
Essa exigencianão é porem limitavel no art. 111, mas é ex­
tensiva ao art. 96 e §§ e 150 e 8eos §§ do Cod. Peno da Ar­
mada, pelo que todos dependem, além da prova de seos
elementos 8ubstanciaes, como crimes consummados ou tenta­
dos, de prova da intervenção do accusado, como autoria
ou cumplicidade.

B) Qual o caracter penal da intervenção do accusado?

Admittindo como provados os factos princípaes, o que
faz o aecusado pela necessidade de levar sua defesa até os
seos mais longiquos extremos, é necessario examinar a força
penal de sua intevenção e o sell caracter juridico, e d'ahi a
necessidade de um estudo sobre a autoria e cumplicidade juri­
dicas em face do Codigo Penal em vigor.

O nosso Cod. Peno da Armada, dispõe a semelhança do
Penal Civil o seguinte:

Artigo 13. O agentesdo crime são autoresoucumplices.
Artigo 14. São autores:
. 1°. Os que di?"ectamenteresolverem e executaremo crfme.
§ 2°. Os que tendo resolvido a execução do crime, pro-

vocarem e determinarem outros a executal-o por meio de da­
vidas promessas, mandato, ameaças, constrangimento, abuso
ou influencia de superioridade hierarchica;

§ 5°. Os que antes e durante a execução prestarem au­
xilio, sem o qual o crime não seria commettido.

4°. Os que directamente executarem o crime por ou­
tro resolvido.

Artigo 15. Aquelle que mandar, ou provocar, alguem a
commetter um crime é r sponsavel como autor:

. 1°. Por qualquer outro crime que o executor commet­
ter para executar o de que se encarregou'

2°. Por qualquer outro crime que resultar como con-
sequencia d eUe. .

Artigo 16. Cessa a responsabilidade do mandato se re·
tirar a tempo sua cooperaçã.o no rime. .
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Artigo 17. São cumplices :
1°. Os que não tendo resolvido 011 provocado por

qualquer modo o crime, derem in trucções para commettel-o
e prestarem auxilio a sua execução.

§ 2°. Os que, antes ou dmaJ1te a execução, pl'omette­
rem ao cl"iminoso auxilio para evadir- e, oc ultarem ou des­
truirem os instrumentos do crime ou apagarem seos vesti­
gios.

De todo o expo to conclue-se, e evitando abordar ques­
tões mai" momentosas de direito criminal, que o Cod. Peno
da Armada, como o Cod. Civil da Republica, depois de ter
dividido os agentes do crime, em autores ou cumplices (arts.
14 e 17) considerou a autoria, um dos modos criminosos de
agir, sob um quadrupulo conceito, a saber:

a) a autol'ia de qUl~m resolve o seo crime e por si
mesmo o executa (§ lodo art. 1.J.) ou a autoria d'aquelles
que pessoalmente resolyem e simultaneamente executa.m; con­
ceito este que decorre com evidenc.ia, das expl'e sões directa.­
mente, isto é, sem meios ou agentes intermedia.rios em qual­
quer dos momentos do delicto - resolução e execução- e das
expressães-re olverem e executarem,unidaspela conjuncção
copulativa e que as torna communs. simultaneas, necessarias
ao mesmo agente- resolvente e exeqnente.

b) a autoria de quem não resolve o crime, poréIn di­
rectamente o executa por provocação ou determinação de
outl'em que o resolveu, isto é, a autoria do provocado ou
determinado por outrem, que toma a si a encarregada exe­
cução e a faz effectiva. (§ 4° do art. 14)

c) a autoria de quem presta auxilio, aos agentes do
crime, antes e durante a execução, de tal natureza que sem
esses auxilios não seria o crime commettido.

Essa cooperação, porém, deve ser não só r lativa ao
momento da execução, durante e11a, como anterior a ena, e
não basta que se tenha r alisado em um ou outro momento
ott alternadamente,mas, deve ser necessariamente confeL'ida
e repetida em ambos o momentos, pois que a lei une as ex­
pressões antes, dumnte, pela conjucção copulativa e tornando
neces ado em um caso dado, demon traI' do agente, auxilios
anteriol'e$ e precedentes a execução, i to é, em os actos
preparatorios do crime, e auxilios concomittantes á execu·
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ção, propriamente dita. Além disso é indispensavel que essa
cooperação ou que es es auxilios sej am de tal natureza que
sem elles o crime não se teria realisado, e que em o exame
do miterio dessa necessiclacle se tenha em vista o claro con­
ceito contido nas E'abias palavrasde Carrara: (§ 475 in fine.
Progr. deI Corso di Diritto Criminale, pal'te generale, 10

vol) «Bisogna pe:ró gua?'dasi d ali intenderla in un modo con­
c?'eto, perche quanto un fatto e avvenuto, tutte le circostanze
che vi coneOl'sero concretamente possono assumere il caratte­
re di imprescindibilida quel1a data forma di fatto : ma cio non
basta come ho già sopra notato a dirle necessarie alIa for­
ma generica deI delitto." E na nota exemplifica; "Quando..
Tizio uccise il nemico con uu cJltelIo che gli era stato dolo­
samente somministrato' de Cajo si vorrá dil'e che Cajo fu
complice necessa?'io pel'che quel fatto speciale, cioe l'omici­
dio conquelcoltello, e1'aimpossibile seCajononavevà datoil col­
telIo. Per sifratto modo sofistico tutti i sommiuistrato1'i di
strumeuto che hanno servito a quella speciale forma criminosa
sarebbero sempre complici necessarií. Ma questo e un er­
rore. Su tale concetto fu esplicito ed esatti simo, secondo
ii suo costume, Bemer (Elementi di diritto penale titolo 3,
Della complicità 107) o sel'vaudo che la necessitc~deve guar­
dar i non sotto il punto di vista eoncreto ed accidentale, ma
sotto il pllnto de vista ast1'atto; lo che il Berner esprime con
la formula' deve derivare dalla natura deZ delitto".

Para o mesmo criterio examinando na nota ao § 463 tem
Carrara as seguintes palavra.s: "Non vi e mai una complicità
necessaria in un atto di materiale partecipazione perche il
delitto ha ren o di ersi modi possibili di esecuzione". Ainda,
aqui é susceptível de inquirir-se, si em um caso dado de
delicto por alguem 1'ewlvido e por outrem executado, po­
dem esses auxilios ser referentes ao resolvente, ou só ao
pxeq'Ltetnte; ou melhor, si podem elIes ser prestados "antes
da execução" ao 1'e olvente e durante a execução ao exe­
quente pela compl'ehensão das palavras ' antes da execu­
ção". O Codigo não di tingue, mas é de 8imples racio­
cinio e intelligencia que alg;uem possa ter auxiliado neces­
sa?-iamente um crime, p'restando os seos auxilios, conforme
as phases do delicto :



-18-

a) ao provocador, na resolução antes da execução e
ao e:x:equente durante a execução' ou :

b) ao exequente nos actos preparatorios e no prin­
cipio de sua execução e ao exequente na execução pro­
priamente dita, durante eDa.

Todavia ao provocador do crime só poderão ser pres­
tados auxilios na resolução, o que é cudal, mas a fio'ura do
autoria que examinamos, não se realisará por isso tão so­
mente; necessario é que a essa cooperação á resolução, seja
segu~:da e completada com a cooperação nos actos do exe­
quente, e que ambos tenham sido absolutamente necessarias,
quer em relação á primeiea, quer a segunda phase do de­
lieto.

Ainda, e já aqui, é util observar que si auxiliador fosse
o accusado, embora necessaL'io, não lhe seriam aggrava­
das as penas, com os excessos do art. 19 § to ou 2° do
Cod. Pen., si applicados fossem, como não são e demons­
traremos, porque o Cod. diz terminantemente: aqueDe que
mandar ou provocar o crime-casos esses de autoria do
§ 2°, que não podem ser extensivos aos auxiliadores, como
já erroneamente foi consummado contea José de Souza
Velloso,no juiso civil, em que foi elle pronunciado e denun­
ciado nesses violentos termos.

Antes de passarmos ao exame da quarta e ultima
fórma d0 autoria, lancemos uma nota retrospectiva para
o caso em relação ao accusado para determiparmos sua
responsabilidade em face da lei.

o primeiro caso de autoria-do 10 do art. 14, não po­
de estar oaccusado, visto como nem dos autos, nem em par­
te alguma, consta que eDe houvesse resolvido e simulta­
neamente executado os factos acontecidos, que o foram pelo
anspeçada Marcellino Bispo de Mello, por si só, e nem
consta, simplesmente ao menos, que o accusado tivesse
estado ou sido visto no Arsenal de Guena, no momento
da arguida execução. .

No segundo caso, o mesmo acontece, porque além de
nada constar a eSfle respeito é sabido que esse executor
directo fôra Marcellino Bispo de MeDo, em resolução de
outrem.
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No terceiro caso o mesmo acontece, sabido como é que
o unico auxilio recebido dU?"ante e antes da execução por
Marcellino Bispo de :Meno, fôra o de José de Souza Venoso,
que nestl3s termos está pronunciado, reputado como foi o seo
auxilio necessa?-io, apesar da licção de Carrara.

Diz-se que Deocleciano Martyr fôra o provocador de
Marcellino Bispo de Meno, e este o provocado executor,mas
si provado é que durante a execução de Bispo, este não
obteve auxilios de qualquer ordem do accusado, escusado
é examinar aqui se ene os prestou a Martyr, na resolução,
porque apenas examinando esse caso de autoria, pouco im­
porta ossa hypothese admittir, uma vez que não bastaria
ena, como demonstrado está, para constituir essa formula
de autoria, por não completada a cooperação á Bispo durante
a execução.

A quarta formula legal de autoria é a de quem reso[ve
o seo crime, não o executa por si, mas provoca e determina
alguem a executaI-o por alguns dos seguintes modos: abuso
ou influencia de superioridade hierarchica, dadivas, promes­
sas, mandato, ameaças, constrangimento.

A primeira consideração a examinar no estudo desta
parte é a de saber si o Cod. Peno da Armada, como o da
Republica, enumerando as diversas modalidades de provoca­
ção,as declara eOmO exemplos, ou como as unicas pelas quaes
se pode dar a provocação.

Todavia não s6 do proprio texto da lei que nada contem
de exemplificativo como do seo estudo, em relação ás suas
affinidades scientificas, ver-se-ha que a nos a disposição pe­
nal é' essencialmente limitativa e não comporta extensão."

Por isso diz Haus, commentando o Cod. Penal Belga:
"On peut provoqueI' à un crime,on peut en faciliteI' la prépa­
ration, ou l'exécution par les moyens les plus differents, les
plus varies. Mais la loi ne pourrait, sans danger, autoriser
le juge à reprimer tous les actes de participatiun, á punir
les provocation~ même indirectes, des instigations ou exci­
tations de toute nature. Le législateur qui adopterait un pa­
reil systeme, accorderait aux tribunaux un pouvoir effrayant
et dépouillel'ait les citoyens de garanties auxquelles ils
ont dl'oit. on devoir lui commande de spécifier les circons­
tances constitutives de la participation criminelle, de defil!ir



ec toute la précision possible, les faits par lesquel on
it avoil' eoopéré à uu crime ou à uu delit, POUl' pouvoü'
e condamné du chef de cett oopel'ation. Conformémont

ce principe les fluI eUl' du Code pénal ont pds soin de
étermiller les faits élémentaires de la participation punis­
able. Nous analy et'DllS ces faits plus loin. R marquons,

attendant, qui le dispo itions relative à cette mati re sont,
omme toute les di positions pénales, e entiellement limita­

, et qu'elles n admettellt, par conséquent, aucune ap­
cation analogique" (Haus. Droit Penal Belo'e, vol 1° §

n° 492 ).
Ora o systhema adoptado pelos nos os Codigos Penaes

exactamente esse, oriundo como elle, nesta como em sua
aior parte, das influencÍê:1s do direito fraueez, que creou o
'reito belga, cujo Codigo tem qua i que a.b oluta semelhan­
a em o da Armada ou com o da Republica, na enumera­

o das formulas de provocação criminosa, havendo apenas
iferença entre elies em comprehenderem nossos Codigos

a formula não declarada no belga-mandato-e exclui­
em eUes uma-machinações ou artificio culpaveis-que
belga comprehende, sendo as demais diff:erenças relativas
formulas de-ameaças, constrangimento, abuso ou intluen­

a de superioridade hierarchica-insignificantes quanto a
ubstancia, mas de simples formula enunciativa.

Nestas condições no direito penal constituido brasilei­
, não ha logar para adaptação ela consideração theorica de
acberlin, a que e associa Tobia Barreto (E tudos de Di-

eito. pago _4-2) de que 'para o eonceito da pro'/;ocação ou
andato é inclifferente saber por que meios o agente foi

eterminado a realisar o delicto".
Por isso para que se dê a autoria intellectual prevista

§ 2° do art.14 do Cod. Peno d'Armada ou do Art. 18 do
d. Peno da Republica torna-se necessario :

a) a existcncia de um crime;
b) que este erime tenha sido resolvido por alguem e não

01' elIe tambem commettido;
c) que quem o tiver resolvido, tenha provocado ou

terminado quem o tiver executado;
d) que essa provocação ou determinação se tenha ope-
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rado por algum dos meios legaes-'e não por outros nito
determinados na lei.-

fas para verificação desta ultima parte, e sua applica­
ção a um processo dado, necessario é que o Juiz aprecie
devidamente o 'ValôT jU1-idico das expTessões legaes e. não
se deixe suggestionar por feições multiplas de doutrina, e
que de posse do yalor technico e juddico das expressões,
as applique exactamente ao facto. Por isso não será de­
masiado, em um rapido momento, definir technica.mente
cada uma das unicas modalidades da provocação a outrem,
do art. ] 8 § 2 do Cad. Penal: dadivas, promessas, mandato,
ameaças, constrangimento, abuso ou influencia de superio­
ridade hierarchica.

a) O Cod. Penal Brazileil'o, fez comprehender entre
as modalidades da p1'ovocação criminosa a fm'1nula de mandato
simples, isto é, a simples proposição de ·commetter critpe
não seguida ou qualificada de qualquer modo. (Haus § VI,
54:0.)

Existe elle quando alguem cornmette a outrem a exe­
cução de um crime exclusivamente pal'a aproprio inte­
re se e utilidade do mandante (Carrara § 448 e 453; Puglia-,
pag.244) e resulta de uma proposta e de uma aceitação.

b) r.) Ias, além d'esta formula pode acontecer, segundQ
o conceito legal, que a simples proposta seja de qualquer
modo qualificada, pois que, a simples comm~'ssão dada a al­
guem de commetter um crime, não é, em regra geral, tão
poderosa pOl' i me ma, para determinar a vontade d'aquelle
a quem foi ella feita, sendo difficil que alguem se decida a
tornar-se in trumento do odio ou da cupidez de outrem, e a
correr os perigos de uma empreza criminosa, no interesse
unico de um md1'O e unicamente para prestar-lhe serviç~.

(Haus !i4:0)
Por isso, nota-se o caso legal de pro\'ocação por meio

de dadivas, por meio de p'l'omes as, isto é, quando o provo­
cador junta á sua proposiç'ão uma dadit'a ou p'l'mnessa de
qualquer natureza, determinando dess'~rte o ~nte1'(Jsse do
manclata1'io em agir, e por esta causa, é neces~aqo que el1as
tenham exel'eido sobre a vontade do agente material uma
influencia e que a propo ição tenha sido aceita pelo man­
dataria, para que o laço de solidariedade pOflsa se formar

,

"

"
.'

"

,

"
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entre eUe e o provocador, pouco importando que as promessas
ou dadiva.c: tenham u não sido conferidas, e bem assim,pou­
co importando sua natureza e o interes e real ou apparente
do mandatario.

d) e) Além porém, da hypothese de usar o provocador
de meios que despertem o intere se do mandatario em
agir para o crime, outros podem realisar-se em sentido in­
verso, qual o de forçar o mandataria á acção dellctuosa, com
maior ou menor intensidade na coacção.

D'ahi o caso de ameaças, isto é, a promessa de um
mal qualquer contra o provocado, que neste despertando te­
mor fal-o agente material ou exequente da resolução d~

terceiro.'
Mas como este mal possa assumir maior proporção que

uma simples ameaça, surge o caso do constrangimento, que
pode vir a ser tal que determine a íl'L'esponsabilidade do
agente material.

f) g) E como a determinação ao crime possa ter sido
caúsada por casos mais particulares, o Cad. contempla o
meio de provocação oriundo do abuso ou influencia de supe­
rioridade hierarchica, isto é, a ordem (jussus) contra a qual
o agente difficilmente se poderá insurgir, pela natureza de
sua dependencia para com o provocador, como o da autori­
dade legal e moral que as relações de facto ou de direito
tenham creado entre ambos.

Assim ligeiramente esboçadas, como estão, as unicas
formulas de provocação de alguem a outrem para um crime
dado, poderia o Conselho abordar desde logo a materia do
facto, com esses principias em mão; mas, permitta-nos ainda,
por ser necessario, destruir um dos grandes escolhos deste
processo, isto é, a creação de uma formula de provocação
desconhecida pela lei, mas legislada pela policia, em apuros,
e mantida pelo orgão da Promotoria Publica d'este Districto'

Refiro-me a phantastica formula de-sóciedade-que os
inexpertos agentes policiaes, por encontrarem-n'a nos auto­
res, transplantaram-n'a para este processo com grande appa­
rato de sciencia infusa, e em latim, para fazeI-a mais grave.

Já na defesa, perante o Conselho de Investigação tal
ponto foi. examinado demonstrando-se que no nosso Cod. Peno
não'existe essa formula especial de provocaçl1o e que apenas
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a circumstancia aggravante do-ajuste-poderia realizal·a
em caso dado, mas, com observancia dos casos taxativos de
autoria intel1ectua1. E aqui, para melhor accentuar o ponto,
bastaria transcrever, em suas proprias p~lavras, o voto de
um dos Juizes que conheceu dos recursos dos réos I civís, o
Dr. Muniz Barreto Presidente - do Conselho do Tribunal

ivíl e Criminal e que pela sua justesa scientifica, tolhendo
qualquer resposta firma a perfeita dOl:l.trina contra a viabili,­
dade da tal celebre Societas sceleris; mas para não alongarmos
a defesa escripta, rogamos ao Conselho a leitura des~es bri­
lhantes fundamentús no Jornal do Commercio de 14 de Junho
corrl3nte, pago 2&.

Resolvida es a difficuldade opposta á boa comprehensão
do caso havido, é util desde já, porem, accentuar um princi­
pio theoretico que outra difficuldade levanta e que se resume
nas palavras seguintes de Tobias Barreto: (loc. cit) "O crime
do mandante (ou JJ1"ovocaclor) mesmo isolado do crim~ do
manclatM"io (ou 11rovocado) admitte a sociedade e d'ahi o co­
mandato (ou cO-1J1"ovocação) o qual pode ser simultaneo ou suc,­
cessivo. A formula do primeiro :-A+B 111,andam (ou pooocan~)

C commetter um crime. A formula do seguudo :-A trans­
mitte a B por qualquer dos meios de 11rovocação (o autôr. ,d'+z
11'ULndato) , o designio que este faz seo de commetter um crime
por intermedio de te1"ceiro.

Desde logo é curial que, assim como A+D+B+V+M
+ +R +-F+P+C podiam ajustar-se e todos 1"esolve1'em e exec~­

ta1"em conjunctamen~e um crime dado, assim tambem podiam
esses mesmos individuos resolve1"em esse crime e junta e dire­
ctamente provocarem a B pa~'a executaI-o, por mandato, (ou
provocação) recebendo auxilios de V, e assim o co-mandato,(ou
co-provocação) simultaneo é uma verdade juridica, por ser
uma simples modalidade de n'l,tmero de agentes, previsto nas
palavras, "Os que", do § 2 do Art. 14, significativa de plu­
1"alidade.

O mandato (ou a 1JrOVocação) successivo, porém, não é tão
facil e simples de dar-se como juridico I como existente em face
do texto, pois o co-mandato (ou a co-provocação) simultaneo é
um caso nonnal apenas praticado ao mesmo tempo e fim por
muitos individuos e o seo mecanismo é simplicissimo como o
caso commum, o que não acontece, não assim com o co:man-
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d.ato (Ott a co-provocnção) successivo cuja mecanica, cujos
apparelhos funccionam de modo delicado que deve ser cuida­
dosamente examinado.

Em que consiste oco-mandato successivo ?
A sua formula, diz Tobias Barreto com maxima preci­

são, é a seguinte: A tt'ansmitte a B, por qualquer dos meós
do mandato, (ou P1'ot"ocação) o desio'nio que este (8) faz seo, de
commetter um crime por intermedio de terceirQ; logo, appli­
cando a forIliula teremos que :-A é direc~o e pessoal provo­
cador de B a um crime dado; eB é provocado por A, por algum
dos meios legaes; mas B, ao cOlltrario dos casos normaes, em
vez de executar o crime, provoca terceiL'O a para que o exe­
cute, vindo a ser B o directo e pessoal provocador de C.
Assim sendo, ver-se-ha que llO co-mandato (ou na CO'P1'01JOCCt­

ção) successivo se contém: ti) dous pL'Ovocadol'es :-A em
relação o B; B em relação a a; b) dous provocados, B em
relação a A, e C em relaçã.o a B.

Mas nem por isso, apesar, de se mecani mo delicado
deixa de se-t necessa1'io que a proyocação de A para B tenha
sido firmada em alguma das modalidades legaes, i to É', que
A tenha determinado B ao cl'ime pOl' dadivas, prome as,
mandato etc; o que é 'igualmente ~'ndispe1?Sat'el de B pa1'o, C.

Ha dous casos distinctos e duas pr.oyocaçôes inteiramen­
te (lompletas, em seos m( mentos : a 1J1'oposta e ua causa qua­
lificarde e a aceitação, ou, na formula eSjJec~'al de mandato exi. ­
tirão dous mandatos propostos e aceito, cada qual distincto
do outro-pelo inte1'esse exclusú:o do respectivo mandante-em­
bora entre si tenham elles um nexo de causa a efi:eito.

Mas,para que o casosecomplete,talcomo a theoria opro­
duz, é necessario qUE' a acção de- B tenha absorvido inteira­
mente a acção de A em relação a a, isto é, que não se tenha
B limitado a pôr a em contacto de A, o que seria mero au­
xilio de B a A, na procura e obtenção do' agente material
muito embora julguemos indispensavel que A, quando provo­
cou B a provocar a tenha designado expressamente o nome
de C, o que resulta das palavras de Tobias BalTeto "o de­
signio de commetter wn c1-ime.pO?" intenn,edio de tercei1"O" .

I E~sa é a theoda que nós entendemos, não applicavel
a noasa legislação penal, isto é, que entendemds que a pro­
vocação indirecta, que oco-mandato (co-pO'I:ocação) succes-
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sivo é intolel'avel perante o texto da nossa lei penal; mas
aqui nos excusamos de demonstrar nossa opinião, evitando
delongas não apI'oveitaveis, porque admittindo a sua applica­
ção aos textos, elle tambem não se realisa no caso do ac­
cusado, contra o qual nunca se provou qualquer das formu­
las de sua comparticipação intellectual, isoladamente ou em
co-autoria.

Assim, é certo que o accusado não provocou directamente
ou pessoaluumte ao executor Marcellino Bispo de Mello por
qualquer dos meios legaes ja examinados.

E não o fez tambem em companhia de Deocleciano Mar­
tyr, isto é, em co-provocação com este individuo contl'a aquel­
le executor Bispo, que o accusado nem ao menos conheceo
em sua vida, tragica afinal.

O mandato por intenneclio de Deocleciano Martyr é de
existencüijuridica absurda pela incongruencia de ser eUe­
lJIlartyr-mandatal'io- em relação ao accusado e em relação
a Bispo-mandante,-porque seria admittü' o 'simul e se et
non esse" oriunda das duas posições conjunctas de manda­
tado e mandante-tendo e não tendo ao mesmo tempo in~e­

re se algum no delicto, porquanto já vimos a qual agente do
crime pertence o intere se no-mandatu-, forma de pro­
vocação criminoba. E a sim seda, porque sempre da parte do
aecu ado para com Deocleciano seria· indispensavel que este
ultimo tives e agido, pelo accusado pl'Ovocado pOL' al­
guma das formas de direito,já enunciadas e COlHidas no § 2°~

do art. 1-1' Tal seria supinamente il'risol'io, constando como
con ta dos auto, si fos e verdadeira a pl'esença do accu­
sado ás reuniõe allndidas, que Deocleciano foi quem conce­
beo a ideia e o pr jecto e quem o expondo, provocou as pes­
soas presentes a aceitaI-o de modo a pretendeI' fazeI os
seos mandatarios pelo que depois selia incompl'ehe.nsivel vol­
taI' elle fi, a sumir uma posição diversa de seos actos, -para
sel' uumclata7"io do aCl'./tsaclo, para cOlljunctamente ser man­
dante de Bispo I! Horreseo l'eferens !!

E assim seria, pOI'que o accusado não tez seo, não ab­
sorveo a intenção de Martyr para fazeI-o executar por Bispo,
provocado pelo accusado' não, é o proprio Martyr quem de
novo volta para com Bispo o que fôra nas reuniões-man-
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dante-absorvendo-se a si mesmo -em suas ideias, fazendo
seo o que era seo-e provocando Bisp::> a executar o crime.

Tudo isso demonstraria que o caso das reuniões de
Março, quando havidas, é um caso distincto do de Bispo, em
que depois,de perder Martyr as esperança da. acção elú'ecta das
pessoas presentes ás reuniões, cogitou de executar seo 1J'ro­
prio e unico design1'o com out?'O agente material.

E si ai<nda tal não fosse, conviria saber qual o meio em­
pregado pelo accusado para autol'isar Martyr a provocar Bi.·
po em seo nome, o que responde-o proces o dado como
verdadeiro-dizendo ter havido-DO maximo-simples acei­
1ação-approvação da parte da maiOTia dos a istentes á
reunião-apprm'ação aliás negada tambem quanto ao accu­
sado, como já foi demonsteado.

Esta approvação, porém, não basta porque como diz
Rans: "on ne peut C'onsidérer comme de provocations ni la
suggestion, ni l'approbation du project criminel qui a été en­
suite exécnté ou qui a du moins reçu un commencement d'e­
xécution. Ces actes ne tombent pas sons l'application de la
loi péllale, si [' on n'a pas exené, paT .~m eles moyens indiqués,
quelque action déterminallte SUl' la volonté de l'agent. etc.
( § 529 ob. cito )

Além disso essa approyação não foi seguida de acto
algum de execução e esta abstençt o produz a irre ponsabili­
dade absoluta reconhecida por PugIia (Elem. de Dto Penal)
transcripto na defesa do Conselho de Investigação.

EJ que influencia elficaz poderia eUa exercer no animo de
Martyr, que a executa por si independente de quaesquer au­
xilios, opiniões ou audiellcia do accusado, conforme confessa!

Seria tambem bastante irrisorio que o accusado fosse
co-mandante de Martyr e além do facto, de subO?'dinar este á
sua direcção, ficando sob a ele 1vla?'ty,', o d8ixasse tambem sem
os menores recursos de acção inclusive os pecuniarios, v.
g. para a compra da pistola, que foram pedidos a Deos e ao
mundo!!

O mesmo que se dá em relação a autoria,que em sua
forma intel1ectual não existe neste processo, reali a-se em
relação a cumplicidade do accu... ado, juridicamente falIando,
pelo exame feito e moralmente, pela defesa produzida. A
materia de cumplicidade está, como vimos, contida nos §§
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do art. 17 e de sua simples leitura ver-se-ha que o accusado
não incidia em qualquer de suas figuras: Assim em relação
aos casos do 20 do Art. 17 o accusado;

a) antes ou durante a execução, não prometteo a Bispo
auxilio para que eI1e se evadisr:fe, visto como nunca se enten­
deu com elle para esse fim ou qualquer outro;

b) não occultou os instrumentos do crime"
c) não destruio esses instrumentos;
cl) não apagou os vestigios do mime;

De qualquer des es factos não se cogita em partealguma
do processo civil ou militar e bem assim dos casos do § lodo
art. 17 porque:

a) não deo a Bispo quasquer instrucções ou a Martyr;
b) não prestou auxilio á execução de Bispo.

Tudo i to é bastante claro, e tão desconhecido no pro­
cesso, que é excusavel não commentar o accusado o valor
das expressões juridicas, para confrontaI-as com os factos ar­
guidos no inquerito e nos autos de informação do crime n'este
processo. A unica conclusão admissivel do resultado, por
tanto, de todo este exame, e forçosamente logica e é que:
dando mesmo como verdadeiro o facto da accusação, elle não
constitue juridicamente objecto ou de autoria ou de cumpli­
cidade do accusado, e que portanto não lhe cabe responsabi­
lidade alguma no attentado ou no consummado de 5 de No­
vembro, nos quaes só podia ter intervindo de qualquer desses
dous modos e por algumas de suas variadas formulas.

E isso é bastante para mostrar que a questão enca­
rada pelo seo a pecto juridico é um caso morto, e que
sua vitalidade é apenas artificial e propria aos tempos
politicos que correm!

Co CL ÕES

De todo o exposto, alliado á defesa escripta offerecida
no Conselho de Investigação, qU,e aqui damos escdpta, se.
concluirá com rigor mathematico que o accusado soffre uma
injuria grave do tempo, que serà um tanto minorada com um
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e unico acto dOe vqssa jurisdicção nesta causa,- a absolvição
unanime do accusado da culpa que lhe foi intentada, por ser
sua. absolvição unanime, aliá já oriunda do unterioL' Con e­
lho, uma obra de sã e indefécth el

JU TIÇA.

Capital Federal, 17 de Junho de 189

P. p. O Advogado

Alfn3(lo Lopes ela 01'uz .



CONSELHO DE GUERRA
DOCUMENTO

QUE ITOS

Ao Sr. Capitão Jeronymo Teixeira França.
1°.

Si conheceis o Capitão Tenente Rodolpho Lopes da Cruz.
2°.

Si vos encontrastes alguma vez com o Capitão Tenente
Rodolpho Lopes da Cruz na pbarma.cia Pacheco, sita á rua
do Alfandega n. 253, no mez de Março de 1897 .

BO
Si eRtivestes com o me mo Capitão Tenente Rodolpho

Lopes da Cruz, no dito mez de Março de 1897, na Praça da
Republica, em reunião com outros.

4°,
Si estivestes com o mesmo Capitão Tenente Rodolpho

Lopes da Cruz,em alguma sessão secreta, no Club Militar, em
algum dos compaJ.'timentos do predio do mesmo Club, por
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occasião da sessão publica que ali houve em Março de 1 97,
quando se soube n'esta Capital do de astre da columnado Co­
ronel Moreira Cesar e se sabe ter havido no mesmo Club
~lgumij, sessão secreta (2)

RESPOSTA EM CARTA

Illmo. Sr. Contra Almirante Manoel Lopes da lruz.
Em resposta a vossa carta retro, tenho a re pond r o

seguinte. Quanto ao 1°. Quesito. Conheço de Yi ta da Rua
do Ouvidor,o Capitão Tenente Rodolpho Lopes da Cruz. Quan­
to ao 2°. unea o encontrei na pharmacia Pacheco sita a rua
da Alfandega 253, no mez de Março de 1 97,e nem em epo­
cha alguma. Quanto ao 3°. Jão estive na praça da-Republica
com o Capitão Tenente Rodolpho T.Jopes da Cruz em pocha
alguma e nem me consta que o dito Oapitão Tenente ali es­
tivesse em Março de 1897. Podeis fazer d'e ta o u o que vos
aprouver. Disponde do vosso ereado e admiradoL',

Je'ronymo Teixei1'u França. (3)

QUESITOS

Ao Sr. Oapitão Umbelino Pacheco. (1)
10.

Si o conhecimento que tendes do Oapitão Tenente Ro­
dolpho Lopes da Cruz, não partio de vossa visita a esquadm
legal quando regressou victoriosa a este porto, apoz o
combate de 16 de Abril, em Santa athal'Ína.

')0.., .
Si a rasão do pedido que fizestes ao Capitão Tenente Ro­

dolpho Lopes da Cruz, na. rua do Ouvidol" para empregar
Joaquim Henriques Teixeira, como escrevente do Conselho
Nava,l, foi ou não motivado pelo conhecimento que tínheis das
pessoas de sua familia, inclusive seu pae do qual sois conter­
raneo, conhecimento este que data da cpocha em que poc:;...

(2) Enferma a testemunha lião depo/. aos que itos juntos aos aulas
respondendo-os todavia em carta por sol icit"cão do <lccu"'1do.

(3) A firma ~st{l no original, reconhcci<1a pello Tahcllião.
(l) De accordo com o lleg. Proc. Crim. l\Iilitar, foram juntos aos autos

estes quesitos, deixando de er inquerida !t testemunha por" ser nesse tempo
des,:on!lecida á sua residencia. Vide a carta no fim do volum\;;.
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suieis pharmacia na Rua da Lapa n. 2-:1: e a familia do Oapi­
tão Tenente referido morava na Rua Joaquim Silva e ba­
seado em que Teixeira havia servido sob o Commando do
referido official a bordo do Vapor Itaipú durante a revolta
naval.

3°.
Si na occasião em que fizestes o referido pedido não vos

declarou o referido Capitão Tenente que faria todo o passiveI
para sua realisação visto como se havia bem impressíonado
com o facto de Joaquim Henriques Teixeira, apesar de ve­
lho, ter ido servir na esquadra legal, como praç·a do Bata­
lhão Tiradentes, o que mostrava a sua verdadeira dedicação
pela Republica..

4°.
i não compareceu a vossa pharmacia o Capitão Tenen­

te referido, apenas no mez de Junho, umas tres vezes, sendo
uma d'ellas a noute emquanto tratava da nomeação de Joa­
quim Henriques Teixeira e nunca em outra qualquer epocha.
ou anno.

5°.
Si encontrou o Capitão Tenente referido, algumas das

pessoas, de que trata o inquerito policial, em vo sa pharma­
cia, a excepção do Capitão Marcos Curius que ahi encontrou
em Junho, na vez que ahi compareceo a noute, e em que
lhe declarara em vossa presença ter ahi ido buscar remedio.

6°.
Si finalmente com o Capitão Tenente Rodolpho Lopes da

Cruz, conversastes alguma vez sobre politica, ou para tratar
de concilia,bulos para eifectuar a deposição do Exmo, Sr. Pre­
sidente da Republica, por meio de seo assassinato.

QUESITOS

Ao Sr. Joaquim Augusto Freire. (2)
1°.

Si conheceis o Capitão Tenente Rodolpho Lopes da
Cruz.

(2) Deixou de ser inquerido por ser de conhecida a sua residencia'
portsm: confo~me o Reg. Proe. foram estes qu~sito~ juntoT~ aos autos. fi:' teste­
munhaJá haYla deposto no Conselho de lnrestlgaçao. \ Ide esse depOimento'
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Si tendes conhecimento de tel' o referido Capitão Tenente
tomado parte no attentado de -5 de Nf)Vembl'o de 189í; 110

caso affirmativo como e por quem e o que podereis affirmar da
veracidade de tal accusação.

DOCUME TO
CARTA DO CAPITÃO TENE~TE ALTlliO FLAVIO DE MIRANDA

CORREIA (1)

PERGUNTADO AO 1° QUESITO. Se estivestes presente ao
grande festival que teve lugar no Theatro Lyrico em benefi­
cio das famílias das victimas de Canudos.

Respondeu, estive presente.
PERGUNTADO AO 2°. QUES~TO. Se esteve presente nesse

festival o Capitão Tenente Rodolpho Lopes da Cruz com sua
famü,ia.

Respondeu, sim.
PERGUNTADO AO 3". QUE ITO. Se em um dosintervallos

não fostes comprimentar o Sr. Contra Almirante :\1inistro da
Marinha e sua Exma. esposa, indo tambem em vossa com­
panhia os Capitães Tenentes Rodolpho Lopes da Cruz e Luiz
Lopes da Cruz e si todos não fizerão taes cumprimentos,
motivado pelo facto de ser a espoza do Sr. Mini tI'O da
Ml},rinha, a Presidente dessa festa de Caridade e bem assim
si não se achava então abi presente o Deputado Seabra.

Respondeu, sim e o Capitão Tenente Adelino Martins, o
1° Tenente Macbado da ilva (Francisco Alves) tambem
estiverão no camarote do 1\ Ministro da Ma1'Ínha.

PERGUNTADO AO -:l.0 QUES:TO. e podeis acreditar que o
Capitão Tenente Rodolpho Lopes da Cruz, tive se conheci­
mento de que deveria. ser assassinado o ExUlo. Sr. Dr. Presi­
dente da li,epublica n'esse dia e lugar e não obstante le­
vasse sua familia, arriscando a ser victirna de taes successos.

RESPONDEU. r ão; tleria loucura.
PERGUNTADO AO 5J QUBSITO. Si,finalmente,julgaes o Ca­

pitão Tenente Rodolpho Lopes da Cruz capaz de tomar parte

(I) Por ausente, na Bnhia. respondeo a testemunha, em carta junta aus
autos, com a firma r~conhecicla por Tabellião.
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em conciliabulos para o fim da perpetração d'um homiCl­
dio, qualquer que eja a vantagem deste, politica ou não.

RE POXDEU. Conhecendo de longo tempo, desde os ban­
cos escolares, o Capitão Tenente Rodolpho Lopes da Cruz,
julgo-o incapaz de appl"Ovul',qualJto mais de auxiliar um crime
tão hediondo.

QUE ITOS

Ao Sr. Machinista de 3a classe 10 Tenente José de Olí­
veim Gomes Juniol';

Idellticos aos do Commandante Carltou com a substitui­
ção no segtUldo quesito das palavras "do Commandante "pe.
las palf.LVras "do Chefe de MachilJas". (2)

(2) Deixou de dep"lI" por lei" adoecido gravemente, sendo por isso dis­
pensado.









INQUIRICÃü,
-DAS-

1e. TESTEMU lHA

Jel'Onymo Fra.ncisco Gonçalves, natural da Bahia,
com 62 a.nnos de idade, casado, offiriaL general do corpo
da Armada, residente na Capital Fedeeal, á rua Paysandú,
n. 3-1; testemunha que sobre o compromisso legal affil'­
mou dizel' a verdade do que soubesse e lhe fosse per­
guntada e aos costumes disse nada.

PERGUNTADO AO 10 Q,UE ITO:- Se recorda se V. Exa.
de ter compal'ec.ido ao "lub tlilitar na essão publica que
alE realisou -se por occa ião do d sastre da expedição Mo­
reira Cesar em Canudos ?

RESPONDE :-Que recorda-se, e esteve presente.
PERGU l'fADO AO 2° QrE ITO: -Se recorda- e . lDxa.

de ter estado n'e a sessão com o Capitão-Tenent Rodol­
pho Lopes da Cruz e de ter e te, durante o tempo em
que durou aquella per'manecido junto de sua pes oa; ou
se afastava-se elle alguma vez e por quanto tempo?

RBSPONDE :-Que e tLwe o Capitão-'renente Rodolpll(l
Lopes da Cruz junto a te temunha desde o começo da
sessão, tendo- e afa tado POl' um Clll'tO tempo, sómente
o necessario para tomar um copo d'agua, volvendo- e logo
ao seu pdmitivo lugar, de ondp, nOVl1mente afastou-so no
fim da referida ses"ão em companhia da testemunha, do
Dr. apitã,o Ta.s 'o Frago o e do COl1tra-Almirante Carlos



onse­
e são

e refe-

-4-

de Noronha. Que sahil'am juntos do edificio do Club Mi­
litar em demanda dos boncls da ompanhia do Jardim
Botanico.

PERGUNTADO AO 3° QUE, rTO:- Qe conhecendo o Capitão­
Tenente Rodolpho Lopes da Cruz, o julgava capaz de
tomar parte em conciliabulos para o fim da perpetração
de um homicidio, qualquer que eja fi, vantagem de te
politica ou não?

RESPO lDEu:-Que é tao elevado o conceito em que
tem o Capitão~Tenente Rodolpho Lope do Cruz que o
julga incapaz de tomar parte em qualquer conciliabulo
para o fim de perpetração de qualquer crime civil ou
politico.

Perguntado a requerimento do Presidente do
lho: Se a testemunha teve noti ia de alguma
secreta realisada no Club Militar na data fi, que
rio.

RESDO lDEu:-Que nenhuma sessão secreta houve DO

referido Club na mencionada data.

Carlos Fredel'ico de Noronha, natural da apitaI Fe­
deI aI, com cincoenta e ciLlco annos, casado, official gene­
ral do Corpo da Armada, residente a rua Polixena n. 52 .
testemunha que sobre o compromi ~o leg 1 affil'mou
dizer a verdade do que Soub8sse e lhe fosse perguntado
e aos costumes disse nada.

PERGUNTADO AO 10 QUEsr'ro:--C'e recorda-se V. Exa. de
ter .comparecido ao Club Militar. de ta CapÚa], na e, são
publica que n'elle realisou-se por oeca ião do de 'astre da
expedição Moreira Cezar, em Can udos ?

RESPONDEU:- Que se recorda d haver alli comparecido.
PERGU J'rADO AO 2° QUE ]'[0:- Se recorda- e V. Exa. de

ter estado ou visto nes a reunião o apitão-'l'en -nte Ro­
dolpho Lopes da Cmz, bem como de ter eUe, finda eUa,
e retirado com V. Exa. e viajado no mesmo boncl para

Botafogo, por morar eUe nas proximidades no lU smo
b3.irro do da re idencia de V. K-a. ?

RESPONDEc:-Que ci.lu'ante a sessão do lub, via o
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Oapitã.o-Tenente Rodolpho Lopes da Cruz junto a mesa
da clirectOL'ia no salão das sessoes. Que finda a sessão
retirou-se a testemunha em companhia do accusado e de
outros socios entre o quaes se recorda do Dr. Capitão
Tasso Fragoso e Coronel alladares. Que tomaram o
mesmo boncl da Companhia do Jardim Botanico, indo jun­
to até Rua do General Polydoro. esquina da Rua Del­
phim, onde a testemunha e o DI'. Tasso Fragoso fi.caram,
tendo o accu' ado proseguido na 'iagem, em direcção a
Rua oroCl:tba, onde mora.

PERGUKTADO ao 3° Q,UE ITo:-Se conhecendo o Capitão­
Tenente Rodolpho Lope da Cruz, o julga capaz, de como
cidadão e militar tomar parte em conciliabulos pata o fim
da perpetração de um homicidio, qualquer que seja a
vantagem deste, politica ou não?

RESPONDEu:-Que não julga o Capitão-Tenente Cruz,
capaz de tomar parte em conciliabulos para o fim da per­
petração de rimes com vantagem, politica ou não, funda­
mentando este juiso no procedimento que teve o mesmo
Capitão-Tenente no momento em que rebentou a revolta
de 6 de Setembro, indo pl'Omptamente collocar-se ao lado
do GO\ erno constituido para defendei-o, tendo n'esta occa­
sião exercido commLsõe de confiança.

PERGUNTADO AO 4° Q,UE2ITO:- e recorda se V. Exa. de,
na ses ão já referida elo 'lub Militar havel' visto o Capitão
rrenente Rodolpho Lope da mz, ap lado do Almirante
JeronJ mo Francisco Gonçal\ es, durante todo o periodo da
seS ão ?

RESPO iDEU:- Que vio o accu ado juntu ao Almirante
Jeronymo Gon alves que se achava sentado a me a da
cUrectoria do referido Club.

PERGUI\'l'ADO AO 5° Q,UE ITO:- 'ie re orda-se V. Exa. de,
no Club iilitar durante a sessão referida, haver V. Exa.
ido beber agua á sala dos fundos do predio do Club e de
ahi haver "'\ . Ex&.. recebido o copo das mãos do Capitão­
Tenente Roclolpho Lopes dli. Cruz, que acabava de servil'­
se de agua na bica no local existente, e que de te se reti­
rava p~Lra o salão principal?

RESPONDEU: - Que achando-se franqueadas todas as
portas do interior do referido Olub a todas as pessoas pre-
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sentes que eram em avultadissirno numero, a testemunha
dirigio-se aos fundos do predio do dito Club em .procura
d'agua, visto que se achavam esgotadas todas as talhas e
chegando a uma sala dos fundos do predio onde havia
uma bica, da qual a testemunha se approximou tendo n'essa
occasião o accu ado pela su~ bôa educação ou pela atten­
ção dispensada a testemunha por motivo de sua idade, lhe
dado preferencia em servir-se de uma caneca ahi existente
p~ssando de suas mãos para as da testemunha; que de­
pois d'este facto o accusado retirou-se para o salão prin­
cipal.

Perguntado pelo Presidente do Conselho por intel'me­
dio do Juiz Interrogante. Se na referida data em que
compareceu a testemunha a sessão publica do Club Mili­
tar, teve noticia de que tambem se tive e eifectuado al­
guma reunião secreta no mesmo Club.

RESPONDEu:-Que se tives e ciencia que no Club Mi­
litar se eifectuavam se sões ecretas não mai frequen­
taria este Club, não tendo havido na referida da.ta se~são

secreta algÚlTIa no mesmo lub.

31\. TESTEM -RA

Augusto Tasso Fragosu, natur13l do E. do Maranhão
de 29 annos de idade, casado, Capitão do Estado-Maior de
1a classe do Exercito, residente a· rua de Paysandú n. 32,
d'esta Capital; testemunha que sob o compromisso legal,
affirmou dizeL' a verdade do que soubes~e e lhe fos e pbr­
guntado e aos costumes, nada disse.

PERGIlliTADO AO 10 QUESITo:-Se vos recordais de terdes
comparecido ao Club Militar desta Capital, na se são pu­
blica que ne11e realisou-se por occasião do dosastre da
expedição Moreira Cezar, em Canudos?

RE P01\DEu:-Que eifectivamente recorda·se de modo
nitido da reunião a que allude a pergunta tanto era
o interesse que ligava as delib(~rayões que por aceaso hou­
vessem de ser tomadas n'esta reunião, que ne11a se debmu.
ficar até o fim.

PERGUNTADO AO 20 QUE ITo:-Se vos recordais de terdes
estado ou visto nessa sessão o Capitão-Tenente RodolplW
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Lopes da Cruz e de terdes, finda. essa reunião, vos retirado
e viajado no Illesmo band, palia Botafogo com o mesmo Ca­
pitão-Tenente por moral' este nas pl'Oximidades e no mesmo
bairl'O do de \i ossa l"esidencia ?

RESPONDEU:-Ter visto o Capitão-Tenente Rodolpho
Lope da Cl'UZ, na sessão do Club Militar, acima alludida.
Lembra- e que o dito Capitão-Tenente estava perto da mesa
da directoria. quando elle testemunha o percebeu pela pri­
meira vez. Logo após a terminação da sessão retiraram-se
juntos o Capitão-Tenente Lopes· da Cruz, o Contra-Almi­
rante Cados Frederico de Noronha e a testemunha e enca­
minharam-se sem detença para o Largo da Carioca, onde
tomaram o band só se separando a testemunha e aquelle
Contra-Almirante, do Capitão-Tenente Lopes da Cruz, na
esquina da rua Delphim, onde residiam.

PERGUNTADO AO 3° Q,UESITO:- Se conhecendo o Capitão­
Tenente Rodolpho Lopes da Cruz o julgais capaz de, como
cidadão e militar, tomar parte em cOl1ciliabulos para o fim
da perpetração de um homicidio, qualquer que seja a van­
tagem d'este, politica ou não?

RE POMDEu:-Que não já pelo conhecimento pessoal
que tem do apitão-Tenente Rodolpho Lopes da Cruz, mas
em vista do seu passado, principalmente como soldado, o
reputa incapaz de um conciliabulo torpe, como o que serve
de base a e te proces o. As provas publicas que já tem
dado o referido Capitãc-Tenente, ao governo legal e a
quaesquer dos seu' funccionarios, são 110 espirito da teste­
munha uma ga.rantia da correcção da conducta do Capitão­
Tenente Rodolpho Lopes da Cruz, n'esta pseuda conspira­
ção em que o pretenderam emedar e constituíram para
testemunho a prova cabal de sua innoceneia, se ella não
estive e ampla e brilhantemente demonstrada por factos,
como os que refere a segunda pergunta e que a tes­
temunha tem prazer em repetir, porque silo a verdade
inconcussa.

H rminio Macario de Souza Costa, natural do Estado
do Rio, de vinte e cinco annos de idade, solteiro, oflieiaI
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ele .pharmacia, residente a rua de S. Clemente numero
cinco, testemunha que sob o compromisso legal, affil'mou
dizer a verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado
e aos costumes di"se nada.

PERGDKTADO AO 10 QUE"ITO:- Se conhecendo pe soal­
mente o Capitão-Tene.nte Rodolpho Lopes da r:ruz, pode­
reis informar ter eUe frequentado a Pharmacia Pacheco á
rua da Alfandega n. '252 durante o mez de Mar o do
anno passado, bem como em mttra qualquer epoclla do dito
anno, e em qualquer das hypotheses o tempo e mez de
seu compal'ecimento, o numero de vezes em que ta.l 'D Z,

se mais de uma vez, e suas horas approximada ?
Outl'O-sim, se sabeis quaes os motivos que á dita

Pharmacia levaram áqueUe oflicial e a cau,sa pela qual
eUe assim agira. Se sabeis ter eUe ido, a me ma Phar­
macia alguma vez á noute e o motivo que o tenha a eUa.
levado, e bem assim os actos que tenha eUe praticado nessa
occasião, a duração de sua e tada nes e local e a cir­
cumstancia das p~ssoas então encontradas nelle, como e
estava ou não o referido Capitão-Tenente, eguido ou não
de outrem.

RESPO 'DEu:-Que conhece pes oalwente o Capitão-Te­
nente Rodolpho Lope::; da Cruz a.gora pois que até eutão
o conhecia de vista. Que o dito CapitCLo-Tenent foi pela
testemunha visto algumas vezes na Pharmacia Pacheco á
rua da Alfandega durante o mez de Junho do aUilO pro­
ximo passado. Que vio o l'efel'ido apitJo-Tel1eute tres
vezes na dita Pharmacia, sendo duas de dia e uma a noite,
Que sabe que o accusado ia a dita pharmacia levar no­
ticias sobre um emprego que pretel1llia conseguir no Con­
selho Javal para Joaquim Hemiques Teixeira. Que todas
as vezes que vio o accusado Ü' a pharma 'ia eUe ahi não
demorava-se retirando-se immediatamente. Que a vez que
a ;noute vio o accusado na pharmacia Pacheco elle ahi
chegou em companhia do Tenente Ramalho que ficou es­
parando o accusado do lado exterior-da pharmacia. Que
as demais vezes o accusado chegou só a referida phar­
macia. Que na noute em que o accusado chegou a phar­
macia ahi se achavam o Capitão Marcos Cmius, Pacheco,
Olegario ~ a testemunha, que conversavam, quando che-
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gou o accusado comprimentou o apitão Marcos Cllrius,
deu um recado a Pacheco e retirou-se em seguida,

PERG "TAD' AO 2° QUE ;To:-Se sabeis ° gráo de re~

lações entre o Capitão-Tenente Rodolpbo Lopes da Cruz e
o apitão mbelino Pacheco se intimcLs ou de sirnples ca­
valheÍ?'ismo e quaes os motivos que tendes para crer e affir­
mar a pl'imeil'as ou as ultimas?

RE"PO DEU:- Que o a cu ado não tinha relações inti­
mas com Umbelino Pacheco o que a testemunha affirm~

pela maneira por que se tractavam e porque s não 'isita­
vamo

PERGUNTADO AO 3° QillSITO:- Se sabi~ e por quem
ter Joaquim Helll'iques Teixeira sido embarcado no vapor
Ito·Y1JÚ e qnal o seu commandante,bem como se sabei pa?'ti­
cu!ariclade referente ao me mo Teixeira relacionada com. a
pe oa do Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da Cruz, bem
como a causa de ta o tempo em que teve ella lugar e a
pessoa que a deu origem. Finalmente informareis conto e
p01'que soube tes dos factos que acabastes de narrar.

RE PO:KDEO:- Que sabe que Joaquim Henrique Tei­
xeira segundo di sera a testemunha mbelino Pacheco
esteve embarcado no apor ltaipú durante a revolta de 6
de Setembro. Que t ndo sido empregado de Pacheco, de
Janeú'o até Outubro elo anno àe 1 97 pelo me mo I: acheco
soube do facto que n.caba de narrar.

PER" 'TADO AO 4° UE ITo:- e vo recordai de te­
rem e tado na Pharma ia Pacbeco, em o lllez de Março
ele 1 97, á noute os indi\'iduo Deocleciano 1artyr, José
Rodl'igue Cabral No.) a e ~ fanoel Francisco !\foreira. Na
affirmativa quanta veze o ,istes' em que local da Phl1r­
macia os vi "t s . si os YisJ'es conjuntamente ou não.

RE rormE :-Que recol'da- e de ter visto uma noute
unicamente o individuas r fel'iao , que dou elos referidos
individuas que eram Deocleciano e lareira se achavam
do lado de fóra da pbal'macia e qu do lado de dentro
ela dita pharmacia e achava Cabral Noya com Pacheco,
dono da pbarmacia.

PERG 'TADO A 5° QUE 1'1'0: - e nas occasioes que rela~

taes em respo ta ao quesito anterior, vistes em companhia
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dos citados individuos, o Capitão-Tenente Rodo1pho Lopes
da Cruz.

RE FOXDEU: -Q,ue não vio o accu ado n'e as occa iões.
Dada a palavra ao réo paI'a, conte tal' a test munha por
elle foi requerido que fos e feita por intermedio do
Juiz interrogante á testemunha a seguinte pergunta, não
incluída nos quesito que formulou. Perguntado como
explica a testemLlllha teI' dito no on e1bo de ln\' tigação
haver vi to o individuo Deocleciano 1a1'tyr Jú é Rodri­
gues Cabral oya, e I\Ianoel Fr~nci co 1\1orei1'a dna veze
reunidos na, pharmacia Pacheco e ago~'a hav r declara,do
tel-os visto sámente uma vez. Re pondeu que no onse­
lho delnvestigação só por engano poderia ter affirmado haver
visto estes individuos duas vez~s, quando é certo que agora
bem se recorda de havel-o visto ,ómente uma vez como
declara e é verdi:Lde.

5a TE TE:\lUNHA

Henriqu.es Valladares, natuI'al do Estado de Piauhy,
com quarenta e seis anno de idade, casado Coronel do
Estado-Maior do Exercito re idente a rua 2 de Dezem­
bro n. 51, testemunha que sob o compromi so lEwal affirma
dizeI' a veI'dude elo que soube e e lhe fo e perguntaelo,
e aos costumes, disse nada.

PERGU~TADO AO 10 QUESITO:- e teve conhecimento
Exa., como Presidente elo lub :Militar d'e ta Capital de
terem se realisado n'elle, em qualquer tempo quae queI'
reuniões secretas e politica de oftlciaes ele Mar e Terra
effectivos, reformado ou honorarios.

RE PONDEu:-Q,ue não e dis. e mais que se ellas tives­
sem realisaelo clLlI'R.nte a p1'esidencia da test munha teria
ella cOllhecimento elo facto I

PERGU "TADO AO 20 QUESI'l'o:-Se admitte \'. Exa. a
possibilidade ele terem se r ali ado taes reuniões, s m que
ellas fossem logo denunciadas a V. Exa., bem como se a
frequencia e a vida publica elo lub podiam permittiI' e
deixar campo propeio para taes conciliabulos.

REsPo JDEu:-Q,ue quanto a primeira parte da pero'unta
e tá. já respondiela anterioI'mente,quallto a segunda declara
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que sendo poucos os compartimentos do edificio em que
funccionava o lub e endo não pequena a frequencia dos
socios e pe soas e tranhaEl ao mesmo Club no referido
edificio era impos ivel a realisação de taes reuniões sem
que a te, temunha, tivesse immediatamente denuncia d'el­
las.

PERG "TADO AO 3° QUESrTo:-Se conhecendo o Capitão­
Tenente Rodolpho Lopes da. mz o julga V. Exa. capaz
de, como milit'Br e cidadão tomar parte em planos con­
certados paI'a o fim da perpetração de um homicidio,qual­
quer que seja a vanta,gem deste, politica ou não.

RE PO "DEL::-Que conhecendo o Capitão-Tenente Cruz,
não o julga capaz desse ado,

Perguntado pelo ~r. Presidente do Conselho por inter­
medio do Juiz interrogante. Se Deocleciano Martyr cos­
tumava frequentar as iduamente a re1':miões do lub Militar.

RE PONDE :-Que as reuniões era assiduo principal­
mente quando se tratava de facto de certa importancia,
não comparecendo porem ao edificio do Club fóra da sessão.

Helll'ique José Gonçalves, natmal da Capital Federal,
de 47 annos de idade casado, commerciante, residente a
rua General Polydoro n. 50, testemunha que sobre compro­
mis o legal affirmou dizer a verdade do que soubesse e
lhe fosse perguntado e aos co tl1mes disse nada.

PERG K'l'ADO AO 10 Q"OESl'ro:- e entretendo relações
com o Capitão-T nente RodolphoLopes da Cruz, podereis
informar qu o m mo durante o mez de Março e geral­
m ntl3 m todo o anuo de 1 97, frequentava qual quer ponto
de reunião familiar bem como o local de te a ?'egula?'i­
dade duração ela freql1encia com que a ella comparecia e
nelle permanecia aque1le official e se "abei as epochas
ele falha a e~ e ponto de reunião, as causas que originaram
e a ausencia.

RESP NDE :-Que durante o mez de lIIa?'ço de 1 97
o accusado frequentava todCLS as noites a casa da teste­
munha com xcepção porém da noute em que hOtive reu­
nião rro Club 1ilitar na qual s tratou do in ucesso da
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xpedição Moreira Cezar, tendo a testemunha sabido que o
accusado comparecen a e ta reunião porque a im lh'o dis­
s ra este na noute eguinte, quando interrogado pela te te­
munha qual a razão p01'qu(:j não havia comparecidl) ú ca a
d::: testemunha na noute em que se reali 'ou e a reunião do

lub . Que ainda em outra 11 ite deixou o accu ado de
comparec r á casa da te t munha d elal'and a e ta que
os mptivos d'esta au encia eram haveI' frequ ntado uma.
festa de cal'Ídade, as qnaes foi em c mpanhia do accu ado
uma irmã. do mesmo accu ado,

PERGU TADO AO 2° Q E IT :- e sa.beis ter o m "'mo a­
pi lo-Tenente Rodolpllo Lope~ dtL Onn compar cido ao
Grande Festival, em beneficio das vim as e orphãs das
praças de pret, mortas ou invalidada em amIdo r ali­
sado no Theatro Lyrico em 27 de Setembro de 1 97, bem
como se o dito official levou em companhia quaes uer
pessoa.... de vos o conhecimento e qLlae~ fOl'am ella .

, FE PONDEu:-Que sabe haver o accusaclo ompareciclo
a e"te geallde fe tivaI na data r ferida no qual em eom­
panhia. do acusado tambem foram a espo a da testemu­
nha, a mais velba das filhas da te temunha e mai a iemã.
do a cusado, voltando juntos deste festi a1.

PERGUNTADO AO 3° QUE ITO:- e conbecendo o Capitão­
Tenente Rodolpho Lope da Cruz o julo'ai capaz de tomae
parte em conciliabulos para o fim da pel'petração de um
homicidio, politico ou não.

RE POKDEU:- Que não o ju ga capa~ des e acto res­
pondendo a esta pergllntcL pelo facto de r-lhe ella feita.

PERG XrrADO AO 4:0 Q,UESITO:- e sabeis ter e tado o
mesmo Capitão-Tenente Roclolpho Lopes da ruz no fe ti­
vaI que se realisou na peaça da Republiea no dia ete de
Setembro do anuo pas"ado, em beneficio das victimas de
Oanudo e de ter estado abi elte fardado, r tirando-se em
companhia de algumas pessoas de suas relaçõ s para Bo­
taifogo, onde jantou em caNa de 1'e 'id 11 'ia r1 uma dena..

RE3PONDEO:- Que a testemunha esteve em compa­
nhia do accl1sado pl'esenL l1'este fe tival da r fet'ida data,
B tando o accusado fürdado, Que r8til'ou- e a te temunba
tambem em companhia do accu ado e de Antonio Jo {ar­
tins Tinoco, negociante á rua do Hospicio n. 14:1, indo o
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accu ado e Tinoco até a casa da testemunha, onde
jantaram, tendo ahido da praça da Republica., antes de
terminado o referido festi\ aI.

PERI:! KTADO AO -o QUE rro:- e 'os recordais da noti­
cia da realisação de uma A. sembléa Geral, do Club Mi­
litar por occasião da chegada da comll1unicação do in u­
ce '0 da expedição Moreira "1esar em Canudo ? Pedeis
garantir e declarar o local onde se acl1a\-a o Capitão-Te­
nente Rodolpho Lopes da Cruz, na noute do dia seguinte â
da reunião do Club ?

RE POKDE :- Que recorda-se da noticia da reali ação
de ta As eillbléa e que na uoute do dia seg liute 11 da r a­
li ação de a As embléa o accusado stavc~ em casa da
testem unha.

7s. TESTEMUNHA

Francisco Nunes Pereira natural do E tado do Rio
de Janeil'O, a ado, de quarenta e quatro anuos de idade
empregado publico residente á rua lfatriz n. "",), Bota­
fogo, testemunha que sobre o compromis o legal affirmoL:.
dizer a \ el'dade do que oube se e lhe fo se perguntado e
aos costum s dis e nada.

PERG _TAD AO lOQUE ITO:- Se c()nhecendo o Capitão­
T nente Hodolpho Lope dtL Cruz podereis informar que o
m mo frequentava qualque[' pontu da reunião familiar,
bem como o local deste regularidade e dmação da
fI' quencia com que a eUe comparecia e neUe permane­
CÍi1 aqu 11 om ci aI o tempo em que taes facto se pas·
saram com especialidade no mez de Março de 1 97.

RE"TOKDE :-Que o accu ado fr quentava a casa de
Henrique J. Gonçal\ e cunhado da te temullha com regu­
hLridade ora indo jantar d mOl'i:Luc1o-.· algum tempo e
que dUl'Lmte o mez d Mur o de IS!), s a fr quencia foi
talllh elú regular das set ás nove e meia horas da
nout .

PER:T KTAD A _o QUEd'r :- Se conhecendo o apitão­
Tenent Rodolpho Lope da, ruz o julgais capaz de, orno
militar e cüla.dao, tomar parte m cOllciliabulos para o fim
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da perpetraç·.ã,g de 11111 homicidio, qualquer que eja a van·
tagem deste, politica ou nao.

RE POKDE :- Que não o julo'a capaz d te acto.
PERG "J'AD AO 39 (~-E l'rO'- vo recordai da noti-

cia da realis' ção de uma A ;:;embl a eral do lub Militar,
por occa ião da chegada da ommunicação do io u so
da expediçao lareira zar, III anudo '? Pod i o-aran­
til' e declarar o local onde a hava o Capitão-T nente
Rodolpho Lopes da Cruz na nOllte do dia eguillle á da
reunião do Club?

RESPOl'iDE :-Que recordc1.-se da noticü1. de a reunião
do Clllb e garante que o accu ado se achava na. casa de
Henrique José Gonçalves na. noute do dia seguin e da
reunião do Club; que n' sta noute referida a test munha
tambem se achava na casa d Gonçah es, de onde a tes­
temunha sahio com o accusado em demanda de seu domi­
cilias que são na mesma direcção, mai ou meno ,

alegaria Alves Ferreira, natural da Capital Federal,
de 36 annor, de idade, solteiro, e tacionario na Directoria
de Metereolog~a, re idente na rua D. Mariana n. :., , Bo­
tafogo . testemunha que ob ompl'omis o legal ê1.ffirmOll
dizer a ,erdade do que soube e e lhe fos~e perguntado
aos co tume nada dis e.

PER I K'J'AD AO 10 Q E lT e conhe enL10 p s oal-
mente o Capitão-Tenente Rodolpbo Lopes dl:1. Cruz, pode­
reis informal; ter elle frequentado a Ph~rma ia Pacheco, á
rua da Alfandega n. 253 durante o lllez de Man'.o do anno
passado, bem como m outl'11 qUfl,lquer epocha do dito
anno e cm qualquer das hypothese o tempo e m z de
eu comparecimento, o numero de y - s em qn- tiLl fm:,

se mai' de uma "\ ez, e ,UI1~ horas u.pproxirnadl1s. Ou­
tro im . e sabei quae' os motivo qlle 1 val'am á' dita
pbarmacia aquelle official e a causa pela qlHtl eH a..:sim
agira. e abeis ter elle ião á me ma Pharmacia, algu­
ma vez á noute o motivo que o tenha a ella le\'ado bem
as im o acios qu cnha Ue praticado n s a occa iao, a
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duraçao de sua estada n'esse local e a circumstancia das
pessoas então nelle encontradas.

RE PONDE :-Que conhece pessoalmente o accusado e
sabe qu elle não ir quentava a pharmacia Pacheco nem
a f7"equent,)u clumnte o mez de ]jIIa1'p do anno pa sado,
conhecendo a te temunha o me mo acc:u ado desde o anno
d 1 79; que Ó via o accu ado uma vez na Pharmacia
Pach co e i to no mez de Junho de 1 97, a I ete hora
da nau te mais ou menos' que soube por Pacheco que o
accu ado foi a sua Pharmacia levar-lhe um recado a res­
peito d um emprego que o mesmo accu ado tratava de
con o'u.ir para Henrique Teixeira: que n'e ta. noute a
que a te temuuha e l'efere comprimentou as pe oa pre­
sentes na pharmacia, ao entmr n'ella o accusado e diri­
o'io- e lo 'o a Pacheco que e sas pe "'oas om ersavam,
a hando- o a,pitão Marco Curius, fora da oTade da
pharmacia Pacheco' e a te temunha do lado de dentro
da gmde da I barmacia' que o accu ado demorou-se uns
dez minutos ou um quarto d hora conver ando com Pa-
checo e com o Capítüo Marco urius, retirando-se depoi
da pharmaia em companhia de uma pe soa que o e pe­
rava na rua, á. porta, da Pharmacia,

PERU -'J'AUO AO :20 QrB..J~'o:- e abei o oTáo de 1'e­
laço entr o 'apitcw-Ten6I1te Rodolpllo Lopes da Cruz
e o 'apitão 1mbelÍno Pu ·lleco 8e intimas ou de imples
corteúa qua s o. moti \ o que i-endes para crer e affir­
mar a primeira ou a ultima.

IiI<, PONDE :- ue conhe endo o a cl]~ado desde 1 79
Pach co desde 1 . 5,dumnte e te t mpo não poude pel'­

ceb r intimidade entre o ac u ado 'Pacheco; que tran i­
tando p la luas llJ companhia de Pach co encontrou- e
e bem recorda uma ez com o accu ado que lhe foi

mostrado por Pach co dechtrado o nome do me mo ac-
cu ado ao 411 a t temunll[l, respondeu que já. o onu eia.
perc bendo a tel.Otemunlla n' ta oe t ÜW que não havia
entr os dou intimidade pelo modo pelo qual Pacheco
111 indicou o me mo accu ado' que em outra occa::stão p 1'­

gllnt::mdo a te t munha no Pacheco con egLlil'ia e t o
lugar ambicionado para T ixeirn, p lo qual a test munha
ambem . e intere a, a, r pond ll-llJe Pacheco que em-
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bora não tivesse muita intimidade com o accusado entre­
tanto acreditaria que o refel'ido empreo'o se conseguida.

PERGUK'1'ADO AO 3° QUE 1'1':- e sabeis e por quem te)'
Joaquim Henrique Teixeira ido embarcado no yapor Itaiptí,
e qual o seu ommandante, bem como e abeis qual­
quer particularidade referente ao me mo TeL"X iea, rela­
cionada com a pes oa do Capitão-Tenente Rocl01pho Lo­
pei) da Cmz, bem como a causa, de ta, o tempo em que
teve ella lugar e a pe soa que a deu oei 'm. Finalm nte
informareis corno e porque soubp.stes dos facto que aca­
ba'3te de declarar.

REsPoKDEG:-Que Joaquim Hemique T ixeira, foi m­
barcado no vapor ItaipÍb poe ordem do governo e, endo o
mesmo Teixeira praça do Batalhão TÍl'GLdentes. Que o
commandante de te vapor era o accusado que eo'undo
informações de T.eixeira e de Pacheco á te munha abe
que tratára muito bem o ret rido T L"X im. II Pacheco
declarára fi, te tem unha que o ac usado receb ra bem o
pedido a respeito de Teixeira, declarando que já onhecia
este. Que soube dos facto que a aba d narrar pOl.'q ue é
amigo intimo de Pacheco e sempL'e acha· s na phal'luacia
d e te.

PERG ''1'ADO AO 4° QUE 1'T'0: - e vo recordai de te­
rem estado na pbarmacia Poch co, em o mez de Mar o
de 1897, á noute, os individuos Deocleciano Martyr, Jos'
Rodrigues Cabral r oya e Manoel Pral1ci co illoreil'a. Na
affirlll~Ltivaquantas vezes o \'i te, m qu local da pItar­
macia os vistes e se o vi tes conjullctarn nt ou nuo.

RE POKDE :-Que '\ io Deoc] ia,no ::\Tart -r e Cabral
oya diversas veze em div 1"0 mozc.) na pharlllacia Ptt­

checo, não onhecendo FnLllcisco Morei 1'11,. C~ue em farço
vio dua' vezes Noya e Deoclecia,no, qu os vio entado
nas cadeiras que existem do lado de fÓL'a das grad s da
pharmacia, sendo que Noya se aC'lln vn, or[\, 'ntR,(10 OI'R,

em pé, sempre fóra da grade- que DoI ciano o a,
Pacheco e a testemunha e 'ta, am empr junw~ ahi na
.pharmacia, sendo que a te tenllUlha e Pach co achavam
do bdo de dentro da grade.

PERG 'l'ADO AO 5° UE l'ro:- Se nas occasiõ s qu 1'0131­
tardes em resposta, ao quesito anterior, vistes m compa-
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nhia dos citados individuos, o Capitão-Tenente Rodolpho
Lopes da Cruz.

RESPONDEu:-Que nenhuma d'essas occasiões a que
se refel'io vio o accusado presente na pharmacia e só o
v!o na occa ião que já o declarou. Perguntado pelo pre­
sIdente do Conselho por intermedio do Juiz interrogante.
Qual o motivo porque frequentavam a pharmacia Pacheco
o individuos Deocleciano, oya e i[oreira.

RESPOKDEU: - Que não conhece Moreira, mas que
Deocleciano e oya frequentavam e'ta pharmacia, ora
para c~mvel'sal', porque eram amigos antigos de Pacheco,
ora part'o supprirem-se de medicamentos.

9a TESTE IUKHA

João Pereira Madeira natmal da Capital Federal, sol­
teiro, empregado publico de 3:1: annos de idade; testemu­
nha que ob o compromisso legal affirmou dizer a \ erdade
do que soubes e e lhe fosse perguntado e aos costumes
di se nada.

PERG .-TADO AO 10 UE ITO : -Se fizestes algum pedido
a<? Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da Cruz em favor de
Joaquim Henriques TeL'\:eira para escrevente do Conselho

aval e e indica tes a Pharmacia Pacheco para a ella
ser levada qualquer noticia sobre o pedido, por saberdes
que o referido Teixeira a ella comparecia, por ter sido
nella empregado.

RESPONDEu:-Que em Junho de 1897 fez ao accusado
um pedido para que emprega e Joaquim Henriques Tei­
veira no Conselho naval como eserevente, pedindo-lhe mais
que qualquer noticia sobre e ta nomeação fosse levada
pelo accusado á pllarmacia Pacheco tendo a accre centar
que o accusado n'essa oocasião mostrou ignorar onde fi­
cava ituada a pharmacia sendo-lhe dada então as neces­
saria informaçõe.

PERGUNfl'ADO AO 2° QUE ITO:- e frequentando a phar­
macia Pacheco, como amigo do apitão Umbelino Pacheco
encontrastes nella alguma \ ez o Capitão-Tenente RodoI­
pho Lopes da CrL1Z oU,se soubestes de sua frequencia.

REsroNDEu: - Que frequentando a pharmacia Pacheco
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desdé a occasião em que ella era situada na rua da Lapa
n. 24 até a epocha em que se mudou para a rua da Al­
fandega, nun a via frequentaI-a o accusado presente ten­
do-lhe porem dito Pacheco em um dia do mez de Junho
que o accusl1do estivera na pharmacia no dia anterior a
esse, onde fora levar noticias sobre o emprego de 'l'eixeira;
que este mez de Junho a que se referio é o do anno de
1 U7.

PERGUNTADO AO 3° QUE ITo:-Qe não vos recordais ter
sido realisada em principio de Julho a nomeação de Teixeira
e se depois desta tivestes sciencia de haver voltado aquella
Pharmacia, o Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da Cruz.

RFSPO TDEU:- Que tem certeza que essa nomeação foi
feita em principios de Julho, achando-se tambem conven­
cido de que depois d'ella o accusado não voltou mais á
Phal'macia Pacheco porque se assim bouvessse procedido,
Pacheco teria com certeza isso dito á testemunha.

PERG r TADO AO 4° QUESITO:-- Se sabeis ter Teixeira ido
embal'cado no vapor Itaipu, do commando do Capitão-Te­
nente Rodolpho Lopes da Cruz e de ter elle sido, por este
considerado.

RESPONDEu:-Que sabe ter Teixeira sido embarcado
no vapor It'aipú, do commando do accusado e de ter sido
por este considerado.

PERGUNTADO AO 5° QUESITO:- Se sabeis as relações entl'e
o referido Capitão-Tenente e o Capitão Umbelino Pacheco
e se elias pram intimas ou de simples cortesia.

RESPONDEU:- Que está convencido que -entre Pacheco
e o accusado não haviam relações intimas porque quando
Pacheco referio á testemunha a presença do accusado em
sua pharmacia, llesse dia de Junho a que a testemunha já
se referio o fez em termos tão simples que por elies a tes­
temunha conclue qual a natureza das relações entre os dous.

PERGUI\TADO AO 6° Q E lTo:-Se vo con tou ter o Ca­
pitão-Tenente Rodolpho Lope da Cruz estado alguma vez,
durante o mez de farço de 1 97, na pharmacia Pacheco.

RESPONDEU:- Que frequentou a pharmacia Pacheco
quasi que diariamente durante o mez de Março de 1897,
ora de dia ora a noute, não tendo visto ahi o accusado
vez nenhuma e só sabendo, como já disse, que o accusado
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esteve n'esta pharmacia em Junho. Que a testemunha
frequentou quasi diariamente a Pha,rmacia Pacheco par;1
um cura,.tÍ'. o em sua propria pessoa, por cuja ra2íão tinha
ingeesso no ga.binete da. pharmacia que fica nos fundos da
ca a, sendo nece sario para á elle chegar, atra,vessar-se
pelo interior da pharrnacia.

Pmm 'TADO AO 70 QOESITO:- Se vistes alguma vezes
os cidadãos Deocleciano Iartyr, José Rodrigues Cabral oya
e Manoel FJ'ancisco Moreira, conversando a noute na Phar-.
macia Pacheco, sita rua da Alfandega n. 253, np mez de
Março de 1897 ?

R.ESPONDE :-Que por du.as vezes vio o, referidos ci­
dac~ãGs da parte de fóra da grade da p1J.armacia eonve,r­
sando e mais outras pessoas que esperavam :.oedicamentos,
achando-se Pacheco nessas occasiões do lado do interior
da gl'ade.

P.E~GU TADO AO o QUEsmo:- Si por occasião de encon­
tl'ardes os ditos cidadãos Deocleciano, Ca,bral oya e Mo­
reira em Março de 1 97 na referida Pharmacia ali se achava
o Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da Cmz, reunido a eUes
ou em qualquer tempo?

RESPO -DEU:- Que nunca vio o acousado n'essas occa­
iões na phal'lJ1acia.

100. TESTEMUNHA

Jeanne Turenlle natural de França, cO,m 33 annos de
idade olteira, erviço dome ticos, re idente á rua da Lapa
n. 24, n sta' Capital' te temullha que sob eompl'Omi o legal
affirmou dizer a verdade do que soubesse e lhe fos e
perguntado e aos costumes dis e nada.

PERGUNfl'ADO AO 10 Q,UE lTO:- Se conheceis o C<:"\'pitão­
T nellte Rodolpho Lopes da Cmz, ora pres nte ne te con­
selho ?

RE PONDEu:-Que conhece desde a prilllPira vez que
te\ e. d depôr como testemunha, 11 este proces o 110 outro
Conselho. '

PEnG TADO AO 2° QUE lTo:-Se vos recordais de o te "­
des visto em qualquer tempo na pharlllacia Pacheco, á
rua da Alfandega n. 253 ?
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RESPONDEu:-Que morando em companhia de Pacheco
ha sete annos e residindo n.'esta pharmacia não e recorda
entretanto de ahi ter Yisto vez nenhuma o accu ado pre·
sente e affirmando nunc.a teL' vbto ahi o c:\'ccmsado.

PERGUi'iTADO AO 3° QUESrro:-Se vos recordais de terdes
ouvido referir que o Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da
Cruz estivera, em qualquer tempo á rua da Alfandega
n. 253, na pharmacia Pacheco, e na affirmati\ a, de quem
ouvistes re'.'erie a sua presença, bem como c tempo em que
ouvistes referir a sua presença, e o fim desta presença?

RESPONDE -Que Pacheco refel"Íra á testemunha haver
o accusado ido á pharmacia dua veze, em Junho do armo
pas ado para dar resposta sobre um emprego que pro­
cueava H,rranjar para Teixeir'a, sendo qne e te sempre se
acha\ a na pharmacia Pacheco, onde eea encontrado.

PERGlThTADO AO 4° QUE ITO:- e vos recordais de ter­
des visto, no mez de Março de 1 97, á noute na pharma­
cia Pacheco os individuos Deocleciano Mal'tyr José Ro­
drigues Cabral Noya e Manoel Francisco MOL'eira; e na
affirmativa, qual o local em que estiveram elles, da Phar­
macia e quantas vezes ahi estiveram ?

RESPONDE -Que conhece os individuos referido e se
recorda de haveI-os visto do lado de fóra da oTade da
pharmacia conversal)rlo, por duas vezes, achando-se n'el­
las Pacheco fazendo remedi os e achando-se tambem na phar­
macia mais alguns freguezes da mesma.

PERGUNTADO AO 5° QUE lTo:-Se nessas occasiões da
presença desses individuos, vistes a pessoa do Capitão-Te­
nente I~odolpho Lopes da Cruz, em companhia dos mesmos
individuos ?

RESPONDEu-Que affirma que o accu ado presente, nes­
sas occasiões a que FIe referio a testemunha não se aehava
(·.ntre estes individuos, nem em companhia dos mesmos, nem
tão pouco se achava em parte alguma da pharmacia.

PERGUNTADO AO 6:; QUESITO:- Se sabeis quaes a rela­
ções do Capitão-Tenente RodolphQ Lopes da Cruz com o
Capitão Umbelino Pacheco; se intimas ou de simples corte­
zia ?

RrsPoNDEu:- Que eram relações que datavão de pouco
tempo e não intimas, porque se fosse intimas certamente
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Pacheco teria feito a apresentação do accusado á testemu­
nha o que nunca se realisou.

PERGUNTADO AO 7" QUESI-TO:- Qaal a razão do vosso
conheoim~nto do que al1egastes ?

RESPONDEU:- Que morando com Pacheco conforme já
declal'Ou, póde affil'mar todo o seu depoimento por este mo­
1ívo.

11a TESTE\HJKHA

Julio Bolivar de Medeiros, natural de S. Paulo, com
24 anno de idade, solteiro, official de pharmacia, resi­
dente á rua da Alfandega n. 243; testemunha que sob
compromis o legal affit'mou dizer a verdade do que sou­
besse e lhe fosse perguntado e aos costumes disse nada.

PERGUNTADO AO 10 QUE~ITO:- Se conheceis o Capitão­
Tenente Rodolpho Lopes da CI'UZ e vo recordais de ter
eUe frequentado a Phat'macia Pauheco, á rua da Alfan­
dega n. 253; e na affirmaliva qual o tempo dessa fl'equencia,
em seu auno, mez, dia e hora, bem como o motivo que a
determinou e o numero de vezes em que se realisou, espe­
oialmente no mez de Março de 1897 ?

RESPO 'DEU:- Que conheceu o accusado no Conselho
de ln estigação sendo certo porem que achando-se uma
vez em Junho na phal'macia Pacheco io abi entrat' um
moço e entregar um car-tão ao referido Pacheco para que
entregasse a Teixeira' que a testemunha dirigio-se a Pa·
checo e pet'guntou-lhe se Teixeim estava empregado ao que
Pacheco respondeu que não, pois que quem se achava tr'a­
tando de empregar 'feixeira era o Capitão-Tenente Rodol­
pho Lopes da Cruz que era o moço que acabava de sahü'; que
não se recorda do dia e bora que este facto se passou, não
tendo visto o accu ado no mez de Março de 1897 na phar­
macia Pacheco.

PERGUNTADO AO 20 QUESITO:- Se sabeis qual a natureza
das relações entre o Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da
Cruz e o Capitão Umbelino Pacheco, se intimas ou de sim­
ples cOt'tezia, bem como a razão de vosso conhecimento dos·
factos que relatardes ?

RESPONDEu:-Qne tendo sido empregado de Pacheco na
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rua da Lapa e na rua da Alfandega não via o accusado f1'e­
quelltar a pharmacia do mesmo e n'essa vez a que se re­
feria em que o accusado entron na dita pharmacia á rua da
Alfandega os comprimelltos entre elle e Pacheco foram sim­
ples, não podelldo concluir a testemunha peles m mos que
houve se relações intima entre o dou. Perglln ado u. re­
querimento do Juiz apitão-Tenellte João Gonçalve Leite
por intermedio do Juiz interl'ogame. i a te temullha
não havia prestado eu depoimento na poli ia no in­
querito que alli e procedeu sobre os facto constantes
d este processo.

RESPONDNU:- Q;ue depoz como te temunha n'e te in­
querito. Perguntado u. requerimento do Juiz Capitão-Te­
nente João Augusto de Amorim Rangel, por interm dia do
Juiz interrogante, qu.al u depoimento' que a te temunha
prestou na polici-a ai respeito do facto em que tão.

RESPON]IE - Que na policia fõra illtel'l'ogado sobre as
pessoas que frequen avam a Pharmacia Pa heco quer na·
rua da Lapa quer na rua da Alfandega. Que declal'ou os
nomes das que conhecia sem que nada lhe hau e sem
pergunta.do sobre a pessoa do Capitão-Tenente Rodolpho
Lopes da Cruz. Disse mais a te temunha que pelo mo­
tivo de nada lhe harvHrem na policia. perguntado obre o
accusado é que declarou no depoimento que ora presta
que duas veses tem deposto n e te proce o.

12'" TE TEM ')IA

Alfredo Pacheco, na:tural do Estado do Rio de Ja­
neiro, com 27 annos de idade, solteiro, empregado do com­
mercio, residente á rua de S. Pedro n. 90; Testemunha
que sobre o compromisso legal affirmou dizer a verdade
do que soubesse e lhe fosse perguntado e h,OS oostumes
disse nada.

PERG-UN'l'ADO AO 10 QUTISITo:-Se conheoeÍ'3 o Capitão­
'l'enell e Rodolpho Lopes da Cruz e vos recordais de tel'
elle frequentado a Pharmacia Pacheco, á rua d Alfandega
11. 253; e na affirmativa, qual o tempo de ta fl'equ ncia
em seu mez dia e anno' bem corno o motivo que a deter­
minou, e o numero de vezes em que se realisou ella ?
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RESPONDEU:- Que conhece o accusado apenas de vista
e que só o vio uma vez na pharmacia Pàcheco, não se re­
cordando o dia do mez de Junho do anno passado em que
o vio n'essa pharmacia. Que o accusado foi á pharmacia
n'esse dia conversar COlll Teixeira sobre um emprego que
para este estava arranjand0 tendo a testemunha os visto
conversar.

PlmGUKTADO AO 2° Q ESITO:- Se sabeis qual a natu­
reza da relações entee o Capitão-Tenente Rodolpho Lopes
da Cruz e o Capitão Umbelino Pacheco, se intimas ou de
simples cortezia ?

RESPONDEu:-Que essas relações eram de simples corte­
zia, o que a testemunha sabe pelo modo de se tratarl~m.

PERGUNTADO AO 30 QOESITO:- Se sabeis ter o Capitão­
Tenente Rodolpho Lopes da Cl'UZ frequentado a Pbarma­
cia Pacheco, em .Março de 1 97 ?

RESFO DEo:-Que affirma que em Março de 1 97 o ar.­
cusado não frequentou a pharmacia Pacheco.

PERGON'rADO AO 4° QUESITO:- Se sabeis terem Deocle­
ciauo Martyr, José Rodrigues Cabral Noya e .Manoel Fran­
cisco .Moreira, frequentado a Pharmacia Pacheco, á uoute
durante dias do mez de Março de 1 97 ?

RE~PONDEU:- Que recorda-ne de haver visto n e ta
pharmacia diversas pessoas entre elIas Deocleciauo, unico
que conhece entre os citados, isto depois do desastee da
expedição foreira Cesar, em Canudos não se recordando o
dia e o mez em que os vio.

PERGUNTADO AO 50 Q E ITo:-Se com elles neste mesmo
tempo e logar, encontrou-se alguma vez o Capitão-Tenente
Rodolpho Lopes da Cruz?

RESPOKDEu:-Que não encontrou o accusado presente
vez alguma por esse tempo no referido lugar nem Ilunca.

PERGUKTADO AO 60 QUESITO:- Qual a causa e rasão de
vossa sciencia de todos os factos relatados ?

RE PONDEu:-Que por fl'equen tal' as. iduamente a phar­
macia e por ser irmão de Pacheco.

131\ TESTEMU 'HA

Maximiano Coelho Cintl'a Ramalho, natUl'al de Per-
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nambuco, com vinte oito annós de ídade, casado, 20 Te­
nente de Artilheria do exercito, morador á rua do Generai
Severiano n. 114 ; testemunha que sob compromisso legal
9.ffirmou dizer a verdade do que soubesse e lhe fosse per­
guntado e aos costumes disse nada.

PERGUr TADO AO lOQUE ITO:- e vos recordais de terdes~

em dias do anno passado, e á noute, encontrado em bond
de Botafogo pal'a o centro da cidade, onde ieis á vos o in­
teresse particular, o Capitão-Tenente Rodolpho Lope da
Cruz e de o terdes seguido até alguma ca a, que era o
destino deste, regressando com o mesmo para Botafogo ?

RESPONDEu:-Que se recorda que em fins de Junho
Jo anno passado, se não se engana, viajou em um bond de
Botafogo para o centro da cidade com o accusar1o; que ao
chegarem ao largo da OaL'ioca, depois do accusado pergun­
tar á testemunha se tinha eUa n'aquella occa::;ião muito
affazeres, e de haver esta respondido que eram pouco o
accusado convidou a testemunha para juntos irem até a
rua da Alfandega, depois de haver a testemunha realisado os
seus negocias que o traziam á cidade, quaes eram pequenas
compras. Que accedendo ao convite do accu ado que de J

clarou á testemunha na mesma occa ião que se demora­
fia pouco na rua da Alfandega, pois que s tUJha um recado
para dar em uma ca a d'esta rüa, seguiram juntos até a
pharmacia Pacheco, onde o accusado penetrou, deu um re­
eado a uma pessoa que se achava do lado do dentl'o do
balcão, emquanto a testemunha o esperava na rua do lado
de fóra. Que depois de haver o accu ado fallado com
essa· pessoa que a testemunha não conhece, regl'essarl'l.m
juntos para Botafogo tendo o aceu ado seguido para ua
residencia ernquanto a testemunha ficou na rua da Pas·
sagem, caminho da sua casa. Que seguia com o accu 'ado
para a .pharmacia Pacheco depois de haver realisado as pe­
quenas compl'as a que se referia.

PERGUNTADO AO 2° QUESITO:- Se vos recordais de terdes
sabido nessa occasião do mesmo Capitão-Tenente o motivo
pelo qual agia elle nesse tempo e momento, bem como os
actos por e11e, em vossa presença, praticados em suas
minudencias ?

RESPO DEu:-Que o accusado na mesma occasião de-
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clarou á testemUÍlba que ia á pharmacia Pacheco levar
um recado a respeito de um moço que o accusado tra­
tava de empregar, se a testemunha bem se recorda, na fa­
rinha, mostrando-se no momento de tal declaração contea­
"iado o accusado por não haver sido nomeado o dito
moço. Que nenhum acto estranho praticado pelo accusado
quer nas viagen de bOild que fizeram juntos quer na
cidade, chamou a attenç.ão da testemunha e mais não vio
a testemunha fallar o accusado com pessoa alguma a não
ser o empregado da pharmacia e o Capitão Marcos Cmius
a quem somente comprimentou na mesma pharmacia. Que
não e recorda de lllais minudencias e facto mais nenhum
que se haja pas ado n e...sa noute.

PERG 'TADO AO 3° QUE lTo:-~e conhecendo o Capitão­
Tenente Rodolpho Lop~ da, Cruz o julgais capa,z de, como
idadão e militar tomar parte em conciliabulos para o fim

da perpetração de um homicidio, qualquer que seja a van­
tagem d este, politica ou não r

RE PO"t\DEu:-Que conhecendo o accu ado ha alguns
annos o juJga um official digno da classe a qua pertence,
e só tem ouvido elogios a seu respeito o considerando inca­
paz de actos meno dignos e muitos principalmente dos da
natureza dos que e trata n'e te Conselho, qualquer que
seja o interes e que pos a ter. Que esse conceito faz do
accu ado quer como cidadão, quer como militar.

Dada a palavra ar) réo para conte tal' a testemunha
por elle foi requerido que á testemunha fosse perguntado.

i tem a certeza de que a pe soa com a qual o accu ado
fallou na pharmacia Pacheco era o empregado desta phar­
macia.

Re pondeu a testemunha que não tem certeza, mas
suppõe ser empreg:;tdo da dita pharrnacia, purque como de­
clarou em eu depoimento e achava elJa dentro do balcão
da mesma pharma ia.

14n. TE TEMUNHA

Antonio Ferreira leitão, natural de POl"tugal, com 30
anuos de idade, ca ado negociante residente no Becco de Le­
andro n. 5; testemunha que sob compromisso legal affirmou
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dizer a verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado e
aos costumes disse nada.

PERGUNTADO DO 10 QlffiSITo:-Se conhecendo o Capitão­
Tenente Rodolpho Lopes da Cruz, pessoalmente, e quando
fostes negocian te na esquina da Rua de ol'ocaba, podei'bis
informal' que o mesmo se recolhia á casa de ua re iden­
cia, do numel'O setenta, de ua propriedaCle á hora regu­
lar e methodica passando pela vo sa casa ?

RESPONDE :-Que conhece pe soalmente o accusado e
que quando nogociante na esquina da rua ol'Ocaba via o
accusado pa sal' diariamente pela casa da te. temunha, sendo
urna vez pela manhã acompanhando uma menina para o
collegio e outra vez as dez horas da noute em dil'ecção á
casa da residencia do accusado de numero setenta, na rua
Sorocaba, isto á hora regular e methodica.

PERGUNTADO AO 20 QUESlTO: - Qual a hora em que tal
facto se realisava' o ponto provavel de onde vinha aqu lle
oflicial, e o meio de conducção que o trazia, bem como a
regulal'idade com que se davam taes factos e o tem po em
que os observastes, especialmente no mez de Março de 1897 ?

I RESPONDEu:-Que passava as dez horas; que vinha do
lado da cidade, passando a pé pela porta da testemunha
com regulal'idade, que foi observado pela testemunha du­
rante todo o tempo que a testemunha residio n'essa rua até ha
dous mezes passados, data em que a testemunha mudou-se
d'essa rua, o que ob ervou tarnbern dUl'ante o mez de ![arço
de 1897. Dada a palavra ao réo para contestar a tes­
temunha por elle foi requerido que fosse feita a pergunta
seguinte, por intermedio do Juiz interrog9.llte e respondido
pela testemunha-Perguntado. Se recorda-se de ter de­
clarado no Conselho de Investigação que o accusado vinha
durante o mez de Março, já referido, acompanhado de um
moço que vinha· até á porta delle accl,lsado e si sabe que
depois do mez d.e Dezembro do anno pas ado deixou o ac­
cusado de passar por sua porta por se achaI' pl'eso ? Respon­
deu que recorda-se d'esta declaração que fez no Conselho
de Investigação que é verdadeira, não podendo precisar qual
o .mez em que o accusado deixou de passar pela porta da
testemunha.

.- .....: .'.
;;~~ ~.l • '. .~
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15a TESTEMU!\"HA

Pludencio José do::; Santos natural do Estado da Bahia,
com 50 annos de idade, casado, Pharmaceutico, da Ar­
mada, residente á rua Pinheiro Guimarães N. 23, Bo­
tafogo, ao costumes diss nada, testemunha que affir­
1110U dizer a verdn,de do qne soubesse e lhe fosse pel'guntado.

PERGU~TADO J..O, 10 Q,UE TTO: - Se abeis frequentar o
Capitã,o-Tenente Rodolpho Lopes da Cruz a siduamente al­
guma asa á rua do General Polydoro, d esta Capital bem
como i vos recordais de sua fl'equencia a es e ponto du­
rante o mez de l\Iarço de 1 97, e qual a inten. idade dessa
frequencia neste tempo. Outrmüm declarareis a causa de
vos o conhecimento do que tiverdes de declarar.

R'E POI\DE :-Que morando á rua do General Polydoro
via todos os dias ou quasi que diariamente o accusado
passar pela residellcia da testemunha pelo menos duas ve­
zes por nollte as ete horas mais ou meno e depois entre
nove e meia e dez horas. Que procurando conhecer a
casa que era nes 'a rua frequentada pelo accusado, soube
ser a de numero cincoenta onde residia Henrique Gonçal­
ves que foi visinho da te temunha dmante o tempo que esta
morou na mesma rua. Que durante o mez de Março de
1 97 observou sempre a me ma frequencia da parte do
accusado.

PERG TTADO AO 20 QUESITO :-8e conhecendo o Capitão­
Tenente Rodolpho Lopes da Cruz o julgae capaz de ter
tomado' parte elll conci.liabulos para o fim de perpetração
de um homicidio, qualquer que seja a vantagem d'este po­
litica ou não ?

RE PO TDEu:-Que acha o accusado, ao qual conhbce ha
muito anno, incapaz de praticar actos senao aquelles que
pra icam homens muito de bem. Que durante o tempo que
o conhece e com elle muita vezes tem sen ido junto em
di.veI' os navios sempre ob el'VOU n'elle um caractel' distin­
ctis imo; convie ão esta que mais se accentuou por occa­
sião dos fact03 de 5 de Novembro, pois que achando- e a
te temunha e o accusado casualmente no theatro d'esses
factos, foi a testemunh::: offerecer os Set~S serviços ao Co­
ronel foraes, hoje General, e achando-se em uma das salas
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do Ar enal "dt'o Guerra, onde estava ferido e em t!'atamento
ahi vio entrar o accusado que offereceu os '=eus serviços
ao me mo General, dizendo-lhe este que só necessita, a no
momento de erviço~ medicos. omo additamento á pl'i­
meira pergunta que lhe foi feita tem mais a accrescentar
que habituado a ver o accusado passar todas as noute,
causou especie á testemunha não vel-o pad ar em uma
d'ellas. No dia seguinte vendo o l1ccusado conversar com
o Tenente-Coronel Rodopiano que morava em frente, dei­
xou a testemunha que o accu ado termina se a conversa­
ção e perguntou-lhe muito naturalmente:-O que foi feito
de si hontem ?-ao que o accu ado l'espondeu que como dis­
sera ao Tenente-Coronel Rodopiano tinha eUe accu ado e ­
tado na vespera na reunião que se effectuara no Club Militar,
por occasião do desastre de Canudos isto é, por occa ião da
moete do Coronel MOl'eira Cezal" que no mez de Março de
1897 o accusado passava pela porta da te temunha acompa­
nhado sempre de uml1 outra pessoa, sempre que regres ava
á sua casa, sendo essa pessoa o Sr. Franci co unes Pe­
reira, morador em Botafogo.

160. TE TEMUNHA

Joaquim Henriques Teixeira, natmal do E tado de
São Paulo, com 58 annas de idade, solteiro, escrevente do
Conselho Javal, e residente á Traves a Affon o n. 3; teste­
munha que sob o compI'Omisso legal affirmou dizer a ver­
dade do que soubesse e lhe fo se perguntado e dos costumes
disse nada.

PERGUNTADO AO lOQUE ITO:- e fostes eIll qualquer
tempo embarcado em navio da Armad.a ~acional, sob o
commando do Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da Cmz e se
dmante este tempo recebestes do mesmo commandante pro­
vas de consideração ?

RESPO DEu--Que esteve embal'cado no Itaypú como
praça do Batalhão Tiradentos sob o commando do accusado
do qual recebeu provas de consideração.

PERGUNTADO AO 20 QUESITO:- Re a collocação que obti­
vestes de Escrevente do Conselho ·'aval foi ou não á pe­
dido do Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da Cruz feit() ao
Contra-Almirante Manoel Lopes da Cruz ?
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RESPO JDEu:-Que sim.
PERGUNTADO AO 3° QUESITO:- Se Eabeis que o pedido

feito em ,"osso favor ao Capitão-Tenente Rodolpho Lopes
da Cruz partira do Capitão Umbelino Pa.checo; se além
d'este igual pedido solicitára ú cidadão João Pereira Ma­
deira bem como que fvi indicada áquelle official a phar­
macia Pacheco, á rua da Alfandega, para, que a ena fos e
levada qlla.]quer noticia sobre os citados pedidos ?

RESPONDEc-Que sabe que Paeheco pedira ao ac­
cusado a nomeação da testemunha pa.ra o lugar que
occupa, e segundo declarou á testemunha o mesmo Pacheco
foi este pedido feito por elle ao accusado na rua do Ou­
vidor em um encontro que os dous tiveram- que Madeira
illte1'e sou-se tambem n esta nomeação e que segllUdo dis­
sera elle á te temunha--pel'guntando-lhe em certa occa­
sião o accusado onde poderia ser -encontrado a mesma tes­
temunha. Madeira indicou-lhe a pharmacia Pacheco, onde a
testemunha costumava frequentar.

PERGUN'fADO AO 4° Q EdTO:- Se sabeis quantas vezes o
Capitão-Tenente Rodolpllo Lopes da Cruz foi á pharmacia
Pacheco e quantas com elle vos encontrastes e se durante
o dia ou a noute ?

RE POKDEu:-Que a testemunha fallou com o accusado
n'esta pharmacia uma v~z de dia, mas segundo Ule consta o
accusado ahi fôra mais duas vezes de dia em procura da
testemunha.

PERG KTADO AO .5° QUE ITO: -Em que mez foi o Capitão­
Tenente Rodolpho Lopes da ruz á pharm acia Pacheco e
qual a data de vossa nomeação ?

RESPO DEu:-Que o accllsado foi á pharmacia Pa­
checo em fin -de Junho e que a testemunha foi nomeado
em () de Julho de 1 97.

PERGUNTAD8 AO 6° QOESl'IO:- ce abeis quaes a rela­
çõ _ do Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da ruz com

mbelino Pacheco, i intima ou de imples cortezia; e e
os constou ter o m mo Capitão-Teuente frequentado a

citada Phal'rnacia Pacheco em outros mezes, salvo quando
tmtavade vos 9 emprego pecialmente em ial'ço de 1897?

RESPONDEu:-Que pelo que Yio e por não na e1' nunca
Pacheeo fanado no nome do accusado a não ser quando
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tratou da nomeação da testemunha con idera que estas re­
lações não eram intimas e que não c·onsta á testemunha
ter o accusado frequentado a phal'macia aeheco nem em
mez algum nem no m8Z de Março, a não serem as veze.:; a
que já se referio.

1711. 'rE TEM rBA

Agenor Rodopiano Gon alve do;.; anto, natural da
Capital Federal, com 21 annos de iclad , ca ado, empregado
publico, residente á rua Fernandes -l1imarães n. 39, Bota­
fogo, aos costumes disse nada, tes emunha que sob compro­
misso legal affirmou dizer a verdade do que soubesse e
lhe fos e perguntado.

PERGUNTADO AO l° Q_E"l'.I'o:--Se abefs fr quentar o Ca­
pitão Tenente Rodolpbo Lopes da 1'UZ a iduam nte aI uma
ca.sa, á rua do General Polydoro n'esta Capital.

RE PONDEu:-Que sabe que o accu ado frequenta as­
siduamente a casa numero eincoenta da referida rua.

PERGUN'rADO AO 2° QUE ITO:- e podeis informal' e sa fre­
quencia em relação ao mez de l\Iarço do anno ptt sado e a
intensidade com que oecorreu ella. n esse tempo?

R.E;,PoXDEu:-Que dura,ute o mez de Março do alluo
passado o accusado frequenton assiduamente a referida ca a
pal'a a qual se dirio'ia ás 7 horas ela nout e retieando- á
dez; horas mais ou menos.

PERGU:"TADO AO 3° QUE 1'.1'0:- orno e porqn tend s co­
nhecimento de taes factos (

RESPO DEu:-Que sabe de taes factos por que era visi­
nho da casa frequentada pelo accu ado e por que em um
dia do mez de Março não tendo a testemunha '\ isto pa.­
sal' o accusado pela, ua ca. a, no c1 Úl: s guint o p::t da t s­
temunha Tenent Coronel Juven[11 Rodopi::tno GOl1çah
dos Santos perguntou ao accl1sado de uma das janella
de sua residencia porque r::tzi\,o l1:tO havia pas ::tdo no dia
anterior ao que o accu ado re pond Ll que tinha ido a uma
sessão no Club Militar na qual se tL'dton de uma moção
de apoio ao governo e sentimento pela mOl'te dos offici­
aes na columna Moreira eesar em 'amIdos.
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1 a 'TESTE J NHA

Antonio de Oliveiea Pinto, natural do Estado de Per­
nambuco, com 25 annos de idade, cas~l:do, empre­
gado publico, re idente á rua Flack n. 13 no R.iachuelo
ao costumes disse nada, testemunha que affirmou dizer a
verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado.

PERG "TADO AO 10 Q,UESITo:-Se conhecendo Joaquim
Augusto Freire th estes occasião de ouvir do me mo, quaes­
quer referencias sobre o attentado ele 5 de Novembro de
] 97, e de :::seus autores' na affirmath-a de quem, o que,
como e quando soubestes ?

R,ESPONDE :-Que conhece Joaquim Augu to Freire e
indo a detenç.ã,o visitaI-o muitas vezes ouvio deste quando
preso e depois de solto na casa da testemunha onde tam­
bem residia Freire que os unicos responsaveis pelo atten­
taelo de 5 de Novembro de noventa e sete eram Deocleciano,
Vello o e Bispo e julgando-se Deocleciano perdido eilvol­
,era muitas pe oas senelo assim mais facil sahir- e bem.
Que oUvio do mesmo Freire quando lhe pezguntou por que
estava o accusado presente envolvido, respondeu-lhe ·Freir
que Deocleciano lhe cli eea que o mesmo accusado desco­
nhecia completamente es es factos e que o Dr. Chefe de
Policia e Dr. Neiva não quizeram que se escrevess em estas
declarações.

PERGU TADO AO 20 QUESITO:- Si dessas referencias, al­
gumas tinham qualquer relação com o Capitão-'renente Ro­
dolpho Lopes da Cruz?

RE po. DEu:-Que não.

19a TE TE~lUKHA

João Blacl~ da il va B1'llm, naturd.l do Estado do
Rio, com 39 anuos de itlade, negociante residente á rua
da Alfandega n. 2-6, casado, ao C0 tumes dis e nada,
testemunha que affirmou dizer a yerel de do que soubesse
e lhe fo se perguntado.

PERG "'rADO AO lo Q, ESI'ro: - conheceis o Capitão-
Tenente Rodolpho Lope da Cruz ?

RESPO!\TDE -Que sim.
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PERGUNTADO AO 2° QUE ITO:- e Yistes conversando na
pharmacia Pacheco em Març de 1197, depois de saber-se
do desa.stre da columna Mureira Ces!1l' em anndos, os cida­
dãos Deocleciano 1artyr, José Rodrigues Cabral Noya, e
Capitão Manoel Francisco l\Ioreira, á noute ?

RESPO DE :-Que sim.
PERGUNTADO AO 3° QUF lTO:- i com os dito cidadãos,

se aehava no dito mez de Março de 1 97, o Capitão-Te­
nente RodoJpho Lopes da Cruz?

RESPO~DEU:-Q,uenem o accusado nem qualquer outro
official de marinha via em occ8Jsião alguma em semelhante
pharmaeia.

PERGUNTADO AO 4° QOESITO:-Si sabei ter ido o 'apitão­
Tenente Rodolpho Lopes da Cruz, á mencionada pharmacia
em outro qualquer tempo e na affiemativa e podeis in­
formar qual o motivo de sua ida ali ?

REâONDEU-l.tUe não.
Dada a palavra ao réo para contestar a testemunha por

eUe foi requerido que por intermedio do Juiz interrogante
fosse feita a seguinte pergunta' quae a razõe por que abe
do:: factos de que depõe e d'onde os via ?

RESPONDEu-Que sendo ,isinho da phal'macia Pl;l.checo e
tendo necessidade n'e sa occasião de comprar medicamentos
poude ver n'essa occasião Deocleciano, 101' iL'a e oya
conversando na referida pharmacia.

20" rm '1'EMP HA

Carlos de Mello obrinbo, natut'G1,l do E tado do Rio de
Janeiro, com 2) annos de idade, solteiro, empl'eo'ado no Con­
selho aval residente á rua (llnidpal n. l!) testemunha
que sob o co promisso leo'al (ffirmou dizer a verdad do
que soubesse e lhe fosse perguntado e aos costumes dis e
nada.

PERGUKTADO AO J o Q E 1'1'0:- e não foste~ empregado
no Conselbo aval p r intervenção do Contra-Almirante Ma­
noel JJopes da ruz.

RESPONDEu:-Que foi.
PERGUN'rADO AO 2° QUESITO:-Si não é, erdade ter o

Contra-Almirante Manoel Lopes da 'ruz YOS dito um mez
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mais ou menos depois de vossa nomeação, que seria por
e11e apresentado, na primeira vaga que se desse. o 1I0me de
um cidadão que havia servido com o Capitlo-Tenente Ro­
dolpho Lopes da Cruz, no vapor Itaipú ?

RESPONDE :-Que é exacto.
PERGU TTADO AO 3° QUElSIl'o:-Si não sabeis ter o mesmo

Contr'a-AlmiralIte apresentado o Sr. Joaquim Hemiques
Teixeira, que foi nomeado Escrevente e se não verificas­
t~s com effeito ter elle servido com o Capitão-Tenente
Rodolpho Lopes da Cruz no dito vapor, e ter sido este
Official quem por e11e, junto ao Contra-Almirante referido,
se iuteressára por sua nomeação?

RESPONDEu:-Que é exacto.
PERGUNTADO AO 4° QUESlTo:-Se sabeis em que data

foi pedida a exoner'ação de Francisco Gomes de Oliveira
Pinto, e crevente do Conselho Naval e authl)risação par'a
nomear outro ?

RE PO DEu:-Que á 19 de Junho de 1897,
PERGUNTADO AO 5° QUE3I'ro:-Si sabeis em que data foi

nomeado Joaquim Henrique Teixeira para substituil-o ?
RE PO DEu:-Que em 6 de Julho do mesmo anno.

21 a. TEsrrE~ruNHA

Franci co Carlton ütto da Silva, natural do Rio Gr'ande
do Sul, com 4 annos de idade, viuvo, official superior do
Corpo da Armada, residente á rua Riachuelo n. 105; teste­
munha que sob o compromisso legal affirmou dizer a ver­
dade do que oubesse e lhe fosse perguntauo e aos costu­
mes dis e nada,

PERGUNTADO AO l° QOESITo:-Se conhecendo o Capitão­
Tenente Rodolpho Lopes da Cruz, poderei informar ter
elle se manifestado, em qualquer tempo, hostil e por
qualquer fórma ao governo actual dá. Republica? Se sa­
beis que o mesmo official esperava qualquer commissão
de alta confiança do Governo por promessas a elle feitas ?

RESPO DEu:-Que pelo menos dUl'ante um prazo su­
perior a dous annos que com a testemunha embarcou
nunca lhe notou a menor contrariedade para com o go­
verno quer por acções quer por palavras. Que sabe que
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o accusado esperava seI' nomeado commahdante do Caça­
torpedeira Tamoyo, em constl'Ucção na Emopa e para i o
se tinha entendido com diversa pessoa de sua amisade
e de influencia, como sejam o Dr. Bernardino de am­
pos, actual Ministl'o da Fazenda e outros, havendo tido for­
mal promessa do Sr. Mini tro da Marinha de ~el' nomeado
commaudante do mesmo caça-torpedeira, quando m~,hisse

elle ao mar.
PERGUNTADO AO 2° QUESITo:-Se como commandante dp

cruzador Almirante Tamandaré, do qual era o Capitão­
Tenente referido Immediato, podeis assegul'ar se este
official era ou não assiduo em o ser'viço e suas obriga­
ções; procurando contribuir para a promptificação do cru­
zador, bem como de seu asseio e ordem, e se como
segunda authoridade do cruzador era elle disciplinado e
discirlinador ?

RESPONDEu-Que er'a assiduo no cornp"imento ,de seus
deveres e muito se esforçava pam <:ou<.:1uir a construc ão
do navio, el'a disciplinado e se esforçava o mais que podia
para disciplinar a guatllÍção de bordo, sendo sempre um
bom auxiliar.

PERGU °TADO AO 3° QUESITo:-Se na mesma qu.alidade re­
ferida, o Capitão-Tenente Rodolpho Lope da Cruz, auxilia\ a
o commando do Cruzador, para que este fos e repr'esentado
pelo maior numero de officiaes, em todos os actos de com­
pt'imentos e adhesões ao governo actual?

RESPONDEu-Que. sempre auxiliou a testemunha para
que o Crusador fosse representado pelo maior numero de
officiaes em todas as cerimonias em que teve de eompare­
ceI' officialmente.

PERGUNTADO AO 4° QOESITO:- Se sabeis ter, no dia 5
de Novembro de 1897, no Arsenal de Guerra, o Capitão­
Tenente Rodolpho Lopes da Cruz, vindo de bordo do vapor
Espirito Santo e desd~ logo que foi conhecedor dos succes­
sos do dia, se dirigido ao local onde se achavam as victimas;
e ahi estado, em companhia do General Luiz Mendes de
Moraes, apL'esentando a este seus pesames pelo que lhe
f6ra acontecido. Se ouvistes qualquer opinião, de louvor
ou reprovação, intima ou publica, sobre os successos de 5
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de Novembro, por parte do Capitão-Tenente Rodolpho Lo­
pes da Cruz?

RESPONDEu-Que nesse dia disse o accusado á teste­
munha que ia a bordo do vapor Espirito-Santo comprimen­
tal' o General Barbosa de quem era amigo. De.pois disse
á testemllllha que se achando no Arsenal de Guerra sou­
bera ahi d'esse facto e que então se dirigio ao local onde
se achava o Corenel Mendes de Moraes e que o achára
ferido acompanhado de outras pessoas dando-lhe suas
condolencias pelos ferimentos recebidos, ficando bastante
penali ado com o que ob 'ervou. Que particularmente
con versando sobre o assumpto foi elle reprovado pelo
citado Capitão-Tenente que se achava bastante incommo­
dado .

. PERGU 'TADO AO 5° QUE ITO:- Se o julgais capaz, pelos
seu pre -edentes civís ou militares, de ter tomado parte
em conciliahulo, para, o fim da perpetração de um ho­
micídio qualquer que seja a vantagem d'este, politica ou
não?

ee o considera.is capaz de ter estado. com o General
Luiz Mendes de 1\ oraes, com consciencia de ser re pon­
savel pelos ferimentos d'este, e no entretanto, apparelltar
sentimentos de bôa lealdade, sendo desleal, com pesames
fa.rçantes. Se sabeis ter o Capitão-Tenente Rodolpho Lo­
pes da Cruz tomado patte em todas as demais manifes­
tações de pesar, feitas e publicas por esses acontecimen­
tos de 5 de Novembro de 1897. Se o soubestes em
qualquer tempo capaz de ta.es acções e sentimentos ?

RESPONDEU:- Que a bordo nunca lhe notou a tes­
temunha em qualquer occasiãa que fosse o menor indicio
de achar-se envolvido em alguma conspiração por que
cumpria com os seus deveres sempre igualmente e não
o ouvia com ersar em politica. ~'anto quanto conhece o
accusado de longa data não parece a testemunha que
elle fo' e capaz de se intl'ometter em assumpto d'esta
ordem porque tendo plena certeza de ser nomeado com­
mandante de um navio em construcção na Europa pelo
governo e sendo o Capitão-Tenente muito moderno julga
a testemunha que nada lucraria e só teria de perder, or­
denando-lhe o interesse de sua vida militar que foss~
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fiel ao governo. Que acredita na sinceridade da parte do
Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da Cruz e mesmo porque
nada o autorisa a testemunha a suppor com um caracter
duplo. Que sempre o accusado de bôa vontade acompa­
nhou a testemunha e aos demais officiaes de bordo a
todas as manifestações de pesar não alterando nunca o seu
procedimento.

22· TESTEMUNHA

João da Silva Barbosa, natural do Estado do Rio
Grande do Sul, com 59 annos de idade, casado, General
de brigada do Rxercito, residente na rua Gonzaga Bas­
tos n. 5, n'esta Ca,pital' testemunha que sob. o complo­
misso legal affirmou dizeI' a verdade do que soubesse e
lhe fosse perguntado e aos costumes disse nada.

PERG-U TADO AO lOQUE 1TO:- Se conhecendo o Capi­
tão-Tenente Rodolpho Lopes da Cruz, seu comportamento
civil e militar, o julga V. Exa. capaz de tomar parte com
quem quer que seja, em conciliabulos para o fim da per­
-peu'ação de um homicidio, qualquer que seja a vanta­
gem d'este, politica ou não ?

RESPONDEU: - Que conhece o accusado e não o julga
capaz de tomar parte cm conciliabulos da ordem da natu­
reza do que se lhe pergunta e conhece a conducta do
accusado que para a testemunha é sem jaça até o pre­
sente, momento.

PERGUNTADO AO 20 QUESITO:- Se recorda-se V. Exa.
de ter o Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da Cruz rece­
bido V. Exa. de volta de Canudos e acompanhado de
bordo do paquete Espirito-Santo até o Arsenal de Guerra,
desta Capital. Se recorda-se V. Exa. de ter, uma vez
chegado ao Arsenal de Guerra e conhecedor dos factos
de cinco de Novembro de 1897, o Capitão-Tenente Ro­
dolpho Lope da Cruz se dirigido 10 o ao local do con­
flicto e ao local onde se aeha\'am as vietimas dos succes­
sos dosse dia, e de ter, de volta para a companhia de V.

..lixa. lembrado a necessidade de dispersar os amigos pre­
sentes, em manifestaç.ão, em vista do luctuoso do dia, o
que fez V. Exa. incontinente. Si recorda-se V. Exa. de
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ter sabido n'esse momento do mesmo Capitão-Tenente
que elle yisitál'a o General Luiz Mendes de Moraes, fe­
rido no Arspnal, e com este confabulara, manifestando-lhe
eus sinceros pesames pelo acontecido n'esse dia. Se re­

corda-se V. Exa. de baver o mesmo Capitão-Tenente se
manifestado compungido por taes successos e admirado de
sua l'eali ação. Se conhecendo V. Exa. o Capitão-Te­
nente Rodolpho Lopes da Cruz, o julga capaz de manifes­
taI' sentimentos diversos d'aquelles que lhe dominarem o
espirito, em um dado momento, bem como, si o reputa
usceptivel de variação no seu modo de sentir e agir,

qualquer que seja a natureza deste e de modo a offen­
deI' em qualquer inten.:.:idade a lealdade para com tercei­
ro J

RESfONDFU:- Que recorda-se de ter o accp-- do rece­
bido a testemunha de volta de Canudos e ac anhado
de bordo do paquete Espirito-Santo até o Arsenal de
Guerra d'e ta Capital. Que recorda-se de ter logo que
desembarcou no Arsenal de Guerra conhecimento dos fa­
ctos de 5 de ovembl'o de 1 97, isto é da morte do
Marechal Carlos Machado Bittencourt e dos ferimentos do
então Coronel Morae~ e de outros, visto o accu ado diri­
gir-se ao local onde se tinha dado o confiicto e d'onde :se­
guio o accu ado para o local onde se achavam as victi­
mas dos successos d'esse dia, d'onde voltou á companhia
da testemunha o accusado e á mesma lemhrou a neces­
sidade de pedir aos amigos da testemunha e pessoas do
povo que se achavam em manifestação a mesma teste­
munha, para que se disperc assem visto que o dia não era
mais de manifestação e sim de pesar. Que ao partir o
accusado para o local em que e achavam as victimas dos
successos de 5 de Novembro a testemunha pedio ao ac­
cusado que apresentasse ao Coronel Moraes as suas con­
dolencias pelo occorrido. Disse que sabe ter o accusado
visitado o Gen ral Luiz Mendes de Moraes não sabendo
porém se lhe apresentou os seus pesames pelo acontecido
n'este dia. Que o accusado manife tou-se compungido
por taes successo e admirado de sua l'ealisação. Que
llfio julga o accu ado capaz de manifestar sentimentos
piversos d'a,quelles que lhe dominarem o espirito em um
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dado momento, e que não o julga tambem susceptivel de
variaçãQ no seu modo de sentü' e agir, o julgando leal
até de mais para com terceiros.

239. TESTEMUNHA

José Borges Leitã.o, natural da Bahia, com 35 an­
nos de idade, casado, official do corpo da Armada no posto
de Capitã.o-Tenente, residente á rua Buarque de Macedo
n. 32, testemunha que prometteu dizer a verdade do que
soubt::sse e lhe fosse perguntado e aos costumes disse
nada.

PERGUNTADO AO lOQUE ITO:- Se vos recordais de ter­
des estado em companhia do Capitão-Tenente Rodolpho
Lopes da Cruz no festival que se realisou na praça da
Republic no dia ete de Setembro do anno passado, em
beneficio da' ,ictimas de Canudos e de terdes ahi com
elle permanecido estando elle fardado, em palestra de
boa camaradagem durante longo tempo?

RESPOUDEU:- Que esteve nesse dia e nesse local com
Q accusadc durante longo tempo, em palestra de boa ca­
maradagem achando-se o accusado fardado.

PERGUNTADO AO 20 QUESITO:- Se conhecendo o Capi­
tão-Tenente Rodolpho Lopes da Cruz, o julgais capaz de
ter elle tomado parte em conciliabulos para o fim da per­
petração de um homicidio, qualquer que seja a vantagem
d'este, politica ou não ?

RESPONDEU:- Que conhece o accusado e o conceito
que faz delle autorisa a testemunha a julgaI-o incapaz
de um acto de tal ordem, que poderia infamar a qual­
quer pessoa.

14"' TESTEMUNHA

José Francisco da Conceição, natural da Bahia, com
55 annos de idade, casado, Commissario Geral da. Ar­
mada, residente á Travessa das Flõres n. 51, aos costu­
mes disse nada, testemunha que affirmou dizer a verdade­
do que soubesse e lhe fosse perguntado.

PERGUNTADO AO 10 QUESITo:-Se vos recordais de terdes
compal'ecido ao Club Militar d'esta Capital, na sessão pu-
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blica que n'elle realisou-se por occasião do desastre da
expedição Moreira Cezal' em Canudos.

RESPONDEU:- Que sim.
PERGUNTADO AO 2° QUESITO: -Si VOR recordaes de terdes

estado ou visto n'essa reunião o Capitão-Tenente Rodol­
pho Lopes da Cruz, bem como de ter e11e, finda ella se
retirado com os senhores Contra-Almirante Carlos de No­
ronha e Capitão-Doutor Tasso Fragoso?

RESPO DEU: -- Que sim.
PESGUt\TADO AO 3" QUESITO:- Si vos recordais de na

sessão já referida do Club Militar, haverdes visto o Capi­
tão-Tenente Rodolpho Lopes da Cruz, ao lado do Almi­
rante Jeronymo Francisco Gonçalves, durante todo o
período da sessão ?

RESPO DEU:- Que sim.
PERGUNTADO AO 4° QUESITO:- Si vos recordaes de, no

Club Militttr durante a sess9.o refel'ida, terdes ido beber
agua á sala dos fundos do predio do . Club na bica nu
local exi tente, e ahi chegado pal'a o mesmo fim o .api­
tãe-Tenente Rodolpho Lopes da Cl'UZ e recebido de vossas
mãos o copo. Outrosim se vos não recordais igualmente
de terdes visto chegar ao mesmo local o SI'. Contra-Almi­
rante Carlos de oronha e rétirar-se o dito Capitão-Te­
nente para a sala das sessões, collocando-se no mesmo
lugar que occupava ?

RESPONDEU:- Que sim.
PRRGU JTADO AO 5° QGESITO:- Se conhecéndo o Capi­

tão-Tenente Rodolpho Lopes da Cruz, o julga capaz de,
como cidadão e militar, tomar pal·te em conciliabulos, para

fim da perpetração de um homicidio, qualquer que
seja a vantagem deste, politica ou não.

RESPONDEU:- Que não julga o accusado capaz de
tanto por que sempl'e conheceu o seu caracter como muito
erio e muito honesto o que sempre disse desde que o

accusado foi preso. Que muito m nos o julga capaz de
tomar parte em conciliabulos para a pratica de um ho­
micidio qualquer que seja a vantagem d'este, politica ou
não. Que embora não se lhe tenha sido perguntado de·
clara a testemunha que terminada a sessão referida sahio
do Club Militar em companhia do Contra-Almirante No-
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ronha, do Capitão Ta,sso Fragosf\ e Ca.pitão-Tenente C:a­
dock de á e do aceusado tendo a te tenlUnha e o api­
tão-Tenente Sadock de Sá se separado do accusado no
angulo do Theatro ão Pedro de Alcantara onde a te te­
muuha e Capitão Sadock de á ficaram tendo o demai
seguido ein demanda dos bonds da Companhia do .Jal'dilll
Botanico, tendo a te temunha e Sadoek de Sá no local em
que ficaram, tomado um bOild da ponta do Cajú pal'a onde
seguiram.

25a TESTEMUNHA

João José Rodrigues Corrêa, natural do Estado do Rio
Grande do Sul, com 45 annos de idade, casado, Commis­
sal'io da Armada, residente na Escola aval, testemunha
que affirmou dizer a verdade do que soube::;se e lhe fo e
perguntado.

PERG TADO AO 10 Q E lTO:- Se conhecendo o Q;1.pi­
tão-Tenente Rodolp'ho Lopes da Cruz, podeis informar
ter elle se manifestado, em qualqueL' tempo, hostil e por
qualquer forma, ao governo actual da Republica. Se sa­
beis que o mesJ:líW official esperava qualquer com missão
de alta confiáIÍça do Governo,por promessfts a e11e feitas?

RESPOKDEU:- Que conhece o accusado e com elle ser­
vio quasi dous annos a bordo do cruzador Tamandaré como
immediato que elle era, tendo pelo contrario do que e
lhe pergunta se manit'estado sempre a favor do governo.
Sabendo q1'.le o accusado do mesmo governo esperava com­
missão de alta confiança.

PERGUNTADO AO 2° QUESITO:- Se como commissario do.
cruzador Almi1-arde Tamandaré, do qual era o Capitll:o-'re­
nente referido immediato, podeis assegurar se este offi­
eia} era ou não assiduo em o serviço e suas obrigações;
procurando contribuir para a promptificação do Cruzador,
bem como de seu asseio e ordem, e se como segunda au­
thoridade do Cruzador, era elle disciplinado e disciplinado\'.

RESPONDEu:-Que o accusado era assiduo ao serviço
do crusador referido; disciplinado e disciplinador; e incan­
savel na promptificação d'este Cruzador, chegando a dar
parte dos operarios em falta.

PERGUNTADO AO 3° QUESITO:- Se na mesma qualidade
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referida, o Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da Cruz, auxi­
liava o commando do cruzador, para que este fosse re­
presentado pelo maior numero de officiaes em todos os
actos de comprimento e adhesões ao governo actual ?

RESPONDEU:- Que sim.
PERGffi\TADO AO 4° QUE>:ITO:- Se sabeis ter, no dia 5

de r ovembro de 1897, no Arsenal de GueL'ra o Capitão­
Tenente Rodolpho Lopes da Cruz, vindo de bOL'do do vapor
Espirito-Santo e de de logo que foi conhecedor dos suc­
cessos do dia, se diL'igido ao local onde se achavam as
victimas; e ahi estaclo, em companhia do General Lui&
Mende de Moraes, apresentando a este seus pesames pelo
que lhe fôra acontecido. Se ouvistes qualquer opinião, de
louvor ou reprovação, intima ou publica, sobre os suc­
cessos de 5 de ovembro, por parte do Capitão-Tenente
Rodolpho Lopes da Cruz?

RESPONDEU:- Que sabe que no dia referido o accu­
sado veio de bordo do Espirito-Santo dil'igindo-se ao local
onde se achavam as victimas dando pesames ao Coronel
Mores pelo que lhe acontecera. Que ouvio o accusado
reprovar os successos de 5 de Jovembro.

PERGUNTADO AO 5° QUESITO:- Se o julgais capaz, pelos
~seus precedentes civis ou militares, de ter tomado parte em
conciliabulos, para o fim da perpetração de um homicidio,
qualquer que eja a vantagem d este, politica ou não. Si
o considerai capaz de ter estado com o General Luiz
Mendes de ioraes, com consciencia de ser responsavel
pelos fet'imento d'e te, e no ent1'etanto, appaL'entar senti­
mentos de boa lealdade, sendo de 'leal" com pe ames far­
çantes. Si sabl3h ter o Capitão-Tenente Rodolpho Lopes
da Cruz tomado parte em todas as demais manifestações
de pesar, feitas e publicas por esses aconteci me tos de ­
de Novembro de 1 97. Si o soube tes em qualquer tempo'
capaz de taes ac ões e sentimentos?

RESPO TDEU:- Que não o julga capaz de conciliabulos
para tal fim, assim como o julga incapaz de pesames
farçantes ao G-eueral MOfl;tes, acçao esta illcompativel com
os selltimHntos de lealdade do accu ado; sabendo que o
aecusado foi ao enterro do Marechal Bitten ourt obrigando
os officiaes do Tamancla'ré a acompanharem-no tambem.

J r:.





Sentença ao Conselho ae Guerra (1)

Vistos e examinado~ estes autos,documentos, depoimen­
tos de testemunhas, interrogatorios e mais peça.s. Consideran­
do que as provas de accusação, lnsufficientes e fmcas, além
de defeituosas,pelo ~otivos de suspeição nella contidos, não
offerecem fundamento para a cOlldemnação do accusado.
Considerando que nem co-autor nem cumplice do crime em
que tão póde er o accu ado considerado ante a mesma prova.
Con iderando que a prova de defeza,completa e perfeita, dei­
xou em absoluto provado que nenhuma parte poderia ter o
réo tomado no crime de que se lhe accu a.O Conselho de Guer­
ra por unanimidade de votos ab olve o réo Capitão Tenente
Rodolpho Lopes da Cruz do crime de tentativa de homicidio
cOlltra oDr. Prudente José deI\Ioraes e Bal'ros,Presidente da
Republica do Brazil, bem como dos crimes decorrentes prati­
cado no dia 5 de ovembro de 1897 por considerar, do
provado nos autos, que nenhuma parte tornou o referido
accusado em tal crime. Suspensa porém, a execução d'esta
sentença em virtude da appellação necessaria interposta
para o upremo Tribunall\Iilitar, na forma da lei. Sala das

es ões do Conselho de Guerra,na Auditoria da Marinha, 26
de Julho de 1 97.-Luiz ele Souza Dias, Auditor auxiliar.
Henrique Pinheiro Guedes Presidente do Conselho de Guer­
ra. Manoel Dias Cardoso, Capitão ele Fragata Interrogante.
José Gonçalves Leite, Capitão 'renente Vogal. Autonio ia­
l'Íano ele Azevedo, Capitão Tenente Juiz. Carlos Pereira Li­
ma,Ci1pitão '1'enente Juiz. João Augusto de Amorim Rangel,
Capitão Tenente, Juiz.

(I) Finda a inqui.-ição d<ts testemunhas ele defezn. foi dada a palana ao
advoga lo do accusado que [P1- longa dereza oral aqui não transcripta, por ter
si.lo inesperada a conclusão <Ia alluJida inquirição, dando logar a que não esti­
vesse presente o tachygraph contractadn p.lra comparecer á sessão seguinte do
Conselho de Guerra, quando deveria ter logar a defesa oral.

Finda essa dereza passou o Conselho, a deliberar secretamente, (Iepois de
decidir lue não precisava para sec juizo de qualquer outra deligencia.





I.o Acccdic ac ~u~r~mc Tri~ml Milibr
\ i to este auto em que é accusado o Capitão Tenen­

te Rodolpho Lopes da Cruz, rejeitada a pl'eliminar, para ser
nullo este processo, uma vez que não póde mais o réo n'elle
incriminado ser ujeito ao processo em que foram pronun­
ciado pelo me mo crime o outro réos militare ,nos termos
do artigo 290 do Reg111amento Processual Crimin3.1 Militar~

anulla o processo do Conselho de Guerra de folhas 243 em
diante, por se haver iufringido o preceito expresso do Artigo
69 lodo citado regulamento con iderando como numerarias
as oito testemunhas que depuz'eram no plenario as quaes
não podiam ser comI) taes cla sificacZas uttento a sua quahdade
d:e particularmente intere saclas na decisão cl este feito, como cO-Téos
que declammm seI" e etfectivam,'3nte as· im a· consideJ'Ott o Conse­
lho de Guerm, tanto que f01'am ouvidas sob7'e a accusação, inde­
lJendentemente de compromissos ou jU1'amentos, e deste modo
julgando manda que ejam inquerida , com ul'gencia, outras
testemunha em numero legal, extranhando que fos~e o
proces o tão irregularmente or~anisado com prejllizo da ad­
ministl'l1ção da ju tiçu.. Rio, 24- de Agosto de 1 97 (Assigna­
do ) Pereira Pinto. Miranda Reis. E. Barboza. R. GaIvão,
Tude eiva, vencido. Tiemeyer. B. Va ques, vencido, votei
contra a anullação pelos fundamentos do '"ato do Sr. I\Jinis­
h'o Cardozo de Castro. C. etto, vencido tambem de accôr­
do eom o,oto do Sr. 1\1ini tro Cardoso de Ca troo F. A.
de Moura ven i~o. C. Guilhobel. A. C. de Castro)vencido.
Yotei na especie do autos contra a nullidade do processo
porque as irregularidades n'este encontradas provém da
anomalia de serem pl'oce ado e ,julgados em jlUZO di ver-
o ,rén de um mesmo crime despre ada a im ~, unidade

do fôrc, lllscidivel de accôrdo ccrn os principias de direito em
casos semelhantes. Te continencia causa dividatur. Acyn-
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dino V. Magalhães. . ovae~ d ouza arvalllO, voteI
pêla preliminar por eon iderar incompet ute o Chefe do E.
Maior General d'Armada ara convocar o onselho de luve. ­
tigação e de GuerI' que onstitu li e te pr)ce o. O' cu­
sado Ó podia er admittido a julgamento i fo se pronun­
cia·do pelo Conselho de 11 vestigt ção, nomeado para formal'
culpa a todos os milit res envolvidos no at entado de 5 de
Novembro do anno pas ado~ Conselho e te que foi nomea­
do pelo Ajudante üeneral do E.,yercito, precedido de um in­
quel'ito militar e a qu responderam por ordem da me ma au­
thoridade. e tal Conselho (não devia ignol 'U' a exi tencia do
art. 290 do Regulamento Proce suaI Criminal lilitar) en­
controu. na averiguação dos faetos e de s os autore indicios
de criminalidade contra o dito a cu ado, cumpria-lhe em tal
caso mandar intimaI-o para ser interrogado e afiual pronun­
cia.l-o ou não, como lhe parece de justiça. .L. ão o tendo
feito apre. umpção é que não achou-lhe culpa alguma. Este
processo portanto não tem razão de er e a sua nullidade é
de pleno direito e devia ser pronunciada, por força dos arti­
gos 1 9lettra a) e 160 § lodo citado Regulamemo.



1". TESTEMUNHA

Coronel Joilo oare ~eiva, natural fio Estado da. Parahyba do Norte,
com cincoenta e nove anno de idatle, casado. COl'onel do Exercito, residente
110 AI' enal de Guerra, aos co tUlues di e nào conhecer o accusado, testemu­
nha que debaixo do comprollli so legal affirmou dizer a verdade do que sou­
be~ a e lhe los e pergunt.ulo.

E sendo inquerido sobre o auto de informação do crime que lhe foi lido,
re pondeo que não pode di7.Cr e o Reo frequentou o locaes designados no auto
de informação do crime, ,i to que não conhece o accusado, nem nunca fre­
quentou o Club Militar e os outro logare referido.

Que o an peçada Bi po tentou assas8ina1' o Presidente da Republica,
apontando·lhe ullla pi tola em que esta tenha detonado e tendo sido depois
subjugado pelo Mini tro da Guerra Marechal BittencoUl,t e outros officiaes da
casa militar do Pre ideute tia Republica, tendo des a luta resultado os feri­
mento do Coronel MOl'aes e a 1II0l'te do Marechal Bittencourt.

Perguntado i sabe P01' qualquel' modo que o accusado houvesse tomado
parte nos crime que descreve, re pondeo que no momento da execução do
C1'ime, não abe i o accusado e achava no local em que o IDesmo se realisou
porque nào conhece o accusado, ignorando que tenha tambem o accusado
tomado parte em actos anteriores tendente a execução do crime, o que só
sabe pela leit~wa de. inquerito policial.

Dada a palavra ao Réo paracoutestar, por elle não foL contestada, e re·
quereo que por intermedio do Juiz Interrogante fossem feitll.'lll.'l seguintes per­
guntll.'l, o que foi deferido.

Perguntado si sabia S. Exa. ter sido o meio empregado por Marcelino
Bispo ab olutamente idoneo ao crime querido, respondeo que era perfeita­
mente idoneo, pois que, além de uma pistola carregada nos dous canos, acha­
vIL-se elie empunhando mais ullla faca.

Perguntado qual a causa precisa que evitou a execução do designio de
l\1arcellino, respondeo que preci amente não p6de afllrmar .qual tiveslle sido
as a cau a, não podendo dizer si foi e a causa a excitação nervosa (le Bispo ou
O lacto de ter sido obstado pelo Marechal Bittenconrt.

Perguntado i vendo agora o accusado presente podia affirmar que elle
estivesse no local do crime no momento de sua execnção, respondeo que não
pode'affirmar porque ser -lhe-ia impossivel guardar uma physionomia desco­
nhecida entre milhare de outras,

2 4
•

Carlos Borges Monteiro, natural ela Capital Federal, com trinta o um
annos de idade, casado, lunccionario publico, residente a rua de Santo Amaro
no, ]5, aos costumes disse nada, testemunha que sob o compromisso legal affir­
JUou dizer a verdade do que soube se e lhe fosse perguntado. Sendo inquirido
sobre o auto de informação do crime que lhe foi lido, respondeo sobre elle do
seguinte modo,

Perguntado si sabe haver, no dia 5 de Novembro do anno pronmo pas-
----

(1) Cumprindo, o Accor~ão do upremo ,TribUIJal Mi!itar foram inqui­
ridas as testemunhas mfra deSIgnadas, tendo Ido o rol enVIado ao Conselho
de Guerra pelo Contra-Almira~t~ Jo é Candido Guilhobel" Chefe ~~ E tado
Maior General da Armada e MI01stro daquelle Supremo Tl'Ibunal Mlhtar,
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Ildo, se tentado nesta Capital as as inarse o Presidente UI\. Republica e si de.·
.sa tentativa resultou ferimento grm es na pe~:oado oronel M ')fl1e. a. morte.
do Marechal liachado Bittenconrt, I'e, pondeu li 11' RiJlJ, POI' un ,- 'r aR istido
ao facto, vi"to C] ue acompanha"/1 o 'r. Pre idente da Hepllu1i('a, na qualidadp
de seo eCl'eta rio.

Perguntado si tendo ns i tido o facto, vio no LUomento <le :ma e cução
nelle tomar parte o RCCU MIo pre ente, I' 'pond o (lll não vio

Perguntado si por qualquer JUodo -nhe hnvel' o 11('(-u~ado omado parte
em acto antel'iorf'S ao crime a tendente à renli 'I~<,'ã() do lU lUO, re~pol1l1 o
l).ue. com referencia ao BCCU ado, conhece apeuas O' tlocnllJeuto~ (rUleiaeN rela­
tn'o ao flICto.

Pel'gnutado ,1 !l,ba ha"er O IU'CU ado, tOlbado ptll't nltS l'euniõe. na
quae . -6 deliberou o crime lU qne tão, r pOlldeo qut' lladaabe de sl'ienciu.
PI'Opl'la,. porque como já di e s6 conhl'ce o qne eOn ta. _6mente UOi". docuruen
tos o.tfl(·W-8S que Ao o inqnel'ito policial as tlelllaL rlilig ncia realizadas, d'
qUIlt;. tem conhecimento querem razã.o do Cltl'go que OCClIpa, qner pela leitura
dos JOl'llaes.

P!','gulJtac1o i em tae. docnmento' b uJg-nma accu n.çii.o po.iti,·a con ra
o aceu ado. t'l'spondeo que de memoria não pode r "ponder COIU intt>il'a, ," 1_

rall':a e exactidã.o, eL.tretallto pal'lL re.-ponder a perj:eUlIta q u. lhe é feita tem <~
deeJal' I r flue recorda· e d que 11-0 inCJlurito policial !la declarnl:õ de que o
lI.ccu:'\flo não fôra e:xtmnh ao -rim em que tilo.

. Dada a palavra. no R60. pltJ'll. contE'. tal', UH.O COl!te tou pOl' ~Il foi T
qnerldo flue e perguntn.ss fi testemunl1a o seguinte, pOl' interlller1Jo UO Juiz
Inr rrol-taute, o que 11le foi dt>fel'ido.

Pr'rguntnclo si abia ter ido o lIlei empl'E'g'ailo 1Jor l\f I'cellino Ri po
al>so,Intal1lente idoneo ao crillle C]U rido. re, poudeo qu tanto qnanto po 1
anllJal' pelo "l'es1bltado da tentatiya e l)el0 que 'ahe, pensa qu siru.

P~I'g'llntll.doqual a cansa precLa qlle \'itC1u a f' ceução do designio de
Mar<'ellmo, re-pondeo qne al1'ivlle a.o fll to de tereIII intl-ll'\"indo o Marechal Ma·
~hado Bittencourt e o Coronel Mol'n.!'s, olytando qne Cl'illltJ - I'léali. 'se,
mterpondo'se entre o aS~1l ino o Pre idente da Rel1nbliC e uinda a ('i 1'­
cUll1stttl1cin.rle havel'a t tellJunha. ol'onel T!lolllé Cl)I'deil'o e Joãu .r ei,a
outros de \'iado o I'. PI' ~idel1te da R·puulica do lar'al (lo Cl·ilUe.

Perguntado, i no m01JJento ehl que o Mal' chaI Bittent'olll't. e dil'igio con­
tra o assas 'ÍlIO, .iIi ha.via estlé üado execução 8.0 seu l1e::;ejo. respoml O que silU,
procura~rloo a•. a irro dp::;f chal' li qu ,i1ua roupa. a ~1U'l'llcha. sr)hl'O o peitb do
Sr Pra Iuente da Republica, llara o qne fazia pro. üo 'obre o gatilho da
al"lDa.

Pel'g'uot, do si conhecendo o acr'll ado ao antcl' dentes, pode aillr·
mar qllP.. em sã cOll.'ciencia. o j\ll~lle capaz de tOllJl1!' partI no erillJe referillo,
re!lpo1Jd~,o qt'Je o cono ce lIa lougo anno e dp. seo allteCI'<l!'ntefl uadl~ lhA
'no ta. <]nc o dl'SRboot' e que l'elatinulJClltp. a ultillllt pUI·l. que n o pod tu-­

ponder P "1]11 na '1ua1idacle de tl'stE' 111 unita, devendo dizer brl' o !-tctOl;,
nuo pode ll.lItepõroseo juizo ao ~os julgador s.

~l\
.) ,

João B::tpti ta T iva d J'iltueil'edo, l1f1tol'n! ela 'Pllrnhyha tio .r"'ortp,
c!I;sado, com tJ-inta o tres anuo de irlaLle, apitão lo ~xl'rcito, re iJ nte a rua
\-Isconde da Gavea, lJ" 26, aos (~ostulUf\. <lil;se nada, t 'st n/llnha qlle ob o
COlllpl'(JlUis~o legal, atlirmou dizer o. "el'clade rio qlle souhe ~e e lhe [o:e PPI"
trllntado. E endo illq u !'ido sobre o auto d iufoI'IJla(;ão do ('I'lme, re pon<.leo
do s g'u inte modo ;

Pergoutllao se abe 11R.Ver sido 11'e_ ta ddad a ~a - ina.dn O 1\1al' rlml Bit
tenCUlll't e ferido g'I'ase-lUpnt o urouel JlJendeq de "Morne.. dpf(,lHl nela o 'J"
Presidente ua RepIlIIHc",. de um 11 .. >l. ÍJlIJto tntlullclo I~ clelibem<lo contra o
lII~SIllO, I'e ponr]eo que foi testl'lIIunJlfi de vi.-hl ao a. fi' inato do fl.'·pchal
Bltt _ncollTt e rio" ferimef1tos do ()oroll I I fomPR. fcit'l' ]lelo an IJPl,'!ldll 1\1al'­
c !lino 13ispl) ti Mell}, nó, dia 5 de ()VI·IUbl'C) do IUlIl0 pas"ll.r1o. l Ar - Iml ue
GUel-ra, !lll. occ:uitio em que reg-rl's.'ou de bOl'do <1 paquete K pil'it.o Santo,

r Pt'e.ldeu e ela Rr'PllhliNI., onde tinha. ido C011Jl)l'iruenllll' () Heu ra.! BiWOOZll
A o 25' uatalhílo dI' infàl1t ,ria qu regl'P. Iwa de (',wnuo.. (~l1e ('ls'e a, '11 slnai;o
e esses ferimentos que refere, forttm occ:asionatloti pela tlefoza que oppuzel'um
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éontra a aggres ão ao Presidente da Republica que Bispo de Melío tentoü
as a ioar.

Perguntado si, no momento da' realisação do crime que descreve se
achava pre ente 00 local do lUe lUO o accu ado e si nelle tomou parte, respon­
deo que ab olutaUlente não e recorda da presença de accusado no Arsenal de
Guerra e nelll. lhe con ·ta que lállou\'e e e tado no UlOloento do crime.

Perguutado 'i ahe por qualquer mocio, ter o accu. adQ tomado parte em
r uniõs, lla quae se deliberou a a inar o SI'. Pre idente da Republica, res­
pondeo que abe o que referem diver os depoimento constalJtes do relatorio
apre.õentado pelo e.'1·J)elegado de Policia, Dr. Yicente eiva.

Pel'guotado í por qualquer modo sabe ba\"er o accu 'ado tomado parte
em quae qner acto' anterior ' ao crilUe e tendeute a reali açiio do mesmo,
1'e pond o que não.

Dada a. palana ao réo para conte tal', não conte tou e requereo. o que
foi deferido, que, por intermedio do ,ruiz Intel'rogante fo '~e pergunt!l.do o se­
guinte:

Perguntado i vio a te tem unha o incidentes relatiVO. á tentativa de
morte do '1'. Presidente (la Republica, por parte de Marcellino Bispo,respon·
deo que depois do SI'. Prehiclente da Republica desembarcar no trapiche do
Ar enal de Guel'ra, um grupo numeroso que ali se achava levantou vivas a
l1Iel11oria do Marechal Floriano Peixoto, á Republica e ao Sr. Dr. Prndente
de Moraes, nito conhecendo ene te temunha neTlbullla das pessoas que faziam
parte de, se O'rupo; que p lo 1110tlO aecinto o de alguo ele.; e individuo. ao dar
tae' vÍ\-as, r conheceo elle testemunba que o Sr. Pre idente da Republica e
sua cOlUitiva, tavam cercado de jacobino, nome porque silo conhecidos os
arruaceÍl'o e turbulento. de toda a ol'dero e cuja attitude politica era ruaDi­
fe ·tll.lllente infen a:tQ goverlJo actual. Dil'igiodo- e o Sr. Pre idente para o
Pateo do Ar eual no ponto do crusamento da alameda central, com outra que
vae ter ao trapiche, um an peçada do 10° Batalhão de Infantaria, saltou em
frente ao 'r. Pre idente, apontando·lhe ne' a ~'cca ião UUlA. garrucha, jalJto
este que a testemunha 1u70 pTesenciou., por vil' um pouco distante dR comi­
tiva; que daposi"ão em ue occllpn\"a ne ta, notou que alguma cou a de eX"7
traot'dinario -e pa'-a\";~nl\. sua freute, porque de repente a mu icas que toca­
vam o hymno uacional ces aram de executal·o e um violento IUovÍluanto cie
refluxo do povo e opel'ou até elle tesfemllnha., que iUlJllediatamente avançou
elll dil'ecçãodo r. Pre idente, que eucontrou parado no crusamento acima
refel'ido e cercado por diver a pe oa-; que el1l frente a e-te grupo e. bem
perto d'elle e tava o "eferido a.n peçada atracado co:J' o Marechal Bittencourt
e COIll LUais dua pes oas que não conbeceo na occl18ião, U1a que depoi soube
set' Utll aUel'es do ::l!" e uma praça qe policia e em tOl'no do grupo que luctava,
e tav:uu o General MOt'ae e Alferes CunlJa 1UOI'ae , ambos de e pada desem­
bainhada. Acercancl0- e elle te temunllit de 'eo companheiro, notou que o
an p c;ada Bispo de Mello, empunhava uloa faca, COIU a qual ferio o Marechal
Bittencourt na occasião em que o me IUO gt'Upo que luctava, approxiUlou-se
de ullla arvore que fica fronteir!\' a avenida que vae para o trapiche, caindo
n'e -a occa~iii.oo Marechal Bittencourt todu banhado em sangne, com um lar­
go f rilllento lia altura do ppito direito, endo amparado na queda. pelo Coro,
nel EdUlundo Bittencourt, COlUlllandante do \. de Infanteria.

4",
Jo é Fernande Gu mão Lima., natul'al do E tado de Alagôa , com trino

ta e tre anDO ele ida.de. pretor da oitava pretoria, residente a rua Gunewald
n° 3 D, casado, ao co tume di e nada, testetlluuha que sob o compromi~so

legal, affirl.llOll dizf)r 3. verdade do que soube e e lhe fo"e perguntn.do, E en·
do inquel'ielo sobre o auto de informação do crime, que lhe foi lido, 1'e pondeo
do lliodo egui11te:

PerO'untado i abe baY61' ido tentada a mm'te do actual Presidente da.
Repu blic:' no pi' enal d~ Guel'1'a d'e,stl\ Capital, no dhl 5 de ovem b,'o do anno
proxituo pas ado e que d e a tent(~twa Tesnltou a m07'te do Marecbal Macha­
do Bitt ncourt e os ferimento f/,'((ves no Coronel Mendes de Moraes, respon·
d o que abe p lo joruaes e por cOllllllentarios que oUi'io no dia, 5 de ovem­
bro e seguintes, que no AI enal de Guerra, UIU soldado do exer<nto P1'()C!~1'al'a,
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dispa1'a1' uma garruçha contl'a o Sr, PreBid9nte da Republ)ca e com uma facll.
lOatára o Marechal Bittencourt e ferim o então Coronel Mendes ne Morae e
outras pessoa , '

PerO'untado i sabe haver o aceusndo tomado parte na execução dos
crimes q;e descreveo, re pondeo qu é a primeira vez que \'êo aceusado e não
abe nem mesmo por ou'\ir dizer que elIe tomára pal'te na exevuçl10 dos actos

criminosos ou eUl seo pl'epa1'o.
Perguntado i sabe haver o accu ado tomado parte m reuniões, nas

quaes se deliberou o assassinato do Presidente da Republica, e se contra o
JUesmo conspirava, respondeo que não sabe da. exi tencift de reuniõe e por­
tanto que d'elIas tenha feito parte o accu 'ado,

Dada b. palavra ao 1'60 para contestar, não conte tau n Ul requereo,

50.,
José Carlo do Patl'ocinlo, natural de Campo, com quarenta e cinco au·

nos de idatle, jornallita, I' idente a l'Ua Riaéhuelo numero oitenta e nov,
aos costume disse nadfl" casado, te -telllunha que sob o compromi, o legal,
amrmou dizer a verdade do que oube e lhe fOH e perKuntado, E endo iu·
quirldo sobre o auto de informação do cI'ime, que lhe foi lido. re poudeo que
foi bamado pelo Doutol' Chefe de Policia a t tem unhar C01110 jornali ta a
acareação de dher o indieiadt} no inquerito de ein'o oe.eov mbro; durante,
a acarea/ião. ouvio tl accusaçõe dos indiciados contra o C pitão Teneute
Rodolpho Lope da Cruz que refutava calm'o amente tornando·se notayel
a discu 'suo entl'e e te e Deocleciano l\Iartyr que a egurava tel·o COlUO c Ul­
panheiro de conspiração da Pharmada PachliGo, facto conte taelo r lo "r.
Capitão Tenente que in istia em izer qne ó sti\'era lá para tratar da lIO'
menção de um e cI'evente, Que eUl apoio de D~ocl ciauo reio Cabra7 lYoya
que assegurava por sua vez ter nh i estado varia veze com o lUe 'mo apitito
'l'enente, na 1'eferi(la, Ph.a1'm.acia, Durante a acal'e>Lçllo qner o Capitão 're­
nente Rodolpbo Lope da. Craz quel' o demai8 indiuill.dos, reconheceram touos
que os depoimeuto lidos e as re pectiva, as ignatul'll eraw eos e dados em 1\
menor coacção que jura nito ter havido 1/U ar'to (la {{('areal/at), po" o indicia­
dos discutiam e contestayam- e com a maiol' liberdaü ' Qne ouyio li I itura
dos diversos depoimento não fixando a attenção ~eni'io nos pontos que Ih
pareceram mais graves,

Pel'guntado si abe haver-se nesta Capital tentado contra 11 vida dp
Presidente da Republica, tendo 1'esulta.do d sta tentatioa a morte do Mar _
chal Bittencourt e os ferimentos na pe oa do COl'onel Morae i lhe con,tou
que n'es,es crimes tenha tido qualqu l' comparti ip!l.I;ito o accusado pre ente
respondeo que quanto a l' parte, telU certe 'a de que o attent(ulo se r ali ou
contra a pessoa do Presidente da Republica. I'f'sultanclo a luorte do l\1arechal
Bittl'ncourt, Mini tro dI\. Guerra e o ferimento. do Coronel MOI'ae ; quanto a
2 parte soubtlpelo inqlUil'Íto epelo que 0/1 ia (ll/./'ante a aeU'l'r:açc7o de alguJls
dos indiciado que o accuaado tomára parte no ajwite prG\'io para a pratica
dos referidos crimes,

Dada a palavra ao accusMl0 para conte, tal', por elIe foi dito qu coutes·
tava o d poimento da testemunha na parte em que e ta affir'mava que o ac­
cusado rf:conhecera como ~eos o depolmerltos qu lhe fOl'lI.m lidos, pOl':.jaanto
o aCl'U ado reclamára contra a omis ilo d varia declnraçõ que fez ao er
interrogado. declal'ações ess constante' de uma petição aprelSentada ao Dr,
Chefe de Policia, por coria.a fi, 279 e que junta foi ao autos originaes do in.
querito por de pacho da. aatoridade poliriaL

Pela testemunha foi confirlll do o seo li pOiluento accrescentando qae
de facto o Capitão Tenente Rodolpho Lopes da Cruz reclanlara contra IlIUfl,

omissilo em um do' depoimentos lidos, \>oréru, tendo· lhe ido lJJostrndo pelo
j)ele~ado dl'l Policia outro depoÍllJ nto d elle 'a pitão Tenente e relendo. o ac­
cu ado pareceo conformar·se com e11e, TerlIliuada a acareação o Oapitão 1'e'
nente Rodolpho Lopes da Craz, requereo que lhe fosse ouvida ulllacontestaçiio
pois que queria lavrar um prote to contra a accusações que lhe eram feitas.
aO que respondeo o Deleg-ado que não podia pel'mittir que o fizesse por não ser
aquelle UIlI tribunal de Ilefesa.

Pelo Réo. foi reql1erido por Beo advogado que fosse perguntado a teste.
munha. o seguinte, o que deferirlo, foram feitas por intermedio do Juiz lntl'lr.
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rogante, as seguintes perguntas na forma abaixo: Perguntado si recorda·se
de haver o accusado, com licença do Chefe de Policia. perguntado a Deocle­
ciano l\Iartyr si podia e te, sob ua honra, affirmar que elle accusado houvera
tid? noticia do projectado para cinco de Novembro. ou para outros dias por
el1e l\Iartyr mencionado ; e i recorda-se de haver o Ulesmo l\Iartyr affirruado
que o accu ado não tinha tal conhecimento, corrigindo Martyr, pelas reclama·
ções de outro indiciados de ejo os da me ma pergunta, que elle fazia commu­
nicação a pharmacia para que ahi tivessem os demais indiciados conhecimento
re pondeo que Deocleciano Martyr. affirmava insi tentemente que todos os
indiciados presente tinham pleno conhecimento do plano do assassinato con·
tra o Sr. Pre idente da Rõpublica; que Deocleciano di~sera, é ce1'to, que fazia
do phal'ma eutico Pacheco, o centro de communicllçào, parCt que fossem, avi­
sados os diversos indiciadosj que quando mais forte el'a a contestação do
Capitão Tenente Rodolpho Lope' daCruz quanto a sua estada fortuita na
pharmacia Pacheco. Deocleciano exalta.ndo·se cheguu meSlUO a dirigir injurias
ao Capitão Tenente RodollJbo Lopes da Cruz, o que levou o Delegado inter·
rogante a reprebendel·o, intimando-o a que e lJalasse.

6a ,

Doutor Benjamin Franklin Ramiz GaIvão, natural do Rio Grande do
Sul, com cincoenta e dou anno de idade, casado. jornali ta. residente a rua
Buarque de Mac~do 11° 27. ao co tUlUe di ~e nada, testemunha que sob
cOlllprollli so legal affirlllou dizer a \Terdade do que soubesse e lhe fo se pergun­
tado, E endo inquirido. obre o auto de 'informação do crime que lhe foi lido,
respondeo: ~ue nada sabe a re peito do crillles constantes ueste processo se·
não o que leo na folhas diarias e o que uuvio na. policia 110 acto da acareação
dos indiciado. Que no aew da acareação estiveram presentes, além dos indi·
ciadu , do Delegado Dr, eiva, do e cl'ivão e do CheIe de Policia, quatro re­
pre -entantes do - joruae desta Capital. por parte do Jornal do Comme1'(;"[0.
o Sr _ Antonio Leitão, pelo Debate 6 'r. Paulino de Souza J unior, pela Vida
de do Rio o r. JObé do Patl'ocinio, e pela Gazeta de Noticias a testemunha,
Depois da leitura tle vario depuimentos do - indiciados, feita pelo Dr, Dele­
gado 'le PlIlicia foi a cada QUI tI'elle perguntado si confirUlu,am @eos depoi­
mentos e as respo ta foram sempre f11lil'luativas com pequena reclalllal;õe
que foram selUpreattendida' pelo Delegado. alvo aquellas que e referiam lL

declaral;õe já constantes de interrogatol'Ío anteriore e que tambeUl eon m·
vam do - auto .

Perguntado si o accu ado fe7- algulUa re 'laJllução cont.ra eo interroga·
tOl'io. respondeo que i niLo lue falha a memoria. o accu ado fez ulUa re<l1allla­
çào a respeito de UUlas reullic,es havida' na Phal'macia Pacheco. recordlWdo­
8e bem a testemunha que o accusado prote ta.va contra a expres~ão "muitas
vezes' e cripta eill um do, interrogatorios declarando que não estivera na
Pharmacil1 Pacl1eco enão uma vez, déelara~ão e ·ta que provocou um inci·
dente e ntre o aecu ado e Deoeleciano l\Iartyr e do qual re -ultou haver Deo­
eleciano Mart)'r desmentido o aecu ado de Ulodo vehelllente e de prol1igar o
seo procedilllento, u ando então para com o aecu ado da seguinte phrase 'é
melhor dizel' que e teve meia vez"_

Pergnntac10 si durante a acal'ellçâo que as istiona policia foi pela auto­
ridade re peetiva empregllc1f\ alguma coacção ou violencia para obter quapsquer
declaraçõe do indiciado, respondeo que ab~ollltaUlellte nenhullla coacl;i1u
se deo no acto da acarear,\ão, a que a8 i~tiu, Df\da a palavra ao l'bO para con­
te tal' por elle foi dito que conte ta"a o dt:poimento da te tem unha na parte
em q~e ella aml'ma que, no acto de reclamar, contra o. depoimento anteriores.
declarara o accu auo não ter estado eU! 1ll"ttltas rett1UÕe " mas apena em uma
reunião na ParUlaeia Pacheco. poi que a testemunha labora eUJ equivoco de
xpressilo ou de memoria perquanto o liceu -ado peranttl a' authoridades poli·

ciaes nunca declarou que houvesse estado elll qualquer 'l"eltll'it1o na pharlllaeio.
Pacheco ou outro quttlquel' ponto, como con ta de seos depoimentos junto aos
autos. dos quite e verifica que o ac usado sempre negal'a sua pre euça em
taes reuniõe . Além dis o equivocada e -tá a te -temunha, como é natural e
ella decla'ra "nao poeter recorda./'- e de factos com precisao ~ob1'e minuden­
cia!J a' istindo a Ibm facto ctljas pe1'ipecias nlio Ifuppunhct no momento de
a!Jsistíl-as, qlletería necessidade de 'reproduziZ-as em '!tln futuro ttm tanto
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"emoto", quivoea,s 3. te't,ellllJnha, l'l;!pete, C'(ull.nuo COllfnnc1l' ario incid ntes
11avidos na acarea<;iio geral, a ponto oe I'eproduzil' I'ef I'eneia de alguns ÍI 11i­
ciados sem ilJlpot1:aueia capital, esqn€' endo incid ute de IIJUiOl'lllonta, quae,~

os ha\'ido entre o <lCOU ado, as antol'idndes púliciae e Deonledttno Mal't)"!',
no quaes e te d sfazia 'Ull Ullt l'iore dl'I'It\l'uçiíe coutra o uecullllo, umr­
mando qae a e 'te nii.o oera canil cimento <1e !H111 de1ibenu;iies l;obl'c o nttell­
tmlo de 5 <.le Io\'elllbl'o e obl' o vUl'ios projceto' fl'n'l" ado e que tizel'l:l.
menção nos eo depoimento, feia t ~Telll UlJl.la foi dito em )'eIIH;ilo li conles­
talião de 1,)0 depoilllento, referente 11 pal'te priuwira, que tinha a declarar CJue
de fa'to no acto da acareação (I, cca, ado Ile"ou 'Ctnpl'6 que tin'"e compare·
(,ido lt rennioe' na phl\l'lua ,ia P:tl'heco, a ,'egul':all]o que IH ,',:a ph;l.rlUacia .(,
estivera UIIla vez, lE"vll.do p li' um lIlotiv IUl· de 'larou f' 110 (lU I fi. te, tellJU­
nbaní1o€' I' cOl'la, le qllant a 'lo pnl'tc! dpC'1u!'ll. que 'e r coreia qu ('litl' o
!lC usado ea antltol'idalle poli('iai nAo houY no IUowento ela I1clll'caf:ll0 inci­
dente de ordem capital e (lpt:IIU..~ l'eehl.lua<,:ões do U(' usado, oure d 'c!ttrações de
seos t1epoi mentos,

~~

I .

Marcolliuo Rodl'ignes da "o 'ta Junior, natul'al do Rio de Jnlwil'o, ca­
sado, de ,')3 annO, de idade, exelllpl'egado do Ars lIal de (i·U'ITll., rI', iueut a
rua Aguynesl1 n· trinta, ao, costumes di/' e uaàR, tf'.Tcluunha qna o o ronJ'
promis 'o legal, affil'uloU dizer 11.\ el'l1:ule do quP "oubp~ e lhe fos.e pergun·
tado, E 'endo inqael'iclo ohre o anto de infOl'IIIl\<:1lo d cl'iUJ. que lhe foi·
lido, )'espond o do seguinte lJlol1o: Pel'gutltado!<i abe yu<'no dia ,) ue '0\' UJ­
bro do anno pa sado, no Arsenal de Huerra de 'ta Ultpital -e tel,tol/. contra a
ida do Dt', Prudente ue Morae- si dE"s'a lentatilJll reSI(ltoll a Utllrte do

!únrec!Jal Macl1auo Bittencollrt e f i ferido gravemente o Coronel M 111 d
MOl'ae ' l'espoucleo que senul) OiJieia.1 do dia, no Ar~enat ue Guel'l'a, foi te til'
Illunha occular (le 'se, fa.~to ,

Pergunta.do i sabe lta\'er o accllHado pl'f!sente t macIo parte n :; e' r~ri,

llIes li. que l\. testemunha a,'!;i, tio :;erelll pl'atieado , re:llonueo que no IJlOlli nto
do cl'Íme não se : chava 1\0 local ellJ qne elle (oi praticado, o llcl'ulmdo, nito
tendo tOllJaJo parte na execur:àn do' IIJO '1110 crílues,

Pel'g'unül.do i ,'a.l>e ha\'er o fi cn' do frequentarI0 reuniõ em que °
l\lesmo cl'ime se delibel'ou, I'espolldeo que nadtt lhe COUSI'tl. a I'al l'e. peito,

Dada a pa.la\7)'fl, ao rEio pal'a conte 'tal', nllo 'ontt:'~toa nE:llll re<ju reo,

7", TE 'TE, lU,'HA I TrOR;)lA 'TE

A ntonio do anto, u tam1 do FJ fado do Rio, d 1 UJIlIO. le irlul.k
solteiro, empregado do COtillllel'cio, rI:! 'ident' a rua, 'fa\'ltre n° trinta, E:;tac;iio
do Encantado,a.o <,o bUlle. li' 'e uadn., t('~telllllllha qae <l ixotl,le pre tal' o COlll'
promi '80 !la forma lo l1nig-c '; lettm c) <.lo I egulallJellto Prooessllal. E bt'lido
inqueric10 sobre f) anto ue inf I'luaçil.o du l'ilue que lhe foi lidu, l'espoudt'O (lue
l>OUI'E" o factos con 'tant do auto dp infOl'ltJll.<;ão do ('l'irne 'o!le Itp 11l1. P la
leitura do jorna ' que lJO dia fi de TovclIlbl'O {lo n.nno pa:,-'I.llo telll.ou" e no
AI' 'enal de Guel'l'll., a sa inar o Pro 'idente ll!~ R [lu bliclt, resultundo rie.s a
tentativa a morte do 1\1n.rechal Bittencollrt e o, ferillleutos do 'oronel Mude
de Moraes, Que ig'110l'a absolutf\.l1lente que o tlecu 11.(10 tenha tomado parte
ue es crime' tendo porem ouYido na poliria ° ])1', lYâl'1l pl'onum'iar Q nOIlI~

cl0 accusado e 1111iistentementp.peJ'(junttll' I\. testl'lIIunha i I>aui:t alguma cousa
li. respeito da parte qae o me lUa uccnsado hou vel'\se tatUado uo l' ferido Cl'ilUe,
tendo a testelullUha se1l1lJl'I< l'eferiélo qu nada. ; bia ti tal r{', ).leit.o , (iu a te '­
tellJl1nha e teye PI'O, a na <1et nc;ilIJ, ig-lIorll.udo II te'telOulll1!1. o n.totivo de
sua prisão e .i nl~:U1do que ella ,6 J.lOd 'r atÜihu id/l. ao flldo de SeI' a lUeRllJll
te temanhacmpregaua 110 jOl'ual Jttcobino .tIltl'iul'Ul nte u. e es factos crimi·
noso e ser Da ol:ca iil.o dos we 1II0S, empl'egado do 'l'enente Coronel abra1
~Toya,

Dada a pala\7"IL ao 1'150 pam contestar, foi dito qu nuo cOlltel>tllva e que
requeria, e foi deferido, que J.lOl' intel'J1Iedio do Juiz Intt:/'I'ogante fosse per·
glmtauo o 8eguinte:-Pergunt~1l10 'e tpve o Cfi 'ião oe 'auE"/', }lar qualquer 1110'

do, dos indiciados do ll'O 'e " o UE" 5 de No\'elllbro, autes 011 depois <1<> SLU\ l'eo.ll-
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sação que o nccu ado tive!; e qualquer comparticipação nesse attentado ou
noutro projectos tendente ao me 1U0 fim q ue o primeiro, re pondeo que
nunca ouvio nenhum dos indiciados no crime de 5 de Novembl"O declarar que
o accusado hou ves e tomado q ualq uel' parte neste me tOo crime, antes ou de­
poi do me mo attentado.

8",
Antonio PereiraLeitilo, natural da Capital Federal, com 52 anno de ida­

de, casado, jornalista e re idente li. rua da J.aranjeira n° 1 7, ao costufues
(li e nada, te temunha que 'ob o comprowi so legal coruproruettl'o-sea dizer
averdade do que oube.e e lhe fo e perguntado.

, endo iuquil'ida 'obre o auto de informaçã.o do C1'ime que lhe foi lido,
re pondeo que 'obre o facto de1ictuoso nada abe enão o que con ta da noti­
cia que deu o Jurnal do Commercio. Em trinta de Dezembro do anno pas­
ado foi conyiãado pelo SI'. Mio i tro <la J u tiça para II i til' a um acto na
ecretaria da Policia e no dia seguinte ahi compareceo encúntrando outros

collegas de illlpren a.
O r. Chefe de Policia declarou-lhe que e trn.tava de a. sistir a acareação

do pre o por motivo do attentado de õ de Novembl'O sobre o qual II. policia
proc-edia a inquerito.

As i tio a e a acareaçã.o na qual os pre o não tiveram nem constranO'i­
menta nem coacção da parte lla autoridade e foi então que vio pela prime~a
vez o r. Capitão Tenente Rorlolpbo Lope da Ci'UZ.

E te foi accu ado pelo r. Deocleciano Mn.rtyr de ter tOlDado parte nas
conferencias ou cO!Jciliabulo havido na Phal'1na.cia Pacheco, lUa o r. Ca­
pitão Tenente Lope da Cruz negou eUlpre e energicamente qUA tivesse ido a
e sa PharlJlacia, meno uma vez e que e ta declal'aQão e tá bem pre ente em
ua memo,'ia por nma r plica humori tica do referido Deoclecill.no lUartyr­

'diga logo meia vez I"
Perguntado i o aceusndo fez reclatuaçõe obre o que se eSCl'evera em

seos interrogatorio' e si nellas foi attendieJo, re pondeo que não abe, vi to
que quan<lo ,e procedeo a leitul'a de 'ses interrogatorio não e achava presente.

Dada a palavra, ao accu ::telo não conte tou a testemunha, eneJo reque­
rido que por interUledio do Juiz Interrogante e fize e a te temunha a se­
guinte pergunta:

Perguntado si não é verdade ter o Capitão Tenente Rodolpho Lopes da
CI'UZ, depoi dA obter a devida licença da &.utol'idade, pergnntado a Deocle­
ciano Martyr, "si elle Capitão Tenente, tinha conhecimento dos actos occor­
rido );>ara o attentado e dos pl'ojectos·pOI' elle enunciado, tendente para e se
crime' e de h:1\' l' o dito Deocleciano .iUal't) r declarado que o referido Capitão
T nente delle ncio tinha coohe imento?

Re poneleo que não pode re ponder no termo preci O da pergunta
por não e recordar de todas as lUinucio idades da acareação que durou quatro
hora aflhma porém que o Sr, Capitão Tenente Rodolpho Lopes da Cruz,
conte,tou as accusaçõe que lhe fazia Deocleciano .iUartyr. indu ive o conhe­
cilU ntoda. con piração e que houve entre o dous dialogo vehemente em que
int \'veio o Delegado de Policia Dr. eiva. para re tabelecer o ilencio e que
quanto a segunda parte da pergunta não e recorda,





Perguntado qual o seo nome, idade, naturalidade, fi­
liação, estado, residencia, praça e corpo a que pertencia,
respondeo chamar-se Rodolpho Lopes da Cruz, com trinta e
cinco annos de idade, natural do Estado do Rio de Janeiro,
filho legitimo do Contra Almirante da Armada Nacional
Manoel Lopes da Cruz e deD, Sophia Alvares Lopes da CruZo,
residente á rua Sorocaba n° 70, Botafogo desta cidade, pra­
ça de 11 de Junho de 1879, pertencente ao corpo da Arma­
da no posto de Capitão Tenente, então Immediato do Cru­
sador Almirante Tamandaré,

Perguntado o que tinha a dizer acerca da accusação
que lhe foi intentada, constl'mte do auto de informação do
crime e mais documentos que lhe foram lidos?

Respondeo que é falsa a accusação que lhe é intenta­
da: Que em relação ao Club Militar, ahi apenas com­
pareceo á uma sessão publica motivada pelo fracasso da
expedição Moreira Cesar, em Canudos, sessão esta em que se
,'esolveo votar uma moção de apoio ao Govm'no e de pesar pelo
fracasso d aquella expedição; foi esta moção que eUe accusado votou
e assignou e que o Govm'no tão bem a considerou que a passou
mn telegramma aos Governadores dos Estados e Com/mandantes
das (Of'Ças militares, dizendo que deante de tal moção e;lle Go­
verno sentia-se (orte pa'ra combate-r os inimigos da Republica

Durante toda a sessão esteve sentado ao lado do Al­
mirante Jeronymo Francisco Gonçalves, apenas levantan­
do-se por curto espaço de tempo, somente o necessario para
tomar um copo d'agua, o que fez em uma sala do interior
do Club onde havia uma torneira, visto como se achavam
esgotadas todas as talhas da l.'ala anterior. Ahi recebeo o
copo da mão do Capitão de Mar e Guerra Conceição e o
passou para as mãos do Contra Almirante Carlos de Noro-

- (
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nha, e achavão-se pl'e entes nessa sala muita outra" pes­
soas das quae não e recorda, (' logo m eguida., rege s ou
para o alão principal ol1Cle noyam nte elltou- e ao lado do
Almirante GonçaI e .

Poucos minutos depoL. terminou-se a e 'ao, retiean­
do- e úllJJlediatamel1te com div r. o Officiae" em ilil' c~'ão

ao Largo da Carioca, em deman h do bonel' de Botafogo,
dando- e a coincidcncia d ter m yiuj do no 111 :;1110 bond e
'6 e de pedindo do accu ado nu. nm D lphim, . r. Con-

tra Almirante Carl de Á Toeonha Capitão Doutor Ta '0

Fra 'oso, que monwarn ne a run continuando o l cu < do
no mesmo bond em dil'ecçd,o a na ca a,a rua· oroeab 70. (J)

Que não e recorda iqu r de ter no Club Milit:ll tro­
caclo palavras com qualquer da testemunhas que depo. e­
ram na accusaçao.

Que na pra<;a da Republica não e teV"e em es o al~u·

ma secreta nem publictL e no dia. que pelos auto consta a C.-1S­

tencia de tal sessão o accusado e achava na rua en8r 1
Polydol'O n° 50, como foi cabaIm nte demon h'ado p la te::;­
temunha de defesa, quer perante o Con lho de ln'e tiga­
çfío, quer perante o Conselho de (lu na (2)

A' Praç,a da Republica, apella. compareceo no dia 7 de
Setemhro, por occa ião do t tival em beneficio d, familia
das victimas de Canudo. ,comparecendo fardado, como ha­
bitualmente o faz em to<la. as fe ta importantes e ahi en­
controu diversas pe ..?oa",entle a qua 1'e ore a-"edo apitão
Tenente Borges Leitão, com o qual pale. tl'OU ttmi 'a '1m nt
e por longo tempo. A concluir- e o fe"ti 'aI J'etÚ' u- e '0m o
Sr. Hemique Jo é Oonçal S E' mai um pal'C'nte delle, d no­
me Tinoco, em direcção a Botafogo, l'U< GeneralPol -cloro 11.°
~o, re idencia do primeiro, onde jantarJ,ill.

Que nunca, frequentou reuniõe publicas ou secreta na
Pharmacia Pacheco, no mez de l\1t-tl'ç·.o, epoca citada de taes
lIeuniões: á Pharmacia Pachpco, apena compar eeo,por tre
ou quatro veze' de dia., endo uma d'ellas á nout ,para trata
da nomeação do escrevente do C01lS lho Na. aI Joaq Uilll

(1) A rua Sorocaba, di la da ru;l Delphím inca minutos e esta é como•
.lquella servida, pela linha de Uopilf'abana.

(:l) () numero 50 da rua. General Púlydoro. está dislanl dez minutos
ao pé. do numero 70 d~ rua SOfucalM.
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Henriques Teixeü'a, por pedido de Umbellino Pacheco e João
Pereira Madeira que asolicitaram do accusado por haver Hen­
riques Teixeira servido com o accusado durante a revolta na·
vaI na qualidade, aquelle, de praça do Batalhão Tiradentes
e o lJ.Ccusado como Commandante do Vapôr de Guerra Itaipú,

Tul10 isto teve logar em fins de Junho do anno pas a­
do, danl1o·se a circumstancia de ter sido Madeira quem in·
dicou a.o accusado a PharmaciaPa,checo e sua direcção, visto
que até então era-lhe desconhecida a referida Pharmacia e
seo ponto.

Que na Doute em que compareceo à Phar-macia Pache­
co, motivado pela. causa já declarada, foi acompanhado até
a porta pelo segundo Tenente do Exercito Cintra Ramalho
qUé permaneceo do lado de fóra emquanto elle accusado
fanava com Umbellino Pacheco acerca da nomeação de
Teixeira, regres ando com o mesmo Sr, f::eglmdo Tenente
Cintra Ramalho para Botafogo. Ne sa occa ião, ahi encon­
trou o Sr, Capitao Marcos Curius, que lhe disse ter ido alli
buscn.r remedios, e é o um'co que o accusauo affil'ma de ahi
ter ,isto dos que depo eram na accusação.

Que tem pOl' lJabito comparecer, sempre que se acha
na Capital Federal, á residencia do r. Henrique José Gon­
çal e , ita a rua do General Polj'doro n° õO o que faz quasi
todos o dias, entre ete e oito horas da noute regl'essando
para "-ua ca ~ ás dez hora e que fez isto dumnte o nzez de
Março do anno passado, d1"a1"iamente, visto achar-se enfermo o
me mo 1..:1', Gonçahes, Que disto têm sciencia todos os mo­
radore da circum\'isinbanças, inclusive o dono da vendada
rua SOl'ocaba que achando-se ás 10 horas sempre fechando as
portas, lhe dava boa noute, em sua passagem, e diversas
moça que moram na rua Genel"al Polydoro que diziam em
al' de gl'acejo, á sua pas agem:-«sao dez horas; é desne­
e ario consultat' relogio»-

Que só deixava de alli comparecer' quando ia a alguma
festa no Lyrico ou no Ca~sino ou em ponto frequentado pela
melhor soei dade de ta Capital, acompanhado sempre de sua
irmã ou então em algwua sexta feü'a em que comparecia a
casa do SIll'. COl1selh~iro Domingo Carlos de Aral\ju e ilva,
sita a rua Marquez de Abrante 11,° 10-1:,

(~ue nada o levaria a conspirar contra o governo actual
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visto como e achava como Immediato do Crusadol' Alml­
mirante Tamandal'é c tinha prome sas dos Snl's. fini tros
da Marinha e da Fazenda de ser nomeado Commandl1llte do
Caça-Torpedeiro Tamoyo em 'onstrucção na Europa, e si
não ba tasse o seo passado de lealdade ertamente ba tava
o facto de ninguem poder pôr de parte eos intere e pes­
soaes.

P rguntado si tinha factos a allegar, erbalmenre ou
por escripto, ou provas que justificas em a sua innocencia?

Respondeo que dispensava o praso da lei para produzir
a sua defesa escripta, requerendo que fosse junta aos autos
a que apresentava,e que se passasse ao seo julgamento uma
vez que já havia feito inquirir te temunhas que provavam
suas allegações e excusado era de novo ouvíl-a .

E como nada mais responde se ~em lh fo se pergunta­
do deo-se por findo o interrogatorio que, depoi de lido e acha­
do conforme, vai rubricado p lo pr sidente do onselho, a si·
gnado pelo Juiz interrogante e pelo réo' etc.'



DEFEZA ESCRIPTA



DEFEZA E CRIPTA

Apezal' ela inquiri<:ão de novas test munha ue nrcu. a­
ção, não logrou esta. obter maior . tensão contra o aceusado,
o que dá 10gaL' a que ",ua defe 'a permaneça ÜH ltercwel ....
O que dizem es~as testemunha ? ! I O qn Ulll.t populttçãO
inteira podia clizel-YOS .•..

Que abem pelo jOl'lla8 que no inrluel'ito poli 11:\,1 foram
feita alguma' aceu aç,ões contra o Capiti1o-Tenente Rodol­
pilo Lopes da Cruz ....

Que os informante ~Iartyr e outl'Of' luwiam-n'o a CCLL-

sado, antes Lleste Conselho ....
~1as tudo isto, e~·te Con ell10 nao e:-ta,-a farto de a-

bel' 11 ! 1••••
A propria questão do facto principal de i) d .1.~o 'embro

permanece no pé anteL'ior. não provada elo autos qnanto
á tentativa de lue se pretend ttccusar o R \0.

E' a sim que dos depoimentos n1.o s olhe:.n (actos
certos e precisos que pos am Sa,ti,~f,tZer um ,1 irito d Juiz
sobre a, qnestão de direito e i elles constituem cu não uma
tentativa punível, a jl1l'idica, pela l'ealisação d ~eos elementos
f'ssenciaes, pois que onde a test munha de vi. ta, do ua,SO, at­
tn,1Jue m:::.s nu.o affil'ma, ou é vacülante sobre a verdadeim cau­
sa que illtpe(üo a e:tecnção e onde a testemunha faUa clú'eito,
v. g. «tentou», «tentativa» Ke (lesta 1'esnUou»-ut'io 11a prova
alguma jurídica, pelo facto natural e imtdmissivel em juizo
criminal de funda,r- e e·t no eriterio ju1'iclico d testem\. nlta
que deve f(ül(~r fLwto e que não pode pOl' isso julgar ella
do valôr jurídico de::) e facto !

Repete-se o cn,. o no dos f rimento. elo Coro11 1 l\fol'ae~~
onde se falla de ferimento graves, "lH'e ão estlt que não
corresponde a texto algum dassifieador do oel. Pen., co-
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mo acontece com a expressão mm"te sem a sequencia ín­
dispensavel da causa do facto que a produzio classificadora,
per se do delicto.

1 estes termos, em vista elo p?"ocesso, não tendo o ac­
cusado defeza alguma que offerecer, além das razões de
fi. 91 a 125 e 250 a 277 que aqui são dadas como es­
criptas, requer a conclusão das mesmas allegações, pela ab­
solvição do accusado.

Outrosim offerece o rol das testemunhas de fi 278, para
serem inquiridas conforme os quesitos juntos aos autos,
aliá já reproduzidas no Conselho de Investigação e que já
depuzerarn ante yós. longamente, pelo que o accusado pensa
e requ r que di pensei sua reinquirição, sanando o pro­
ce so nessa parte, não offendida pela nova accusação (1)

JUSTIÇA

Capital Federal, 10 de Outubro de 1898

P. p. O Advogado

Alf?'edo Lopes ela Cruz

(I) Finda a leitura da derem, deliberou? Conselho desistir di'. inquirição
das testemunh 5 de dereza, '[1 oll\idas, e tendo SIda dada a palavra ao 2dvogado
do a cusauo, desistio elle d, usaI-a, pelo que o Conselho depois de decidir que
não precisava p.tra seo iUlzo de qualquer outra diligencia, passou a deliberar
secretamente.





DOCUMENTO
Fortaleza Willegaignon 3 de Agosto de 1898. Senr.

1. o Tenente Frederico Edel won Honholtz.
Baseado na verdade e na justiça peço vos digneis res­

ponder a perguntas constantes d'esta carta permitindo-me
ao mesmo tempo fazer da vossa resposta o uso que julgar
conveniente.

Si não é verdade que em um dia d'este anno pela
manhã vos achando de serviço n'esta fortaleza de Wille­
gaignon, attracou uma lancha a vapor conduzindo o Senr.
Dr. Bernardino de Campo, Iinistl'O da Fazenda, acom­
ptmhado de sua Exma. família?

Si não é verdade que me achando na sala de estado
dos Senrs. officiaes e na porta e tendo me visto o Senr.
Ministro da Fazenda se dirigira a minha pes ôa, indo eu en­
tão ao seo encontl'o?

Si não é verdade que vos apresentei ao Senr. l\linis..
tro da Fazenda e que este se dignou me apresentar a al­
guma das pessôas de sua família das quaes eu não tinha
ainda conhecimento?

i é v~rdade que juntamente com a vossa pes­
sôa acompanhei o Senr. Ministro da Fazenda e sua Exma.
familia durante toda a visita que fizeram a esta fortaleza,
prestando todas as informaçõe que solicitaram ?

Si é verdade que finda a visita e de regre so a sala do
estado dos enrs. officiaes oifel'eci ao Senr. Ministro da Fa­
zenda e a sua Exma. familia, "inho do Porto a mim per­
tencente e que se dignaram de aceitaI-o, dizendo-me então
o Renr. Ministro da Fazenda que nunca havia acreditado
na minha comparticipação nos successos de 5 de ovembro
de 1897 e me prometendo manter a minha candidatura pa..
ra o Commalldo do Caça-torpedeiro Tamoyo depois de ab..
solvido o que para elle não ha\Ía duvida e no caso de 9.

inda não se achar nomeado Commandante ?
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Si não é verdade que declarei~lhe que tinha escripto um
cartão de bõas-festas no dia de anno bom e a elie dirigido,
mas,que não o havia en iado receio o que elIe tives e modifi­
cado o jui o ao meo respeito e que tendo eu ido buscar o re­
ferido cartão, S. Excia, depois de o ter lido,guardou-o dizendo
que o recebia e agradecia como se tivesse chegado as suas
mão na mencionada epocha. A0'1' decendo e finesa de vossa
1'e pusta as igno-me vo o camarada e obrigado Capitê o-Te­
nente Rodolpho Lopes da Cruz.

Ao Senr. Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da Cruz.
A bem da verdade clevo declarar-vos terem e pa sado

a minha vi ta tudo e todas a pergunta do vos. os quesito.
A vi ita do Exmo. Senr. DI'. Bernardino de Campos se

bem que não fosse uma visita official conforme de larou-me,
comtudo não só a mencionei no livro competente, COlllO co TI­

muniquei ao Seul'. Capitão de Mar e Guerra ligueI Antonio
Pestana,então Commandante do Corpo de Marinheiros Jaci­
onaes logo á sua chegada.

Ouvi do referido Sem'. Mini tro da i azenda pro­
metter e manter a proposta do enr. Capitão-Tenente Ro­
dolpho Lopes da Cruz para commandar o Ca a-torpedeiro
Tamoyo, assim que fo. se absolvido no Conselho de gUel'ra

referido official.
Presenciei o facto do ExUlo. Senr. :Ministro guardar o

cartão de «Bõas festas» que o enr. Capitão-Tenente Cruz
havia tl'azido do seo qual'to. As im tambem são facto, as
perguntas por vós feitas. Podeis fazer o u o que julgardes
conveniente da respostas dOe ta.

Sou com todo o re peito vosso camarada e obrigt1do.
Primeh'o Tenente F, EdeI won Honholtz (1)

(I) Firma reconhecida por Tabellião.



2.a Sentença do Conselho de Guerra
Vistos e examinados estes autos, documentos, depoimen­

tos de testemunhas, interrogatorio e mais peças.
Considerando que as provas da accusação colhidas em

todo o processo não offerecem fundamento para a condem­
nação do accusado, pois nem a sua co-autoria nem cumplici­
dade, em relação aos crimes descriptos, ficaram evidencia­
das;

Considerando que as testemunhas de defeza deixaram
plenamente provado que nenhuma comparticipação teve o
mesmo accusado nos referidos crimes.

O Couselho de Guerra, por unanimidade de yotos, resol­
ve absolveL' o Réo Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da Cruz,
do mime de tentativa de homicidio contra o Dr. Prudente
José de Moraes Barros. Presidente da Republica do Brazll,
bem como dos crimes decorrentes praticados no dia 5 de 0­

vembro de 1897 por considerar do provado nos autos, que
nenhuma parte tornou o referido official em taes crimes, fi·
cando porem suspellsa a execução desta sentença em viL'­
tude da appellação necesr;aria interposta pal'a o Supremo Tri­
bunal Militar, na forma da lei. Sala das Sessões dos Con­
selhos de Guerra na Auditoria de farinha, 10 de Outubro
de 1897-(Assignado). Luiz de Souza Dias, Auditor auxili­
ar. Henrique Pinheiro Guedes, Pre idente do Conselho de
Guerra. Manoel Dias Cardoso, Capitão de Fragata Interro·
gante. Jos:: Gonçalves Leite, Capitão-Tenente Vogal. An­
tonio Mal'iRno de Azevedo, Capitão-Tenente Juiz. Carlos
Pereira Lima, CapitãoJr nente Juiz. João Augusto de
Amorim Rangel, Capitão-Tenente Juiz.



2a. Sentença do Supremo Tribunal Militar
ConfiJ'mam ll0l' "eo. fundamento a. S lltcnGa do Con­

selho de QuelTa que ab. olveo o l' "o Cl1pitilo-T llCllt Podol·
pho Lop da rl'U'l dt n cu l1çã qu lhe foi intentada., pelo
crime 1e tentatin'l de homicídio eoutra o De. Pl'Ud ate ·Jo­
sé de Momes Barro e. -peei'idente da Republica, pelo;:; de­
correntes peatieado' no dia:) d J.. Tovembt'o de 18$)7.

Rio, },' de 'oYembl'o de 1 _9H. Pereira Pinto- :Jfiran­
da Rei - E. Bal'hoza, vencielo- R. Galvão- Tude ~TeiYa

- C...."l"etto-B. Va que .-F. A, de :JIOlll'U-r\. A. Cardo­
so ele Castl'o- Jo é ...To\'ac o

, <.l ..:ouza Cal'valho- ACY11di­
110 Y. :\Il.1galhães.



DOCUMENTO (1)
Capital Federal, 19 de ovembro de 1898.

<Enr. eapiltio Ilharmaceufico Plmbe!ino !tacheco

A' bem da justiça e da verdade, peço-vos responderdes
aos seguintes quesitos, permittindo-me ao mesmo tempo fa­
zer de vossa resposta o uso que me conviér.

1.0 QD;E ITO- Podeis as egurar que o Capitão-Tenente
Rodolpho Lope da Cru.z tenha frequentado a Pharmacia Pa­
checo, no mez de Março de 1 97 e ahi assistido a quaesquer
ré'hniões com Deocleciano l\r[a,rtYl', ioreira, Rocha, Marcos
Curíus, ... oya e França, resolvendo eile Capitão-Tenente o
assassinato do ex·Presidente da Republica Dr. Prudente Jo­
sé de Moraes Barros ?

-". o QUE ITO- Qual o tempo em que o Capitão-Tenente
Rodolpho Lopes da Cruz foi a pharmacia Pacheco, quantas
,ezes, a que horas e para que fim ?

3. o QUESITO - Qua~s vossas relações com o Capitão­
Tenente Rodolpho Lopes da Cruz? Intimas?

4.o QUESITO- A presença do Capitão-Tenente Rodolpho
Lopes da Cruz, na vossa pharmacia foi motivada por algum
pedido vosso? Onde foi feito esse pedido?

5. 0 QUE ITO- Déstes conhecilIlento a João Pereira Ma­
deira, Herminio Macàrio de ouza Costa, Olegario Alves
Ferreira, Jeanne Tm'ellne, Julio Bollival' de Medeü'os, Al­
fredo Pacheco Joaquim Henrique Teixeira e a outros,da ida
a pharmacia Pacheco do Capitao-Tenente Rodolpho Lopes da
Cruz e da causa desse seo procedi.mento ?

6. 0 QUESITO- Estivestes no Club Militar, ou na praça da
Republica, em Março de 1897, em reuníão com o Capitão-

(2) A firma está reconhecida por Tabellião.
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Tenente Rodolpho Lopes da Cruz e dos individuas declarados
no prímeiro qne,.ito j>

Agradecendo a fillesa de vossa resposta as iguo-me:

Tasso Att.O Obr.

RodollJ7w Lopes tIa Cntz

CAPITÃO-TEr-IE 1'1'E

Sn1j". Capitéío- Tenente Rodolpho Lopes da Gntz.

Em satisfação ao "OSSO pedido n 'esta exarado passo a,
responder da forma seguinte:

Quanto ao 1.0 QUBlSITO (La parte)-: ão; a, pl'imeil'a vez
que viestes a minha Pbal'macia foi em Junho de 1 07 para
entregar uma carta contendo um vosso cal'tão de visita apre­
sentando o meo amigo Tei 'eira ao Snr. ontl'a-. lmiraute Lo­
pes da Cruz, membro do Conselho aval e para dizer-me que
avisasse o meo amigo Teixeira que compareces com urgen­
cia no Conselho I !1val, pois do contrario a sua nomeação eor­
reria perigo por causa dos multas candidatos e empenhos que
haviam para obter o lagar de escrevente por elle desejado.

Quanto ao 1.0 QCESI'fO (2." parte):- Não' nunca. esti­
vestes na minha Pharmacia em companhia dessas pessôa.s e
muito menos em reuniões de que só tive noticia no dia 12
de Janeiro de 1893 pela leitul'a dos jornaes do dia.

Quanto a 1.aparte do 2.° QUESl'l'O já 1'e poucliacima;quanto
a 2,& parte do mesmo QUESlTO:- Tl'ez veze no mez de Junho,
sendo uma vez t~ nonte e duas de dia; quanto à ultima parte
do mesmo QUESITO:- Para faliar-me sobl'e o emprego de
rueo amigo Teixeira.

Quanto ao 3.0 Q,UESITO:-. De simples cOl'tesia e cujo co­
nhecimento teve lagar no dia do regresso da esquadl'a legl11
ao porto do Rio de Jan Ü'O quando commanda ,tos o Vapor
Itaipú e visitei o mesmo, mostrando lles a oceasião ter co­
nhecimento de vossa Pamilia quando residia ena á rua Dr.
Joaquim Silva, na Lapa.

Quanto ao 4. o QUESITO:- Sim; pedi o vo so interesse
junto a vosso Pae para que fosse nomeado Teixeira para es­
crevente do Conselho Naval, pedido este feito na rua do Ouvi-



-18-

dor e motivado pelo conhecimento que tinha de ter Teixeira
já servido comvosco a bordo do Vapor Itaipú durante a re­
volta naval tendo sido por vós bem tratado e por ser vosso
Pae, que já conhecia, membro do Conselho aval.

Quanto ao 5.° QUESITO:- Sim e em conversas sobre o
meo amigo Teixe.ira que estava desempregado desde que o
Batalhão Tiradeütes foi licenciado até aquella data, o que
muito me penalisava.

Quanto ao 6.' QUESITO:- Absolutamente não.
Podendo fazer desta o uso que vos convier, subscrevo­

me com a maior estima
Amigo grato e obrigadissimo

Urnbelino Manoel Pacheco

Um. PACHECO (2)

(I) Este documento foi recentemento obtido por ser ignorada a residen­
cia do seo signatario durante o processo.
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